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DECRETO N., 4.851 A — DIS5 oR snumraio ru; 19•:!.1

Autoriza a abertura do credito especial de 6:9095877.	 ret
occorrer co pagamento dos vencimentos devidos ao
Rodolphe) Chapot Prcvost.
Estacio de Albuquerque Coimbra, Presidente (11. n Senado!'

. • Faço saber aos que a presente vivera que o Congresso Na-
cional decreta o promulga a seguinte lei:

Art. 1.° Fica o Poder Executive autorizado a abrir, pelt n
Ministerio da Justiça o Negocias ,Interiores, ,o credito espe-
cial de 6:909$677, para ()acorrer ao pagamento dos vencimen-
tos devidos ao eirurgião-dentista Dr. Rodolpho Chapot Pré-
vos, reintegrado, por sentença judiciaria, no cargo de eirur-
gião-déntista do Hospital Nacional do Alienados e, posterior-
mente, aproveitado em idenlico cargo do Cellegio Pedro 31,
correspondentes ao periodo de 17 de agosto de 1021 a 17 do
agosto do corrente armo.

Art. 2." Revogam-se a disposiciks em contrario.
Senado Federal, 5 cio setembro de 1.921.

£STACIO DE •LDUQUEIIQUE

Presidente.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. :16.567 — DE. 27 DE .5008To DE t97.

Proroga por nove (9) mezes', a contar de •1 de abril do cor-
rentç anno, o prazo finada no art. :l u do decreto numero.
15.871, de 6 de dezembro de 194 para a conclusão de
postos de parada na Estrada de. Perro nahia e Minas

.	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

atendendo ao -que requerei). a Companhia Ferro-Viaria E'ste-
Brasileiro e ás informações prestadas pela Inspeeturia Fe-
deral das Estradas, decreta:

Artigo univ.). Fica prorogado por nove (9) . mezes,
Contar de 14 de abril do corrente anuo, o prazo fixado no
art. 3° do decreto n. 15.871, de 6 de dezembro de 1922, para
a conclusão — com as modificações approvadas pela Inspe-
etoria Federa/ das Estradas — de cinco postos de parada na
secção em trafego.° no prolongamento da Estrada de Ferro
Bahia o Minas.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de t921, 103 •• . da hatopen-
dencia e 36° da Republica.

AlITHUlt	 811.5"..t BETINM;DE/4.

rancisco
(5.915)

DE(aEIG N. 16.58i - .' n	 oc SETEIDItO DE 19:2..5.

Revoga o decreto que coneedea ti Companhia de Seguras Tt.,;,.
restres e Maritintos caia séde na capital do Estado
de Pernambuco, autorização para funceionar na Repu-
.blica e cassa a respectiva carta patente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bcasit
t timfie pdo ao que requerN a Companhia de Seguros Tei•-,.

recreio n. 4.851 A. que autoriza a abertura do credito espe.
eial de 6:90t0.4677. para ~urrer ao pagamento dos venci-

* mentos devidos ao Dr. Rod-olpho Chapet PreNost.
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reástrea o Maritimos "Iria", C011i íséde na capital do Estado
Pernambuco, e tendo em vista a resolução da assembléa gerai
extraordinaria realizada a 21 cio abril de 1923, que deliberou
a sua liquidaeão, resolve revogar o decreto n. 6.223, de 12
do ...novembro de 1906, que lhe concedeu aulocizaçãe para
operar em seguros terrestres e. maritimos, e cassar a respe-
ctisa carta patente n. 27, de 21 do mesmo mez.

Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1924, 103° da Isidepen-.	 .
dorida e 390 da Republica.,

,Airrphat Da SILVA BERNAltb1:8,

11„ J.SaMpoio

	DECRETO N. 16.566	 DE 5 DE SETEMBRO DE 1921

Cassa a autorização concedida d associação Matitolidode Ca-
tholica Brasileira para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista a resolução da aSsembléa geral extraordinaria
de IS do dezembro de 1921 da Mutualidade Catholiek Bra-
sileira, resolve cassar a autorização que lhe foi concedida
para funccionar na Republica . pelo decreto ii, 10.410, de 27.
de agosto de 1913.	 •

Rio do Janeiro, 5 de setembro de 1924 103° da Indepen--dencia -e 36" da Republica.,

,Sirrutat n Susa: BEnNalluEs.,

11.. A..., Sampaio.

-
	DECRETO N. 16.587	 ne 5 DE BETEMBIto DE 1921

erca "em Ponta Porem, no Estado de illatto GrOsso. uma' mesa
de renda.s, alfandegada, com o pessoal, vencimentos e mu..

.(erial da de Bt•lla Vista, no mesmo Estado.,

O -Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional deerewu e eu

saneciono a seguinte re,solução:
Art. I.° E' o Poder Executivo autorizado a erear em Ponta

'oralt, - no Estado do Matto Grosso, unia mesa de rendas alfan-
Jegada, com o pessoal, vencimentos o material da, de Bella
Vista, no mesmo Estado, dependendo a respectiva instalação
ia veita que á mesma for attribuida no orçamento , da sies-
seza para o e.xercicio de 1925. •

Revogam-se as 41isposiçÕes em contrarie..
ltio de Janeiro, si do setembro do . 1027, 103° da Indepen-

iencia e 36 0 da Republica.,
-	 .

Airruurt DÃ SILVA BERNAROES%

R.	 Sion vaio T.
1n••n••••,

7., • ), Sr. Presiuente da Republica--Tenho a honra de submet-
er á. approvação de V. Ex. o projecte junto, enh que, de,ac-
sbalo com a autorização legislativa, se estabelece a conde-
»nação condicional para os 'delinquentes priniarios nos deli-
,tos de pouca gravidade 0,nas contravenções.

Como sabe V. Ex., a condemnação condicional,. o sursis
rancei, probation ingleza,o americana, a condamnatiou Coa-
litionelte belgO, coadanna contlizionale adoptada
,anibein pela Suissa,'Alleinanlia, Portugal, Noruega e derdais
)(nos cultos, com vantagem para os fins da pena e optimos
esilltados praticos na repressão dos pequenos delictos, tem

por principal escopo:
10, não inutilizar, .desde logo, pelo cumprimento da pena,

a delinquente primam, não corrompido o MIO perverso;
26, evitar-lhe, como contagio na prisão, as funestas o có-

ohecidas consequencias desse grave mal, maior entro nós do
que .em outros paizes, - pelo nosso defeituoso Systema peniten-
ciado, si tal nome pôde ser dado a umn reginien sem inethodo,
sem unidade, sem orientação scientifica e sem estabelecimen-
tos adequados; e,

3°, diminuir o numero das reincidencias,_pelo receio de
que ,se torne effectiva a primeira condemnaçao.nia diminuição 'de reincidencia, • a principio contestada
por alguns -criminatistaa, está comprovada pela experiencia,
corno demonstram . aa estatisticas. Na Belgica, per exemplo,

	

.	 .	 .	 .
ileprottuz-_sc por te.r	 pn.blie.adu com ineornecções

ju	 •

era sete afines, • em 132.000 condemnações eondicionaes, só
houve 43000 reineidencias. (A. Prins-Science Penale; Joik5
Chaves	 Sciencia Penitenciaria.)

Além destas incontestaveis vantagens, que legitimam Mi
o ponto de vista repressivo a instituição proposta, occorre
seu aspecto econornico nas nossas prisões, onde os presos são,
alimentados, tratados e-vestidos á custa dos cofres publicos.

Já era tempo de acompanharmos os povos civilizados, eia
cuja longa experiencia pôde .repousar o alcance da reforma.

Ella é uma das que, autorizadas pela lei n. 4.577, de 5 da,
setembro de 192.2, pretendo - submetter ao conhecimento de
V. Ex. Assim é que; brevemente, apresentarei a regulamen-
tação do livramento condicional e do encurtamento da pen
pelo bom comportamento (good time).

Infelizmente, não é possivel propor uma reforma irnMe--
'tilara do, regimen penitenciario u sobre o qual mandei procedei
a vasta e documentada inspecção pelo competente Sr. Dr.
mos Brito 	 volumoso e exliaustivo relatorio, em vias do
impressão, será indispensavel elemento para uma nova legis-
lação penal.

Os embaraços que retardam a reforma penitenciaria truj
diversos, mas salientamos tres, para que se comprehenda
gravidade do problema: •.1

1°, a- prévia necessidade de uma radical reforma da le,e
gislação, criminal;

20, a diversidade de leis processuaes autorizada pela
Constituição Federal;

30, a enorme despeza que o estabelecimento de peniten"...,
darias modelo acarretará necessariamente.

O primeiro embaraço só pôde ser removido pela decretaçãci
do novo Codigo Penal; o segundo, pela revisão da constituição
para ilnificar as leis do processo; o terceiro, pela melhoria da
eituaçao financeira, ao que V. Ex.. desveladamente se dedipa.,

E',_ porém, possi-vel melhorar n organização, da Casa dO
Detençao, da Casa do Correcção e da Colonia .Cerreceional
Deus Rios e a isso dedico a minha attencão.Quanto ao pro-
jecto, era submettido á approvação - de V. Ex: 'e que, pela sua
simplicidade, dispensa longa justificação, devo informar guia
foi organizado por uma commissão de jurtitas coMpétenteai
que estudou cuidadosamente o assumpto., - : "8 - •

Foi preferido o regimen !rancei do sueis — suspensãO.
da condemnação ao inglez — probation — suspensão do jul-
gamento, por ser este, na phrase de douto tratadista, "menos',
garantidor, quer em relaçao ao criminoso, quer emsrelação..tii:
sociedade, além de incongruente,.Poia 'suspende urna pena
ainda não decretada, o que m absurdo, e não tem o e.ffe,ito ju-
ridico de determinar a reieidencia, o que_ é inconveniente.,
Quanto ao maximo da pena de prisão' a - mie pôde' ser 'Concedida
o sarsis, .variam as legislações: n belga e italiana limi-
tam-na á prisão não maior de s.eis inezes; a suissa — e uni
anuo; a ingleza a dons annos, o outras vão até cinco aunos.:
Parece-nos razoavel o prazo de uni anno, attenden.do á natu-
reza das infracções a que ó appticala essa peia.

O prazo dentro do qual deve prevalecer a ameaça da pena
Suspensa' lambem varia nas legislações estrangeiras.

Os organizadores do nosso projecto foram felizes na so-
lução dada, estabelecendo um maximo de dous a quatro armo
e de uni a 1.101IS amos, conforme se tratar de crime ou contra-
venção, deixando dentro desses extremos certa latitude
juiz, que apreciará as condições espedaes de cada caso.

A fundamentação da sentença de suspensão da pena, à
ausencia de recurso em caso de- sua denegação e outras pra..
videncias são as acceitas pela legislação penal estrangeira a.
que Me hei referido.

Estou convencido de que V. Et, dignando-se approvar a
projecto, prestará relevante serviço á causa da justiça e da
repressão penal

fio de Janeiro, 5 de setembro do 1924.-_.—Jojo Luiz Alces,

.1SECRE1:0 N ., 16.588 — on 6 nu SETEMBRO DE 1921 •
,t,',9totislecea Concleinna,:a0 coiidtcioizal cne nz;ateria penai

O Presidente da Republica dos Estados tná:os do Bisa..
• usanda da autorização conslaffie da art. 1°, n. 1, da
ereto n. i.577, de 5 de setsmbro do 1922, resolve decretar:

Art. L." Em caso de priir_eira•cendemnação ás .penas de
multa conversivel em prisão ou de prisão de qualquer na-
tureza ala nin.anna, tratando-se . de acenado que não Lenha
revelads • caracter perverso ou corrompido, o juiz ou Tribunal,
tomani.o em consideração as suas condições individuaea, os,
motivos que determinaram e circunistancias que cercaram
infracção da lei penal, poderá suspender a execução. da pena,
em sentença. fundamentada, por um prazo expressamente
xado de 2 a .1 aniles si se tratar de crime, e 1 a 2 annos
de ceatravençãe,.	 .	 .	 . , •
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§ 1'. Quando a eonImmação Iõr imposta pár decisão
tio Tribunal do Jury, a suspensão será decretada pelo Juiz

esidente.
§ 2". Si no prazo fixado, a contar da data da suspensão,

não tive.r sitk• imposta outra pena a() acetisado, por facto an-
terior ou pocterior á n'esma, suspensão. será a condemnação
considerada inexistente, pelo Juiz ou Tribunal, ex-officia, ou
a requerimento do aceusado ou do Ministerio Publico.

§ 3°. Eu:i caso contrar:o, a suspensão será revogalla e
executada immediatamente a pena, de forma a não se con-
fundir com a segunda condenmação.

§ 11 0 • A revogarão será declarada na forma estabelecida
para os incidentes da exectiek). pelo Tribunal ou Juiz em:-
petente e suseeptivel de recurso sem efeito suspensivO.

Art.. 2.° A suspensão não eompreliende as penas aceel-
sorias e incapacidades, nem os effeitos relativos á indenani-
:fação do (tanino resultante da infracção da lei penal.

§ 1.° Na sentença de suspensão será fixado um prazo para
tt itecusado pagar as custas do processo, tendo o juiz ou Tri-
bunal eni atlenção as suas condições economicas ou profissio-
mies.

§ 2.0 A sosprosã •.1 será subordinada á obrigação dr fazer
o condeumado as reparações, indemnisações ou restituições de-
-vidas, salvo caso tle insolvencia provada e reconhecida neto
juiz da execução.

Art. 3.° Cessarão os effcilos penaes da confirmação no
dia em que a inesrua for declarada inexistente.

Art. 11.` Durante o prazo da suspensão não correrá pre-
seripção.

Arl . 5.° Não haverá suspensão da execução da pena nos
Crimes contra a honra e Ma falua (Codigo Penal. arts. 313
a 323 e leis modificadoras) e contra a segnrança da honra
4! honestidade das familias (Codigo Penal, uns. 266 a 278 e
283 e leis modificadoras'.

Art. G." A sospensão	 rxreneão da pena si) pinte ser
concedida urra s ez, salvo si a primeira houver sido applica-
da em proCesso	 vontravenção, que não revele vicio ou ma
inclui° do accusielo.

Art. 7.° Ein caso de codelinquencia poderá a suspensió
ser coneetlida a uns e não a outros aceusados, tendo u juiz ou
Tribunal em &tenção o estabelecido no art. 1°.

Art. 8." O juiz ou presidente do Tribunal (Inc conceder á
suspensão lerá ao aecuaado, eir; audieneia, a sentença respe-
ctiva, e o advertirá das consemiencias para elle, de uma nova
infracção. Si o areusado tiver sido revel o juiz ou Tribunal
poderá (ornar em consideração essa circumstancia para con-
ceder ou não' a suspensão.

Art. 9.° A condemnaçãa será inseripta coro a nota de
suspensa em livro especial do Gabinete de, Identificação e
Estatistica, averbando-se, mediante ememunicação do juiz Mi
Tribunal, si foi rvogada a suspensão, exlincta a condenunt-
ção on cumprida a pena.

Art. 10. Nos togares onde não houver Ciabinrte de Iden-
lifieacão e Est alisliva a inscripção e registros serão feitos
efli 1i n ro proprio do juiz ou Tribunal, que decretar a suspen-
são da condem:nação.

Alf.. II. Esse registro de caracter secreto salvo quan-
do requisitadas informações por autoridades judiciarias para
os effeitos de applicaçã h deste decreto.

Em caso de revogação tia suspensão será feita a avet •ba-
ção definitiva no registro geral.

Art. 12. Da decisão do juiz da I° instancia. coneedendii
suspensão. podet •á 'haver recurso do Minisf p eio Imitiu . ° ou
da parle para o juiz ou Tribunal Superior, com effeito :sus-
pensivo.

Art. 13. Este derreto appliea-se lambem ás condemna-
eiies já imposhis: e ás mie resultem de processos ia: anda-

Diento tu entrará ein	 igol iii data da sua publicação.
Ari. II. Re\ ogani-se ás disposições em contrario.

Rio de JaneirO, Et de Menibro de 1921, 103" da 'Meilen-

&nela e 36 , da Republit•a.

Ar.T11111 DA SILVA BEnNannrs.

Jeito I.7ti: Alves.

nisterio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Por derreNts de 30 de agosto filido,

foram 114 . 1 rwath,s StlisplealeS 41(1 substi-
tuto tio jiiii felet'al, uni ftit'ItItt (Ia lei:

t+1-:(:!0	 marixstrio

iftlflie:i11;(1 lie
Peinteiro 'supplente, 	 José •In L,a uoa

Simões.

sreçÃo	 ;erxt,

3Ittnieipio de l'it.aen'ettea
Primeiro supplente Tateio Antonio de

Carvalho.

SECçÃo D.n DADAHYDA

Man ielp;(1 uICAb l!,(;(1 (;)Ande

Primeiro siiiiplente, Manuel Francis-
co de Ai•atijo.

,Segtintio	 kC:artes do
'Albuquerque.

Terceiro RIpplente, •."Veão Mesquita
Chaves.

SECC.i o DE PEENtAMP.I.TO

Municipio de Nazoretis
" ¡Primeiro supplente. bacharel Se,s cri-
Mo ',apelida.

Segundo Supplente, Psiçoal Calal via
rides.

sec:çXo Dr. S. pA1 : f.0	 •

Municipio de Itapuras
'Primeiro supplente, Olavo iCintra de

z Moraes.

Mffie.

SECCX0 Do DATiANV

Mov;cipio de Curituba (S(. ilei da Seeçãe)
Terceiro supplente, Sebastião Cioneal-

NTS SaittoS.

SECCÃO DO RIO GRA:NDE DO Srl,

Mémicipio de São Roda
Primeiro supptente, Eu genio 1.0q1 tin-

tinjo 1.1batuba.

SECÇÃO DE MINAS GEMES

21anicipio	 l'«rohuba
iPrimeiro supple.nle, Adulpho Macedo.
Segundo supplente, Josú Soares do

Amaral Junior.

Mau ieipio	 Arassualey
Primeiro supple.ade,	 Epaminondas

FnIgencio Alves da Cunha.
Segundo supplente. Gustavo Teixeira

Lages.
Terceiro ~Weide	 flelisario

Cunha Mello Filho.

Musticipio 1e Mimei/
Primeiro supplente, Caudido Joaquim
Ulltôa.

Segundo supplent e. Malaquias	 loto-
riano Alves de Paulo,

Terceiro '¡upplente, Ifenrigne Ifeitor

sr.cçXo DE -At.s.rro GTIOSSO

Manitqpio de Registro do Aroguayo
!Primeiro soppleale,

•

str.ce."(o no ato DE J.V,ento

	

Muslicipio	 ilogé

Ajudante do procurador da Republi-
ca, Parlo de Oliveira braga.

vr •ro (mosso

Jittaieiitio de Registro de .troquoun

Ajudante do provitratior da llepubljea.
re 'nandu J /ias Ilartnialu,.

seciff.ict ni: s. PAULO

Monicipia dr I'grenopolis

skitalante do procurador da P,epobli-
t:0. Pedt•o tioines ile

s y.ta.;..io DE MI..%S (WitALS

Munic;pio de 'berne!'

*Ajtalarile do procurador da llt.publi
ca,	 .1ntune3 Cintra.

sUCçÃo DE (aCVA./.

	

Mémielpio	 Purevapolit

'..Niudiutle do procurador da 111,1dd:-
o, Oscar Jayme.

Por outro da mesma data foi pç-
onerado Virgilio Gozar Garcia, do togai,
41e ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio ijo Magi, lua synk;
da Rio do Janeiro._ .	 _	 .

Segundo suppleate, j. o:7co de :Moraes	 Segundo supplenle. .Tillirw) ;r osé da
Sobrinho.	 - Silva.

Terceiro sopplente. Mario Vieira da	 'Terceiro sopplen I e, Alberto de 01 i-
Rocha.	 -.eira.

-- Por decreto de 3 do corrent e
fitei., foram nomeados, na fórrea da lei:
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Ministerio da Guerra
a.
' Por decreto do 8 do corrente foram
transferidos no 10' regimento de in-
fantaria, os capitães TheoLimo Ribeiro
da 2' companhia do I batalhão para o
cargo de ajudante do regimento e Alvaro
Augusto de Frias Villar deste cargo para
aquella companhia o batalhão.

SECRETARIAS DE ESTADO

ItequerimoSto despachado;

José Ribeiro Osorio, commissario de
• 2' classe da Policia do Distlicto Federal,
• pedindo licença. — Indeferido, á vsta do

disposto no paragrapho 2, do art.. 17 do
decreto n. 0.663, que perntitte, que
essas licenças, só sejam gozadas em par-

• cenas de dous mezes, por armo civil,.

n•n••••n.,

Directoria do Interior
Poi• portarias de 9 do corrente mez:
Concedeu-se o titulo declaratorio de

;brasileira a Emma Atina Hedwig Rosca-
:feidt., natural da Allemanha, nascida a
2 de março de 1878, filha do Friedrich
e Augusto Rosenfeldt, viuva e residente
Ain Estado de São Paulo.-

Foram naturalizados brasileiros:'
Carmino Cortacio, natural da Baila",

nascido a 2 de janeiro I te 1881, filho
de Fortunato Cortacio e latimo Emma-
nuele, casado, residente no Estado de
S. Paula;

David Katz, natural da Bessarabia,
nascido em 1866, filho de B ernardo o

,Nina Katz, casado, residonte zio Estad9
LI O Pernarnkleoi

-
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Gustavo e.tuilhermo Bausch, natural
Allemanha, nascido a 9 do julho do

1:l77, filho do Guilherme e Amalia
Pausch, casado, residente no Estado de

.''r-1/1'") n11)) ,sattl il)o; Van't Wésteindo, natural da
Ibillanda, nascido a 16 de janeiro do
1873, filho do Jan Van't Westeinde 43

Concha Pover, solteiro, residente no
'Estado do S. Paulo;

Lazaro Ettinger, natural da Austria,
nascido a 6 do fevereiro de 1881, filho
de Osias e 'Gala Ettinger, ousado, resi-
dente, no Estado da Bahia:

Remetteram-se aos governos 03 respe-
ctivos Estados as portarias '10:3 qua ali
eão rosidontes.

it, • querimeittos 'd,?spaeltados

Dia 9 de setembro de 1924

Salomão Herman. — Justifique a na-
cionalidade brasileira declarada no Ga-
binete de Identificação o apresente fo-
lhas corridas das preterias criminaes.

Antonio Rodrigues. — Junte folha do
antecedentes, extraida ((to Gabinete do
Identifivaeão e Estatistica Criminal; o
apresento folhas corridas das pretorias
criininaes.

Abertaeda . Rodriguez (jtero, ;Max
Brandt, liosalia da Cunha Ribas e An-
tonio de Jesus. — Apresentem folhas
corridas das pretorias criminacs.

Deolinda Rodrigues. — Apresente at-
testado do conducta do emprego que
exerce, o junte folhas corridas das pre-
•)Pina criminaes.

Josot Paes de Campos. — Apresento
novas folhas corridas das justiças local

- o federal, incluindo as das pretorias
eriminaes,

•••••n•n•n

Directoria de Contabilidade

,xe-roS DO SR MINISTR9,

2....olv,diente de 8 de setembro de 1921

'Ao juiz federal na • .'ecção do Estado
do Minas G oraes, solicitaram-se infor-
macões a respeito das rubricas a que
foram feitos os empenhos de despezas
do corrente anno, de que trata o offi-
cio de 7 de fevereiro ultimo (aviso nu-

3.472-C.
— Au Instituto Nacional de Surdos

Mudos solicitaram-se providencias afim
de (pie seja informado qual o motivo
do não ter sido encaminhada na data
competente a conta de fornecimento de
•arlle verdc, na importancia de .1!"
To no áquelle instituto, no 'noz de de-
z Piniiro de 1921 (aviso n. 3.473-C).

—Ao 41riector da Escola Nacional do
Ilollas Artes, solicitaram-se providen-
cias afim de que seja informado qual o
orçamento do custo provavel para a
ereação de um monumento ao autor do
Ilymno :Nacional (aviso n, 3.174-C).

---- Ao Ministerio da fFazenila, solicita-
ram-se providencias afim de que, no
Theiamro Nacional, seja paga a quantia
de 9:1398100, do que A credor Barbosa
Albuquerque &, Comp,, por fornecimen-
tos feitos, ciii noNembro de 1920, á Colo-
nia de Alienadas, no Engenho de Deu-
r° :aviso n. 3.475

— Ao mesmo ministerin, solicitaram-
se providencias no sentido de serem
prestadas informações completas acerca
des pa gatnentos a serem feitos, por,
substituicõos, nos cargos vagos do juiz
de direito da 1 4 Vara de Orphrios o Au-

sentes e do juizes das 1' o 5' Pretorias
Criminaes do District° Federal, no pe-
riodo do 1 do fevereiro a 11 de março
(leste atino, o os dons outros, em feve-
reiro ultimo (aviso n. 3.176-C).

— Ao Ministerio da Fazenda sone!.
taram-so providencias afim de que, no
Thesouro Nacicnal, seja paga a quantia
de 312$, de que é credor Barbosa Al-
buquerque Comp., por fornecimentos
feitos, em novembro de 1920, á Colonia
de Alienadas, no Engenho de Dentro
(aviso n. 3.477-C).

— Ao Tribunal de Contas solicita-
ram-se providencias no sentido de serem,
reconsideradas as decisões que recusa-
ram registro ás despezas:

De 30,0$, constantes 4105 avisos nu-
meros 2.220-C e 2.851-C, de 31 de maio
e 21 de julho deste armo, a Avelino
Fonseca Castro, por serviços extraordi-
nados prestados a este ministerio, de 1
de abril a 15 de maio unimos (aviso

. 3.478-C) ;
De 1:066866G, solicitada por aviso nu-

mero 2.903 C, de 2'9 de julho ultimo,
para pagamento da quantia que o Dr..
Joqauim Pimenta, professor da Faculda-
de de Direito de Recife, deixou de réce-
ber pela verba propria, no periodo do
11 de abril a 30 de junho deste anilo
(avisou. 3.179 C).

— Ao Tribunal de Contas solicitaram-
se os pagamentos, no Thesouro Nacional,
das importancias:

De 25:634$665, proveniente do forne-
cimentos feitos á ,Colonia de Alienados,
em Jacarépaguw1, e m abril ultimo (aviso
n. 3.180 C);

De 102:525$010, .Proveniente de for-
necimentos feitos á Colonia Correccional
de, Dons Rios, em julho ultimo (aviso
n. 3.481 C)•

De 16:2(4341, proveniente de forne-
cimentos, em julho ultimo, á .Colonia do
Alienadas, no Engenho de Dentro (avi-
so n. 3.182 C);

De 1008, a Alfredo Jos(5 Alves, prove-
niente de gratificação que lhe compete,
por serviços extraordinarios prestados
ao cartoria eleitoral, durante o mez
agosto ultimo (aviso n. 3.-183 C);

De 26686,57, ao livre docente da Escola
Polytechnica, Dr. Luiz Caetano de Oli-
veira, proveniente de gratificação (pie,

por substituição, lhe compete, em julho
ultimo (aviso n. 3.181 C) •

De 1:4:G08250, proveniente de forneci-
mentos feitos ao Corpo de Bombeiros, orá
junho ultimo (aviso n. 3.485 (:1;

De 702*200, proveniente do forneci-
ment 03 feitos ao Instituto Nacional
Musica, em julho ultima (aviso nume-
ro a.48( C),

1)10 9

juiz federal na secção de Alagoa4
1'01 expedido o seguinte telogramma:

«Satisfazendo solicitação constante fr,-;
hwanima V. Ex., 22 agosto findo, auto-
rizo abertura concorrem:ia administrati-
va acquisição objectos expediente. Sau-
naç5es , iv,70 Luiz Alves, ministro da
Justica.a

.1? , 'querineci?lo desimehado

_Attila Clal;-ão, pedindo o pagamento da
importancia (lo 10:3710,¡t, proveniente do
serviços feitos para a extineta Prefeitu-
ra do Alta Punis. em 1910. — Indeferi-
do, visto (p i o a divida incidiu em ore-
seripeão,

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 9 do corrente foi no-
meado o bacharel Francisco Gomes do
Oliveira Netto, para exercer, interina-
mente, o logai• de procurador da Repu-
lilica na sução da Bahia.

Dia 8 de setembro de 192.1

Por portaria desta aata, foi concedi-
do um anuo do licença, para tratamento
de sande, ao telephonista da Secretaria
da (Policia do Districto Federal, Pedro
U) Nascimento.

DESPACHO DO SR. DIRECTOn-GE11.1/.

'Companhia Industrial Santa F. ---

Date o requerimento e seno o do-
oumento.

— Por decreto de 6 do corrente mez
foi designado G procurador da Repu-
blica na secção da Bahia Dr. Oscar
Vianna, para funccionar no processo re-
ferente aos suceessos subversivos ()ocor-
ridos Do ES ta l ] O do Sergipe.,

,
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— Ao Tribunal de Contas solicitaram-
me providencias afim de que, ao Thosou-
vo Nacional, seja paga a Alfredo Cesar
do Na ,rimento a importancia de 3:000$,
proveniente do foi;nocimento e colloca-
eiio de um apparellm radio-I cleplionico
no Instituto Benjamin Constant. no mez
Me agosto findo (aviso n. 3.487 C)

Acros no sn. mnErroa GERAI;

Ao director geral do Departamento
1..Saciona1 de Mudo Publica remetteram-
se os officios as. 1.025, 1.026 o 1.033,
de 3 e 4 deste mos, os cruaes. por aqui-
'oco. foram dirigidos pela Directoria de
Vontabilidade do Thesouro Nacional, a
osta secretaria, e o de n. 258, do 6 de
a2o.sto ultimo. enviado pelo Tribunal de
Contas (offirios as. 1.122 e 1.123,

— Ao desembargador aresidonte da
Côrte do Appellacilo solicitaram-se pro-
videncias,- . afim do que o Soeiété Ano-‘
nynio da Gaz de Rio do Janeiro requeira
1) pagamento por exeroicios findos, da
quantia de 43$ .02, proveniente de con-
sumo de luz electrica da Carie do Ap-
pellaçilo. 0111 (107.01131)V0 do 1922 (offieio
z. 1.12-1.

.1frqUei Ii,tito /it'S par tutdo•

lIontopio:
1)1). Maein•Tlarolina ila Conceirão Ti-

lio. Maria Juliaida .Conceição Liriu. Ma-
ria. ,Eponina da CinticeicãoLi p ie, Maria
Analista 41a :,(.4ceierw Lido do Amaral
e Maria	 da CORCeieãO
49rDPIlas Tw( 1 10(h) Mio sejarjl . apostillados
os seus (dolos de montepio. —

Conselho Superior do Ensino

liequeeimento g de.s1;achatios

Dia 8 da setembro de 1924

Pelo Sr. p.esidente:
Dr. 'Guilherme Pereira Rebello. —Instruido
nedido, volte.
Miguel Tosi.— Complet do o sello, vol e,

quwendo.
Eduardo Amaral da, aiveira.— O reque-

rente não pode ser attendido: exhiba se
quiser e quando riniz-r, nem-ante quem deva
fazer 03 exames com plementarei de mathe-
matica, o de arithrnetica que alie -a t o s. feito
— o que se não presume neremptoriamente
da circumstancia de ter sido dip'omado em
pharmacia, porque, a-tes do decreto nu-
ane-o 11.530, a sdmissão nos cursos supe-
riores era poss'vel mediante simples exame
ik hab-litação.

CIOVI3 Saindo Gania. — Reconhecida a
firma do certificalo do director do Collegio

vote, querendo.
Dia 9

Lazaro de Camargo Almeida.— Subnietta-
opportunamente, o pedi :o ao Conselho,

çomo se moer afinal.

Departamento Nacional de Saude
Publica

LatECTORIA 1)(is sERVIços s kNa rrAnios DO
DISTRICT() FEDE11.11, 	 •

Expedient: de 8 de te!, miro de 1924
R emetteram-se : 	 •
Ao Exmo. Sr. Dr. direc'or geral, restitu-

indo, o solido da Legação da Allemanha, de

28 de agosto do corrente anno, acompanhado
da cópia do offiio n. 833, da func.:toda de
Fiscalização de Generos Admenticios, com
referencia ao assumpto contido no primeiro
dos mencionad s (Afie os (officio n..1.790).

Ao Sr. dir ctor geral da Propried ide In-
dustrial, res'ituindo.devidamente informados
os memoriaes referentes ás invenções de
«um novo producto, denominado Pequi es-
pumantes e de suma bebida refrigerante sem
a cool, a que se referem os o fi:iO3 mis. 284,
de 20 de junho de 1923 e 63 'e 13 de feve-
reiro do c-rreite amo da D:rectoria Geral
de Industrio. e Comnivcio ( officio n.1 789).

Ao Sr. Dr. insp ctor •de•calização
Ce Generos Atimenticios, o requerimento
de Leclere & Comp., acompanhado 'o me-
morial descriptivo da invenção de «um
novo acondicionamento parn assucar em
p-quenás porções, p r • consurno.,para que
pretende privilegio Adol , Klolle, afim de
que vos digneis informar (officio m. 1.791).

Ao Sr. Dr. insp2ctor dos Serv'ços de
Prephylaxia, o requerimento de Lecierc
& Comp., aLompanhado do tremorial des-
cr;ptivo da invenção de «uma caixa para
d-posito de lixo, provi 'a de tampa fir.-
ccionándo a pedal.. n ra que pretendem
pr vile ct io Macedo Irmão, afim de tile
vos di-neis informar (officio n. 1.792).

Ao Sr. Dr. de'egado de s • ude do 4°
di tric'.o resti tuindo, o requerimento do
pharmaceutico Rubens Gonz ga, responsa-
vel pela pharmacla si a á rua Ganzaza
Bistos n. 239, communic :-vos que de ac-
côrdo Com a informação prestada pclo in-
spector sanitario Dr. A. Fre'tas, o r.alle-
rente só poderá ser attendVo depois de
ter cumprido os arts. is.- 1.165 e 1.1C8,
do regulamento vigente (o fieio n. 1.7931.
• Ao çr. Dr. procurador dos Feitos da
Saude Pu'ilica, por cópia, o (,ffi.:i0 n. 211 do
Sr. is pector san itari r Dr. M. Pereira de
Vanoncellos ao Dr. delezado do 4' D:s rict
Sn-itario em relação a quartos e const . u-
c0 s toscas, fzitas,abusivame te. e de
não serem annu lados em Jui o os actos da
au o idade sanitaria, peço-vos emittirdes
sobre o assumpto o vos o esclarecido pa-
recer (officio n. 1.736).

— Comia Inicou-se:
Ao mesmo, em additamento ao off:cio

n. 1,756, de 5 do core te da ao ou • o
de,pejo dos mor -do-es e remoção d arespe-
cti•dos objec os, que v s solie tei, entende-se
c m o predio n. 190, f ndos. da rua Carão

e Mesquita e alo Barão d- Pap 'Sipa coma
foi declarado (off cio n. 1.785).

Ao Sr. direct r dá Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Nacional que, por des-
p . cho de 6 do corrente met dwtá directoria,
foi indeferida a netieão em oue José Valente,
multado cai 1:000$, pela Q marta Delegacia
de Saufle, pedia relevação da mencionada
multa. O talão de deposito da. Cont ibUldade
deste Dapartamento tem o n. 5.692 (officio
n. 1.788).

Ao mesmo, que por despacho de 15 de
março proximo passado, de-.ta directi ria,
foi indeferida a p.diç to em que José Ma-
chado Macedo, multad ., em 1:000$ p la la-
pccori de Fiscal izaçã de Generos Ali-

menticios, na qual pedia relevação da men-
cionada mu lta. O talão da Theso raria Geral
tem 'os as. 1.5531.352 (officio o. 1.787).

Ao Sr. Dr. secre;ario geral que por des-
pacho de 6 do corrente, foi indeferida a
pctição em que Jese Valente, mui ado em
1:0003 pala Quarta Delegacia ne Sande.
O t .tão de deposito tem o. 5 692 (offioio
n. 1.788 A).
•Ao mesmo, que por de-pacho de 5 de

março proximo passado, foi indeferida a pe-
ti fio em q.ie José Machado Macedo, mul-
tado em 1:003$ nela Inspectoria de Fise:tii-

zação de Genros Alimenticios. O talão de
deposito tem os as. 1.5.8/1.352 (officic
n. 1.787 A).	 •

Requerimentos tiespachads

Pedro Perrini (3.338•.—Certifique-se,
José Gonçalves (3.460).—Certifique-se.
Manoel Gomes & Irmão (3.475).— Certi-

fique-se:
A. C. Aguiar & Comp. (3.480). — Certiii•

que.-se.
-	 Inspectoria de Fiscalização de G meros

.	 kimenticios;
•

Souza & Maio (3.205-3922).— Indeferido;
o recurso entrou fora do prazo legal.

Brala & Irmão (3.480.— Indeferido, por
haver apresentado o recurso .fóra do Otaso
leal.	 .	 •

Manoel Joaquim Lopes (3.482-3.361).--
Campra-se a parte da intimação ainda dão
executada:	 •

Luiz Antonio Milico (3.433-4.016).— Sim,
por 90 dias. •

Manoel Pinto Cardoso (3.481 .3.917).—
Deferido.

aiveira & Silva (3.435-4,013).—Sim, por
90 dias.

Companhia Swift do Brasil S. A. (3.436-
4.033). —Medd .

Quarta Delegacia de Saúde:
José Celas° (3.094).—Deferido, por have,

cumprido a intimação expedi-ia pela 4' De-
legacia.	 --

M. J. F. da Rocha (3.323).— Indeferido.
Quinta Delegacia de Saude:

Francisco Rodrigues de Souza (3.457-
l.408).—Mantido o despacho anterior, são
todavia concedidos 90 dias em prorogação,
para cumprimento da unica exigencia não
executada.

•

INSPECTOR! S. DOS SERVIÇOS DE PROPHYLNia.

Expediente de 8 d.? setemá o de 1924'

Remetteram-se :
Ao Sr. Dr. secretario geral, apraentando

o representante da firma Cruz Lemos &
Comp., iflm de pagar, na Secção de Conta-
bilidade deste depariamento, a quantia de
15,1, para occorrer ás despezaa a serem fei-
tas com a desinfecção de 300 kilos de saccos
de aniagem (officio n. 692).
'Ao'mesnio, apresentando o representante

da firma Mendes Netto & Comp., afim de
pagar, na Secção de Contabilidade deste de-
partamento .a quantia de 5 ,-, para occorrer
ás despezas a serem feitas com a desin-
fecsão de 30 kilos de saccoa de aniagem
(officio n. 693).

Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios do
District° Federal, restituindo o officio nu-
mero E 1.544, de 4 de setembro corrente,
da Secretaria Geral, Secção de Expediente,
e informando que, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro da Justiça, as vagas se-
rão aproveitadas para a inclusão dos UI-
ventes addidos, até terminar o quadro exis-
tente (officio n. 694).

Ao Sr. Dr. secretario gerdl, apresentando
o representante da firma J. Costa dl Ribeiro,
afim de pagar, .na Secção de Contabili.ade
deste departamento, a quantia de 5$, para
occorrer ás despezas a serem feitas com a
desinfecção de 60 kilos de saccos de ania-
gem (officio n. 695).

Ao Sr. almozari'e geral:os pedidos nu-
meros 491 a 416, de accórdo com a circular
datada de 21 de pinho de 1923 (officio nu-
mero 630)
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Dl ECfORIA DE DEFESA SANITARIA 111ARlf
E FLUVIAL

Expediente de 8 de setembro de 19.4

0:ficiou-se:
Ao director geral do Departamento. rela-

tivamente á fiscalisação da importação de
substancias toxicas e valestes cas, em es-
tados em que não existem serviços de pi o-
phyla :ia rural (officio ii. 1.578).

Ao nicsaio, relativamente ao au , incuto de
vencimentos Cos guardas sanitarios das
inspector as de sande 'os portos dos esta-
dos, de 1:::;003 annualmente, para 2:400A33
(oficio n. 1.582).

- Remetteu-se
Ao inspector de Prophylaxia Maritima, a

portarii de li.ença de Abel Manoel de Fi-
gueire'o foguista dessa insp toda, para
tratamento de saude (officio 1.579).

Ao inspector de Demo.;raphia Sanitaria,
os inappas do movimento dos pertos de
São Francisco do Sul e Paranaguá, e ópia
dos telegraminas no mesmo senWo de Par-
nallyba e Aracajú, bem como mappa Co mo-
vimento do porto de Santos, t odos de agosto
findo (officios ns. 1.583 e 1 584).

- Communicou- s e ao inspector de sande
do Porto de Santos ou e,ein soim ão ao pedido
dos guardas sanitario : daquella ?lis; ect ria,
sobre augmento de vencimentos, esta dire-
ctorii deu o seguinte despacho ao reqin.r'-
mente: Esta directoria está providenciando
para qae os vencimentos dos guardas sani-
tarios das inspector as de sande dos portos
dos Esta 'os s_jain elevados a 2:4(2;0$,
me .te (offitio mi. 1.58)).

- So icitaram se providencias ao inspe-
ctor de sande dos portos de São Paulo para
que seja envi di mais uma vil da declaração
d. familia do mesmo, afim de ser enviada
ao departamento (officio II, 1.531).

:.SP,..A.TORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALINIENTICIOS

llegiterimr.ntos despachados
Dia 5 de setembro de 1924

Lopes Souza & Comp. (3.967).--Instal-
lem-se convenientemente c voltem, que-

Dia 6
A:varo Gonça'ves Ventura (3.983).-Cuin-

pra a exigencia da autoridade sanitaria.
Fonseca Lemos (3.837).-Foi cumprida a

intimação ii. 1.639.

Dia 8
Antonio Freitas Tinoco (4.110).-Deferi-

do, pagando a respectiva taxa de analyse.
Industria Reunidas F. Alatarazzo (4.109).

--Deferido, pagando a respectiva taxa.
Armando Alorrot (3.t. 81).- Indeferido, á

vista da informação.
Antonino Ribeiro Crespo (4.092).-Defe-

rido, de accÔrdo com a informação, de-
verti° o requerente opportunamente substi-
tair o ladrilho.

Antonino Rodrigues Gomes (4.116).-Cer-
fifique-se o que constar.

Josá Pinto de Azevedo Junior (4.125).-
Indeferido. de ac ,.:ôrdo com a informação.

Instituto Medico Legal do Rio
de Janeiro

Expediente de 8 de se'embro de 1924 •
- Foram expedidos os seguintes officios:
N. 502-Ao Sr. presidente do Tribunal de

Contas, rernettendo os pedidos mis. 55 a 58,
expedidos por este instituto no corrente

N. 333-Ao Sr. director geral interino de
Contabilidade do Ministerio da Justiça, fa-
zendo identica remessa.

N. 54 - Ao Sr. ministro da Justiça, re-
mettendo as contas relacionadas, na impor-
lancia total de 475,$.70J, de fornecimentos
feito.; a este instituto no mez findo.

N. 5)5 - Ao Sr. Dr. juiz de Menores, re-
lativo ao exame de que tra .a o seu officio
n. 1.171, de 3 do corrente mez.

N. 533-Au Sr. presidente do Tribunal do
Jury. sobre o exame no jurado Carlos Alves
de Carvalho, que está impossioilitado
se locomov.r.

Dáz 9
N. 507-Ao Sr. juiz de Menores do Distri-

ct° Federal, remettendo o laudo de exame
requisitado com o offic:o it. 1.173, de 3 do
corrente mez.

N. 533-Ao Sr. presidente do Tribunal do
Jury, respondendo ao officio de hoje datado
soare o j rado José Antonio de Carvalho.

Ministerio da Fazenda
ini s ferio oba Fazenda — Circular nu-

me •o 51 --- Em 9 de setembro de 1921
- -1 )0 conformidade com o que ficou re-
solvido SObre o objecto do processo ao
qual se acha amimo o officio o. 9. de
11 do :tini! do corrente anno, da Alfau-
ofega de Ararajú, declaro aos Srs. inspe-
ctores de Alfandogas e adMiniStradOPCS
dl! Mesas de Rendas, para seu conheci-
monto e devidos fins, que, além do uni-
forme estabelecido no artigo 13, para-
grapho 'mico, do decreto n. 15.220, de
29 do dezembro do 1921, ficam lambcm
:Adoptados nas Policias Aduaneiras
uniformes de brim branco, mescla o kaki,
;olorados os de mescla • kaki apenas nos
serviços de ronda e Dos do carga e de s

-carga do ombarcações alindas ou de va-
pores cargueiros. — fl . A. Sem-nolo
421.,

r'; Por titulo de 29 de agosto findo, foi
exonerado. .a pedido, Mario Moita do lu-
gar do collector das rendas fodoraes no
Munivipio de S. Luiz de Caceies, Es-
tado de Malto Grosso.

— Por outro do • do corri:lite fiei,
foi nomeado João Damasceno Peróba
para o togar de escrivão da Collectoria
das Rondas Federaes no Municipio
Santa Maria do Aranithy, Estado de
Minas Geraos.

— Por outros de 9 do corrente,
moz. foraiá: nomoado. na forma do artigo
1", 2", do decreto n. 4.057. de 13 do
janeiro do 1920, Joaquim José lichen°
de:pachante aduaneiro da Alfandega de
vlanaos, Estado do Amazonas; e exone-
rados, a pedido, Pedro A. Ruffoni do
lugar de despachante ;aduaneiro da Mesa
de Rendas de Raquy, Estado do Rio
clrande do Sul: e Abdon 1 , inheiro Neves
do higar de despachante aduaneiro da

do janeiro and São Paulo Telephone
Conipany junto á Alfandega do Rio
Jan o iro . -

--
Directoria Geral do Thesouro

Nacional.
EY')EDIENTE Do SR. DIRECTort GERAL

S de setembro tr: •
Sr. in-z nector da Caixa de Amorti-

zação:
N. 58 --- Reinei temido o processo. para

,oe	 informado,	 relativo	 ao regule-
- ---
(' ReprOdUz-so por ter ,-id0 publica-

do eu T LI	 mico uive

violenta em , que o 5° o-eriplurario da.
Itecobedoria do 1)i:siriri o Federal Faus-
to do Aguiar Boll°	 Ratos pode a
conlagoin .sna anlignidado mie classe•
U partir de n; ap novembro de 1922,
data em que tomou posso o entrou em
exoreicio	 identiro logar na Caixa de
Amortização.

-	 Si'.	 l'Plil . P .,',011(P.11i0. 	 da	 Brasiliaa
Tolopliono company:

N. 270 - - 1 te,.lai ando, em rotação à
con ‘ eniencia de Sol' ail p ra l la a fórnia
p Ci ' (Pir. sondo incluido na 4,Liskt
de asignailles» o titulo indicativo dos
apparollios hist aliados no 'ílio:louro Na-
clamai, mio acertada seria a adopção
titulo geral 4:Nlinisteril)	 li Vaz,mila.k,
seguindo-se os demais subi itolos de lo-
das as	 repartições	 subordinadas ai,
me s mo minisf crio.

-- Sr. Ilelegado fiscal no Ceará:
N. 53 -- Recommendando eselarecl.

In:oitos Cm )111 relação ao requerimento,
em que o 5" eseripf avario da mesmi
ttelegaeia fiscal João .1Ivos de Moura
pede pagamento das (liarias a que se
julga com direito por tor i.xereido,
oeininis ,ão, o togar de escrivão da Mesa
de Rendas 1 ,-Piloraes	 Camociiii.

-- Sr. delogado fiscal no Espirifal
Santo:

N. -10 --- larvolvendo o processo (mui,
que a In s pectoria da Atino Ioga mli mes-
ion Estado propõe seja nomeado _Xlm
Silva para o lugar de despachante
aduanoiro daqualla repartição, e l'(!-
C1111111011(1j, 111(1) prOVidrlIt'laS	 afina	 i Ii
( 1 1 , 1,!	 convenientemente. sellado o do-
cumento 1.1e fls. 4 a G.	 •

— Sr. delog,ado fiscal 'no Maranhão:
N 135 _ Itecommondando providen-'.

cias no sentido de ser devolvido o pro-
cesso que acompanhou a ordem desta
directoria n. 46, ale 4 do mez de julho
ult inin .

— 51. IICI OgadO fiscal era Minas Ge-
raes

N. 116 — Tlecommendando praviden-
ciar, cmn urgencia, no sonlido de ser
dada a neeessaria sou meão ao pedido
constante do officio da 3' Directoria do,
Tribunal de Contas, a. 238, de 21 do
fevrreiro de 1920.

— Si'. dologado fiscal na Varaliybat
do Norte

N. 30 -- 1)eclarando que o processo,
de licença solicitada polo fi seal de elidis
de moreadorias 31ariano falcãO • esta.
em andamento.

_ Sr, delegado fiscal em Sergipe:
N. 36 _ Em solução ao processo en-

caminhado com o officio n. 202, de 11.>
de julho ulthno, o referente ao reque-
rimento em que o 3° escripturario da
Alfande n.a. do Rio de Janeiro Sebastião
de :Melro Menezes solicita a concessão.
de passagens para si e pessoa de sua
familia entre o porto dessa e o desta
Capital, de;:laro-vos. para os mies ;idos
fins, que as passagens sai poderão sol':
concedidas a partir do porto da Bailia,
nor isso mine o I s e'lltIvrelliC	 sorvia	 Da..
7."ospoctiva alfaiatea quando foi manda-

regressar a stla repartição.

Contadoria Central da 1/eptildica,
EXPEDIENTE DO 511. CONTADOR CEP,AL

Dia 9 de s elamt)ro mie 19-;

()Ínvios:
Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas''.:
N. 67 — Itemellendo unia cópia dai

informação liPCSI mia pelo 'Alinisterio da
3Iarinha sobro, os pagamentos offeelna-
dos a pedido da Escola do Aprendize
Marinheiros daquelle Estado.
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'	 Ao r. director-secretario do Tri-
Nnal de Contas:

N. 678 — Communicando que o ar-
gigo 246. do Regulamento do Cocligo de
piontabilidade	 ti igiensa a concurrencia

forneciniento feito pela. Burroughs
S. A. do Brasil.
• 1—A0 Sr. director geral de flontabili-
'Ode elo Alinisterio da Onerra:

.N. 679 Remellendo dons desdobra-
mentos de iinportancias que figuram

Dos balanços da Delegacia Fiscal em
:liernambuco e Dos daquella pagadoria.
ueferentes a consignações.

— Ao Sr., delegado fiscal em São
Paulo:

N. 680 — Sobre a omissão nos balan-
daquella delegacia. do exercido de

1923, atc . fevereiro addicional, em Mo-
rvimento de Fundos da imporlancia de
560$ paga por esta:. de iconsigna0es

descontadas do capitão Francisco Pessoa
4:avalcanti.

— Ao Sr. delegado fiscal no .Parti
. N. 681—Sobre a omissão Dos balanços
de 1923 em MOViMefflos de Fundos. da
,importaticia de 25$. paga á Cooperativa
dos F. de Pernambuco.,

—Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
}divo:

N: 682 — Remettenclo um desdobra-
mento de consi gnações descontadas na
importando, de 32:919072.

— Ao Sr. delegado fiscal no .Espirito
Santo:

N. 683 Sobre a divergencia entre
a receita ouro e' a somma da respectiva
rolumna no halaneo de março do actual
exercicio.

._._ Ao Si'. delegado fiscal no Pianhy:.
N. 681 — Sobre enganos encontrados

Do balanço de activo e passivo de março
do corrente exercido,

—Ao Sr, delegado fiscal em Santa.
Catharina:

N. G145 — Sobre enganos verificados
nos balanços de activo e passivo, rela-
giVOS aos mesmos de abril e maio do
corrente exercido.•

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:-
N. 686 — Sobre irregularidades en-

contradas no balanço de activo e passi-
vo de maio do corrente exercido, em
vellos da 'União e Caixa de Depositos de
fCauções.
• —Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:
.N. 687 .___ solicitando informar qual
:a ordem que autorizou a baixa na conta
de sellos de vendas mercantis no Imbui-
4:0 de activo e passivo de abril do cor-
rente exercicio.

—Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
loico:

N. 688 — Sobre divergencias encon-
:Iradas nos balanços de, activo e passivo
de main e junho do corrente expu.j.-

Piroef orla da Receita Publica

1CXPIRg r.NTE DO sEu. inrweToit

Dio 311 do orlosio dr

Ao Sr. :r procurador da Ttepublien:
Ns. 477, 478. 47o, JIM, 481, EIS?, 483,

481, 485 e ftsn — solicitando o rancei-
lun- n ento de dividas..

Portaria

Ao eolleetor da 1° Colectora l'ederal
em Nitheroy:

N.21 — Item-eLlenclo o prcresso nu-
mero 35.039, para o Jim indicado no pa-
recer do inspector fiscal Leonel
Serra.

Dia G de ,,,eleinbro de 1:29;

Ofíicios
Ao Sr. 3" procurador da Republica
Ns. 488 e 489 — Solicitando o can-

cellamento de dividas.
— Ao Sr,, delegado fiscal Cio $„

Paulo:
N. 488 — Remei tendo o processo nu-

mero 39.141, para o fim indiealo a fo-
lhas 3, verso.

N. 10-0 director da Receita Publica
Thesouro Nacional chama a attenç,ão
Sr. collector federal em Pirahy, Esta-
do do Rio de Janeiro, para que sejam
enviadas, com a maxiima urgencia,
estatisticas do imposto do consumo e'du
seio sanitario íi parte, assim como o re-
latorio do agente fiscal, devidamente
conferido e concertado em suas dunon-
straç'ties, de conformidade com o artigo
235 do regulamento -.C.pie baixou com o
decreto ii. 1-1.648, de 26 de janeiro de
1921, por Dão ser justificavel o atraiu
dessa remessa até a presente data.

N. 9 — O director cl,a Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao Sr. cot-
lector da 2" Collectoria Federal em Va--
sourtis, 'Estado do Rio de Janeiro, que
no mappa modelo XLVII da Estatistira
do imposto de consumoilo armo de 1922,
mão consta a quantidade de estabeleci-
mentos commerciaes registrados par:i o
eommercio de fumo a varejo, havendo
tamhem dis4rdaneia entre a quantitInfte
do emolumentos de registro para O com-
mercio de bebidas e a importância respe-
ctiva 'leito declarada. Outrosim. chama
a atteução para o artigo 16 § 4. do vi-
gente regulamento do imposto de consu-
mo que es tatúe seja comprehendido nos
emolumentos de registro para bebidas.
o eommercio de vinhos estrangeiros.

Tendo sido levantado o mappa de es-
pecialidades pharmaceuticas á pari e.

como é regulamentar, foi indevida a. in-
clusão deste producto nos mappas mo-
delos XLVI e XLVII.

Essa repartiçã'o deverá pois enviar a
esta directoria novos mappas sem as fa-
lhas apontadas e devidamente -(;oilferi-
dos, com a maxima urgencia.

Sr. director da Recebedoria (16
Ideia Federal:

N. 479 — Com i Officio á. 1 .251. dr;
7 de junho do corrente armo, enchminhas-
tes a esta directoria o recurso interposto
pela Companhia Fiação e Tecidos Con-
fiança Industrial, do acto dessa recebe-
doria que a intimou a recolher a impar-
lancia de 1:125$C0. correspondente a
• "/" sobre a impodaricia de •22 :50000e,
que a Companhia pagára do mesmo int •
pasto de 5 c,„' sobre o seu dividendo de
1918 e que feira considerada cOmo de.speza.

O Sr. ministro da Fazenda. em data de
2C1 de julho proxima passado. proferiu
ti sguituie despacho:

criou provimento ao recursd. de acc;,!•-
Od cum o paiecer.»

O parecer que esta directoria emii
e com o qual concordou o sr, ministro
da Fazenda, foi o seguinte:

4Preletaiwaemenle: Entendo que deve
Ser tomado conhecimento do recurso', elo
face das rirolares do Millislerio da ra-

tenda a. 53 A. de 31 de Outubro de1913,
e 34, d 2 de agosto da 1919. tendo-,ie
em vista que, intimada em 19 de agosto de
1019, do despacho da recebedoria, a re-
eurrent e ap"reSellOU sua petição de remir-
so a esta directoria de u s d i a s depoi s (fls.
8 e 3, .

De ineraib: 'Sou de parecer que sê
Prdvimmo ao recurso, em face do já re-
solvido pelas ordens TIS. S7, de 5 de mar-
um de 1920 e 417, de 7 de dezembro de
1923, desia directoria á Recebedoria do
Districto Federal.

O que vos communico, para ds dm ido;

N. 478 — Em officio n. 1.619, de 21
de, julho do corrente armo, recorresik-7,
ex-officin. do aeld pelo qual reconside-
astes o l.-» -zpaelio de 2 de dezembro de

192:. i. que impuzera á filma Nasciment. n •
Pereira	 onip. a multa de 50000,	 t'

hirr:V4-'5; -1 iJ regi] kin	 annexo mio dí'
rvl o n. 15.509, do 29 de julho de 1922.
O Sr. ministro da 'Fazenda, em data .

16 de agosto pioxinio findo, proferiu O.'
segunde de,parlio:

«Nego provimento ao recurso ra.-offiri
de accóriti com n parecer.»

O -parei-er que emiti i e com o qual di n D'-
e.5rthitt o Sr. iniiiistro da Fazenda, foi o
seguinte:

«Atfendendo ao mie determinam a•,•
c.rculares ,- .31 e 33. do 111inisterio
Fazenda. do corrente nono, sou de parecei'
que se mantenha a reles-az:10 da multa.»

O (ple Vf.'S communicit, para os devido,;
fins.

N. 6 — O director da Ifteceita Publi-
ca do Thesouro Nacional communica
ao cullector das rendas federaes cni
Rio Claro. Do Estado do çftio de Janeiro.
(me o SI'. ministro da Fazenda, tendo
presente o recurso ex-officio daqueila
exacturia que julgou improcedente a
representação do agente ¡iscai Jorgo
VaSeDileelIGS contra João Joaquim ;Lo-
pes. por infracção do regulamento ao-
-nexo ao decreto n. 15.588, de 211 de
julho de 1922. Proferiu em data de 12
de agosto proximo findo	 o seguinte
despacho:

<De accôrdo com o parecer, nego oro.:
viniento ao recurso.

O parecer Cille elilith e C0111 o qual
concordou . o Sr. ministro da Faxerioa.
foi o seguinte:

-Sou de parecer que se negue provi-
mento ao recurso rx-officio, para ser
mantida a decisão recorrida, pelos sets-;
'fundamentos.r

N. 258 — Com o officeio n. 155, de 2...;
de junho deste afluo. encaminhastes
esta direetoria o processo em que Pedro
Goiti-me recorre do acto dessa delegacia
confirmando o da 3' Gollectoria Fe;deral
dessa capital que lhe impoz a multa de
100, por infracção do regulamento do
imposto sobre a renda.

O Sr. ministro da Fazenda proferia
PM 23 de 'junho ultimo o seguinte
paclw:

4.11c aeeôrdo co:o deliberações fonia.
das em casos identicus. dou provimem.
to ro recurso para relevar a muita inr.
posta

O (1W' \l 	 con:munie(i •paca Os "d(iVI-...
dos fins.

-- Sr. inspector da .Altandega	 .ffli(1.
de Janeiro:	 4

N. i013 —	 para
devidos fins, que o Sr. ministro da Ea-
zenda, lendo presente o processo enca-
minhada á esta directoria com e offirio-
dessa nlfandelp, n. 3.100, dr 2L fk
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;vembro de. 1922, relative ao requeri-
mento em que a Sanaga Handelsgesse-
lischats mil Heschranzter Haftung sou-
cita pa gamento de mercadorias descer-

Vegadas em 1947, do vapor alemão
rlienny Wnermanz, e vendidas em . leilão,
, proferiu em 2J2 de agosto. eróximo findo,
o seguinte despacho;

«De aecUrdo com o parecer do Sr.
eonsultor. Feita a prova de proprie-
dade pela requerente, entregue-se-lhe a
quantia liquida em deposito a que tiver
direito.»

E' o seguinte o parecer do Sr. con-
sultor da Fazenda. com o- qual concor-
dou o Sr. ministro:

«Pelo art. 297 lettraD do Tratado, as
Polencias aliadas ou associadas se re-
eervam o direito de reter e liquidar to-
rtos os bens, direito e interesses dos sub-
:fitos alie:Miem ou das sociedades fina-
Vzadas por eles no seu territorio, nas
suas colonias, possessõee, protectorados,
inclusive os territorios que lhes foram
cedidos cio virtude do presente tra-
tado.»
- Como se vê, essa disposição do tra-
tado não tem caracter imperativo e nem
gioderia tel-o. Prata-se de uma facul-
dade que poderia • ser usada pelas po-
tencias em relação aos bens Particula-
ree des subditos alemães, dos quaee
poteucias signatarias lançariam nião
assim entendessem.

Ficou od libitunv das poteneias a exe-
¡lição dessa medida.

Nem se argumente que, pela redacção
!los outros artigos citados na informa-
eãe da receita, a Alemanha ficara in-
teiramente obrigada a não fazer qual-
quer reclamação. pecuniaria (art.. 439)
e que renunciara totalmente a qualquer
reivindicação, porque essas clausulas de
submissão ria potencia vencida, não im-
portam em obrigatoriedade das poten-
pias aliadas de não usarem da liberali-
dade que entendessem usar apoiadas no
eispositivo do citado art.. 297, lettra 13.

0 nosso pais não achou necessario
apoderar-se de todos os depositoe e bens
dos alemães, confiscados no periodo
Ia bellige,rancia ou antes dele, como
medida preventiva do segurança. Ape-
nas, como era natural, e indemnizou-se
das despesas ()ocorridas com a guarda o
detenção desses bens, pagamento de ta-
xas, commissõee, impostos, etc.

Este ministerio não se oppoz t ou-
tras restituições anteriormente solicita-
das, accerde com as deliberações, ex-
pressas ou imitas, do Governo brasilei-
ro; não me parecendo, portanto, justo
que quebre quanto á requerente, a sua
norma :mios segui-da, louvavel peja sua
Superior liberalidade.

Trata-se de propriedade particular.
'de sociedade ou de individuos que não

45-f1eorrerain directamente para a dela-
ação ou proseguimento da grande guer-

ta, cuja responsabilidade não se lhes
1)(5de attribuir.

Si as potencias mais directamente at-
tingidas teem motivos de reter a pro-

4priedade privada dos subditos alemães,
'afim do reparar os enormes damnos
'causados pelas medidas de guerra, para
nós, propriamente. os mesmos motivo
tião predominam, de modo que a apro-
lpriaeão da propriedade alheia não se
justifica.

Além disso, não 30 trata. ProPriamen
-le de 'reclamação directa ou indirecta

ela Alemanha como nação, case em que
tão se deveria fazer a restituição. mas
apenas do requerimento de um parti--
pular, perfeitamente ateendivel, dada a
ar.fitude do . poseo`. Çloverno, deixando de

usar do direito que lhe era conferido
pelo art. 297 citado.

Parece-me, pois, que o pedido pôde
ser attendido.

Quanto á procuração, não vejo razão
para impugnai-a porque, não contradiz
os dispositivos do Codigo Civil e dá po-
deres aos procuradores para pleitea-
rem o direito da requerente e receber u
que lhe fôr devido.

E' este o meu parecer.»
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul : -
N. 198 — Com o officio n. 620, de

13 de junho deste anuo encaminhastes
a esta directoria o processo em que Au-
gusto Cesar de Leives recorre do acto
dessa delegacia que lhe impoz a multa
de 2:000$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 12.475, de 2:3 do
maio de 1917.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 23 de agosto findo, o seguinte des-
pacho:

"Dou provimento ao recurso, do accêr-
do com o parecer.".

E' este o parecer que emitti ene 19 do
mesmo mez, com o qual concordou o
Sr . minisle o:

"O recorrente, quando pediu cancela-
mento de sua carta patente, cogitou de
modo claro e positivo de futuro sorteia,
o qual foi, mais tarde, causa da multa
de que ora recorre (certidão de fls. 30 e-,
a 3.1 v.).

O despacho proferido (mesma certidão,
fls. :31 v.) pelo Sr. delegado fiscal in-
terino, não cogitou de novas exigencias,
como por equivoco affirma o despacho
de fls. SS. Assim, si o recorrente com-
matou a infracção constante do auto de
fls. 2., foi eom prévio assentimento da

'Propina delegacia fiscal. Sou, por isso,
de parecer que se dê provimento ao re-
curso para ser relevada a multa, deter-
minando-se á delegacia fiscal mande co-
brar o imposto, na fórma do final do pa-
recer do Sr. superintendente dos .Clubs
de Mercadorias:.

E' o seguinte o final do parecer do
Sr. supereitendente dos Clubs do Mer-
cadorias:

"Do exposto, tendo em vista a ma-
nifesta bea fé do recorrente, contra o
qual nenhuma accusação é feita, .além
do que serviu de base ao auto lavrado,
que tudo faz crer tenha sido motivado
por se julgar aquelle autorizado a proce-
der em virtude do pre,citado despacho —
haja vista os pareceres que lhe foram.
unanimemente favoraveis— penso, salvo
melhor juizo, que poderá ser dado pro-
vimento no presente recurso, para o fim"
de não ser julgado infractor o recor-

rente, sem embar go de ser o mesmo obri-
gado a entrar para os cofres publicoa com
a impontaeeia correspondente ao imposto
do 10 "o a que se refere o precitado re-
gulamento, sobre os brindes objectos do
sorteio que realizou.".

O que eros communico, para os devidos
fine.

e- Sr. delegado fiscal em São Paulo.:
N. 491 — Com' o officio n. 800, de 14

de junho ultimo, encaminhastes ao Time-
ouro, o recurso interposto pela Compa-

nhia Sanit, anteriormente Seciedade
Anonyma Nacional Industrie de Tabaco,
da decisão dessa delegacia que manteve
a da 2" Colectem das 'tendas Federaes
na capital lese° Estado, que lhe inmoz
multa de 14:0068 .100, por infracção _cio
vigente regulamento do imposto de con-
sumo além da obrigação de indemnizar a
Fazenda Nacional, em igual quantia,

sr. ministro da Fazenda deu soln‘e
o caso a U desta mez, o seguinte des-
pacho:

eDe accórdo cone 03 fundamentos d;e.
parecer; dou provimento ao recurso.»

E' este o parecer que emitti a 28. the
julho ultimo e a que se refere o senhor,
ministro:

«A companhia recorrente foi, em cum-
primento do despacho da Delegaeia Fis-
cal de fls. 70 e 71, pela primeira vez in-
timada da decisão de fls. 44114 ve em 8:
do abril do corrente anno (fls. 76 v.)
o recurso de fls. 85194 foi interpesto Peie
25 do mesmo mez, dentro do prazo le-
gal do 15 dias uteie,

De meritis:
As allegeções da recorrente, quanto ;I:

inutilização cio certa quantidade de fu-
mo que fera escripturada em livro com-
petente, notificada na columna do obsee--
vações do livro modelo XVII, á pagina it).
e, finalmente, visada pelo agente fiscal
da secção da fabrica, que do tecto • to-
mou conhecimento, estão provadas- com
ee documentos de- fls. 6 e 63 e com á
justificação de fls. 12124, justificação;
produzida perante o juiz federal de SãG n
Paulo, com a assistencia do procurado
'fiscal e do proeuradee da Republica, o
que, por isso, merece fé, segundo o ao-
côrdão do Supremo Tribunal Federal
n. 3.554 de 6 de junho de 1924 (Gota-
vio Eelly	 Manual do Jurisprudencia

l e supplemento, pagina 199).
A prova constante dessa justificaçãà

não foi apreciada convenientemente,
nem pela collectoria, nem pela delegacia
fiscal. Na decisão de fls. 27 v. com a
qual concordou a delegacia fiscel a col-
Meteria tira da dita justifieação argu-
mentos e conclusões contrarias' aos dee
leeireentos prested; .4, como 'imons!-,rain

ae razões do recurse cai apreço.
O visto do agente fiscal na escriptet

já aludida. após a nota que eMarecia
a inutilizineão do fumo, só rebela soe
verdadeiro o facto e a recorrente, isto é,
a sua antecessora, por isso. não estava
no dever de communical-o á collectoria:
como resa o auto de fls. 3.

A firma Trapani & Comp., vendeu o'
seu estabelecimento á' Sociedade Anony-2
ma Industrial de Tabacos (eSanit»), sen-
do esta considerada suceessora daquela
no proprio auto de fls. 3, no documento
de fls. 6, na decisão de fls. 27 v. e na
informação do fls. 41 v.

Embora lavrado o auto contra a
cessora, vê-se do documento de fls. 016v.
que a declaraeão do destino do fumo
eolnsta do livro da 'escripta fiscal da
extincta firma Trapani & Comp. e não d9i
escripta fiscal da recorrente. Isso mes-
mo é confirmado pelo proprio autuante,
que na sua informação sobre a defesa
(fls. 25v. a 27) attribue a infracção á.
firma Trapani & Comp. o Mesmo re-
lendo- a Contadoria da Delegacia 'Fiscal,
que, na dita informação de fls. 41 v., lon-
gamente se oecupa dos ardis empregados
por essa firma contra o fisco. Abstrahidat
ou pondo do lado a intervenção no pro-
cesso dos liquidatarios da Companhia In-
dustrial de Tabacos nYpirangae, suecos.-
sara da recorrente, vê-se que o auto do
fls. 3 foi lavrado em 15 de fevereiro da
1921, contra a recorrente como succes-
sore de Trapani & Comp. E para que à
recorrente pudesse responder pelas in-
fraceões verificadas na escrinta fieca".1
da cit. incta firma Trapani & Comp. seria
necessario que esta antes da sucussão,
houvesse sido autuada e multada. Os
dPeret	 41.,951, lie 1016, art. 26 0
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11.048, de 1921, art. 24, Cepon c;abill-
atani o comprador pelas dividas do ven-
dedor. O auto foi lavrado contra a re-
corrente depois que se tornou successo-
Ta daquella. firma. E' claro que ne-
nhuma divida apurada o liquida existia
antes da suceessão e, consequentemente.
nenhuma responsabilidade lho podia ser
imputada por actos da situa antecessora.

Assim, sou pelo provimento do re-
curso.»

O que vos conimunico, para os devi-
das fins.

Directoria da Despem Publica

EXPEDIENTE DO Sn. MINIS1710

linquerinbentos despachados,

Dia 2 de setembro de 1921

• Requerimento de 6 do-agosto de 1924,
Eugenio Moreno do. Alagou, .porteiro

do •Ministerio da Agricultura, pedindo
pagamento do ang,mento provisorio. -
O art. .17,4i da lei n. 4.793, de 7 ,de ja-
neiro do corrente armo, estabelece que os
¡vencimentos do porteiro do Ministerio da
'Agricultura sento iguaea, para todos os
affeitos, aos do empregado de igual ca-
tegoria : do Ministerio da Viação e Obra
Publicas. Embora favorecido por dispa-
ices da noanna lei que interpretou o

end. 150 da lei u.. 4.555, de 10 d.e agosto
de 1922. o requerente não pôde ser ex-
clui& do beneficio do augmento provi-
serio, a .não ser que deixe de ser obser-
vado o preceito legal da equiparação pa-
ra todos Os effeitos. Resolvo, por isso,
&ferir o pedido de fls.

N. 43.678 - Nelson Acciasis. pedinde
certidão. -- Declaro a qualidade em que
pede a certidão..

N. 42.223 - Julio Casar Alves do
Barcellos. -- Complete o deito sem me-
vai idac .

N. 30.005 - Albertina Lassanca Gen-
e:Ares. sobro habilitação ao montepio.--
Habilite-se, na fórma da lei.

N. 51.827 -- Time Leopoldina Railway
CrimpanY, conta. - Agnarde-se o regue-
Titneuto..

Directoria do Patrimonio Nacional

1•;XPEDIENT1 DO Eill DIRECTO!:

Dia 9 de sete m.bro de 102

Portaria n.

O director em commis.são íto
Mo Nacional envia ao Sr. Dr. Adolpho
;Cunha de Hollanda, fiscal do contracto de
arrendamento firmado por Durisch & C.,
o incluso processo originado pelo officio
n. 150, de 29 de agosto ultimo. do Sr.
superintendente da Pazorala .Nadonal do
Santa Cruz o re.commenda preste sobre
u mesmo informação urgente.

n-•••••••n••

Recebedoria do District() Federal

EXPEDIENTE DO SIA. DIDECTMI

Off icios expedidos :
'A' Receita Publica:
N. 1.911 -- Solicitando caocellaniento

tia divida do palma d'agua .de 1923, em
-nome de Antonio Macedo de Abreu, rua
norio Rego mi. 41.

N. 1.11	 .elicitando reclificação
1e 1 tinta-li e, i).173 rj.

011#

DIÁRIO 0?FICIAE

Despeza
N. 1.032 .- Transmittindo o re.queri-

mento do agente fiscal tio sello adbe:,ivo,
em Santa Catharina, Augusto Mauel da
Araujo Góes. •

A' Inspectora GeraY.de Fazenda:
N. 1.933 --a Transmittindo o requeri-

mento de Braga Irmão Comp,
A' Receita Publica:
N. 1.934 - Restituindo o pre,cesso

referente ao recurso interposto por. Co.-
sano Puino & Comp.

N. 1.935.-- Restituindo o .procosse
referente ao recurso interposto por Ce-
.sario Puine & Comp.

N. 1.936 - Idem, idem, n. 22.326, de
1924, originado *do olhei-o sem numere,
do 24 de abril de 1921, da embaixada
americana.

N. 1.037 - Solicitando eancella-
mento da divida do imposto de indus-
trias o profissões do 10 semestre deste
mino, em nome do E. Carneiro Leão &
.Comp., pela rua do Ouvidor n. 77.

N. 1. ,938 - Solicitando oxtraeÇAD de
divida do imposto de industrias e pro-
fissões, em nome do José Ferreira e Vi-
etorino de Souza Esteres, la19, a partir
de julho, pela rua Vise-onde de Niethe-
roy a. 380. -

A' Despeza
N. 1.039 Transmi t titulo ao Sr. mi-

nistro da Fazenda a representação da 1'
Sub-directoria desta repartição.

A' Receita Publica:
N. 1.940 - Restituindo o proces,:o

vindo com o officio n. 242, de 16 de
maio transacto, de ssa directoria.

N. 1.913 -- Solicitando cancellame,n-
to da divida do ,peuna d'agua de 1922 e
1923, em nome de Manuella Clessa For-
nandes, rua Cunha Barbosa n. $6.

N. -1.944_Solicitando ann ull açã o das,
divida do imposto de industrias e proa
fissões, de 1922 a 1921, em nome da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, pela avenida Rodrigues Alves nu-
meres 3301333, bem assim, do exereicio
de 1922, no mesmo nome, pela avenida
Rio Branco n. 27.

N. 1.915 -- Solicitando cancellaman-
to da divida do imposto de industrias o
profissões de 1920 a 1923, em nome do
Bornardino Ferreira, rua Santa C.hris-
tina n. 86.

-- A' Receita Publica:-
N. 1 .917 - Co mmun i cuido a nn una-

giO da divida de pepita d'agua de 1991,
em nome do Joaquim Pinto Portelta,
rua Harmonia ri. 24.

N. 1.918 - Idem, idem de 922 e 923,
em nome de Maria da Gloria Alvares
Pinto, rua 'Senador Pompeu n. 41.

N. 1.949 -- Iclem, idem de 1920 a 1923.
em nome do Josephina Goulart de. Souza,
rica Carmo Netto ri. 11.

N. 1.950 - Consultando sobre n pro-
vimento dado pelo Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, ao recurso da firma Theo-
doto Willo Sr, Comp.

N. 1.951 - Transmittindo ao Exma.
Sr. ministre da Fazenda. o recurso in-
terposto pela firma Raul C. Beirão
Comp,

N. 1.952 --- Transmiti-indo .ao*EN:rno.
Sc. ministro da Fazenda. o recurso da
firma Miguel de Castro ti:, Comp.

N. 1.953 - Restituindo o preeospu
u. 31.859. de 1994. vindo com II elff
D. .398, de 12 .de

Selemb-ró "de 1924	 •1952f •

.A' ' Despem Publica f -
N. 1.954 - Trammittindo a demon-

stração de credito, na importancia de
244:439$807, - neces:ario a esta recebe-
doria.

N. 1.955 - Idem, idem de 930$0,
neeessario a esta recebedoria.

N. 1.056 Communicando que o fiel
do thosouroiro da Alfandega - desta ca-
pital bacharel Waldemiro de Araujo
Leite, e os officiaes aduaneiros da Al-.
fandega de Santos, Sebastião Moreira Lo-
pes e JOVill0 de S. Marques, comparec,:a
rani ao serviço durante o mez de -agosto.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega do 900$, a favor do Mtanoel Tei-
xeira dos Santos. - Cumpra-se.

Juizo da Primeira Preteria Criminal.
entrega de 400$, a favor de Antonio de
Oliveira. - Cumpra-se.

Juizo da Primoira Preteria Criminal,
entrega de 1:500$, a favor do ;Dr. An-
tonio °legado da Costa. - Cumpra-se.

Juizo da Sei-iam Preteria Oriminal,
entrega de 300$, a lavar de Alberto Lo-
pes. - Cumpra-se.

Juizo da Setium Preteria Criminal.
entrega de 53$560, a favor de Alberto
j.,opes. -- Cumpra-se.

Juizo da Setima Preteria Criminal.
entrega de 528177, a favor de Alberto
Lopes. -- enumra-sc.

Juizo da, Ouirda Preteria Criminal.
entrega do 2168642, a favor de Pedr..
Brand Paes Leme. -- Cmnpra-sa.

Juizo da Quinta Preteria Criminal,
entrega de 2988576, a lavar do pedra
i.trand Paes Leme - Compra-se.

Juizo da Quinta Preteria
entrega do 500$, a favor do Dr. Jose
Pereira Brand. - Cumpra-se.

Juizo da Quinta Pretoria
entrega fie -Ift0$, a favor do Jo apuiuru
Moreira tiouies.	 Giatirpra-se.

Juizo da Quinta Preteria
entrega do 300$, a favor de Antonio Ite-
ch'i ones de Carvalho. •-• Cumpra-se.

Juizo da Sexta Prataria eivai, .entre-
ga de 1:593$, a favor de elymenio
iipp do Zauariu. - A' 1 Sub-directoria
para informar tenda em vista o off:feio
cai frente. .

Juizo da Saibra Pretoria Crimina!,
entrega de 500$, a favor do Armanda
Angraao Ferreira. -- Gemera-se,

Juizo da Sol-imita Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Alberto Lo--
pes. - Cumpra-se.

Juizo da Oitava Preteria
entrega de 8008, a favor -cio Dr. Luiz
Dentala de Iparraguirre. - Cumpra-se.

Juizo da Oitava Preteria Criminat,
entrega de 4008. a favor de João Gon-
çalves Mendes. - Cumpra-se.

Juizo da Terceira Preteria (Irei, pe-
nhora na impoittancia de 1:8298900 (1---
positada no Cafre dos Deposilos Publi-
(tos pela Companhia 0.1oloralz.
pra-se.

Juizo 'dos Peitos da Fazenda Montei-.
pal, entrega de 387850, a force ao leo
Antonio. Pesoda	 Cumpra-sa.

Juizo da Oninta Preterit
;entrega de 4008, a favor de Natriniu Pe-
reira magaildles,

Juizo dl Quinta Preioria
entrega de 300$, a favor rio Antonio 110-
drigues de Carvalho.	 .Cumpra-se.

Juizo da Quinta , Preteria Crimiwat
entrega de 3998152, a favor de Pedro
.Brand	 Letne.	 eumpea-se.

Juizo da Pilmeira Preteria Critnivaf.
alaraga de .5110a, a favor de Ermast4
Januzzi. -ao-Cumpra-se.

Juiza da Primaira l'uctorti
entre:;:a t	 1:.;8$2 t yw i a fusa . r tia sUesiEgift.-
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_ale Beneficente União dos Chauffeurs do
-Rio de Janeiro. -- Cumpra-se.

Juiza lia Primeira Preteria Criminal.
entrega de 400$, a favor da Sociedade
União Beneficente, dos Chauffeurs

• Rio de • Janeiro. 	 Cumpra-se.
Juizo da Primeira. .ereloria OrI mina 1,

entrega de 300$, a favor de Thiago José
do Couto. — Cumpra-se. -

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
- entrega de 400$, a favor do Dr. Antonio
Maxima Noiaueira piando., — Cum,
pra-se.,

Juizo da Segunda 'Vara do Ausentes,
entrega do 747$942, a favor do Dr.,

— -°atavio Nascimento Brito. — CUM-
pra-se.

Juizo da Quinta Vara Criminal, en-
trega de 300$ a favor de Francellino
Angusto Soares. — eumpra-se.

Juizo da Quinta Vara Criminal, en-
trega de 300$ a favor de Francisco Lou-
renço da Motta.	 Cumpra-se.

Juizo da Quinta Pretoria eivel, en-
trega de 803$800, a favor de, D. Arman-
diria Saint Bristion &nada() Corrêa.. --
cumpra-se.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Mario Josa
Jia Costa. — Cumpra-se.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 29913657, a favor do Dr. Josa
Damasceno Pinta ..de Mendonça. Cum-
pra-se.,

Dia 9 de setembro de 1024

ficquerintrninS despnehodw

officio n. 123, da Procuradoria da
Republica — Manoel .Antonio itéliveira

''Gomes. — Modifico o despacho supra,
para o fim de ser officiado previamente

Direéteria da Receita; pedindo infor-,
mações.,

N. 21.726 • __ -Cooperativa dos
ebauffaurs Propr2'tarios do Rh) de Ja-
neiro. — Diante da portaria n.. 29, da
Directoria da Receita Publica, 	 citada
na informação, de fls. 12, e teridO em

• eonsideração as ponderações do, •parecar
de fls. Ilv. a 12, ia principio, submeti()
o caso ti consideração da autoridade sui-

• perinr, wa.ximc porque o reeentissimo
regulamento do impas-to sobre a renda.
baixado cem o decreto ,ri. 16.581, de •

do fluente, DO art. 10 lettra d, isebta
II) tributo os rendimentos das coime-
ativas, salvante	 restricção de arti-

11 desse decreto_
Sem numero — nus o Silva &

4;i15p1p. := 11i~ 'da.redaceão da clau-
sula- 2' do distraotó social: declarem da
importancia ah i mencionada -qual a que
corresponda ao ;activo, falam. organiza-
eito 71a sadjedaclo successora da <adiada
-einno.resa a mesma elaustila. •
' Officio n. 101 da Proburadoria -da

Por improcedentes an-
nullem-se" as dividas- do que: se. trata,

• officiando-se á Directoria da -Receita
Sem namoro	 Representação de

.Deodoro da Silva»Pesoa.	 Officio-se
'Juizo da Segunda Vara eivel, no seri-

lido , do parecer.,
•'- -N:- 12. . 708 ••.-1-- &Aro, JoSiS Soares' . •

Ofacie-se á Directoria da
- Receifa. 	• '

• N. 10 . 403 • — BellUzi t1ji1j, — In-
sereva-se. Imponho a 'Multa • de - •1008,.minimo, da lei.	 •	 •

Sem numero — Vicente Liserra':
Entregue-sa, de' accordo cotia' o parecer,
a quantia de 1580,20: Nerilittfrando-so

2.1.t des'pe.U-1 q (S -0010

N. 11.027 — José Ferreira !ia Sá.-~
Proceda-se pelo modo indicado na in-
formação, de aecordo com o parecer, fa-
zendo-se a transferencia proposta, rx
4170.0, e substituindo as rertidões do
divida, juntando-se ao prileesso as que
se ()amoitarem. Officie-se em termos á*
Directoria da Receita o annote-so de-
vidamente. Imponho • á firwa to-
pes Pessanha  Cornp., a multa
de 50$, minimo da lei.

N. 10.204 — J. Duarte ik Vieira. --
Cobre-ae com revalidação o seno do do-
cumento fls. 3.	 •

Sean numero — ,Superintendencia do
'seno. 'Venda externa. -- Proceda-se na
forma , do parecer do Sr. snb-director
interino, lavrando-se o successivo termo
o fazendo-se a escripturação respectiva.
O Sr. superintendente-da venda externa
providencie para que, dura avante, seja
sempre evitado o estrago das estampi-
lhas, o que prejudica a Fazenda e póde

•não °acorrer, desde que haja todo o cui-
dado da parto dos vendedores. •

Sem! numero — Fiação;* Tecelagem a
Estamparia 'piranga 4-Jatetp. Recon-
sidero o despacho de 3 de agosto pro-
ximo findo, na parte relativa ao valor,
lacativo, que, de accôrdo com o laudo o
o parecer, reduzo a 8:400% fazendo-se
• inscripção, sob a multa imposta pelo
referido despacho.

N. 3.588 --- Raul Fonseca. — Proce-
da-se pelo modo indicado na informa-e
cão, de aciirdo com o parecer.

Sem numero — Alexandre .Souza
--- Restitua-se, de accôrdo com o.•

parecer, a quantia de 788520, escriptu-
anulo-se a despeza pelo incida indicado.,
Relacionada, a divida, solicite-se o neees-
serio erudito. •

Sem numero -- Motores Morelli S. A.
— Restitua-se o processo . á Directoria
da Receita.
• Sem numero — Companhia • aTranquil-

- lidadea — Feita a annotação, arebive-sa
o processo..

Sem nunero	 eastillies -Coycochèa
Entregue -se ao requerente 'a quantia

tle 7otf,'. elassificando-se a despeza.•pelo
amido indicado ne Parecer. •
, Sem numero — "Victor José de Maltes.,
-- Entregue-se ao requerente aquantia
de 3008, classificando-se a despem: pelo
ano-do indicado. - •
. Officio n. 1.021 tia Inspecç,ão- de. Ra -
•Partição do Fazenda' L. I. Stasin
- A' 3' Sob -directoria, para os' fins lb,-

"X idos.
N. 19.727 Cintra & .Marhatia. — De

aceorde com o latido, infOrmação e paro-
aer, faça-se a alteração para muercadoc
do malas o couros» como propõe O lati-
vadio . , Junta a Certidão fino se rancei-
ine,	 o pracesso.

Padaria

N. '403 Em - 9 de seterahre. da 1024.
-- O- direeter. da Recebedoria -do Distri-
eto Federal cománniea ao Sr. sub-direa
Jor, interino; da 2* Sub-directoria, ha-
ver resolvido assemelhar a industrie, de
acasa forte -de • compartimentos para
guarda de objectes portateis» á de aa om•
modoii sem mobilia». para-pagar •o

•po.te de aCcArdo colei as tabellas A 4° e
13 3' do -regulamento annexo ao decreto
n. 5. 142, je. 27 de fevereiro do 1001.

..Au/os de infro.r!,,do

• Auto n. 564, lavado ern.26 de ontubro
/ de 1922 .contra S. M, de Miranda,. —So-
licito á devida venia ao Exmo. .,Se. mi -

Dista) para novamente submetter o Pro-
cesso " á" sua elevada consideração, cum-

'-‘prida, com foi, a ordem 11, 103, fls. 29..
' por isso que se não modificou a situa-
ção anterior que determinou a imposi-
ção na milita, transparecendo, clara,
responsabilidade da infracção' que pasa
sobre o recorrente, que expoz á venda a
mercadoria contravinda.

Auto n. 85, lavrado em 13 de outu-
bro de 1923 contra Armando M. de Ma-
galhães -- Encaminhe-se o processo

Collectoria Federal de Nitheroy, parai
os 1ins indicados no parecer.,

C:PP:MENTE Do Si). •JUR.À. NTE DO DIRECTOR

()Meios expedidos:
A' Receita Publica:
N. 1.913 Solicitando caucellamenta

da divida do imposto de industrias e
profissões. de '192-1, em nome d Misact
& Comp., pela rua General Pedra nume-
ro 18.

N. 1914 — Idem, idem, dd 2° semestre
de 1022. em nome de A. Boye & Comp.,
pela Avenida Venezuela ns. 72 a 76.,

N. 1.915—Idem, idem, de 1922, em no-
me de M. J. Oliveira (aniles, rua
Bento n. 17.

N.. 1.916 — Men ideln, do 1923, em
nome de Francisco Farnandes Carvalho,,
rua Acre n.

N. 1.917 — Solicitando cancellamen-
to da divida do impogg de industrias e
prOfis sões de 1923,. em amplo de Nauta'',
J-oga 'Soares, rua João •13earito n. 56.

N. 1.918	 Idem, idem,, do 1921,
nome de João Antonio Teixeira Barroso,
rua Barão de eapanema sem numero.

• N. 1_ 919 — Idem, idem, do 1° semes-
tre de 1924, em nome do Richard Wi-
aboliu & Camp., , pela Prata do São Chris-
tovão n. 98.

• N. 1.929 — Idoim, idem, do 1021, em
nome de Tieblés Piateagonecic, rua da
Alfandega n. 431.

N. 1.921	 Idem. idem, de 1921, rui
nome de F. Netlo, rua do Rosario o. 101.

N..1.922 — Men), idem, de 1924. emi
nome de Guilherme & Comp., rua Belfa
de São João n: 378.
• .N: 1.923	 Solicitando caneellainea'-
to da divida do impOsto de industf.iaa
profissões do 1° semestre de 1924. em no-
me de Lima Pereira & Comp., rua Frai
Caneca o. 71.	 -

N . Leal. — blem, do 2.° semestre
de 1923, em nome de Monteiro Sr, Comp.,
pola rua Senador Pompéu a. 235.

N. 1.925 — Idem. Will, de '1921, • 0111

' nome de J. Vélloso Comp., rua de são
*-Ctiristovão sem numero.

N. 1 .926 — Idem, idem, de 1924, ,enj
nome tio Joaquim Dias, pela praia do Ga-
leão 11. 180, fundas	 ,

N. 1.927 — Itiem, idem, ilio 1921,
nome de Miguel Coelho de Siqueira, 111:4

Linha 'Auxiliar n.- 15.
N.- 1.928 filenvidem, de 1922, em

'nónio ire. Nicelau • J. Farha, pela rua
Theophilo Otteni mi. 118.

N. 1.929	 Solicitando eancel/amenta
'Ia 'divida do' imposto de industrias
profissões do 2° semestre de 1920, • .ein

- nome de J. - Maeado & Comp., pela rua
HuMaS'Iti n. '. 74. •

idem, idem, de' 1921."eni
nome' de José de .Brito, rua Coro-
nel Figueira de Melle.n. 115.

N. 1.931 — Transinittindo .o. proeeseri
,ariginailo da petição n.- 1I.023;.de, 1922,
referente á .fiama Breissan & Comp.
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	 Setembro de 4924 19833

	1N. 00.18? - M. Feinanties A. Al-	 N. 9.209 - João Gonçalve5 Pereirã,
meida. - Transtira -se.	 - Pago o imposto do semestre actua),

N. 9.183 - Marco F. Berta. - transfira -se.	 i
Averbe-se a mudança.	 N. 10.110 - Jach Louiz Stinfield, --t.

N. 8.760 - Luiz Reis & Cern. - Averbe-se a mudança.
Averbe-se a mudança. 	 N. 7.216 - J. It. Nunes. - Pagã ii.

N. 2.387 -- Avelino do Oliveira e imposto do semestre corrente, traria.-
.Silva. - Depois de trensferido para o fira-se.	 I

	

Nendedor. proce s so junto n. 17.667, de	 N. 6.862	 Josepha Jordão. - Avor-
;t'23, faça-se a seguir a teansferencia be-se a mudança.

•Dia 9	 para o nome da requerente.	 N. 20.691 - Cosme & Carvalho. --...
N 1 009 - Imiz Tavare da Silva e	 N. s.o06 - João Joaquim Gonçalve e . Pago o imposto do semestre corrente,'

-	 .	 5.s - inrorrne cow segurança si o roque- transfira-se.
'nutro. - Transfira-se.	 rente é successor do negocio pelo novo	 N. 8.577 - F. S. Barbosa. - Pago -6N. 801 - Malliilde RegoNevez. - locado. afim de se proceder como no imposto do corrente exercido, trans-
Transfilli-se. ¡ Imponho a multa de 30$, caso creiher.	 fira-se. Imponho a multa de 50$, minimo .
minimo da lei. 	 N. 11.5:13 - Alberto Pinto Soai es. -- da lei.

N. 17.165 - 1/4Taria da conceição de Transfira-se.	 N. 00.968 - Carlos & Irmão. = Pago
Maverlo Araujo. - Transfira-se. Impo-	 N. 10.4:1 - 2\lberlo Israel. - Aver- o imposto do corrente exercido, traí-
titio ao vendedor a mui a de 208, mininio -1oe-e a mudança.	 .	 fira-se. Imponho a multa de 50$, minimci
da lei.	 N. 13.112 -- Socié05 Anonyme chi da lei.

	

N. 6.479 - M. Campos. - Averbe- Gaz de Rio de Janeiro. - Inscreva-se 	 N. 10. 2(0 - relippe de Mendoneae
se a mudança.	 .de aceôrdo com o	 - Pago o imposto do semestre corrente,

N. 10.285 - T,ery Fran]: & Comp. -	
proposto.

N. 10-580 - C. .Nloraes & Comp. r ', transfira-se.
'ANerbe-se a mudança.	 Archive-se.	 N. 206 - Antonio Pinto de Souza. -

N. 17.579 - Carlos Ricardo Machado	 N. 13.619 - Leopoldo Guaraoá. - Pago o imposto do corrente exereieio,
t. llr0. - Officie-se á Direeteria da Averbe-se a neuitinea. 	 transfica-ee, de accerdo com os pa-
Receita Publica no sentido proposto. 	 N. 15.692 --- Franciscn Nasif.-Pa go receres.

N. 8.380 - Salomão Aele .Nliguel. - o imposto do serees tre corrente, transfi- N. 12.03? - José Pinto Valente. --
Arahive-se. em vista do informado. 	 ra-se.	 A' ft • sub-directoria para . 0 cumprimento

N. 2.65? - José Martins Ferreira. -	 N. 2.85 :; - Dcinin gos Gama Filhe. do despacho de 12 de março ultimo.
N. 8.933 - Francisco Corrêa de Mello..'otte tl ee Snb-direetoria para dizer so- - Trao'fira-se.

N . 6,083 __ At\ es &. Santos. -- Paeo - Tendo em vista o parecer. arehive-se.I n co sello do documento' de fls. 3, cori-.N. 15.206 - Horta & Sobrinho. --forme a informação e parecer. 	 • o impee to do eemestre concilie. !ransl i-
Page o imposto do corrente exereicio,N. 20.153 -- Salomeo Theophile Add.). ru-se.

-- A' 3' 5.1'lb-directoria para informar. 	 N. 2.733 - A. Ramos do 0:iveira.	 transfira-se.

	

N. 7.087 - Plinio Gubnariles. - In- - Pago 0 ilo P 30:.1.0 do semestre corrente, 	 N. 17.711 -- Germano Rizzo & Irm5o.
sereva-se de aecôrdo com o parecer.	 ti :Insi . i ra-se .- Idem.

N. 10.176 :-- C,rocelii Gravina & Como. 	 •N. 9.150 - Isaac Cihulare. -- Pa.20 	 N. 2.031 - Calil & Irm5o. - Idem.
T,td. -- TranSlira-se. Imponho a mu	 i

	

mutila e mposto du seme etre corrente, transti- 	 N. 9.581 - Mein & Itaschliovsky. -..
de rlo*, minium da lei.	 ia-se.	 Idem.
N. 2.478 - M. Zaeharias & Comp. - 	 N. 2.N58 - Aristides de Freitas GO-	 N. 15,535 - Francisco Ferreira de

leie o imposto do corrente exercício. mee. - Mete.	 Mal tos. -- Inscreva-se, nos ferinos pro-
1 ran s f ha-se . Impenho a nuil ta de 508,	 N. 3.121 --- Virginía C.oraibi C. , couvi- pos1os. imponho a Tonna de 2W5, minimo
retinimo da lei.	 ra. -- P.a;_zo o imposto do cort iode exe	 da lei.re

	

N. 8.281 - Joaquim Pereira e nutro. cicio, transfira-se. ImPulio a multa de 	 N. 1.68? - Manoel Bessa Menezes. -
- Pago o imposto do semestre corrente. 5ue. minimo da lei.
frensfira-se. Imponho a multa de 50$.	 A. ue. 692 - Paute Mauril y & N	

Transfira-se.
obre.

reinitoo da lei.	 - Teansfira-se. Imponho a cadaunia si:Grxnx SUB-DIIIECT0111.1
Sem unmero - Carlos Martins de Cai.- Cas firmas Itodrigues Nobre & Cerep. e

	

valho n Costa. - Transfira-se, de aecór- Jendo Maurity & Comp. a muda de 50$.	 Ilelaçãn das collecIns remeti idas á 1'.
do core o parecer.	 mlnimr da lei.	 Sub-directoria para pagamento de in-

N. ?AM - Bernardo Pereira da	 N. 10.935 - Thomazia Pinto f :ardo- dustrias e profissões:

	

Cunha e nutro. - Pago o imposto do se- 'me. -- Solto novamente as petições de 	 N. 5.067 - Ponte & Lavalho, praça
mestre corrente, transfira-se.	 fls. 3 e 8.	 Tiradentes n. 19;

N. 259 - Santiago Bouzada. - Paro	 N. 11.628 -- 'Manoel Rodrigues ile	 N. 3.068 - .f. S. d'Almeida & irmão,
'0 Imposto do semestre corrente. transfi- Carnallio. - Pago e, impost o do eorren- estrada da Penha n. 891;
ra-se.	 te semestre. transfira-se. imponho ao

T	
Nender a multa de 50e, mitilitto utt 	 N. 2,068 -- Ihirocativ Soares & Com-

N. 7.479 - ,Tost5 ei 	
de

	xeira. - Pago	 lei .	panbia, rua ;_zaritet, n. t);
t i impOg io do 5..einestre cornente, trans-	 N. 9.551 --- R .nymetele 1;:eneatees. -	 N. 2.815 - Alberto Ferreira, rua Be-
fira-se.	 'havendo orneeda n a t -leelo i li t a da P M: -	nedielo IIV - polito n. 115;

IN. 11.51? - Mos st Zizinan. - Pago1:
	 r	

N. 2.5e5 - - G ra cello Ponteei de ./17C-•
o impoPto do corrente' excedei°, trans- (111ii?ect(ii

 ti
 ti'. . o . sul ';"11 ': lo nú d':'S' Ilit' '1.' 	 .1. •	 vedo, iria Sete de Setembro ri. 198:

fira- ee.N. 2.810 -- Manoel Flores A zevedo,N. 10.G50 - rranc,:ee, eiereeee de
• 0.798 - José Marinho Soares Jit- rente. ____ ,proceja_se pele Reeee L .,:o-	 rua Sete de SelPrtilv.:0 TI. 198;

niee. - Transfira-se. Imponho a multa 051:1 	• N. 2.178	 Maneei (ai-aia & Comp.,
de 50$ miiiimo, da lei.	

r1.	 ----

SC10 numero -- 1:retidão & Cavuol i . .- 	 N. 10.652 - -Ernesto A. Felipp e . - rua Sele de Sele:Aro n, -19?:
N. 2 .55:.! --j- Oscar Tavaeee, rua Sete

imponho a cada um dos signatarios do Preeeda-se pele forma prepesta.
eontrtieto junto a multa de to$, minimo 	 N. 12.169 - Companhia de 5.:igittos de Sc ;et	 n. Ii.:!•:....• 

IN. :. i.)58 - Vitnlino Canelia, rua Sota
• Maritim0.:- f+ 'reri . , ,g lIeS Garantia. --	 1 eda lei.	 o :: e...cite:11e e

Proceda- se á inscri	 deeeáo	 :LceC deiir	 cem	 N: :e.911 -- 7eii.e r a Santoe, rua SetaN. 6.565 -- Adolpho Ferreira Pinto a informeeão retro. De-se a baixa de Setembre n. 11C;
á. Coam.. -- Averbe-se a mudança. 	 quanto 20 100Çaillellt0 de director fidle-

	

N. 13 270 -- Antonio MatitNIS 1Rla	
c )

	

r-	 :1	 N. 2.7151--Sociederie Anonyrna PhílieN
le. - Averbe-se a mudança. 	 N. 2 • 5.en - (','ria. ' da Silve:ra Gou- do Brasil. rua teeeia Castro ns. 18 e 15:

N. 13.367 -- S. A. Americaa Coffee len . ...., Teanee l ea_ee.	 N. ?.753 -- W. Gente, rua berje Cai-
Corporatiou. - Averbem-se a: triuddli-	 N. 7.95? -- Alfredo rigiteiens. -	 ta. ris. 1$ e là; .
os. • Averbe-se a mudenea, devendo o regue- 	 N. 2.752 - Iánds Vils, rua Bode

N. 10.651 -- Orazimbo Lidizia. - ;vete selim: novan'ido a prlit:.0.	 CasAro ns. 13 e 15:
Proced,a a 2' sub-diceeloria a exame	 N . see. 9 -- .Taimario Alve, Guedes. - 	 N. .2.751 - p. Freitas, rua Boda

	

afim de se apurar si de facto se trata Iefocree a 2 3 eub-directoria eol.re o in;cio	 Ceeten tis. :3 e 15:
ite transferencia. tendo era vista o cer- da inseriereo. 	 N. 2.981 - Manoei Alves, rus General
li ficado da int imação acima.	 . N. 10.560 - Gregeeie Peceira tie Lima.	 Pedra o. 55:

	

N• 1 ..559 - Oliv e ira & Ielezias. - -- Encamintie-ee á 3 3 sub-directoria.	 N. 3.C19---- .1. Sitveíra &. Comp., rua
:Designo os Srs. eeeripturarios Gumes de 	 N. 11.893----- Olavo Guimarãe s Fignei- Dr. Cama Neo 1). 242:
Almei da e Sollio Maio r Para Preredere ln redo. -- I 4C.--se baixa, de accerito com o 	 N. 2.991 - .103t1 Augú5to. (14:rot, rty
de accordo com o parecer..	 .• parecer.- Çleneral Peãai u. '.•59;_	 _..... _ ____	 •

N. 1.911 - Solicitando caneellamento
da divida de industrias e profissões de
19?3, em nome de Irmãos Silva & Comp.,
pela rua Coronel Figueira de ,Mello nu-
mero 23?.

N. 1.91? - Idem, idem, de penna
fragua de 1923, em nome de Manoel Dias,

Senador Euzebio n. 62.
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N. 2.090 - José Mó Bambra, rua Be-
nedictu Bypolita n. 111;

N. 3.010 - União Manufactora do
Roupas, rua Mattoso n. 12;

N. 3.011 - União :.,lanufactora do
Roupas, rua Senador Eusebio n. 5;

N. 2.851 - João da Costa Babe, rua
Sergipe n. 57;

N. 2.959 - Joaquim Scardino, rua
Iladdozk Lobo n. 75.

Despacho da Segunda sub-directoria
Dia 9 de setembro de 1924

N. 8.652 - João Vastusore Fui]. -
Satisfaça á exigencia.

N. 8.781 - M. J. Nogueira. - Idem,
;dem.

N. 3.139 -J. Gomes. - Idem, idem.
N. $.798 - João Henrique Teixeira.,

- Idem, idem.
N. 2.718 -- Josó Gonçalves. - Idem,

¡dem.,

De3pachos dc, 3° .b-directoria

Dia O de setembro de 192.1

N. 3.133 - Claus O. Rathyé., -- Sa-
tisfaça i exigencia.

N. 10.587 - Baronne 8z Comp.
!Satisfaça a exigencia.	 I

N. 6.08 - João Antonio Mottin..
Satisfaça a exigencia.

N. 3.540 - Kastro & Comp. -
tisfaça a exigencia.	 -

	

N. 10.192	 Marcilio ,Tellesa
satisfaça a exigencia.

N. 6.128 - Silvano, Almada &
-- Satisfaçam a exigeneia

juntada das patentes de registro.
N. 5.521 - H. Drumond i& 'Comp.

- Satisfaça a exigencia.
N. 5.053 - G. Amaral. - Satisfa-

ça a oxigenada.
N. 5.548 - Caldas & Fernandes.

Satisfaça a exigencia.
N. 5.654 - Brunos & Mandarino.,

Satisfaça a exigancia.

	

N. 11.518	 F. Gonçalves & Comp.
- Satisfaça a exigencia.

N. 5.602 - Paulo Perestrellci da Ca-
mara. - Satisfaça a exigencia.

N. 5.520 - Manoel Gonçalves °terei.
- Satisfaça a exigencia.

.N. 5.677 - Amando Novaes Junior.,
- Satisfaça a exigenaia.

N. 5.501 - Antonio Pereira Pinto..
-- Satisfaça a exigencia..

N. 22:548 - Lopes Duarte. - Sa-
tisfaça a exigencia do despacho de 21
do julho proxinao passado.

N. 5.539 - Clemente Azevedo &
Cone). - Satisfaça a exigeneia.

N. 5.499 - Eugenio Bosco. - f3a-
fisfaça a exigencia.

J. 5.G81 - Franco & Lobo. --
tisfaça a exigencia.

N. 5.403 - Gaspar & Rocha. - Sa-
1;sfaça a exigeneia.

N. 5.6G2 - 11. Carvalho & Comp.
Satisfaça a exigencia.

2Z. 5.181 - Jose) Lopes Coelho. -
Satisfaça a exiganria.

N. 5.707 - José Pontes. - Satisfaça
exigenaia.
N. 1.067 - João Alves de Moura. -

Solte o documento.
Sem numero - Confederação Syndi-

;alista-Cooperativista, Brasileira. - A'
vista da informação, aatisfaça a exigen-
eia regulamentar.

N. 4.279 - Annibal de Barros & C. -
Junto a patente de registro do exercicio
corrente.

N. 4,042 - Dias & Monteir .). - Jun-
to a patente de regit ir(' do os . ., reicio cor-
rente.,,
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N. 4.611 - Cuido Parou:. - Satis-
faça a exigencia.

N. 5.381 - Lydia Bacellar. - Seati-
feeat a 1.;i,eeencia da informação.

N. 5.135 - Ismenia A. de Miranda.
-.Junte a patente de registro do exer-
cicio corrente.

N. 6.508 - Pinto S: Souza. - Satis-
faça a oxigenem.

N. 7.233 - Hugo Molinari Sr, C. Lide
Satiefaca a exigencia 41a. informação.

N. 7.2. 1.5 - Campos Heitor & Compa-
nhia. - Do aceôrdo com a informação,
satisfaça, a exigencia regulamentar.

N. 10.088 - Borges Leal. - De ao-
ardi) com a informação, satisfaça a exi-
gencia regulamentar*

N. 10.597 .- S. Farias S.; Comp. -
Junte a patente do registro do exercido
corrente.

N. 11.8i8 - João Lourenço do Ama-
Tal. - Junte a patente de registro do
exercicio corrente.

N. .1.9.156 - Rodrigues Sz Brito. -
Junte a patente de registro do exercicio
corrente.

N. 2.897 - José Giovanni. - Decla-
re se já deu entrada ao processo do
transferencia do firma.

N. 5.419 - A. P. do Souza. -
tisfaça a exigeneia.

N. 5.541 -Joaquim da Rocha.- De-
claro se já deu entrada á petição de
transferencia de firma quanto ao impos-
to de industria e profissão.,

••nn•nn

Inspeetoria Geral dos Bancos

tYPEDIENTE DO SR. DR. INSPECTOR GEBAT,

Dia 9 de setembro de I92f

Officios:
N. 843 - Ao Sr. delegado regional em

São Paulo, respondendo ao officio nu-
mero 113, de 2 de setembro corrente.

N. 814 - Ao Sr. delegado regional dos
Bancos no Estado do Rio, devolvendo o
processo com o requerimento de Jos(s
Mario Balbi, residente em Campos, na-
quello Estado.

N. 815 - Ao Sr. director geral da
Thesouro Nacional, submettendo ao jul-
gamento do Sr. ministro o processo com
o requerimento de Moreira Saltes &
Comp., de Poços de Caldas, Estado do
Minas Genes.

N. 816 - Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, submettendo á assi-
gmatura Si.• ministro a carta-patente
D. 264, do Banco Hypothecario o
cola 'ldo Fadado de Minas Geraeae

Inspeeforia ule Seguros

1:=TnEx -rn DO SP.. DR. INSPECTOR

D ;r? 9 do sele»gfro de 192.4

OfficiJs:
10 Sr. directee geral do Thesouro Na-

l. 113 -- Rematando, em additw-
nenito ao aicio n. 127, de 31 de março

1922, í livarsas declarações feitas poe
funre,ionarios, em cumprimento á cir-
colar a. 54, de, 26 de novembro de 1921 ..

/t, , ptemenfos despachados

Conerinbia la Seguros «Sagres», pe1.1-
n de 8 tio corrente, pedindo para effe-

.-tuar o deposito da 200:0008000. - Ex-
peça-se a guia.

Niagara Firo Insuranao C.ompany, pe-
yeão de 25 n te setembro do 1923, remr.e.-

Setembro de 1921

tendo documentos sobre o primeiro
mestre do mesmo anno. - Archive-se.

Yorkshire Insurance Company, Limie
ted., petição de 2 do corrente, communi-
cando transferencia; do eseriptorio.
Annote-se e archve-se.

Companhia' (Lloyd Atlanticaa, paliar)
de 5 do corrente, communicando a no-
meação de seus commissarios de avarias,
na cidade de Propriá. - Itagktrado;
archive-se,

Imprensa Nacional e "Mario
Official"

EXPEDIENTE DO SR. DIREC'POR GERAL;

Dia 9 de setembro de 192f

Foram expedidos os seguintes °Meios;
N. 2.171 - Ao Sr. director secretario

do Tribunal de Contas, informando sobro
as obras -á venda na thesouraria desta
repartição.

N. 2.172 - Ao Sr. Dr. director ge-
ral do Departamento Nacional de Saud°
Publica, solicitando inspecçãcr do saudo
paru Josepha da Silva e Souza.

N. 2.t73 - Ao Sr. Dr. director geral
do Deiaartamento Nacional de. Sande Pu-
blica, idem, _idem para Arthur .Maria
Lacerda e ajeito.

N. 2.174 - Ao Exmo. Sr. Dr, ministrà
da Fazenda, solicitando providencias 11:)
sentido do ser distrilmido ao Thesouro
Nacional um credito destinado a esta re-
partição.

N. 2.175 - Ao Sr. director da Asso-
ciação Commereial de São Paulo, infor-
mando sobre as obras á venda, na the-
aouraria desta repartição.

N. 2.176 - Ao Sr. José Leopoldiao
da Silva Flores, informando sobre a re-
messa do Diario Off icial.

N. 2 .177 - Ao Sr. 1° tenente Demos-.
Hienas Moy do Andrade, idem, idem.

W. 2.178 - Ao Sr. Gallileu Thaunia-
turgo de Alencar, idem, idem.

N. 2.179 - Ao Sr. Affonso Vaz de
Mello, idem, idem.

N. 2.180 - Ao Sr. desembargadol;
Dr. Manoel Ferreira Eseobar Junior,
idem, idem.

N. 2.181 - Ao Exmo. Sr. Dr. secre-
tario da Presidencia da Republica, soli-
citando empenho de despeza.

N. 2.182 - Ao Exmo. Sr. Dr. secre-
tario da Presideneia da Itepublica, idem.
idem.

N. 2.183 - Ao Sr. director da Estati.:-
tica Commercial, idem, idem.

N. 2.184 - Ao Sr. director da Des-
peza Publica do Thasouro Nacional, idem,
idem.

N. 1.285 - Ao Sr. director geral do
Contabilidade do Thesouro Nacional,
idem, idem.

N. 2.186 - Ao Exmo. Sr. Dr. sacra-
lado da Presidencia da Republica, idem.

N. e.187 - Ao Exmo. Sr. Dr. secre-
tario -da Presidencia da Republica, idem,
idem.

N. 2.188 - Ao Sr. director geral da
Contabilidade do Thesauro
l'!,nn, idem.
•

Caixa de Amortização

ll_PEDILNTE DO SR. INSPECTrit

Requerimentos despachados

Dia 9 de setembro de 1924
N. 010 A	 Annibal José Soaras . --Á

Indeferido,
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N. 356 M — Manoel Themistocles. de.
Almeida. — Satisfaça a exigencia.

N. 196, E — Ernesto Pereira da Silva.
Compareça para esclarecimentos.
S. 170 O — Ophelia Pereira Soares.

•— indeferido.
N. 482 D i a — Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. — Remetta-se cópia do
termo, sendo devolvidas as notas.

556 E I F — Delegacia . Fiscal . dee
l'hesouro Nacional. — Proceda-fse de
accôrdo com a infloanação.

N. 154 Da — Estrada de Ferro Ceri •
trai do Brasil.— Remetta-se cópia do
!termo. devolvendo-c e s nota,

N. 136 lila — Estrada de Ferro Cen-
ral dO — Remetia-se copia do

termo, devolvendo-se a nota.
N. 206 Dla — A mesma -- Remetia-

se cópia do termo, devolvendo-se a
mota.

N. 291 D¡a — A mesma.
N. 521 J — J. G. Pereira Sr

Remetia-se'.
is'. 075 — Est.. da Alfandega 'de'	 '

tumba. — iternetta-se.
N. 013 A — Antonio' Vaz de Senna e

— Deferido.
N. 175 I.. — Leonardo da Silva Gui-

marães. — Reconhecida a firma do doe.
410 folha 3. proceda-se a eliminação da
condição de menor.

N. 57 1 — Isabel Vieira da . Silva. —
Compareça paro esclarecimentos.

N. 39 V	 'Vicente Durante. —•Sa-
t isfaça a exigencia.

'	 •	 •

Ministerlo- da Marinha
Por portaria de 9 de setembro de ' 1924:
Foi exonerado o capitão de mar e guerra

medico Dr. Arthur Carlos Naylor do cargo
de Nrce-áirector de Saude Naval.

Fo: nomeado o capitão-tenente engenheiro
machinista Agnello José dos Santos para
exe c: r interinamente o cargo de ajudaáte
de ordens do inspector da machinas.

Directoria tio Expediente

EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO

Additamento ao de 8 de setent)ro.,de 1924

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.532—Assumpto: Aforamento de ter-

renos de marinha.
1. Em referencia ao avi ,o n. 109, de 33

de julho ultimo, desse ministerio, tenho a
honra de passar ás mãos de V. Ex. copia
da informação prestada pela Capitania dos
Portos do Estado da Bahia, relativamente
ao aforamento de terrenos de marinha pra-
tendidos por Emygdio Manoel de Jesus e
Gonçalo de Almeida Machado, nos muni-
cipios de Aratuhype e Caravellas.

Dia 9

Sr. director geral do Pessoal:
N. 3.5M — Assumpto: Computo de tetn;-o

de serviço para effeito de reforma.
1. Daclaro-vos, para os devidos effeitos,

ter resolvido deferir o requerimento em que
o 2° sargento A . E escrevente Severino Ar-
coverde pede lhe seja computado, para fu-
tura reforma, o pariodo decorrido de 28 de
fevereiro de 1912 a 18 de agosto de 1913,
em que cursou ás Escolas de Aprendizes
Marinheiros do Estado da Pcrnambuco, da

'capital Federal e de Grumetes, de con'or-

inidade com o art. 13 do decr :to n. 4.626,
de 3 da janeiro de 1923, revigorado pelo de
ri. 23 do decreto n. 4.794, de 7 de Janeiro
do corrente anno.

Sr. presidente do Tribunal da Contas:
N. 3.5?0 Assumpto: Pedido de reconsi-

deração de uma deliberação.
1. Accuso o recebimento do &fido desse

tribunal n. 1.672, de 13 de agosto proximo
findo, communicando-me haver sido negado,
em sessão de 11 do referido bez, registro
ao contracto c lebrado com a firma Kobler
& Comp. para execução de reparos nos
e'evadores da ponte «Alexandrino de Alen-
car*, pelos fundamentos s guintes:

a) porque não está provada a existencia
legal da firma contractante 	 •

b) por ser oriundo de concurrencia admi-
nistrativa, quando, na hypoth:se, devia ter
havido concurrencia publica, conforme
dispõe o art. 738, § 1°, letra 1), do Regula-
mento de Contabilidade Publica ;

c) porque não ha perfeita conformidade
entre a publicação feita e a cópia enviada
por este ministerjo, quanto ao sel o d., con-
tracto, que na publicação se milite tenha
sido cobrado.

2. Em resposta, tenho a honra de infor-
mar a V. Ex. que a firma contractante apre-
sentou o documento annexo comprovando a
sua existencia legal; que a concurrencia
adminis rativa foi realizada de ac:ôrdo com
o § 2^, /ettra 9, do art. 733 do mencionado
codigo, e, finalmente, que o aludido con-
tracto foi publicado no Diodo Offickl de 29
de julho e republicado no dia 1 de agosto
deste antro.

3. Assim; venho solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser por esse tri-
bunal reconsiderada a deliberação tomada
em sessão de 11 do mez proximo findo, para
o fim de ser registrado o contractO em
apreço.

Requeri/matos dupac'iados

Manoel Augusto Paes Leme, enfermeiro
naval de 1' classe.— Sim, mediante recibo
( 70. I^ s/ Sereiço T. Analytico	 1924N.

Marcellino Esmeraldo da Silva. 	 Não
pôde ser attendido ( 837 — I. de Machinas
— 1924).	

,

Sylvio Goulart da Silveira.— Comoareça
na Directoria do Expediente (610. D. P. C.
— 1924).

sloão Manoel Monteiro. — Indeferido
(L060 — D. A. M. R.— 1924).

Dr. Floriano Peixoto de Brito.— Cmipa-
reça á Directoria do Expediente ( 2.449 —
2a s/ Contabilidade — 1924).

Primeiro tenente Alarico de Andrade. Fa-
ceiro.— Indeferido de accôrdo com o pa-
recer do C. do Almirantado (251J C. Almi-
rantado — 1924).•

José Marques.— Dê-se por certidão, si
assim convier ao requerente (req. 8»)%924).

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Nego-

cios da Guerra, em DOMO do Sr. pre-
,ddente da. Republica, resolve approvar
as instruce,,ões provisorias que a esta
acompanham, relativas aos trens. par-
ques e comboios (Irem hirpoinovel) or-
ganizadas pelo Estado Maior do Exercito.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de
1925. — Setembrino de cocroiho.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE Do sn. NiNisTno

Dia 28 de agosto cie 1924

Sr. ministro peesideote do Tribupal;
de Contas:

Afim de ser effectuado pelo Thesoure
Nacional o respectivo pagamento á Com-
panhia Ferro Viaria Este BraSileiro;em-
preiteira da construcção das estradas de
ferro federaes nos Estados da Balda.,
Sergipe e norte de Minas Gemes, tenho
a honra. do solicitar a esse Triburial tà"t
registro da despeza, na importando tio;
426:1988850, . sendo reis 17:9438021 I
correspondentes a 25 "l° da medirão
provisoria dos trabalhos executados du-
rante o bimestre do julho e agosto de
1923,. na ligação da Estrada do Ferro.
Bahia a Joazeiro. em Domfim, á Estrada
de -Ferro Central da Bahia, em Para-1
guassu', trecho de Jacobina a Mundo No-
vo, kilometros O a 50; réis 80:2718012.
correspondentes a 25 1° da medição oro._
3isoria dos trabalhos executados ciuranto
o bimestre de novembro e dezembro de,
1923, na ligação do ramal do Feira de
Sant'Anna com o ramal de Agua Com-
prida a Duranhem, km. 17.500 a 52.380;
9:3208452, correspOndentes a 25 1°, da
medição provisoria dos trabalhos exe-,
ditados durante o bimestre de novelo_
lira a dezembro de 1923, na ligação da .
Estrada de Ferro Bahia a joazeiro. em
Bonifini, á Estrada de Forro Central da
Bahia, em Paraguassú, trecho de -Jaco-
bina a Mundo Novo, lis. O a 50, o réis
12:9C3$731, correspondentes a 25 °I", da
medição provisoria dos trabalhos exe-
cutados durante o bimestre de novembro
e dezembro de 1923 na mesma ligação,
ks. 50 a 60, tudo conforme os documen-
tos juntos e na forma. da clausula 52,
§ 29, lettra 1), do contracto a que se refe-
re o decreto n. 11.068, de 19 do feve-
reiro de 1920.

ti pagamento, de accórdo com a clau-
nula 50, § 1°, do allUdido centrado, de- ;
verá ser feito á conta do deposito de
40.000:0008. realizado na Caisse Com-1
marejado et Industrielle de Paris e re-,
sultante de operação de credito effe-
etuada nos termos do decreto n. 14.199,
de 2 de junho de 1920 (aviso n. 1.937; .

Para o fim de registro por esse Tribo-
nal, tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex., por cópia, os inclusos contractos
celebrados entre a Commissão do Porto
de Laguna e os Srs. João Moura Junior
e outros, para o fornecimento do mate-
nines á referida commissão, no corrento
armo, acompanhados dos rospect,ivos
documentos.

Os referidos contractos foram publi-
cados no Diario Officio' de 2i do cor-
rente mez (aviso n. 1.938,

Dia 29

Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
uma vez -ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, sejam encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o devido
pagamento, as inclusas contas de A. A.
de Queiroz, na importancia de 2618, e xla
Villa s Ma s ComP., na imPortaneia
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ias, de fornecimentos feitos, no cor-
rente tomo, á Repartição de Aguas e
tilwas Publicas, nos lermos do respectivo
eontracto.

A despela, na importancia lotai de
:i3; $, deverá rorrer por conta da consi-
gnação - Material - 1 - Material per-
manente - Sub-vonsignaeão n. é -
Mobiliario e otensilios ii escriptorio -
da verba 21, art. 196 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. • .939).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex..
as necessarias providencias afim de que,
5ma Vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, .seja encaminhada
ao The 3L1r0 Nacional, para o devido pa-
ament.), a inclusa conta cio A. A. de
tueiroz, na imporlancia ,dc 7:850:73, de

rornevimento feito, no corrente atino. pa-
ra a In spectoria Federal das Es:lradas.

A de-peia deverá correr por conta da
consignação "Material", sub-cansignação
n. 1, "Arquisição, conservação e repara-
ção de moveis, etc.", da verba 1;", ar-
iigo 109 da vigente lei orçamentaria
;(aviso n. 1.9.10).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.,
necessarias providencias afim de que,

lima vez ordenado por esse tribunal o
'registro da desi eza, sejam encaminhadas
ao Thesonro Nacional, para o devido pa-
gamento, as inclusas contes de A. A. de
{Queiroz, na importancia cio 15 :3; (1! Fon-
tes Carda	 Comp., na cio 88$775;
Wonseca, Almeida & Comp., na de reis

3$500; de, Isnard & Comp., na de 82$;
C de J. O. Pereira & Comp.

'
 na de reis

178$810, de fornecimentos feitos, no cor-
'Tente armo, á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, nos ter:i.os do respectivo
tontracto.

A despeza, na iiirortancia lidai de
38$115, deverá correr por emda da COO-
signação "'Material - 11. Material de
cansam", sub-consignação a. 27, "Adi-
',"-F de expediente O eseriptorio", da V er-

È .21, art. 1913, da virente lei o:'çamen-
,?cia (aviso n. 1.9.11).
r, Tenho a honra de solicitar a V. Ex..

necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal" o
Xegistro da despem, seja..) eneaminhatias
ao Thesooro N a cional, para o devido pa-
.gamento, as inclusas contas de Castro
d'Almeida & Comp., na importancia de
400; de Fontes Garcia & Comp., na de
Vl$: de Fon s eca, l‘lineida	 1:0mIL, na
Ile 658. e de lsnard & Comp.. na de réis
101:3400, de fornecimentos feitos, no cor-
:reide anuo. á Repartição de Aguas e
'Uras Publicas, nos termos do respectivo
contrario.

A despem, na impottancia total de réis
3162en, ti	 •ra correr por conta i'a con-
signação "Material - 	 Material per-
manem, , sioo-conskr n. 1, "Ma-
chinas, apparelhos, etc.". da verba 21",
art. 196 da vigente lei orçamentaria
I( aviso O. 1.952) .

Tenho a honra do oliMar desse lei-
lomat jIte, por conta da paio) "em ser"
da consignação "Pessoal - Vi E. Estações
tr'1'tai)hca e teloplionicas", snh-con-
Mgnacão n. 81, "Telographislas do 5'
classe", da verba 3' do art. 196 da lei
n. 1.793. dc ; rlr aneiro deste anuo, se-
ja distriboilla á Iliesouraiia da Reparti-
ção (teral dos Tele g raphes a (plantio. de
9:0188. para attender aos seguintes pa-
gamentos-.
'Vencimentos de um telegra-

phiste de 5" t'ias'', nu
rb! iam iro a dezem-

bro de 192 ,, 	  2•928$000
7,tion de eine., telegra-

fas de 5' elasze,
do de agosli a dezembro
de 192; 	  43:120:000
Foi feita a ululuuii ne respectivo cre-

dito (aviso n. 1.953).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as neressarias providencias afim de que,
nina xez ordenado por i'sse, fribural o
rfigistro ria despeza. seja encaminoada
Our Tiii . sooro Nacional, paia o devido pa-
g amento, a inclusa conta 1.1e José da Silva
coen l o, na imporlanvia de 5: ti.):;1800,
servil» ) executado, no eor pent anno,
tiara a hispectoria Federal de Perlos,
Pios e Calmes (Cominissão iLt Itaixada
mi l oonense , lo accordo com a feltra b,
.lo art. 256, do Ilegolionento do Cedigo
de Contabilidade Publica.

A despem deveca correr por ;.-in:a da
consignação " I I criai - Sob-ticu s igna-
j-to a. 16 - MoliTiaes rio cons l coccao O
mil .-seri-ação, etc.'', da verba 18'. art. 136,
Ia vigente lci orçamentaria ;aviso nu-
niero 1.955);

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as nceessarias providencias afim de que,
rima VeZ ordenado por es se tribunal o
regi s tro da despem, seja encaminhada
ao Tbesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta da Soeiedado
Anonyma 1:asa Avens, na imporlancia do
22:9608, de fornecimentos feitos, no
corrente atino, á Estrada de Ferro The-
rezopolls, de conformidade com o pro-
cesso de concurrencia administrativa,
annexo.

A de s pem deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto o. 16 1112,
de 7 de maio ultimo (aviso n 1.0;5);

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
uma -vez ordenado pOe esse tribunal
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a Mel isa conta de J. G, Pereira
& Comp., na importancia de 3081(1n,
f ornecimento feito, no corrente atino, á
Itepartieão de Aguas e Obras Publicas,
nos termos do respectivo contracto.

A deSneza deverá eurrer pOr ('01)1 a do
credito aberto pelo decreto ri. 16.287,
de 26 ir dezembro de 192:3 (aviso nume-
ro 1.9.16):

Tenho a honra do solicitar a V. Ex,
as nceessarias providencias afim de que.
uma ',et ordenado por esse  Irilomet o
registro da dospeza, seja encaminhada
:to Tbesouro Nacimial, para o de', ido pa-
gamento, a inclusa conta de .1. G, pe-
reira & Comp., na imporlancia de
551$500, rio fornreirm atos feitos. no
corrente ano ri, á Repartição r lo Agitas e
Obras Poblicas, nos termos do respeelivo
contrario.

despeza deverá correr por conta da
consignação "Material - Sub-consigna-
ção n. 26 - Panel. papelão, ele.", da
verba 21'. art. 1943, iia vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 1.941)

Tt•nlio a honra de solicitar a V. Ex.
as neee,sarias providencias afim de (pie.
uma viti. ordenado por esse trilei nal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Tkeso i n, Naeienal, para o ilev:do paga-
mento. a inclusa conta do J. fl. Pereira
& emnp., na importancia de . 118$125, de
fornecimentos feitos. no corrente anno,
á Repartição de .1goas e Obras Poblicas,
nos termos do respectivo contracti.

A despeza deverá (orrer or cinda da
ronsignação ',Maioria] - 11 - Nlaterial
de tioo ffloo suli-consignarão n. 19 -
Artigos de expediente e escriplorio", (la

entra 21' arl	 1943, da vigente lei orça-
mentaria (aviso o. 1.918):

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as n e e e ,, sa r ias previdencias afim do
que,. unia vez ordenado pt.n . vsse
liai ti r egistro da despeza, seja eneami-
111i:ida aii Tb psoitrn Nacional, para o
devido pagamento. a inetusa coldo,

1:. Pereira &. Coam., na importai).-
ria de 355260, de fornecimento feito.

no corrente anuo, á Repartição de Aguas
e Obras Poblicas, nos termos do respe-
ctivo contracto.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material", lf, «Material de
conSUmo", ...ul.)-consignação n. 35, «Ar-
tigos de expediente c de escriptorito,
da verba 21', art. 1943 da vigente lei
orçamentaria (aviso 11. 1.910).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.,
as neeessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despem, seja encananharla
ao Thesouro Nacional, para o devid-)
pagamento, a inclusa conta da Socieda-
de Anonyma Casa Arens, na imporlan-
cia de 494$100, de material adquirido,
no corrente atino, pela Estrada de Fer-
ro Therczopolis, de conformidade com
o processo de concurrencia administra-
tiva ah retlizada, e C n IjOS documentos
já foram enviados a esse instituto COM
ioazN:iso n. 1.858, de 21 do correntenc 

A despem deverá correr por conta da
consignação «Material», sub-vonsignação
n. 5, «Combuslivel para maclhinas. e or-
fielnas", da verba 14', art . . 196 da vi-
gente lei orçamentaria, empenho nu-
mero 186 (aviso n. 1.050).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex.
as nece??sarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despcza. sejam, encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o de-
vido pagamento, as •inelusas contas de
Fonseca, Almeida & Conip,, na impor-
landa, de 39$; de Fontes Garcia& Comp.
(2), na de 8598900; de Istiard & Comp.,
na de, 2:815$, e de Janot, Rody & Comp.,
na de 37$500, de fornecimentos feitos,
no corrente atino, á Repartição de Agnas
e Obras Publicas, nos termos do reSpC-
clivo contraclo.

A despeza, na imporlancia total de
3:810$-100, deverá correr por conta da
consignação «Material», II, «Material de
consumo», sub-consignação a. 23, «Lu-
brificante., etc.», da verba 21', arti-
go a. 196, da vigente lei orçamentaria
(aviso a. 1.951).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
neeessarias providenvias Mim de mie,
nina vez ordenado por esse tribunal o
inis(ro lri despeza, sejam encaminha-
dás ao Theouro Nacional, para o ile'vido,
pa g amento, as inclusas emitas de lsnard

Comp., na importancia total de reis
35:7168, do fornecimentos feitos. no
corrente atino, ;') Repartição de Aguas o
Obras Publica

'
s de vonformidade mu 'a

iiiltra e) do art.. 246. do Regulamento do
codigo de Contabilidade Publica.

A despeza deverá correr por conla da
ei»Lsignacilo - «.N laterial - SIII)-er)118i-
gnacão Accessorios c sob lisa-
lentes para antomoveis, etc.» . - ria ver-
ba 21', art. 106 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 1.952).

Tenho a honra de solicitar desse tri-
bunal o necessario registro, afim de que.

Tbesouro Nacional. seja paga a in-
elusa emita de .1. E. Thompson, na
porlaneia de 8:1508, relativa ao forne-
rimento de unia inachina Duplex «Ror-
roughs», de 15 cclumnas, eslylo 	 nu-
mero 6;3.003, a esta Secretaria de Es-
tado. em agosto do corrente anuo, de ar-
eórdo com ii arl.	 lei lia b do Colligu.

ContabilidatIe "Publica.
A ch . spoza devorá sr y eseripf unida na.

- Para otyor-
rp r a quae.-Atwr do c l , Pim ex/raorilinaPia4
• imprevi,das..› - da verga 9 3', art. It:6,
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da vigente li orçamentaria (aviso nu-
incei,	 .

Afim de aereni effectuados os raspe-
¡divos pagamentos no Thesouro Naaional,
lenho a honra de solicitar a esse 'Tribu-
nal 41 registro das despczas nas inipOr-
1 andas de 6278, 108$ e 1 :6118, raferan-
les ás inclusas folhas de (liarias devidas
a diversos funccionarios da Inspactoria
:Fadara' das Estradas. nos inezes de abril
a junho. a l u, de junho. a 2. e de março
e junta+, a 3, tudo de aice6talo com O
nrt. 61 . do regulamento da mesma Inspea
ciaria,

A despaza, ita irrportancia total do
2:10(,), deverá correr pela sub-vonsig-
nação ri. 28 «faiarias, etc.» verba 17',
art . 196 da "Vigente lei orçamentaria, em-
penho ns. 43, ia e 41 (aviso O, 1.95V.

Dia 30

Sr. ministro presidente do "fribanal
de Contas:

Tenho a honra de solicitar a. V. Ex.,
:is necessarias providencias afim de que,
mna vez Ordenado por esse Tribunal o
regi s tre da despezia seja encaminhada
ao Th asouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta do Linealn Na-
dara na importai-leia de 535:600$, de
material adquirido, no corrente animo,
pela Diractoria Geral dos Correios, nos
'termos du respectivo contracta.

A dcapeza deverá correr por conta da
consignação «Material», L1 — Material
it consumo ---,aatb-consignação n. 5—

Acquisição dea0accos para eonducção de
eo rrospondenciá etc.» da vadia 2', arti-
go 196 da vigente lei orçamentaria . (avi-
so r,!. 1.955).

Eio additamento ao aviso n. 1.072, de
4.6 dl' ultimo. tenho a. honra de
pasaar ás naios de V. Ex. os incluaus
2arott asos de pagamentos de indemniza-
cães que se tornaram devidas no anno
• • e 1923 e rujas indemnizações ora SI.

aubordinam ao art. 07 do Regulamento
4.-;eral de Contabilidade.

As dividas eslão reconhecidas por este
são as seguinte

Euclidas Mendonça.. -.a • • .•
Jose Felippa Carvalha.,
V. Castro ta Filho..
carlos Cotiaras..	 ..,
:Viatura Monteiro.. ..

da Costa Mesquita.. . k . è.
'(P‘iso ri. 1.956.

tEsclUrCCVIllio O aSSIMIPtO ejaStallte n 10
n ,ffiejo dessa Tribunal n. 641, de 17 da
março ultimo, sobre o pagamento de reis
A3:621$802. á Companhia Ferro Viaria
Este Brasileiro, requisitado pele aviso
deste ministerio n. 1.017, de 20 de, se-
tembro dr. 1923, tenho a honra de passar
ás mãos de V. Ex. a inclusa cópia do
•Iffiein ia Inspectoria Federal das Es -
/radas n. 376-Z-, do 14 de abril do cor-
IClile mino (aviso n. 1.957::.

Tenho a honra de solicitar a .V. Ex. as
neecasarias providencias, afim de que.
.erna vot rnalenado por l`SSI; Tribunal o
fcgistro da. despeza, sejam encaminha-
dag ao Thasouro Nacional, para o de -
vido pagamento, as inclusas contas do .1.
G. Parei ra	 Co lnp., na impor Lancia da

e do Villas-bioas	 Corrp., na de
11( fornecimantos feitos. no eam-

eanla anuo. Itepartição Geral dos Teia-
arapla.s. de conformidade eain O liruces-
st; Of, e r, 1)(111,rt'1leia aduiiiuist cai i\lt,
realrint'a e cujos d:aatmentos já furam

enviados a esse InT-lif uto cora o aN s.í!
n. 1.621, de 22 de julho ultimo,.

A despeza. na importancia total de
2:790840(, deverá correr por conta da
censignação «Material» -- Sub-consigna-
ção n. 36 4 — IMateriaes para a execu-
ção dos serviços» da verba 3". art. 196
da vigente lei orçamentaria ns a\iso uu-•
mero 1.958).

Tenho a honra de solicitar a. V.
as neeessarias providencias afim de flue,
uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja enc-aminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de Ricardo Inumas
de Azevedo, mi importancia de 550$, de
aluguel do predio ()ocupado por unia de-
pandemia da Repartição de Aguas Ai
Obras Publicas, no corrente atino.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material» sub-consignaçãa
n. 61, Alugueis de predios para eseripto-
rios, da verba 21 1, art. !MO. da vigente
lei orçamentaria (aviso ri. 1at: n59„

Tenho a honra de solicitar a V. rv.
as uccassariaa providencias afim de que.
uma vez ordenada por este Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao.
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclua conta de Regina Pi-
nheiro Marelim, na importancia de 9t$,
de trabalho exec-utado, no corrente aluno,
nam a Repartição de Aguas e Obras :Pti-
Nicas.

A despeza deverá correr por conta da
*consignação •cMateriala. sub-consignação
n. 72, Lavaaent de toalhas, etc., da ver-
ba 21°. art. 196 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 1.960).

Tenho p honra de solicitar a V. Ex.
as neeessarias providencias afim de que,
unia vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de The Leopol-
diria Railway C°. Ltd.. na importancia de
1298200, de passagens fornecidas. no
corrente atino, para a Repartição da
Aguas e tehras, Publicas..

A despeza deverá correr por conta da
consignação %Material» sub-consignação
TI. 65, Serviçoa prestados por compa-
nhias que teem previlegios para sua ex-
ecução, da verba 21', art. 196 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.9P4'1,).

Tendo presente o officio desse Tribu-
nal n. t1.867, de 18 do corrente mez,
communicando a recusa do registro an
contracto celebrado entre a 11apartição
flana dos Telegraphos e Racho ‘a Rezou-
de, para as obras. de remodelaeão e ada-
ptação do edifieio destinado á insialla-

o dannella repartição, cru Ballo Hori-
zonte. Ratado de Minas Gera" pelo mo-
tive de não existirem no proaesao ele-
mantos pelos quaes en possa verificar
si no respectivo edital, publicado no
jornal ornei& Minas Ceraes, foram ob-
servados (is arta. 74 .5 e seglliMOR LIO Re-
gulaniento do (antigo de Contabilidade.
tenho a honra de rometter a V. Ex. os
doraneantaa aproei) afira se digna
czso Tribuna] reconsiderar a sua doei-
sãa 'avisa n.	 .

(/11	 114;pach wie

Ctinipanuíimt Aga do brasil, S. ,‘•. Pe-
d ilato para fornecer a Repartirão da
Aguas 4' Obras	 materiaes da

exclusiva fabricação, de conformi-
dade coro a letiva b, do art . ata, do ne-
uulaniento ( a ra] de Contabilidade Pu-
Mira. ra Indeferido.

Segunda secção
Expedi, i:de de O de setembro tir faa:
Forain mandadas averbar as daelara-

ções de familia dos ayguintes
nados:

Scs ariano Rodriguas do Nascinunto e
Joaquim da Costa Correia, telegraphisla-
de 2' classe da Itopartiçãa Geral dos 'F.:-
legal-4)11os;

David de Souza, telaaraphista de
classe, idem, idain:

Heitor Wedelda dos Santos, toleara•
phista de 4' classe, idem, idem:

João Carlos de Castro Campos. tele-
raphista de 5' classe, idem, idam:
Carlos Iluinmelg .ni, guarda-fios de 1'

classe, idem, idem:
João DPIlletri0 do' Souza. conductor

2' classe da bispai:toda de Obras contra
as Searas;

Alfredo de Mello Alio rada. c(inducloc
de trem de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do brasil.

--, Varam expedidos ui seguinte- el.-

N. 356, na director da Rd' de Viarãa
Cearense, referente as contribuições ao
funceionario Alfredo Feitosa:

N. 357, ao (brecai' . da Repartição da
Aguas o Obras 'Publicas, davas-anilo a
declaração de familia do funceionario
Luiz Gonçalves da Costa Guimarães: •

N. 358, ao director da Estrada de lave -
ao Central do Brasil, patinai° inforna-
çaes sobre as confribuieões para o haat -
topio cio enganheiro Maneie! da Silva
Oliveira:

Ns. 359 e 260. ao director geral des
Correios, pedindo eertidõea
referentes ao pagarnanto de contribui
cães das funecionarios fallecidos A lira-
ilo da Silva Santos e (Avinho :lusa de
Castro:

N. 361. ao delegado fiscal do Thesou-
ro em Alagoas, remetaanda o titulo da
r5iii/ a.sirmista D. Maria Olabilia de Leão
lima.

Reg Heril), e:ntos. despa,,,had,„c.

Montepio:
l'iloinena Elisa da Custa Nogueita. pa-

tinto os favores do montapio. Suli-
atitua a justificação apresentada. ante

eontroversia que existe sobra o talado
civil do finado contribuinte. pois a aro:
talão de obito da primeira mulher dato
4 ~prova o seu ea1ado da viuvez ao vai-
trahir nupcias com a habilitanda.

Amelia Pereira de Faria, idem, alma
— Prove qua, o finado eontribuina, pa-
gou as quotas relativas aos mazes
março de 1923 a fevereiro de 1921.

Ernestina dos Santas Freira ida.u.
idem. — Deferido.

Seraphim Barbosa	 11ibeiro. pedia-
do continuar a emiti:U.1111r Pára o mon-
tepio.'	 laaferido.

Alice Povoas Ors s i. paliada cartada°.
a-- Certifique-se.

Coa!ractus:
Lenta Bardai dl' O/11

E:dosai:1i	 iR	 1lhis. ___. Conipar-,y,,tt
	2" sucção	 _da caloria gr..a..

Aireetoria Gerai de Expediente
Segunda sccção

O ministro de Estado dos Negocioa da
Viação e Obras Publicas, ela nome do Pre-
sidente da Republica

Resolve, de accórdo CO111 a proposta do
director geral det3 Tcl 	 ipiiO,r.ençrte,

18-0$0G0
648600

il9S0041
2298500

38$00d
37:1aram
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bem do servien publica, do	 : • ;.,,o de in-
spector cle desse, ea: c me nasaaa, da Cora-
missa° de Liffl!:13 Telegraphicas Estrale-
gicas de Matto Grosso ao Aw ae oaas, o ca•
pitão reformado do Exercito ladz Marinho
de Manjo, por ter tomado parte no movi-
menta sedicioso de Manos e deposto em
Porto Velho o respectivo intendente muni-
cipal, conforme foi communieado ao director

. geral dos Telegraphas pelo chefe di Coai-
missão de Linhas Telegraphicas Estrategicas
de Matto Grosso.

Rio de Janei . o, G de setembro de 1921. —•
1:ranc.'sco

Por portarias de 6 do corrente foram coa-
ee d id s as seguintes licenças

Na Estrad de Ferro Central do Ura
De seis mezes ao es_revente Maximiano

Monteiro
De um inez, em prorooação, ao teleg; a-

phista de 3' classe José Epaminondas Pires
Fer eira

De seis mezes ao official-operari o de 41
classe Joaquim Pires de Andrade

De cinco anezes, em prorogação, ao C011-
ductor de trem de 1 1 classe Arthur Augusto
Fernandes.

Na Directoria Geral des Correios
De tre; mezes ao carteiro de 3' classe

alarce ii o Leobino de aleira.
Na Repartição Geral dos Telegraplos,
Dd seis luzes o telegraphista de 3' classe

Arthur Gosling F lho.
l'or outras de 8 do corrente

Na Estrada de Ferro Central do Brasil
De seis tuezes ao prati ante tech ico Gus-

tavo de Macedo Soares.
Na Directoria Geral dos Correios
De um inez e 9 di s, em prorogação, ao
 &Mal Washington Reis.

R:amei/irei/tos. desPoeli,v10.9'

N. 217 J-24. José F. de Fr alua, pedindo
restituição de documentos. — Restituam-se,
mediatee recibo.

N. 704 J-24. José Marcos Schnei:er, pe-
dindo licença.—Indef edo.

N. 196 E-24. Fabio Ildefonso Bezerra, pe-
dindo licença. — Indeferido.

N. 193 A-24. Anapio de Sá. ex-carOiro
oa'a Directo! ia Geral do; Correios, pedinda
readmissão. --- Indeferido.

Ex pEMENTE Do sn. _\J 1J

Dia 9 cle sete/litro de. 1924

Si . ministro da Fazenda:
Acompanhada dos necessarios documen-

r tos, tenho a honra de passar as mães de
il.,• Ex. a cópia do decreto de 27 de agosto
taludo. que apos:ntou, a pedida, Leopoldo
ale Abreu Prado no Jogar de engenheiro de
P classe da Repartição de Aguas e Oras
pdbl:cas.

Aproveito o ensejo para re:terar a V. Ex.
os meus protestos de elevada estalia e dis-
iluda consideração (aviso n. 263).

Terceira aeeção
	 e

txrEDIÊNTE DO :sn. MiNisTR0

Dia 9 de setembro de 192-1

Si'. director da Es rada de Ferro Oeste de
Panas:

ai Declaro-vos, para 03 fins convenientes,
,.que nesta da a autorizo o Inspectoria de
àPortos a providenciar no seatido de serem
ideposit .dos nas plataformas dos armazens
sju caca -do porto desta capital, pelo prazo

de 3 . ) aia s . o.; eaam:1 :. ea'aciemicloa eo °fa-
do dcs,a calralla a. 1:3 II, de 10 de julho

Desse n):.10 fic2i',1 o revendo material
isento do nagamenio da taxa de armazena-
gem, sujeito, percin, ao pagamento da taxa
de carga. da plataforma para o vagão, á
razão ce 2 por tonelada e ina's l a, por tone-
lada que troasitar pelas linhas ferreas do

Em officio n. 444, de 12 do mez findo, in-
formou a Inspectoria de Portos já ter sido
effectoado o pagamento das taxas de des-
carga e capatazias (aviso n. 14).

-- Sr. inspector federal de Portos, Rios c
Canaes:

Declaro que ficaes autoriz do a providen-
ciar no sentido de serem depositados nas
pla"afortnas dos armazens do cães do porto
desta capital o: trilhos mencionados no offi-
cio deita inspectoria ri. 444, de 12 do mez

De : sa re :olução dou conleaimento, nesta
data, á Estrada GC Ferro Oeste de Minas
(aviso n. 311).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Euis .1 1 . ção ao requerimento que a Com-

pa lia l'erroviaria E'ste Brasilei-o dirigiu á
sexta fiscalizlção dessa inspectoria em 28 de
janei o deste atino, o qual submettestes á
minha consideração com officio n. 726;S,
de 18 de agosto p oximo passado, declaro-
voe para os devidos fins, de accardo com a
clausula 29 do contracto celebr do com a
requerent em virtude do decreto n. 14.068,
de 19 de fevereiro de 1920, que fica autori-
zada a venda em concurrencia publica do
rna ferial realmente imprestavel, a que vos
reportes no alludido officio, sendo dada
baixa no resqectivo inventario.

Ficam excluidas assim dessa venda o lo-
comotiva n. 4, stiscep ivel de concerto e os
materi 'es aprovai avLis, que serã) couve
ui:alume te resguardados até que tenham o
conve.nie te destino, coma pr-pireestes
(aviso n. 117).

Atiendendo ao que requereu a Socidade
Anomalia Wharton Pedroza em petição da-
tada -de 5 de março deste ano, e ás infor-
mações prestadas em o vosso offic'o nu-
mero 7ti4'S, de 29 de agosto prox mo findo,
deelaro-Vos, para os devidos fins, que con-
cedo á requer nte autorização para construir,
na cidade de Alagiaa Grande, Estado da Pa-
rahyba do Nor,e, uma linha ferrea < Decau-
eine, de bitola nle um metro, com 270 me-
tros de extensão, ligando os armazens de
..sua propriedade á estação da Great Wes-
tern, na mesma cidade.

No 1" districto de fiscalização dessa Inspe-
ctoria, conforme propuzestes, será lavrado
e assignado, com as indispensaveis formali-
dades, um termo, no qual se declare que a
presente concessão é feita a titulo precario,
sem onus algum para a União e para a The
Great Western 01 Brasil Railway Company,
Linalted, e que a requerente fica sujeita aos
regulamentos e instruções em vigor, sem-
pre que o seu pessoal e material estiverem
dentro do recinto da referida estação de
Lagila Grande.

Junto vos devolvo, com a rubrica do di-
rector geral de Expediente da Secre aria de
listado deste rninisterio, a planta, em uma
via, que veio annexa á petição de que se
trata (aviso n. 118).

— Sr. governader do Estado de Pernam-
buco:

Tenho a honra de agradecer a V. Ea.as
providencias tomadas para prompto desem-
baraço do material ferroviario cedido á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas pela Rade da
Viação Cearense, ao qual se refere o aviso
deste ministerio n. 122, de 9 do mez findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e . distiacta consideração)
(itaao n. 134),

••••n•••n•111n•••n•n••••••••11•n••in.Y11•••••••n•01••n••••n•

1::•.P_L1)iri: D.) SR. DIRECTOR GER11,

Dia O L selmdvo de 1924

Sr. director geral dos Correios:
O Sr. ministro deseja saber se essa re-

partição tem alguma de suas agencias locali-
zada á travessa Polucenit mi. 25.

Visa o presente pedido avi-ar a repartição
intearsada que na 1 1 Vara Federal foi re-
querida uma notificação para o fim de ser o
alludido predio desoccunado a 31 de outubro
vindouro (o ti io n. 267).

— Sr. director geral dos Telegraphos:
O Sr. minist o deseja saber se essa re-

partição tem alguma de suas agencias loca-
lizada á travessa Polticena n. 25.

Visa o presente pedido avisar a repartição
interessada que, na P Vara Federal, foi re-
querida uma notificação pora o fim de ser o
alludido predio desoccu pado a 31 de outabro
vindouro (officio n. 263).

R."querimcalos dcspachadog.

Adolpho Melibeu de Lima, pedindo pro-
rogaCão por mais dons annos do prazo que
lhe foi concedido para inic !ar a construcção
do preclio referente aos terren as us. XXXVII.
XXXVIII, XXXIX e XL, em Recife na zona
sob a juri sdicção da Eis .aliz ção do Porto.
—Concedo a prorogação por um anuo, a
terminar em 23 de outubro deste anuo.

Companhia Eerroviari 1 E'ste Brasileiro.—
Compareç á 31 se-ção d Directoria Geral
d3 Ex pediente afim de devolver a guia q
lho foi fornecida para pagamento de sello
devido nela expedição do decreto ii. 16 537,
de 27 do luz fido.

•n••n••n•

Directoria Geral (los Correios
Por portaria de '9 do corrente foi remo-

vido, a pedido, a auxiliar da agencia postal
de Campos, no Estado do Rio de Janeiro,
ltagyba Pinheiro, para igual cargo na Admi-
nistração dos Correios do mesmo E,tado.

— Por outra da mesma data, foi promovi-
do, por merecimento, a amanuense da Admi-
nistração dos Co'reios do Estado de Ala-
geias, o auxiliar da inzsma administração,
Joathas Calheiros Bello, COM 03 vencimentos
que lhe competirem.

— Ainda por outra de igual data, foi no-
meado Whidinairo Gordillio de Faria para
exercer, interinamente, o togar de fiel do
thesoureiro da Administração dos Correaos
do Estado da Bailia, com os vencimentos
que lhe competirem.

Reque'dmentos d(minwhodos

Dia 9 de setembro de 1924

Enleio de Azevedo Marques, ainanueus.
de Ribeirão l'reto, pedindo remoção para
S. Paulo.—Indeferido.

Joaquim Mariano de Oliveira Junior, au-
xiliar dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo promoção.—Ja tendo sido
preenchida a vaga, indeferido.

Alereedes da Lemos Monzani, auxiliar dos
Correios do Paraná, pedindo ser conside-
rada com intersticio para Concorrer ás pro-
moções.—Tendo em vista os arts. 414 e
419, n. 1 do regulamento, indeferido.

O smard Faria, praticante da directoria, pe-
dindo inscripção para a materia facultativa
de inglez.—já tendo sido designada a banca
examinadora, indeferido.

Abadio Monteiro dos Santos, pedindo no-
meação para o togar de praticante.—Aguarde
oportunidade.

OsearLe.yratal, contador dos Correios do
Rio Grande do Sul, pedindo férias.--Sina,
sem prejaiza tio serviço, •



Cionçalves irmão & Comp., idam, -Ideal,
na fórma do parecer da Sub-diratoria da 2'
divisão.

Domingos Gonçalves de Far!a, idem. -
Idem, de accOrdo coal o art. 728 do Codigo
Commercial.

Theodorico Lavanrintte, idem. Pague-
se a quantia de 20$, a quanta fim reduzida
a presente reclamação de accordo com o
parecer do Trafego, correndo por coita do
comi crente Eugeiso Corrêa Alves Quinta-
nillm a respectiva iridC1111113340.

Irmãos Guimarães , & Comp., idem. -
Em face das informações constantes d3 pre-
sente processo, indefer do.

Pereira Carvalho & Comp., idem. - A
presente reclama A3 incide no art. 728, da
Codigo Cornmercial. Indeferido.

Rachid Cmixto, idem ident.- Incidindo a
presente recaunação nas disposições Co

-art. 728 do Cod:go Commereial, inde!e-
rido.

Grippi & Irmão, idem ident.- Em virtude
do que dispõe o art. 723 do Codigo Com-
marcial, indeferido.

Augusto Manoel dos Santos, idem idem.
Archive-se, visto o volume ter sido en-

tregue ao destinatario em tempo opportuno.
Eduardo 'Ferreira Lobo, idem idem.- O

volume reclamado já foi entregue ao dos-
tinatario. ArchiVC-80.-

Franc sco Laniata, idem idem.- Indefe-
rido de accordo com o parecer.

Companhia de Seguros Luso-Brasileira
Sagres, pedindo pagamento.- Pague-se.

Carlos Alves. Bora!do, pedinlo readatis-
são.- Attenda-se ta primeira vaga, como
propõe a 4° Divisão.

Rosalina Aquilone, pedindo inscrição no
concurso para escrevente.--Aguarde oppei-
tuniderle.

Baeta & Mello, pedindo permissão pari
fazer travessa de fios de alta tensão sobr:
as linhas desta Estrada.- Atteadidos,
accordo com a minuta inclusa.

Brazilian Telephone Company, fazenda!
igual pedido.-- Deferido, nos termos d,k
minuta inclusa.

José de Moraes, pedindo readaliuão.
Satisfaça a exigencia da 4' Divisão. •

Gama Bastos & Comp., pedindo coa •
cessão de uso de- assignatura para t.-aaa-
porte de leite.- Como pedem,

n•n•nn••n11

Inspeetoria Federal das Estradas'

O inspector federal das Estradas, basaada
no § 12 do art. 11 do regulamento a que
re are o decreto n. 15.15 7, de 5 de de-')
zetnbro de 1921, e attendendo ao que propoa
o director da Estrada de Ferro Central do
Plauhy, resolve approver o horario que a)
esta acompanha. assignado pelo chefe da ‘,
2a divisão, para os trans entre Amarraçlo e.
Pir acuruca.

Rio de Janeiro, 5 de satem'aro de 1924.
Osor.ro de Aline da, inspector.

Inspectoria Federal das Estradas - Sução de Legislação, Contractos e Totifaal,
- Estrada de Ferro Central do Piaulty - liorario dos trens entre Amarração e Pi-
racuruca.

Estações

Amarração 	
Florianopolis 	
Parnahyba 	
Bom Principio 	
Frecheiras.. 	
Cocai 	
Deserto. 	
Piraettruca	

Trem M 1.

Chegada Partida

6.30

	

6.46	 6.47

	

7.00	 7.39

	

9.00	 9.10

	

10.10	 10.20

	

10.50	 11.20

	

12.10	 12.20
14.00

Trem S 1
-

Chegada 
J 

Partida

Trem R 1

1
Chegada	 Partida

-
17.30,
17.4

6.40

	

6.55
	

6.57
	

17.46

	

7.10
	

18.00

--
••••••••

Trena M 2	 Trem S 2 Trem R 2

. Estações
Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida

Piracuruca 	
Deserto.... 	
Cocai. 	
Frecheiras 	
Bom Principio 	
Parnahyba 	
Florianopolis. 	
Amarração 	

8.00

	

9.40	 9.50

	

10.40	 11.10

	

11.49	 11.59

	

12.50	 13.00

	

14.30	 16.50

	

17.03	 17.04
17.20

--

17.13
17.39

ObEervações

O trem M 1 corre ás terças c sextas-feiras; o M 2 corre á3 quartas-leiras e sabbados
o S 1 corre ás Segundas, quartis, quiatas feiras e sabbados •, o S 2 corre ás segundas,
terças, quintas e sextas-feiras ; o R 1 corre aos sabbados e domingos ; o R 2 corre aos:
domingos e segundas-feiras. • M 1 ás terças-feiras e . o M 2 ás quartas-feiras conduzetr
carrear, para animaes.	 1/41

03 trans no trecho Amarração-Parnahyba farão parada facultativa ne krome.tro
(togar denominado Catenduba) para embarque de passageiros e bagagem,

(Loa
6.14

/7.00
17.14 -6.13

6.30

Quaela-f aiaa, ) DIARIO OFFICTAL
MIMEEM111.1~,~~	

Setembro rio la1.'"2's	 19S:19
••nn•nn••nnn•nn•=~~11

ENIrada de Ferro Central do Urasil
Attendeaulo a que o praticante de code-

rente, inter no, da 2a divisão desta estrada,
Rosalvo Angusto de Atidrade, esti ausente
do serviço, sem causa justificada, ha mais
de 30 dias; e

Considerando que esse empregado incor-
reu na sucção do art. 113 do regalamanto
approvado pelo decreto n. 13.940, de 25 de
dezembro de 1919, combinado com o § 2°
do art. 14 do decreto n. 14.653, de 1 da
fevereiro de 1921:

Resolvo exonerar, por abando • o de em-
pr ,go de accórdo com as d'sposições acima
citadas, o referido empregado, Rosalvo Au-
alisto de Andrade, do cargo de pratican.e
conferente, interino, desta via ferrea.

Cumara-se.
Diaectoria da Estrada de Ferro Central do

Brasil. Rio de Jato- iro, 5 de agosto de 1924.
(P. 3.933/136-A/24). - O director, J. Cr-

-	 valho Araujo.
licauPrimnittos despachados

Dia 9 de setembro de 1921
Manoel Moreira de Souza, pedindo liceu-

ca.-Concedo um mez, com dons terços da
diaria.

Empraza de Aguas e Esgotos de Mogy das
Cruzes, pedindo paga tu auto. -Pagu--se .

A Thun & Como.. pedindo creditar a lin-
portancia de 253:504000. - Proceda-se de
accôrdo com o coatracto e tendo em vista as
informações prestadas.
Wi l lemann, Xavier & Como., pedindo auto-
risação para fazerem installação de luz ele-
ctrica em um dos carros desta estrada.-De-
ferido. d accOrco com o que estabelece a
21 divisão.

Dias Clareia & Como., pro pondo forneci-
mento de material.- De accôrdo com a in-
formação da Intendencia não convem os
precos propostos.

11ime & Comp., bed i 13 "o restituioto
importancia. - A' vista da informação da
Intendencia ind ferido.

Francisco Ama-o, propondo compra de
. sucatas e aparas de tornos; F loriano Corrêa

da Silva Loureiro, propo ado venda de uma
pulreira; soão Sequeira de Oliveira, oro-
arrendamento de terreno; Reolindo Theo-
doro da Silva, pedindo collocação. Não
convém.

Vicente José Nogueira,' pedindo re ad mis-
são.-Não ha vaga.

Antonio Martins Nogueirt Gotuide, pro-
propondo venda de uma pedreira. - fade-
lerdo

M. Hi'pert & Comp., propando forneci-
mento de material.- Não ha verba para a
aconsição do mataria' proposto.

João de Aguiar, pedindo res ituição de do-
eumento.-Não ex'ste no archivo desta Es-
trada o documento pedido. Não ha, pois,
qu deferir.

João Francisco da Costa, pedindo certi-
dão. - Colunar :,ça á secretaria.

Chas W. Gilbert, pedindo inclusão de ma-
terial nas listas de concurrencia. - Idem.

José Japu L Re, pedindo readtnissão.
Idem.

Francisco Atnbrosio & Comp., pedindo
certidão. - Idem.

Candido Augusto de Mattos, pedindo
baixa de fiança. -Idem.

Silva, Caldas & Comp., pedindo indentai-
sação. - Selim o presente.

Antonio Vieira da Silva, pedindo resr-
tni Ao de excesso de imposto. - Diriji-se

Prefelura do District° Federal, cfue-
rendo.

Antonio José & Comp., pedindo indenini-
sação. - A' vista da informação, inde-
ferido.

•Hard Rand & Conip., idem. - Indeferido,
tendo em vista as informações;
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Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

O ministro do Estado dos Negoeios da Agricultura. In-
dustria e ominereio. PM nome do Presidente da Republica:

Resolve approvar as instrucções para ft" execução de:
rabalbos . que. sobre o desenvolvimento da cultura do algodão,

tiverem de ser executados pela União, em virtude de aceórdos
realizados nos lermos do § 2' do art. 2° do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 16.122, de 11 de agosto de 1923.

Art. 1.° Em cada Est adn, a execução dos trabalhos que,
para o desenvolvimento tia cultura do algodão, tiverem de
ser executados pela União, em virtude de accôrdo realizado
nos termos do § 2" de art. 2° do regulamento approvado pelo
decreto n. 16.122. de El de agosto de 1923, ficará a cargo de
1 til delegado, que será o director da Estação Experimental, ou,
lia falta deste. de um dos administradores de fazendas de se-
:untes, desi g nado pelo ministro, de accõrdo com a proposta
do superintendente do Serviço do Algodão..

•	 Art. 2." Compete ao delegado:
a; dirigir e fiscalizar todos os serviços previsi os no respe-

ctivo accôrdo, propondo ao superintendente as providencias
que julgar convenientes;

1) • J apresentar, alem de relaturio
orçamento para o'exercicie se guinte, um relatorio mensal dos
trabalhos realizados;

e) dar posse aos funecionarios nomeados para os serviços
a seu cargo (' impAr citas disciplinares, inclusive suspensão
até oito dias;

(1) assignar a folha de pagamento dos funecionarios, jul-
g ando as faltas justificadas ou não, de accôrdo com o que
dispõe o regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, de
15 de janeiro de 1913:

e) autorizar a abertura de concurrencias e requisitar pa-
gamentos, de accdrdo com as instrucções em vigor;

1) 'requisitar passagens, nas estradas de ferro e compa-
nhias de navegação, para si e funceionarios que trabalhem sob
sua direcção e fiscalização;

g) distribuir os que s tionarios expedidos pela Suiierinten-
dencia ás (lependencias do serviço a seu cargo, lavraderes
autoridades loeaes, prestando todos Os esclarecimentos acres-
sanes á exacta comprehensão dos mesmos, e conectar as
respostas. completando-as ou rectificando-as, quando neces-
sario, afim de serem enviadas á mesma Superintendencia;

h) conectar ou fazer conectar amostras de terra, de al-
godão e de sementes, de accôrdo. com as instrucções expedidas
para cada caso. enviando-as á Superintendeneia com os neces-
fsarios esclarecimentos;

i) prestar, sempre que for possivel, aos lavradores do Es-
tado, pela imprensa e outros meios a seu alcance, informações
sobre stocks e preços do algodão e das sementes nos prinei-
paes mercados do Palz:

j) executar e fiscalizar as medidas de defesa sanitaria
do algodoeiro, na fórnia das respectivas leis, regulamentos ou
instrucções-;

notificar, por telegramma, á Superintendeticia o appa-
Oechoonto de qualquer molestia ou praga mis algodoaes
Estado, c('llig indo e remettendo á Superintendencia todo o
)naterial lleCCSill'ÉO ao estudo da mesma;

1) executar e fazer executar o tratamento das plantas
contaminadas, observar as indivações- aconselhadas pela Super-
tntendencia;

ia) executar e fazer executar os trabalhos de propaganda
dos .inethodos de cultura do algodoeiro mais convenientes á
região, observando as instrucções expedidas pela Supe,rin-
teudencia para os serviços de cooperação;

a . ' distribuir	 fazer distribuir as sementes produzidas
nos estabelecimentos a seu cargo e a s que receber para esse
fim:	 .	 .

e , selieif ar das estaçiles ineleoridogicas existentes no Es-
Iado as observações que possam interessar á lavoura algo-
doeira, divulgando-a na eecasião epportunit colo as neeessa-
rias explicações:

2-4, adquirir dos estabelecimentos agricolas do F.1 1-ido e
dos canloos	 cooDeracão, okra distribuição graluiLt. Quando

autorizado pelo su perintendente, sementes .que se recommen-
(1em por excepcionaes qualidades;

4) acompanhar os mercados regionaes de sementes, fa-
muniu o t':studo comparativo das mesmas e zelando peta sua
pureza;

PrN'la r informaçõos á Superintendencia com o devida
antecedencia, sobre as quantidades e variedades de sementes
de algodão da proxima safra nos campos de cooperação e
estabelecimentos a seu cargo, declarando as quantidades ne-
cessarias para a distribuição no Estado;

si admittir, com autorização da Superinlendencia e de
aceôrdo com os recursos orçamentarios, os diaristas que fo-
rem neeessarios para os serviços dos campos do cooperação
destinados á produeção de sementes seleccionadas:

admittir para os serviços de levantamento de estali,•-
icas e de avaliação das colheitas, mediante autorização prévia

e de accôrdo COm os reeursos postos á sua disposição. COr-
respondentes nos mimicipios do Estado, com a gratificação
mensal de 100,000 a 15(4000, durante o prazo inaximo ite
dous mines.

Art. 3. 0 As estaeões experimentaes a que se refere
regulamento approvado pelo decreto n. 16.122. di• 11 de
agosto de 1923, serão estabelecidas em propriedades agricolits
tio ministerio ou terrenos postos á sua disposição pelos go-
vemlills esta(luaes, munieipars, associações ou syndicalos agri-
colas. ou por particulares, desde que reunam as seguintes
c•ualições:

a) situação climaterira e condições agrologiras
pela variedade de algodão cultivada ou a cultivar na região:

b) constituição physica e composição natural que repre-
sentem os typos •rineipaes de terras apropriadas á; varie-
dades de algodão cultivadas ou a ciai ar na região:

localização em ponto proximo de ceutros do 1)01111-
hr itIg' i-la4i

	

, 0e soef vidos por estradas de ferr ou	 mpn ho u	 coaias di'

(r. salubridade;
e) existericia de cursos permanentes d'agua vira irri-

gaçi7to e outros misteres agriculas.
Art. 4.° Nas estações experimentaes, alem das rasas des-

tinadas á residencia do pessoal technieo e adminislrati\
haverá:

ti) um pequeno laboratorio para pesquizas, orientação dos
trabalhos de selecção de sementes e classificação de fibras.
de accõrdo com as instrucções do superintendente e os ('s

-tudos feitos no gabinete de genetica do Serviço de Inspe,
cção e Fomento Agrieolas,

b; campos de expei:iencias e de ('ulturas;
e) deposites para machinits, apparelbos, utensilios e

drogas;
41 ) depositos para conservação do algodão, sementes e

outros productos colhidos nas estações;

	

eres
e;,. estabulos. estrumeiras e O U traS	 comigo-

n
!, estação meteoro-agraria;
ti; animes de trabalho.

,Paragrapho unico. As estações experimenlaes disporão
th installatAes adequadas para o beneficiamento o embala-
gem do algodão e expurgo de semoules, as goaes poderão ser
utilizadas pelos lavradores, mediante condições estabelecidas
Pelo 'superintendente do Serviço do Algodão.

Art. 5.° As culturas das estações experinienfaes, desti-
nadas a .demonstrações, serão feitas simultaneamente, em
áreas pareia • s distinctas, unias para produção de sementes
e outras para estudos experimentaes.

. § 1." Nas áreas reservadas a estudos experimentaes se-
rão comprehendidas as que devem servir de testemunhas,
afim de que possa ser feito o confronto dos resultados
obtidos.

§ 2." As áreas destinadas mr demonstrações 4Ie cultura,
adubação e rotoaria,
tios quadrados.

Ael, G." As estações experimentaes organizarão mostrua-
rios comprebendendo não só a fibra, sementes I . sons snilo-
productos. como os produetos industriars dos inesmos. com
todas as informações sob o ponto de ViSi4t lechnieo, commer-
ciai e industrial;

Paragrapbo unico. 'Para a collecta das amostras soli-
ei.tar,ão o concurso da.:, inspectorias agrieolas,,

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio	 •r.

animal e do projecto de

serão diVidaS ein parcellas de item ine-



Quarla-f atira. 10

Art. 7.° A's estações experimentaes incumbe divulgar, 7( ) or g anizar, mensalmente ou semanalmente, o ponto do
por meio de conferencias. folhetos o publicações periodleas, pessoal, de aceerdo com as annotações Icinadas diariamente em
os resultados dos seus trabalhos e ensinamentos de utilidade livro especial;
para a agricultura do paiz.	 i) propor verbalmente ou por eSCrIpto ao director todas

Art. 8.° As estações experimentaes, com a cooperação ns medidas on providencias que julgar conveniente ao bolo
das inspectorias agrieolas, &verão estabelecer e dirigir caia- andamento dos trabalhos a seu cargo.
pos de cooperação em localidades do interior do Estado, tendo 	 Art. 16. Ao 2° eseripturario, que servirá lambem como esem vista divulgar os resultados das pesquizas e, assim, co- cripturario da delegacia do Servieo, compete:
nhecer o grão de adaptação do cada variedade ás diversas
zonas do Estado.	 a) receber, preparar e expedir a correspondencia officiaa,

melbodo feit	

rgzar as	 pagame»to, processar as contas e fazerArt. O.° Os tra	
o ani	 follia.sbalhos de selecção serão realizados com a escripturação, tanto da Estação como da delegacia do Serviço;,	 a a pesquiza desde o exame individual até o

producto colhido. 	 b) examinar, informar e fazer o expediente necessaria
afim de serem encaminhadas á Delegacia Fiscal as requisições

Paragrapbo unieo. Os trabalhos de melhoramentos por de pagamento do pessoal da Estação c mais dependencias
mutação e hybridação s(5 terão Jogar quando de todo não fo- delegacia do Serviço, tendo eia dia a eseripturação de cada
rem possiveis as selecções methodieas o genealogicas, sendo, uma;•
em tal hypo(hese, aproveitadas as variedades do algodão ia

c) cuidar da segurança e asseio da saio rio estabelecimento.'argumento cultivadas na região e reconhecidas como bõas.
cumprindo as ordens qua nesse st:Miai() lhe fOreln dadaS peloArt. 10. Cada estacão experimental terá a sua eseripta director;

agrícola organizada, afim de que os agricultores possam ve-
rificar a despeza e produção do cada cultura. •

Art. 11. Haverá em cada estação experimenta), inde-
pendentemente das tabellas de pontos indicativos dos pro-
gressos da selecção, um registro geral em que se annotarão a
data de plantação, o numero de plantas em' vegetação, a al-
tura e a forma da planta. a resisteneia ás MOleStiaS, O nu-
mero de eapulhos e a producção bruta e beneficiada de cada
Planta em estudo.

Art. 18. As fazendas de sementes icem por f 	 alam deArt. 12. Cada estação experimental terá, &én]	 pes-
que diSpõe o art. 19 do regulamento do Serviço do Algodão:soai de que trata o art. 11 do regulamento do Serviço do

Algodão, isto 1 n , 11111 director, um auxiliar technico de 2' a) divulgar, entre os agriellii OrN4 da região, os emitirei-
classe, um chefe de culturas e um 2° escripturario, os ope- mentos praticos adquiridos nas estacões exoerimenlaes, tendo
rarios e trabalhadores ruraes necessarios ao serviço, do ac- em vista o augmento e InelliOria da produeção algodoeira, eme
eúrdo com os recursos OrçainentariOS.	 a Maior redução possivel do custo de produeção;

Art. 13. Ao diretor da estação experimental competem, 	 b) produzir pelo processo de cultura intensiva sementes chi
aMin das atirilmições de que trata o art. 16 do regulamento algodão, cio larga escala, das variedades mais coltivadas
do Serviço do Algodão e das que lhe Competem, COM dele- rima, fazendo-se durante a cultura observações melhodieas de
gado do mesmo serviço, o seguinte: 	 selccção.

a) altender ás consultas que lhe forem dirigidas sobre	 Art. 19. Nas fazendas (10 sementes, al(in das casas dos'
qualquer assumpto technico, agrieola ou industrial de sua nadas á residencia do pessoal teelinico e administrativo lii.
especialidade;	 verá:

G) realizar conferenciai.; e fazer publicações do inte-
resse, divulgando os resultados das cxperiencias effecluadas
pela estação;
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d) encarregar-se das contas de promplo pagamento, auto.
rizadas peb.) director, ao qual prestará contas.

Art. 17. As fazendas de sementes, a que se refere o regu-
lamento do Serviço do Algodão, serão installadas em proprieda-
des agricolas do Ministerio ou em terrenos postos á sua dispo-
sição pelos governos estaduaea, municipaes, associações ou Syll-
(beatos agriCOlaS, Ou por particulares, desde que reunam as
condições de que trata o art... destas instalações.

a) um deposito de machinas, instrumentos agrados e to.k
o apeiro do serviço da fazenda;

b) uni deposito para machinas, a ppi 'cl lio e ut('nsilios,
c) rubricar os livros de contabilidade e quaesquer ou- drogas e materines applieaveis ao tratamen t o (Jos atsodoeiros o

fros que sejam adoptados nas diversas dependeneias do esta- das suas sementes;
beleeilnentO;
•

c) um galpão para beneficiamento, tratamento, embata.
d) admittir e dispensar os trabalhadores. 	 gem e conservação das sementes e do algodão colhido;
Art 11. Ao auxiliar teelinico de 2 • classe compete:	 d) um pequeno laboratorio com o material n eccssario para

acompanhar e orientar os trabalhos de seleceão das sementes oa) substituir o director, nos seus impedimentos; 	 para o preparo dos medicamentos que devam ser utilizados no
b) auxiliar o director, eolloborando com elle eia todos tratamento dos algodoeiros e das suas sementes;

os trabalhos de sua competencia; e) uma 
i
est romeira;

c) organizar e pór em dia a contabilidade agrícola do es- 	 f) umanstallação param animaes lo custeio;
a) uma estação meteoro-aginria.tabelocimento, de accOrdo com os dados fornecidos pelo cliefo

de culturas.	 Art. 20. Cada fazenda do sementes lerá, de aceórdo elaa
ftS instrucções da Superintendencia, a sua escripla. agricolti) r --Art. 15. Ao chefe de culturas compelem além das insfru- ganizada, afim d u ris agricultor es possam verificar 'a descia-aos que lhe forem dadas pelo director ou pelo auxiliar-te- 	 e qe
peza e produção de cada cultura.ebnieo:

Art. 21. Haverá em cada fazenda nemninas pareellas dea) dirigir o trabalho agrado e o respectivo pessoal; terrenos destinadas a estudos e experiencia=„
b) fiscalizar tOdoS os serviçoS de rotearia, semeadura,	 Art. 22. cada fazenda do Sementes terá, alito do pessoa/amanho e colheita de produétos c sua conservaç,ão;	 de que trata o art. 20 do regulamento do Serviço do Algod;ic,'
e) fazer o estudo methodieo, em parcellas separadas, das os operados e trabalhadores ruraes que forem necessarios ao

novas Ni ariedades de algodão a introduzir;	 serviço. (10 aceôrdo com os recursos orçamentados.
d) preparar a dosagem dos adubos e das misturas que de-

.vam ser empregadas em qualquer cultura, de accOrdo C01/1 as
instruções do.direetor;

e) registrar, em caderneta especial, segundo a ordem chro-
nologica, todos os factores concernentes aos trabalhos e servi-
ços executados na preparação do solo, semeadura, amanho, tra-
tamento preventivo e curativo do algodoeiro, colheitas, bene-
ficiamento e conservação das sementes e da fibra;

f) ter sob sua guarda o responsabilidade o material agri-
cola e os produc(os das differentes colheitas;

a) velar pela boa ordem dos serviços a seu cargo, manter a
hiscijilimiaoto pessoal e impedir qualquer depredarão nos ter-.	 .
amos da Estação;

Art. 23. Ao administrador da fazenda de sementes com-
pete:

a) orionlar. dislrilmir e f i sealizar Iodos os serviços da fa-
zenda de sementes, 410 accórdo com as 111Sirucci-ws do dele,".ado
do Serviço do Algodão, zelando com iimiresse pela guarda e
conservação dos inateriaes e productos sob sua responsabi-
lidade;

b) dosar de aecôrde com as condições do solo e do algodo-
eiro os adubos que ílevam compor a formula a s e r eMnrcgalla
cio cada ca), e determinar a quantidade a applicar por he-
ctare;

e ) orientar os trabalhos	 selecção las SeMCnieS, faz0n-
do no laboratorio as neetisarias p c s il l I ttw-;	 •
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.d) preparar os medicamentos que . devem ser utilizados
W;tratamento do .algodoeiro e . das suas sementes;

e) organizar livros especiaes para registro de todas as
"i*ilturas e dos diversos serviços terimicos. segundo a ordem
chronologica, mencionando os phenomenos observados;

•-• submetter zG delegado, do Serviço do Algodão 'as bases
para a organização da contabilidade .agricola da Fazenda e
Lazer escripturar com a maior clareza e exactidão a despeza
c.a receita de Cada coltura, de modo à se eonhecer u custo
rle r prodUcção das colheita:

. g) vetar pela integridade, pureza e sanidade do algo-
'flpdiro e das suas sementes, procurando evitar a propagação
pp..i. insectos e parasitas danminhos;t. h) notificar ao delegado do Serviço do Algodão o appare.:-
cimento de - (malquer molestia.-ou praga nos algodoaes, remet-
tttido com brevidade plantas atacadas e informes necessarios
:,os estudos;	 .

fiscalilar o serviço de diStribilieão das sementes se-
leccionadas, que tiverem de ser distribUidas, de accórdo com
as instrueeoes da ..superintedencia, ou que a esta tenham de
ser remettidas, evitando na embalagem a transmissão de ger-

--Mens, grãos, rhizomas e plantas nocivas e fazendo acompa-
Wial-as de etiquetas com as indicações necessarias;

j) examinar cuidadosamente as sementes de algodão que
forem adquiridas, afim de ser evitada a transmissão de

4iragas;k

k) organizar amostras de sementes que deverão figurar
io mostruario da. superintendencia -e nos mostruarios das

WaçõeS experinientaes e fazendas de _sementes;
r;r

1) responder ás consultas que lhe forem feitas por agri-,
4111tores relativamente . aos assuiriptá de que trata a fa-
zenda. dando sciencia á superintendencia;

ra) admiti ir e dispensar ris trabalhadores da fazenda;
n) apresentar ao delegado do Serviço do Algodão, além

retatorio annual e orçamentos para o exercicio seguinte,
• um boletim  mensal dos trabalhos da fazenda;

o) fazer acompanhar as sementes , produzidas pela fazer.-
..0a de boletin( com indicações do poder' germinativo, peso
absoluto e volumetrico, pureza, duração vital e época .. de
,plantação das mesmas:,

p) communicar ao delegado do serviço, quando' realiza-
das as colheitas, os resultados alcançados com os inethoclos

' empregados em suas plantações; de modo a poderem ser or-
ganizados questionarios o anstrucçã.o para distribuição aos
interessados;	 (
• (2) remetter annualmente ao delegado dd Serviço dados

' •-sobre os differentes typos e especies de machinas agricolas
.empregadas nas culturas das fazendas, indicando os respecti-
-vos pesos, força de tracção, natureza do serviço. typo de ter-
reno mais adequado aos mesmos, custo C coeffiriente de tra-
1Plho.

Art. 24. Ao chefe de culturas compete:
n) auxiliar o administarcior nos differentes serviços 21'

seu cargo:
b) dirigir o tránalho agrário e o respectivo pessoal;
c) fiscalizar todos os serviços de rotearia, semeadura.

plantação, amanho, Colheita de productos e sua conservação;
d) fazer o estudo methodico, em parcellas , separadas; das

experiencias cai curso;
-e) observar a dosagem dos adubos e a preparação dag

misturas que devam ser empregadas .ein qualquer cultura, de
accôrdo com as instrueções do administrador;

f) registrar, em caderneta especial, segundo a ordeni
chronologica todos os factores concernentes aos trabalhos o
serviços èxcentados na preparação do sólo. semeadura, ama-
ritmos. trats'nento práVentivo e curativo dos - algodoaes,. co-
lheitas, beneficiamento e conservação dos productos;

o) organizar a contabilidade agricola do estabelecimento:
h) manter sob sua guarda e responsabilidade, velando

pela-sua conservação, todo o material agricola e os productos
das differentes colheitas;

i) velar pela boa ordem dos serviços que lhe são affe-
elos, rinntendo a disciplina do pessoal trabalhador da fa-
zenda;

1) prestar promptamente ao administrador' 'todas as in-
formações v.erbaes ou escriptas que lhe forem solicitadas
sobre os serviços a weu cargo; -

•k) organizar. mensalmente, o ponto do pessoal. de ac-
cõrdo comas annotaçõej tiimadaS diariamente - cai livro es-
pecia11);

tomar o ponto dos trabalhadores e fiscalizal-os nos
diversos serviços

Art. 25. Aos escripturarios das 'fazendas de sementes..
que servirão como escripturarios das delegacias, sempre que
estas estiverem a cargc dos directores das mesmas fazendas.
competem attribuições identicas ás que são conferidas par,
estas instrucções aos escripturarios das estações experi-
mentaes.

Art. 26. Nas estações experimenfaes ou fazendas de se-
mentes, as pesquizas ccologicas e observações meteorologicas
farão parte . do plano de trabalho das 'mesmas, cabendo, en-
tretanto, aos directores e administradores observar as instru-
cções que nesse sentido forem expedidas pela Directoria de
Meteorologia.

Art. 27. O director de estação experimental ou adMinls-
trador de fazenda de sementes, que exercer o cargo de dele-
gado, perceberá, além dos seus vencimentos, uma gratificaçã.0
mensal arbitrada pelo ministro, não excedente de 500$000.

Paragrapho unico. O escripturario de estação experi-
mental ou fazenda de sementes, que -servir como eseripturario
da delegacia, além dos -seus vencimentos, perceberá tambent
uma gratificação •mensal arbitrada 'pelo ministro, -não exce-
dente de , 250000..	 .

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1924. - 	 Calmem:
•;diz Pin e Aintrxicla.	 -

•

Requerhucalos despachutiog

Farbenfabrikan vorm. Friedrich
Bayer .Comp., por seus representan-
tes nesta capital, Weskolt & Comp., pe-

tres rOzes de' prazo Para cum-
. prirem as disposições do regulamento
de fiscalização da venda de insecticidas
o . fungicidas, em referencia aos se-
guintes productos: Venetan (para com-
bater «piolhos» dos vegetaes), Solhar
(Para combater fungos e insectos noci-

vos. ás plantas), Uspulum (desinfectan-
te de sementes)„ Ustin (para a destrui-
ção de Schizorfeura lanigera), , De-
it'er

' Ministerio da Agricultura, Industria o
Commereio Directoria do Serviço do
inspecção e Fomento Agricolas — Rio
n) Janeiro, 21 de agosto de 19,21 -- Nu,

Jnero 726.
Sr. ministso — Tenho a satisfação de

lazer chegar ás mãos de V. E. os re,

ninados 'obtidos cem a experiencla de
adubação de canna de assuar, em um
campo de cooperação installado na fa-
zenda do dPião», da Companhia • Assuca-
reira Vieira Martins, municiplo de Pon-
te Nova, Estado de Minas Geraes. Soli-
cito a attencão de V. Ex. para os dados
em appensos; referem-se os mesmos a
uma área de terra conaiderada de toda.
impropria, por oxliallsta, para o cultivo.
da cama de assuem São mui inteiaa-
multes os dados allusivos á parte de adu-
bação e deixando os MC811100 esclareei-
mentos de como se portaram os diA;erscis
adubos empregados, resaltante a impo`:.-
'Lancia dos adubos, organieos. Os dados
analyticos e económicos, em confronto,
comprovam eloquentemento a possibili-
dade das adubações, quando bem condu-
zidas, em o nosso paiz, ainda quando a
cotação do producto tenha uma redu-
eção de 25 %, o que está Vira. de .pro-
posito na época de .valorização dos pro-
dutos agricolas. Saude e fraternidade.

Arthur .Torrcs Filho. director..	 .

SERVIÇO DE COOPERAÇXA AGIIICOL.À:

Segunda Secção Technica	 '-
Estado de Minas Geraes: --Munieipio de Ponta Nova.

circumscripção:
Propriedade: Fazenda, do Pião.	 .
iProprietario: Companhia Assucareira

Vieira Martins.
Cultura: Canna de assucar.
Arca cultivada: 30.000m2.

Result.ado final da cultura
..:estocarnento 	 	 3488000
_Aradura 	 . 	 •	 1618400
Gradeamento 	 	 67$503

Adubação 	 -	 1 :115$000
Plantação 	 . ,, -...	 6,34.$300
Tratos culturaes . 	  ; 1 :.159$05b
Transporte 	 	 66,900o
Colheita 	  	  I :117.8930

5:117$930
Producção: 181.950 t. a

57$790 	 10:688826(1
Lucro 	 	  5.:570$33()
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Adubação Observações

1
2
3
4

Esterco de curral
Adubo Polysú 	

pat 	
Nenhuma. 	

3.646
19.645
5.855
6.292

245,355
201,377
191,776
108,824

68,157
55,933
53,271
30,229

24,850
109,890
31,190
19,020

35.431 184,950

Olhadura plantada.
Ponta a ponta.
Olhadura espaçada.
Olhadura espaçada.

Resultado technico

Adubos usados:

Lote n. 1 —	 28 carros de esterco de turrai a 5al hgs. cada uin 14.003
hgs 	

Lote n. 2 — 1.039 hgs. d.: adubo Polysú pro rio para canna hgs 	
Lote n. 3 — Formwa compota de 115 h . de sulfato amonia:o, 80 de su-

perpiosphata e 69 de chio:et° da potassio, total
255 hg 	

L ote n. 4 — Sem adubo 	

33.3/8
5a9

435

Analyse da calda

Kg. assacar
p. pa.

Rendinranta
em ass.Lote

	
Brit.	 S-cch.	 Pureza

1 19,83 17,00 85,70 7.293 10,70) ^o
2 19,23 16,50 85,80 5.818 10,400 ..
3 18,73 16,35 87,30 5.535 10,332	 .
4 18,53 15,95 83,03 3.0414 10,06) ? a

Ministerio da Agr -cultura, Industria e Comercio — Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agrícolas, 21 de gosto da 1324.— Confere, Serafim F. Bittencoart
auxiliar. Visto.—José Eurico Das Multas, chefe da 2 secçao technica.
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Directoria Geral da Propriedade
Industrial

Requerimentos despachados

Dia 8 de setembro de 1921

Pelo Sr. director geral:
Helmer Heltmaan, Ottuzzi Amelete

'Arturo Posati, Frederico 1,ateltin e José
:Lateltin (2 requerimentos), Nelson Cal-
das, Ignacia 1.;amilla do Oliveira Campos
,(3 requerimentos) o Estabelecimentos
Poulenc Fréres. — Lavre-ao o termo.

Lopes, Renha & Comp. — Juntem do-
cumento authentico, do accôrdo com o
art. 98 do regulamento de 19 de dezem-
bro de 1923.

Almeida Boeke & Comp., Ltda.—De-
clarem em que data foi apresentado o re-
guerimento.

Carl Schleicher & Seliuli. — Dê-se
certidão..

Zerito da Fonseca Neves. — Junte-se
ao processo.

Bastos de Oliveira Filho. — Expeça-
se guia.

P. Oenoud & Comp., Nazareth & Vaz,
'l'he Gamewell Company, Fabrica Alio-
'Itã de Aquecedores Eelectricos Compa-
nhia "!]coll" Limitada o .Companhia Bra-.	 .

MAMO OFFICIAL

Por ha.

sileira d Metallização.	 Annotem-se
as transferencia e dèem-so certidões.

Foram eancelladas, a requerimento do
E-,nud Vil, as marcas nacionaes nume-
roa 20.538 a 30.642 e 20.544.

Pedidos de privilegios:
Karl Albert Weber, para "uma ma-

china para esmerilhar as bordas de cha-
pas do vidro, marmore e semelhantes"..
— Deferido.

Alessandro Colombo & Comp., para
"um novo processo para fundir chalei-
ras de aluminin ou outro metal em con-
quilha"; Josef Pitlik, para "um forno do-
nominado — Forno-Modelo— para pada-
rias em geral, aquecido por meio de um
processo especial de oleo crú o de 11
jector apropriado de combust ivel", e
.Tohaunes Jacobus Loke. para “aperfoi-
çoami,ntos em ou relativos a revsfimnen-
tos de fornalhas, cadinhos e .=.c;iiellian-
tes". — Indeferidos.

PECÇÃO DE PATENTES DE E'SENi.:Ad

.(Art. 44 do regulamento annexo
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1023).

Pontos caracteri.sticos da invenção do
"um novo dispositivo para assignablr
rutno	 vehiculos.automoveis e seme-

Sr:lembro (le 19%	 19813 
•

Mutiles", para a qual 	 privilegia
llebncr lleltmann.	 485, dn
8 de setembro ele 1921;

1, mo ol:s po : itivo para assignalar
rumo de vehiculos . automuveia e some-
Hiantes, caracterisado por comprehendon
em cabo ao qual é fixado um disco (5onst
cores branca e vermelha; meios adequa-
dos e convenientes, montades ou cons-
truidos no dil o dispositiN o, para illuao
minar o disco do mesmo;

2, um dispositivo para assignalar
rumo de vehiculos automoveis o semea
Hiantes, como reivindicado em 1, cara..
eterizado por ser construido de madeirti
pintada com cOres convencionaes, ou me-
tallico, para supportar lentes a provido'
do meios para illuminal-as, tudo sub-
stancialmente como descriplo e repre-
sentado no desenho junto, para os fin.1
especificados.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma peça aperfeiçoada para se adaptai,
aos quadros porta-liços dos teares de te-
celagem", para a qual pediram privite-
gios Ottuzzi Ameleto e Artur() Posati.
(deposito n. 486, de 8 do setembro de
1924)

1, urna peça aperfeiçoada para se ada-
ptar aos quadros porta-liços dos tearea
do tecelagem, caracterizada pelo facto do
ser adaptada ern cada extremo dos qua-
dros porta-liços para reforça/-os e pro-
duzir um frabalho mais efficiente;

2, uma peça aperfeiçoada para se ada-
ptar aos quadros porta-liços dos teareg
ole tecelagem, caracterizada pelo facto
ole ser constituida do uma chapa de fer-
ro estampada á fórma de meia canna
ou em fúrma de U ou qualquer outra
adequada; cavidades ou supportes fixa-
dos á dita peça; chapas estampadas
montadas nas ditas cavidades ou ~por-
tes, em distancias adequadas para de-
terminarem os comprimentos dos liços:
tudo substancialmente como descripto
representado no desenho annexo para 9s.
fins especificados.

Pontos caracteristicas da invenção dei
amn apparelho indicador do: direcção de
vehiculos», para a qual pediram privi-
legio Frederico Lateltin o José Latel-
lin. (Deposito n. •87, de 8 do setembro
de 1924)

1, um apparelho indicador de dire.
ecão de vehieulos caracterizado pelo fa-
cto de comprehender uma caixa semi-
circular ou outra mais adequada. tendo
quatro (vistas», sendo tres encarnadas.
que são operadas cada uma de per si.
para indicar á direita, á "esquerda ou
em frente, por meio de mo commutados!
adequado; uma avista» central eircu:ar
para indicar a oxistencia do vehiculo;

2, um apparelho indicador de di-
cção de vehiculos caracterizado por te;
a caixa, internamente, quatro camariv:
illuminadas por meios adequados, sendo
duas eamaras em sentido horizontal,
que indica a direcção á direita e ci es-
querda, •entre estas duas camaras unet
de fórma circulara correspondente a
avista>, que indica a existencia do vehi-
eido e em sentido perpendicular aguei-
las, a eamara que indica a direcção denp*,
frente);

3, em UM apparelim indicador de di-
l'cccãJ de veltieulos, como reivindicado
em 1 e 2, uma tampa com Meies ade-
quados para supportar lentes do foirmN
conveniente, airavf's das quara passa
luz da -,4 camairas	 illtuninativas;	 11.1(1A
subtau?ialmente COM') ola:o•riplo;
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A, em um apparelho indicador de di-
recção -de vehiculos como reivindicado
de 1 a 3, um comutador com ligações
adevadas para ligar cada uma de per
si as tampadas de cada uma das cama-
as, segundo o desejo do operador;

5, em um apparelho indicador de di-
recção de vehiculos como reivindicado
em 1, 2 e 4, pequenos furos no fundo
da caixa, correspondentes cada furo a
cada uma das eamaras illtuninativas.
para controlar o seu funccionamento
com o do commulador;

6. um apparelho indicador de dure .-
cie de vehiculos. construido e operan-
de corno deseripto e representado no
desenho annexo, tudo substancialmente
para Os fins especificados

fis.c:çXo DE Xt.ktIC.kS	 INDUSTRI.1 E
ctixt.xlericao

(Ari. 91, do regulamento annexo ao de-
ciclo n. 1G.26l. de 19 de dezembro
41c 1923).

bescri fs eão da marca para mie pediu
. registro o Dr. barri Ferreira Leite,
destinada a artigos das classes 3. 41 e

wposiio ii. 788, de 6 de setembro
il19:1)

Censisle em um rotulo deslinado a
env011ierOS •para prOttuCIDS comprehen-

-	 •

didos nas classes 3', 41' e 48', listrado
em listras parallelas da mesma largura,
geralmente dispostas em sentido verti-
cal, podendo variar de côres. dimensões
e disposieões. O peticionado implicará
a marca, que deverá variar de formato,
eõr e dimensões, em os seus productos
e preparados, romprehendidos nas clas-
ses; 3', 41' e 48', do regulamento em vi-
ger.

Descripeão da marca para que pediu
registro Nelson Caldas, destinada a adi-
gos da classe 48 (deposito n. 789, de 8
de setembro de 1924):

Consiste, em um rotulo rectangular
guarnecido por unia guir4anda de flores,
lendo-s& ao centro superiormente o
nome earacteristico Perfumaria Caldas;
seguindo-se os dizeres Fabrica de Sabo-
netes Finos — Nelson Caldas — ltua
Lins de Vaseoncellos 275 — Telephone
Jardim — ltio de Janeiro.

A marca, que poderá variar de ceves
e dimensões, servirá para distinguir per-
fumarias (inclusive artigos de toucador,
preparados para os dentes e para o ca.
bailo e sabão perfumado), de sua in-
dostria e commercio comprehendidas
na cla sse 48, do regulamento em vigor..

Descripção da marca para que pediu
registro Len:teia Camilla de Oliveira
Campos, destinada a artigos da classe 48
(deposito n. 790, de 8 de setembro de
1923):

Consiste na represeatação tle unia
clave de sol, onde se vê deus sustenidos
e as notas ré, fá, dó e si, lendo-se infe-
riormente o nome Che-ri-bi-bi, sendo
que, cada syllaba está separada por um
traço de união.

A marca, que poderá variar de eAres o
dimensões, servira para distinguir tiro-
duetos e artigos de sua industria e com-
mareio, comprehendidos na classe 48, do
regulamento em vigor.

Descripção da marca para que pediu
registro Ignacia Camilla de Oliveira
Campos, destinada a artigos da classe 48
(deposito n. 791, de 8 de setembro do
1924):

Consiste na denominação Mascara de
Itelleza, sendo mie as letras A. e B, res-
pectivamente, ultima lettra da palavra
mascara e primeira da palavra belleza.
se acham ladeando a lettra 5, que por
sua vez está cortada pela proposição de:
destacando-se estas tres lettras que são
cai caracteres grandes, assim corno a
proposição de, cai uni conjunto de plian-
tasia ciii semi-circulo, lendo-se abaixo.
desse conjuncto a palavra

A marca, que poderá variar de cAres
e dimensões, servirá para distinguir
productos e artigos de sua industria e
comrnercio. comprehendidos na Classe
48, do regulamento em vigor.,

DesCri1ieri0 da marca para que pedil
regisfro (gelaria Camilla de Oliveira
Campos, destinada a artigos da classe
48 (deposito n. 792, de 8 de setembro de
1O21)

Consiste na palavra eElosmeny», es-
cripta em caracteres de phantasia e ten-
do por baixo urna cetra.

A marca, que poderá variar de atires
e dimensões, servirá para distinguir
productos e artigos de sua industria e
eernmercio, comprefiendidos- na classe
48, de regulamento em vigor..

Descripção da marra para que pedi-
ram registro Estabelecimentos Pouleno
lereres destinada a artigos da classe
(deposito n. 793, de 8 de setembro de
1921)

eNeo-Dliegon», que constitue a marca
tio 110:st,z0 producto, é um nome de fan-
tasia.

Serve para distinguir as caixas con-
tendo as ampolas de Vaceina-gonoecoei-
ea fluoral curativa, da fabricação dos
Estabelecimentos Poulene Frères — Pa.
ris. ineluida na classe 3. do regulamento.
--Confere.—Cieero Monteiro, pelo chefe
da secção,

111n•nn

Directoria Ceral do Contabilidade

Terceira Sacão

EXPEDIENTE Do 811. DIRECTOR GERAI;

Dia 2 de v.lentbro de 1921

45r. director do Museu Nacional:
Em referencia ao vosso officio n. 605,

de 16 do corrente, que enviou o processo
da • concurrencia administrativa realizada
nessa repartição para diversos reparos
no telhado do edifieio, communieo-vos
que o Sr. ministro resolveu autorizar-
vos a mandar executar esses serviços por
Cardoso & Pinto, pela importancia do
7:700000 (officio n. 809).

— Sr. juiz de direito, presidente do
Tribunal do Jury:

Accusando o recebimento do 'vosso or-
fiei° n.. 2, de 18 do niez corrente, requi-
sitando a presença a esse Tribunal do
1° official desta directoria. Arthur do
Carvalho, afim de servir corno ,jurado,
eumpre-me scienti ficar-vos que o refe-
rido funecionario acha-se presentemente
em commissão no Estado do Paraná (of-
ficio n. 810).

- ,Sr, director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos cl'-

:leitos, que, per portaria de 1 de agosto
do corrente mino, foi nomeado o 2° of-
ficial desta Directoria Geral, Paulo Vi-
dal, para exercer, interinamente, o cargo
de 1° official da mesma directoria. du-
rante o impedimento do effectivo Alvaro
Figueiredo (officio a. 811).

— Sr. director do Aprendizado Agri-
eela de São Luiz de Missões:

Ern resposta ao vosso officio n. 355.,
de 13 de dezembro do armo passado.
cumpre informar-vos que não existo lei
rIgunia dando vsniagens especiaes aos
iunecionarios Dublicos por contarem
mais de 10 armes de serviço, a não ser
os addicionars concedidas aos lentes.
(officio ri. 81.

— Sr. director da riv.enda Modelo dá
Criação de Santa Morda.

Solicito-vos, para os dm - 1 (10s fias. a
Temez4Szt da conta de venda do leiloeiro
e copia do acto que autorizou o leilão
de animaes, realizado nessa fazenda, a
:5 do mez p. passado, conforme consta
do vosso • officio ii. 179 de 23 do referido
Inez. e belo assim, doS boletins de renda
e de predileção de janeiro a 31 de agosto.
do cedente ;amo (officio n. 813).

•— Sr. 'director da 1)2speza Publica dei.
qbesouro Nacional:

Transmitto-vos, para os devidos fin%
ns inclusos titulos, acompanhados do
prnee~ de habilitação á pereepeão do
montepio dos • funecionarios • publico
civis a que têm direito Aida Carneiro do_

Pontos caracterislicos da invenção de
<uma caixa aperfeiçoada para lixo e
papeis servidos», para a qual pediram
privilegio Frederico Lateltin e José La-
lellin. (Deposito n. 488, cle 8 de se-
tembro de 192i):

1. urna caixa aperfeiçoada para lixo
e Palieis servidtts, caracterizada pelo fa-
do de ter uma tampa de fôrma adequa-
da. provida de meios para ser aberta e
fechada automaticamente, substancial-
mente como deseripta:

2, uma caixa aperfeiçoada pira lixo
e papeis servidos. caracterizada por ter
um dispositivo de pedal para nbrir a
caixa, que comprehende uma barra, ten-
do no seu extremo inferior um pedal.
Meios para guiar a dita barra, com meios
adequados para receber urna mola, para
manter a barra com pedal em posição
uperativa;

3. em uma caixa para lixo e papeis
servidos, corno reivindicada em 1 c 2,
duos braços articuladoa na barra com
pedal, sendo estes dons braços erlicula.
dos, cada uni, a braços alavancas com
uma pequena curvatura e na qual são
arliculados entre si;

3. em urna caixa para lixo e papeis
servid- como reivindicada de 1 a 3,
tampas de rótula de meia canna ou de
calote espherica, segundo a fôrma geo-
metrica da caixa, li-partidas, ligadas ti-.
xamente cada uma de suas partes aos
braços alavancas, para serem abertas
pelo dispositivo do pedal, substancial-
mente como descripto;

5, em uma caixa para lixo e papeis
servidos, como das reivindicações pre-
cedentes, cujo dispositivo de pedal pôde,
no seu todo ou em parte, ser montado
externa ou internamente na caixa, unia
lampa lateral para retirada do lixo;

• substancialmente conto descripto;
O. uma tampa aperfeiçoada para lixo

e papeis servidos, substancidmenie
como deseripta e representada no (lese-,.	 nho junto, para os fins especificados.

• Confere. —	 do Castro. —
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Mendonça, Dulce Carneiro de Mendonça
Coey Carneiro de Mendonça., filhas da

•fnado . contrihnint e Gabriel 1'4arneiro
. d e M e ndonça, ex---segundo offieial, ad-

' tido, da Directoria Geral de Estafitica,
afim de serem pagas pelo Thesouro 'Na-
eitmal as N'Spt!etiVa:.4 130118õCS, assim
como o quanduativo destinado a funeral
ou luto ;officio n. 815).

--- Sr. flirMnr	 10 Centro Agricola
Vieira,:

Aecusando O recebimento de vosso of-
ficio n. 1, de la de agosto corrente, l'C-•
inCiterido iry .soo em estampilhas (basti-
-andas a serem usadas no interior . para
pagamento de emolumentos devidos pela

ktianscripção de certidões relativas ao
Nano() de serviço da Saturnino de Abreu

junto vai-as devolvo, afim do
,-erem substituidas por estampilhas 'para
ist,) no 'District() Federal (officio n. 815):
- -Sr. director da Dcspeza Publica do

Tlie3otiro Nacional:
Reiterando o pedido feito no officid

n. 5M de 26 de julho de 1921, desta
directoria geral, rogo-vos . ;providen-

_deis no sontido de ser • pago á D. Ju-
lio Eludia Ferreira, imã solteira do
Antonio André Ferreira, ex-continua
aposentado da Direetoria Geral de Es-
latistica, fallecido ele p de junho de
1921, o quantitativo 'tá que a mesma
tem direito, na fórma do art.. 47, do
&ere(o n. 942 A, do 31 de outubro 410
.1890, para attender ás despozas do
funeral ou	 officio Il. 816) e

• --- Si'. director do Despeza Publica do
.111., soar4) Nacional: •

Mit-obtendo ao que solicitastes no of-
n. 133, de 19 de agosto do correu-

te armo, incluso vos devolvo, para os
devidos fins, o processo -referente á ha-
bilitação de montepio de S. Isabel .Fer-

-reira 1 ea1. viuvo. do Dr. Angusto Con-
dido Ferreira Leal oIficio n. 817)

Dia 3

• • Sr. ' nt in is t ro-pres dee te 	 do	 Tri-
lam:11 de coutas:

Tenho. a honra do remetter-,vos para
etnopeteniiu registro, duas cópias ou-

•MenticasUn terino de efluindo celebra-
do neste minisferio com a Companhia
4:onst.ruclora em Cimento Armado para

construcção •	edificio central • da
Escola

	

	 Aprendizes  A ui if laca	 • da
na (Idade de S. ,,Salvador, Estado

J ia Rabio.
J.	alludido. et-infracto 'acha-so

ao Diurià afficial -de ..29 do mez
• .pcoxitoo findo	 n.

•
s	 ro-prosiden te • h, Tr ibu-

lua( de Contas: .	 . • •
Tenho a honra de reg:ater-vos para

.a .00m•petentfi registro. duas cópias au-
• .thonticaa (10.1er~ .• de contudo ode-

Irado noste..anie s ter io com a Compa-
itltia . 13rasileira	 Ar/eu--
tractia, para ampliação de suas installa-

• lçaes .de arfardo com o , estabelecido na•
•latira. a. dee artigo. 47, da lei n 4:242,

• -de 5 'da janeiro de - 1921," revigorado
.para o actual 'eXercicio pelo art .-. 178,
da lei u.	 .de .7-1k japeiro de 192.5.

O alludido contracto acha-se publi-
cado no Diario	 de 29 do , num
proxinei passado ...,'offiflo ir. 819)-,

-Sr..-.-4 J. Nitrira	 Comp.:
. Convido-vos .a .apresentar no dia-- de•
selembrõ coiTont o,	 1i> horas, nesta

directoria geral, preço para a constai-
cção de entradas no Palacio ila.s Festas,
de ace6rdo com as especificações que a
este acompanham', as quaes se referem
a uma entrada, devendo, entretanto, o
preço ser para duas, eai vista li') ser.
este o mundo a executar.

Vossa -proposta deverá ser apresen-
tada em duas vias, sendo a primeira
soltada 13 constar da mesma a submissão
ás exigencias do Regulamento do Codi-
go mie Contabilidade (officio n. 820)

Identicos — Conamithia Localiva
`..oitst,ruetora', (Cardoso & 1iflt 	 ra'ilva

,Santos, Castro k, Lesada, José • Pinto,
Meando	 Curty, e Mag.:1114os Travas-
sos &'Comp,,

Dia C'	 mbrii	 192f

Sr. ministro-presidente tio Tribunal
de Contas:

Havendo a Superintendendo do Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereaes
cominunicado haver o presidente desse
instituto, por despacho de 22 de novem-
bro proximo .passado, resolvido impor
-multa sobre a importando do 10 :0008,
recebida como adeantamento pelo escri-
pturario, actual superintendente Bramiu
Arruda, em virtude do aviso n. 1.933,
de 5 de abril de 1923, em vista de não
terem sido os documentos compi:obatorios
apresentados dentro do prazo e s la-
belecido no' Regulamento tio Codigo
Contabilidade, cabe-mo informar-vos
que os documentos comprobatorios to-

-rani recebidos por esta directoria geral,
por officio de 4 de outubro do atino pro-
ximo passado e remettidos a esse tribu-
nal por officio n. 1.464, de 10 de no-
vembro do mesmo atino, tendo sido a
prestação de contas julgada por este in-
stil»to uni sessão ordinaria de I í oe,
maio do corrente tomo (officio n. 821, .

— Sr. director de Contabilidade do
Tbesouro Nacional:

Communico-vos, para os devidos 'fins,
que, em 25 do agosto ultimo foram re-
eabidos por esta directoria geral os do-

. tal mentos comprobatorios da applicação
_dada ao .unleaniamento - na importando,
de 12 :000$, pelo Sr. Julio Cesar • Now],
professor do Museu Nacional, recebida

_em., virtude do. aviso n. 976. de 6 de
março proximo passado.

O alludido adeantaniento foi entregue'
ao respottsavel em 6 do junho do cor-

- rente anno (officio ii. 822).
• MilliStrO-presidenkn d.o Tribu-
nal. t.e, Contas: , 	 . • •

:De accórdo com o art. 29, 3°, do • re-
.gulamento .annexa tio decreto- n • 11.436,
de, 13 de_•janeiro de . 1915; tenho a honra

•de vo.s remetter, para julgamento defini-
a- incluso processo de- comprovação

applicação dada á quantia de 12•:000!,
recebida no- Thesoure Nacional pelo Dr.
Julio Cesar Diogo; professor do lkinen
Nacional, em virtude do avia .) n 976, do
13 de março ultimo.

•Em officid ii. 822, da presente data,
foi '• &tad& conliechnento á Directoria - de
Contabilidade do Thesouro Nacional. do
recebimento em 25 de agosto -
dos documentos comprobatorioa da ap-
plicação do adeantamento (officio mi-
mem 823)...

— Se. director da Despeza-Pnblica:
.Communico-vos, para os devidos fins,

que; • por portaria .4.1e.3- do corrente mez,
foi concedida. uma licença de. sois mezes
-ao- 30 - official desta- directoria geral jost"i
Daniel GornoS de ' Castro, de aceérdo

cola O art. 17 do decreto n. 1.4.663;Aet
1 do fevereiro de 1921 (officio numerei
821N.

--. Sr. direcior ib.) Jardim Botanied.:P),
communico-vos, em soloçao, ao Nossa:4

officio n. 513. de 12 do julho ulti
haver o Tribunal de Contas, em SeSSN
de 20 de agosto proximo findo, relevado,
a multa que vos foi imposta n relativa à.
prestação do contas do adeantamento.
10 :000$. recebido em virtude 410 avisa.
n. 2.657. de 11 de maio de 1923 (officio:
11.. 825)

Sr. director de Contabilidade dd.
Thesouro Nacional:	 o

Communico-vos, para os devidos Sins,
une foram recebidos 'por esta Directório
Geral em 28 de agosto ultimo, os do- '
cumentos comprobatorios da applicação
dada pelo Sr. Oetavio da Silva Jorge, pre-
parador do Museu Nacional em virtude do •
aviso n. 1.239, de .11  dc março proximo
passado.

O alludido adeantamento foi entregue
ao responsavel em 6 de junho do corrente .
anuo, segundo etaumunicação contida em
vosso officio n. 061 da mesma data (offi-
cio n. 823) .

— Sr. ministro presidente ' do Tribunal
tio Contas:

De accôrdo cum o disposto no art. 29
§3 do -Regulamento annexo ao decreto
e. 11.136, de 13 de jan eiro de 1015, te-
nho a honra de vos remetter para julga-
mento definitivo o incluso processo de
comprovação da applicação dada pelo Sr..
Oclayio da Silva Jorge preparador do
àlus.m Nacional. recebido do Thosouro
Nacional, em virtude do aviso ri. 1.239,
de 11 de março próximo passada. -

Em officio n. 826 da presente data. foi
dado .conteeimento á Directoria de Con-
tabilidade do Tlies4 *Urt) Nacional. do - re-
cebimento cio 23 do agosto ultimo. do;
documentos comprobatorios da applica-
cão do adeantamento (officio n. 827)

— Sr. director de. Contabilidade do
Thesouro National:

Conununico -V0-;, para os devidos _fins.
que, em 3 d11. correnf e foram recebidos
por esta Directoria Geral os docuinentos
comprobatorios da implicação dada ,:nelo
Dr. Heitor Beltrão. secretario geral do

Cl an.8 ealolloalraPi ti; lioCiçial inilneprocti'Vaen 1 kl(-'
4 :'7.U8. rverbillo 110 Tliesouro Nacional

-em virlutle do axiso n. '1 .35a, de 19 de
.litarço u11 imo.

.allud idn ;ide:li gamento foi eiltregu.
ao rasuonsavel eu 13 de junho ultimo.
'sê:fundo rommonicação contida chi
of icio o 697, da- mesma , dat a " (off icio
n. 88i.

• Diitiei orla de Ale eond o9 ia

INSTITUTO CENTRAL
•

Exp:dient.: dos dics ,5 e 6 Ce setembro c'e 1924
Officio n. 6.333—A Antonio F. do Nasci-

mento, ajudante da Estação Climatologica
de Itab:4 envi ndo a cortaria de exo-
neração do Sr. Lindolpho Saltes de Caiu-
pos, dei cargo de observador dessa estação.

'OfEcio n. 6.381— Ao Sr. José Simões de
Albuquerque, observador da Estação Ther-
am-pluvioinetriel .de Aracaty, informando
Que encaminhou para a Repanição Geral
dos Telegnphos a sua reclamação, .afiin .de
Mie se'a .regulprizado o Serviço . .de trans-
missão de telegrámmas procedentes dessa
estação.

Oficio n. 6.338— Ao director da Directo-
•ria (hei ai de Contabilidule i em solução aio
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Seu officio ti: 3.849, informando sobre a
acquisição de iivros fornecidos a esta repor-

,ão pela firma F. Brigniet & Comp..
Oficio n. 6.404-- Ao mesmo, enviando a

, tolha de pagamento na importando de 600e,
( da ajuda de custo concedida ao Sr. José C.
Machado ajudante do observador da Esta-
cão Aerologica, designado para servir em

(Mondes.
Officio n. 6.403 —Ao presidente do TO-

, banal de Contas. enviando a segunda via

r 
do empenho n. 30, effectuado por esta re-
partição, a favor de José Carlos Machado,

, para despezas no corrente exercido.
• Officio n. 6.412-eAo- prefeito municipal de
Paraltybuna, agradecendo pelo grande inte-
resse que tem tomado para o bom funccio-

Inamento da Estação Ilydrometrica, nessa
localicadc, etc.

, Officio n. 6.410 — Ao director do Serviço
do Algodão do Estado de Alagôas, respon-
dendo o offido na .99, informando que esta

•diractoria terá muito prazer em attender ao
aeu pedido para a creação de estações me-
eteoro-agrarias nas fazend is de sementeiras
subordinadas a esse serviço, porém quando
aqui forem recebidos os instrumentos já
encommendados na Europa.

_

Escoro Superior de Ai'icullnri
e Medicina Veterinaria
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.'

Dia 20 c'e agosto de 1924

Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas:

Enviando as 2" vias dos pedidos ns. 85 e
86 (officio 11. 696).

Sr'. director geral de'Contabilidade:
Enviando as 34' vias dos pedidos as. 85 e

86 (officio n. 697).
— Sr. director-secre:ario do Tribunal de

Contas:
Enviando a 24 via do , pedido n. 87 (officio

ti. 698).
— Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 3' via do pedido n. 87 (officio

n. 699).• Dia 21

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
• Contas:
• Requisitando o pagamento da conta de
' Ferreira Seixos & Comp., na importancia de
• 639$9G0 (officio n. 700).

— Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 24 via da conta de Ferreira

• Seixos na importancia de 634900 (officio
a. 701).

•• — Sr eministro-presidente do Tribural de
Contas

Requisitando o pagamento da conta de
Merino & Comp., na importancia de 890U
(officio n, 702).

— Sr. director geral de Contabilidade :
Enviando a 21 via da conta de Merino &

Cotnp., na importando de 89$900 (officio
.n 703).

— Sr. minis ro-presidente do Tribunal de
Contas

, Requisitando pagamento da conta da
Companhia Brasileira de. Energia Electrica,
aa importancia de 86$790 (offic o n. 704). .

-- Sr director geral de Contabilidade
Enviando a 21 via da conta da Companhia

Brasileira de Energia Electeica na impQr-
tancia de 86t700 (officio n. 703).

•

D:a 22 •
• Sr. director geral de Contabilidade

Enviando a l'` via da conat da Estrada de
Ferro Central do Brasil- na importancia de

,315$100. Exercido de 1923 (officio n. 706e
.k —Sr. director:swretario do TrinuinV de
Contas

Communicando que da parte do empenho
—16—pedido-77---foi annullada a impor-
tando de 31a300 (officio a. 707).

—3r. director geral de Contabilidade e
Communicando que de parte do empenho

—16—pedido-77—foi annullada a impor-
torreio de 31$300 (officio n. 708).

—Sr. director do Serviço de Inspecção c
Fomento Agricolas: •

Communicando que se acham a sua dis-
posição duas salas de aulas e tcrrano do
pavelião c Campo Experimental de Daedoro
(officio n. 709).

—Sr. director-secretario - do Tribunal de
Contas

Enviando a l a via dá proposta, uma. cõ-
pia da acta e unia do quadro da con-
aunando administrativa, realizada "a 16 de
agosto findo (officio n. 710).

D:a 25

Sr, director-secretario do Tribunal de
Contas : •

Enviando as 24s Vias dos pedidos as. 88,
89, 90, 91, 92 e'93 (officio n. 711).

—Sr: director geral de Contabilidade: -
Enviando as 3'5 vias doa ped dos as. 88,

8), 90, 91, 92 e 93 (officio.a. 712).
—Sr.' ministro-presidente doi Tribunal de

Contas:
Requisitando o pagamento da conta de

Fernando Severino & Comp.,. na hirportan-
da de 668$550 (officio a.- 713).

—Sr. director geral de Contabilidade:
. Enviando a 2" via da conta de Fernando
&merino & Comp.

'
 na impo:tancia de réis

653; 653 (officio . 714). .

Dia 26

Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas:

Enviando a 2" via do pedido n. 94 (officio
.a. 715).

—Sr. director geral de Contabliidade:
Enviando a 3' via do pedido n. 94 (oficio

n. 716).
— Sr. director-secretario do Tribunal de

'Cordas:
Remeticndo a 2' via do de mais 500.e, feito

a favor da Socié:é Ano .yme du Gaz de Rio
de Janeiro (officio it. 717).

— Sr. director geral de Contabilidade:
Remettendo a 3" via do empenho de mais

500
'

f, feito eia favor da Société Anonyme citt
Gaade Rio de Janeiro (officio n. 718).

— Sr. presidente da Société Anonyine du
Gaz de Rio de Janeiro:

Remettendo 'a l a via_ do empenho de mais
500$, feito em favor dessa Soelété (oficio
fi. 719).

— Sr ministro-presidente do Tribunal dc
Contaa:

Requisitando o pagamento da conta do
I.loyd Brasileiro na importancia de 14,990
(oficio n. 720).

— Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 2', via da conta do Lloyd Bra-

sileíro na importaucia de 11 0,930 (oficio nu-
mero 721).	 •
• — . Sr. director da Despcza Publica•do
Thesouro

Enviando a l a via da folha supplementar
do prof. conctr, Dr. Ataliba Lepage (officio
ri, 722).

— Sr. director geral de Contabl'idade: •
Enviando a 24 via da folha supplemantar

do prf. cone, Ataliba Lepage . (officio , nu-
mero 713):

—Sr. director-secretario cio Tribunal de
Contas: .

Enviando a3 2" vias dos pedidos ns. 05,
Ç.6 • 97, 98, 9i, 100 e 101 (oficio ri. 7241

—Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando as 3" vias dos pedidos ns. 95,

96, 97, 93, -99, 100 e 101 (offi.io n. 725).
—Sr. director-secretario do Tribunal de

Contas:
Enviando a 2' via do pedido n. 102 (officio

a. 726).
• — Sr. director geral de Contabilidade:

Enviando a 34 via do pedido ne 102 (officai
n. 727).
--Sr. director da Imprensa Nacional:

Enviando a 1" via do pedido n. 2 (Officio
n. 728).

—Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas:

Enviando a 24 via do pedido n. 2 (oficio
ri. 729).

— Sr. director geral de Contabilidade :
Enviando a terceira via do pedido a. 2

(oficio n. 730).
— Sr .. ministro ela' Agricultura, Industrio e

'Comercio e
Propotido que seja comm issionado o se-

cretario; addido, desta' escola, Sr. Carlos da
Ganha ~azes, para estudar e colher
dados sobre as Escolas , Agricola dos Esta-
dos de Minas e S. Paulo, sendo-lhe abo-
nadas a ajuda de custo de ires' mezes
vencimentos e as diarias regulamentares
(efficio n. 731).

TRIBUNAL DE CONTAS
I X''EDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

• Dia 8 de setembro de 1924
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.808 — De posse do aviso desse mi-

nisterio ti. 1.367, de 6 de junho ultimo, so-
licitando providencias para que as delega-
ções deste tribunal nos Estados do Ceará
e Rio Grande do Norte autorizem o re-
gistro como adeantamentos, á medida que
forem sendo requisitados, no Ceará, pelo
chefe di fiscalização dos portos do Ceará,
engenheiro José Gervasio de Arnorim Gar-
cia Junior e no Rio Grande do Norte pe!o
chefe da fiscalização dó porto de Natal,
engenheiro Feraando V nato de Mira da
Carvalho, das impertancias de 890:003$000 e
203:000000, dis:ribuidos ás Delegacias Fis-
coes do Th souro Nacio-al nos referidos
Estados, pa ea attender, respectivamente, ás
• pezas com o proseguimento das obrs
dos portos de Fort +laza e Natal, por conta
do credito aberto pelo decreto n. 16 327, de
23 de janeiro ultimo, adeantameatos autori-
zados por esse minis:erie, e à -qtie as ditas
delegações recusaram registro, — cabe-me
declarana V.Ex., de confrrmid; de coam o
despacho proferido em sessão de 18 de agosto
proximo findo, q . e, nos termos do art. 62
do decreto a. 15.770, de 1 de novembro de
1922, -dos actos a que se refere o citado
aviso, este tribunal somente poeerá tomar
conhecimento sob a fôrma de recursos, que
deverão ser tilcanliiiiiados pelas proprias
delegações, que informarão sobre os funda-
mentos que motivaram as- recusas e apre
derão tombem outras formal:dadas que da-
vam revistir o acto do recurso, entre as
quaes se comprebende o prazo dentro d0
qual polerá o mesmo ser interposto.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e distIncta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio :

N. 1.8G9 — Para que este tribunal possa
resolVer sobre o vosso aviso ir. 3.2150, de
17 de julho ultimo, solicitando sejam pagas
as gratificações, na importancia total de
537$ . 52, aos funccionarios da 13 radiaria de
Meteorologia Luiz Rodrignes, Dr Ene()
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EXPLDIENTE	 s..2. DIRECTOR S!:CR2.T.,\Rfo
Dia 3 de agwdo de 1924

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

N. 1.933-Conniumico-vos, para Os fins
conveniente3, que este Tribunal, tendo pre-
sente o processo de, tomada de contas de
Carlos Riedel, ex-agente dos Correios ein
Aracassa, nesse Estado, referentes ao pe-
ríodo de 1 de agosto de 1923 a 6 de feve-
reiro de 1922, resolveu, por acetinai°, em
sessão de 10 de outubro de 1923, julgal-o
quite para com a Fazenda Nacional e auto-
rizar a baixa da fiança de 561a prestada
para garantia de sua responsabilidade e
constittOda pela caderneta da Caixa Eco-
uolnica Federal n. 165.623, serie A, de pro-
priedade do responsavel, caucionada nessa
delegacia.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará:

N. 1.934-Communico-vos, para os fias
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o processo de tomada de coutas de
Paulo da Silva Soares, ex-agente dos Cor-
a ios da praça Baptista Campos, nesse Es-
tado, referentes ao periodo de 3 de abril de
1919 a 31 de outubro de 1920, resolveu, em
sessão de 10 de outubro do armo proximo
findo, autorizar a baixa da dança de 930$
prestada para garantia da responsaeilidade
do responsavel e constituida pela caderneta
da • alxa Economica n. 740, de p opriedade
de Josias da Silva Soares, caucionada nessa
delegacia.
- Sr. director de Contabilidade do The-

souro Nacio . ai:
N. 1.935-Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o officio n. 77, de 6 de feve-
reiro ultimo, do director do Instituto Medico
Legal do Rio de Janeiro, Dr. Luiz Antonio
Moretzsahn Barbosa, solicita-Ido, á vi ta das
razões apresentadas, relevação da multa de
1	 ao mez que lha foi imposta por este

• Tribunal por despacho da 22 de setembro
do armo pas sado, sob o fundamen to de não
haver o referido director comprovado, ti a-
tro do prazo legal de. 93 dias, o adeanta-
mento de 753s que lhe foi feito em virtude
do oda° do Ministero da Justiça e Negoaios
Interiores n. 518, de 21 de 'fevereiro do
mesmo anno, resolveu, em sessão de 18 do
corrente, relevar a aludida In ilta, de que
vos dei conhecinwate pelo officio dessa se•
cretaria n. 234, de 31 de janeiro

-- S .:. director do Instituto Medico Legal
do Rio de Jane:ro, Dr. Luiz Antonio Moretz-
solin Barbosa:

N. 1.936-Cabe-me communicer-vos para
os fins convenientesme este Tribunal, tendo
presente o vosso officio u. 77, de 6 de feve-
reiro des e anno, solicitando á vista das ra-
zõeS apresentadas, relevação da mul ta de
1 ao mez que vos -foi imposta nor este
Tribunal por despacho de 22 de setembro
do anuo proximo Passado, sob o funda-
mento dc não haverdes comorovado, dentro
do prazo legal de 03 dias, o adeantamente
de 753a que vos foi feito em virtude do
aviso do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, n. 548, de 21 de fevereiro do
mesmo orno, resolveu, em sessão de 18 do
corrente, relevar a ala /tilda moita. de que
vos dei conhecimento pelo officio desta se-
cretaria n. 285, de 31 de janeiro ultimo.

- Sr. directo r da Despeza Publica:
N. 1.937-Cabe-me communicar-vos, pira

os fins convenientes, que este Tribunal,
te do presente o oficio it. 77, de 6 de feve-
reiro ultimo, do director do Instituto Medico
Legal do Rio de Janei ro, Dr. Luiz Antonio
Moretzsohn Barbosa, solicitando, á vista
das razões apresentadas, relevação da muita
de I ao mez que lhe foi imposta por este
Tribuoal, por despacho de 22 de setembro
do anuo passado, scb o fundamento de não
haver o referido director comprovado, den-
tro do prazo legal de 90 dias, o adeanta-
111C11t0 de 753 que lhe foi feito em virtude
do aviso do Miaiaterio da Justiça e NCOCi0.3

Interiores ii. 518, de 21 de fevereiro do
mesmo amua, resolveu, em sessao de 18 do
corrente, relevar a afiliei' ta multa, de (pie
vos dei conhecimento peio oficio desta se-
cretaria n. 285, de 31 de janeiro ultimo.

- Sr director de Contabilidade do Tile-
soar° Nacion /1:

N. 1.938-Communi:o-vos, para os fins
cola-e:limites, que o r. ministro presidente
deste Tribunal, tendo presente o vosso offi-
cio n. 226, de 20 de oatabro do anuo pro-
ximo passado, com o quadro em que se
acha mencionado o director geral de Conta-
bilidade do Mi-isterio da Viação e Obras
Publicas, Dr. Alberto Bioichini. como TC3-
pois vel pelo adeantamento de 5:090a, que
lhe foi feito em virtude do aviao n. 423, de
12 de junho do mesmo anuo, e cujo prazo de
90 dias para prestação de contas terminou
em 19 de outubro citado, sem que tivessem
sido apresentados a essa directoria os do-
cumentos comprobatorios da apolicaçao
quantia adeantada, resolveu, por despacho
d 14 do corrente, deixar de impor a multa
a que se refe re o art. 208 do Regulamento
Geral de Contabilidade Pablica, visto h wer
o dito director comprov ido perante este
Trihtt lel, dentro do prazo legal, a applica-
ção do adeantamento de que se trata.

N. 1.93) Caba-me cononunicar-vos,
para os fins conven'entes, que o Sr. minis-
tro-pr isidente leste Tribanal. tenda pre-
sente o vosso &fie° ri. 221, de 16 de ou-
tubro do armo proximo• passada, com o
quadro em que se acha mencionado o di-
rector do Hospital 1). Pedro ti, Dr. Raul
de Aline:da Mwalhães. como responsavel
pelo uleantain eito de 4: )00a. que lhe foi
feito em virt _ide de aviso n. 04 de 7 de
ju lio do anuo citado, e cujo prazo de 9)
dias para prestação de contas terminou elll

15 clo* re'eri lo mez de °atui to, sem que
tivessem sido apresentadas a cssa directoria
os documentas cornprobatorios da appli-
c ição da quantia adeantada, resolveu, por
despacho de 11 do corrente, deixar de
appficar a multa a que se refere o art. 298.
do Regulamoito Geral de Contabilidade Pu-
blica, visto haver o dito directar ~pro-
vado p.rante este Tribuna , dentro do praz,.
legal, a applicação do adeantainente de que
se trata.

- Sr. director da Estação de Pondeultura
de Deodoro

N. 1.940 - Cabe-mine communicar-vos,
para os fins convenientes,que este Tribunal.
tendo presente o vosso officio n. 268, de
23 de julho findo, solic tando seja paga á
Sociéta Anonyme. du Gaz de R:o de Ja-
ne:ro a quantia de 19323, proveniente de
consumo de luz electrica em proveito dessa
repartição no mez de junho anterior, de
conformidade com as duas inclusas contas,
reso lveu, em sessão de 18 do co rente.
recusar reaistro á clespeza, porque não
foram compridas as exigencias dos arts. 235,
§ 2'

'
 e 268, lettra b do R.gulainento*Geral

de Contaodidade Publica.
N. 1.04 1 - Cabe-me conomoicar-vos,

para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso officio 11.238.
de 25 de junho ultimo, solicitando seja paga
á Société Anonyme dit Giz de. Rio de Ja-
neiro a que tia de 1525925, proveniente
de consumo le luz clectrica em proveito
dessa repartição no mez de maio anterior.
de conformidade com as duas inclus emi-
tas, resolveu, em sessão de 18 da cor-
rente, recusar registro á despcza, porque
não foram cumpridas as exigencias dos ar-
tigos 235, § 2.°, e 263 lett a b do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

- Sr. director da Despeza Publica
N. 1.942 - Para que este tribunal possa

re,olver a respeito do aviso do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores n. 623, de 10
de abril ultimo, solicitando seja transferido
para o exercido actual o saldo do credito
distribuido em 1923 por conta do fundo es-
pecial a que se referem os arts. 11 da lei
nu. 1,110, de 31 de dezembro de 1921, e 48
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922.
á Delegaeia Fiscal do Thesomo Nacional no
Estado de Alageas devendo o alludido saldo
ficar eni ser, para opportunam ente attender
ás despezas com os serviços de prophylaxia
da lepra e das doenças venereas naquelle

Oado, rogo, de acciirdo com o despacho
proferido em sessão de 13 da corrente, voa
digneis de providenciar afim de ser feita
por aquilo delegacia a eliminação da ini-
oortancia correspondente ao saldo al'i exis-
tente do credito Cale lhe foi distribuido.

- Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional

N. 1.943 - Cabe-me cum:nu:ficar-vos.
para os fins convenientes, que o Sr. miaistro
presidente deste tribunal, tend presente o
vosso officio n. 302, de 13 de dezembro do
anuo proxiino passado, com o quadro em
que se acha mencionado o chefe da Prophy-
laxia Rural no Estado do Rio de Janeiro,
Sr. Carlos Sá, como responsavel pelo ad-
antameeto de 42:15l$352, que lhe foi feito
em virtude do °filei° it. 220, de 1 de se-
tembro do mesmo autuo, e cujo prazo de 90
dias para prestação de contas terminou cai
13 dc dezembro citado, sem que tivessem
sido aoresentades a essa diretoria os do-
cumentos comprobatorios da applicação da
qaantia adeatdala, resolveu, por despacho
de 20 do correnti mez, deixar de impo: a
multa de que trata o art. 238 do Regala-
meato G •ral de Contabili lade Publca, por
neto constar do livro de contas .orrentea
deite tribunal que o alludido chefe tiveasa
recebido como adeantamento a importando
de que se trata.

1)rA1110 nurcr.kr, 	 pisí7

Diogo Cordilha c Napoleão Ferreira, cons-
ta . tes da folha que acompanhou o citado
aviso, por serviços extraord narioa presta-
dos fera das lio-as do expediente, nu mez
de maio ultimo, rogo vos digneis de provi-
denciar lio sentido de ser este tribunal in-
formado si foi cumprido o paragrapho unico
do art. 430 do Regulamenta Geral de Con-
tabilidade Publica.

- Sr. winistro da Fazenda:
N. 1.8t0 - Pagamento de 9 :8a3a14) a J.

i. Pereira & Comp., por conta da consigna-
ção lf - do , a1 ieriale da verba 7'•• do or-
çamento do Ministerio da Fazenda para o
corrente exercicio.

- Sr. ministro da Fazenda
N. 1.811-Rogo a V. Ex. se digne de

provideaciar afim de que, na fo ma do § 2.3
do art. 75 do Codigo de Contabi idade Pu•
bli a seja liquidada, por aexercicios findos.,
a inclusa folha na importam:ia de 750a, pro-
vanim te de gratificação por serviços extra-
ordinarlos, prestados faro das horas de cx.
pedinte. CM 1923, e de que •ão credores o
Sr. De. Luiz Retina) e o catão 33 escriptu-
rad° Raul de Vasconcellos, cabendo 532a5J3

• a este e 187a300 áquelle.
Essa despeza, quando corre • te o exer-

cicio era computada na sub-consignação-
Fiscalisação, assistencia ás tomadas de
contas das Companhias etc., consignação -
Gratificações regulamentares, do epessoaia

• da vera •7 3 a do orçamento desse minis-
terio, para aquele exercicio, tendo sido
devidamente empenhada conforme conhe-
cimento 11 . 68 e feita a devida nota, na es-
crioturação deste Tribunal.

R itero a V. Ex. meus protestos de cie-
v da estima e distincta consiieração.
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DIATII0 OFFICIAL;	 Setembro .&•

N. 1.944 — Cabe-me cominunicar-vos,
rara os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro-presidente deste Tribunal, tendo pre-
sente o vosso oficio n. 266 de 20 de no-
vembro do anuo proximo passado, com o
quadro em que se acham mencionados o
capitão pagador da Policia Militar, Arthur
Soares, como responsavel peto adiantamento
de 42:030$ e o ajudante do almoxari e do
Lazareto da Ilha Grande, Leonidio Rodri-
giles de Oliveira, pelo de 6:3371.530, que
lhes foram feitos em virtude dos avios nu-
meros 2.256 e 1.056, respectivamente de 20
e 26 de julho tio mesmo anuo, e cujo praso
de 90 (ia; para prestação de contas ter-n-
minou em 19 de novembro citado, sem que
tivessem sido apresentados os documentos
comprobatorios da applicação das quantias
adiantadas, resolveu, por despacho de 11
do corrente, deixar de applicar a multa a
que se refere o art. 293 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, visto não
constar da escripturação deste Tribunal que
os referidos funccionario 3 tenham recebido
como adiantamentos as mencionadas impor-
fane ias .

E. 1.945 — Communico-vcs, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro-presidente
deste Tribunal, tendo presente o vosso ofi-
cio n. 318, de 24 de abril proximo findo,
com o quadro em que se acha mencionado
o director do Jardim Botanico Antonio Pa-
checo Leão, como responsavel pelo adian-
mento de 13:095$128, que lhe foi feito em
virtude do aviso n. 19 do Minis crio da
Agricultura, Industria e Commercio, de 9 de
janeiro ultimo, e cujo praso de 90 dias para
prestação de contas terminou em 24 de abril
citado, sem que tivesse sido a presentados a
essa directoria os documentos comproba-
toados da applicação da quantia adiantada.
resolveu, por despacho de 11 da corrente,
deixar de applicar a multa a que se refere
o art. 298 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, visto não constar da es-,
cripturação deste Tribunal que o referido
funccionari J tenha 'recebido como adianta-
mento a mencionada importancia.

N. 1.946 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro presidente
daste tribunal, tendo presente o vosso officio
n. 312, de 22 de abril proximo findo, com o
quadro em que se acham mencionados o
pagador da Policia Militar, capitão Arthur
Soares, como responsavel pelo adeantamento
de 200:000$, o chefe do Serviço de Prophy-
laxia Rural do Estado do Rio de Janeiro,
Dr. Carlos Sá, pelo de 30:000$, e o 1° official
interino da Directoria Geral da Contabi i-
dade do Ministerio da Agricultura Mario
Freire, pelo de 100:0035, que lhes foram
leitos em virtude dos &tidos ns. 928 e 285
e aviso n..6.560, respectivamente, de 15, 1 e
26 de dezembro de 1923, • e cujos prazos de
03 dias para prestação de contas terminaram
em 20 e 21 de abril ultimo, sem que tivessem
sido apresentados os documentos compro-
batorios da applicação das q uantias adean-
fadas, resolveu, por despacho de 11 do cor-
rente, deixar de applicar a multa a que se
refere o art, 26 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, viAo não constar da
escripturação deste tribunal que os referidos
funcciodarios tenham como adeantamentos
as mencionadas Importancias.

N. 1.948 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro presidente
deste tribunal, tendo presente o vosso officio
n. 288. de 26d setembro do anno proximo
passado, com o quadro em que se acaa
niencionado o direc:or do Gabinete de !dela-
-ific.,.ção e Estatistica Policial, Dr. Edgardk.Sambes Correi, como responsavel pelo
adeantamento de 300$, que lhe foi feito em
virtude do avisa 0. 1.238, do Miaisterio
da Justiça e Negocios Interiores, de 13 de
abril do mesmo anro, e cujo prazo de 90

dias para prestação de contas terminou em
26 de setembro citado, sem que tivessem
sido apresentados a essa directoria os do-
cumentos comprobatorios da applicação da
quantia adeantada, resolveu, por despacho
d 11 do corrente, applicar ao alludido
director a multa de 1 e, ao inez a que se
refere o art. 293 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

— Ao director do Gabinete de Identificação
e Estatística Policial

N. 1.917 — Fazendo identica communi-
cação.

— Ao director da Despeza Publica:
N. 1.949 —Idem, idem.
—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de

Contas no Es tado da Parahyba:
N. 1.953—De conformidade com o des-

pacho proferido em sessão de 4 do corrente,
no vosso officio n. 3 -17, de 23 de junho
ultimo, consultando sobre a conveniencia
de serem devolvidos ás delegacias fiscaes
do Thesouro Nacional nos Estados os pro-
cessos de prestações O i comprovações dc
contas de adeantamentos, devidamente jul-
gados, para que fiquem archivados nas
mesmas delegacias, onde mais facilmente
podem ser extrahidas Certidões relativas aos
mesmos processos, cabe-nie declarar-vos
não se'r admissivel a proposta feUi no vosso
citado officio, porque o serviço refe-ente as
certidões, provisões de quitação, etc., de
que tr /ta o vosso officio, é de exclusiva com-
petencia do Tribunal de Contas e de suas
delegações.	 -—Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional;

N. 1.951—Cabe-me communicar-vos, para.
os fins convenientes, que o Sr. ministro
presidente deste Tribunal, tendo presente
o vcsso officio ii. 261, de 5 de setembro do
anuo proximo passado, com o quadro em
que se acham mencionados o chefe da Com-
missão da 1-Fixada Fluminense João Ba-
ptista de M. Rego. como responsavel pelo
adeantamerto de 53:1300$e e o director da
Estação de Poinicultura de Deodoro, Dr. Phe-
lippe de Aristides Caire, pelo de 15:000$.
que lhes foram feitos em virtude dos avisos
ns. 233, do Ministerio dz Viação e Obras
Publicas. e 2.134, do da Agacultura,
dustria e Commereio, respectivamente de
26 e 12 de abril do mesmo anuo, e c -jo
prazo de 90 dias para prestação d contas
terminou em 5 de setembro citado, sem
que tivessem sido apresentados a essa dire-
ctoria os documentos comprobatorios da
applicação das quantias adeantadas, re-
solveu, por despeno de 11 tio corrente,
deixar de applicar a multa a que se refere
o art. 293 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, visto haverem os ditos
funccionarios comprovado perante este Tri-
bunal, dentro do prazo lega l , á appiicação
dos mesmos adeantamentos.

N. 1..Ç53 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro presidente deste Tribunal, tendo pre-
sente o vosso officio n. 233, dc 20 de agosto
do anno proximo passado, com o quadro em
que se acha mencionado o director interino do
Instituto de alus'ca Alfredo Fortin de Vas-
conceitos, como responsavel Pelo adeanta-
incuto de 1:0M, que lhe foi feito em vir-
tude do aviso do Ministerio da Justi-a e
Nego:aos Inter:ores ns. 1.396-C, de 23 de
abril do mesmo anuo, c cujo prazo de 90
dias para prestação de contas terminou riu
19 de agosto citado, sem que tivessem sido
apresentados a essa directoria os documen-
tos comerobatorios da applicação da quan-
tia adeantada, res 1:ett, por despacho de
18 do corrente, impor ao alludido func.cio-
nado a intiVa de I. ce ao mez sobre a quan-
tia adeantzida, de accôrdo com o art. 298
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

N. — Ao director do Instituto Na-
cional de Musica fazendo identisa cotumu-
nicação.

— Sr. director geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica

N. 1 .Ç54 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro presidente deste Tribunal, tendo pre-
sente o officio da Director a de Contabili-
dade do Thesouro Nacional n. 139, de 14
de junho do anno proximo passado, com o
quadro em que se acha mencionado o chefe
do Serviço de Fiscalisação de Carnes Ver-
des Dr. Thompson Moita, como responsa-
vel peio adeantamenta de 45$, que lhe foi
feito em virtude do aviso n. 164, de 31 de
janeiro do mesmo armo, e cujo prazo de 90
dias para prestação de contas terminou ent
13 de junho citado, sem que tivessem sido
apresentados os documentos comprobato-
rios da applicação da quantia adeaniala,
resoiveu, por despacho de 18 do corrente,
impôs ao alludido chefe a multa de 1 ao
mez sobre a quantia adeantada, de accôrdo
com o art. 29S do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

— Sr. director de Contabilidade do Time-
souto Naci anal :

N. 1.935 —Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro pre-
sidente deste Tribunal, tendo presente o
vosso officio n. 139, de 14 de junho do atino
proximo passado, cana o quadro em que se
acham mencionados o chefe da Fiscalização
de Carnes Verdes Dr. Thampson Motta.
como responsavel pelo adea tamento de
450$ e o porteiro do Tribunal do Jury José
de Oliveira Pinho, pelo de 500$, que lhes •
foram feitos em virtude dos avisos ns 164,
de 31 de janeiro e 373, de 1 de fevereiro do
mesmo anuo, e cujo p: azo de 90 dias para
prestação de contas terminou em 13 de junho
c tado, sena que tivessem sido apresentados
a essa directoria 03 documentos compro-
ba orios da applicação das quantias aden-
tadas, resolveu, por despacho de 18 do cor-
rente, impor aos alludidos funccionarios
multa de 1 °/ ao mez sobre as quantias
adeantadas, de accôrdo com o art. 298 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

N. 1.956 — Ao director da De.speza Po- •
Nice, fazendo identica communicaeão.

N. 1.959—Cabe-me columunicar-vos, para
es fins conven entes, que o Sr. presidente
deste Tribunal, tendo presente o vosso officio
n. 250, de 30 de agosto tio armo proximo
passado, com o quadro em que se ac Ia men-
cionado o porteiro do Museu Nacional J ão
Cosiam Cavalcanti, como responsavel pelo
adean:amento de 5:000$, que lhe lei feito
em virtude do aviso n. 2.783, de 15 de maio
do mesmo anno, e cujo prazo de 90 dias
para prestação de contas terminou em 30 de
agosto citado, sem que tivessem sido apre-
sentados a essa directoria c s ducumentos
comprobatorios da applicação da quanta
adeardada, resolveu, por despacho de 18 da
corrente, impôr ao alludido funccionario
malta de 1 °/_,, ao mez s 'bre a quantia adean-
tadi, de accordo com o art. 298 do Retal-
lamen o Geral de Contabiadade Pab ica .

N. 1.937 — Ao director da Despeza N-
b/leu, fazendo identica communicação.

N. 1,958 — Ao director do Museu Na-
cio, ai, dila], idem.

Dia 3 de setembro de ;923 •

Sr. juiz presidente do Tribunal do Jury:
N. 1.985—Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que o Sr. ministro
presidente deste Tribunal, tendo presente o
officio da Directoria de Contabilidade do
Thesouro Nacional n. 139, de 14 de junho do
anno proximo passado, com o quadro em
que se acha mencionado o porteiro desse
Tribunal José de Oliveira Pinho, como ree-
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pons/vel p lo adeantamento de 53.V.. que 1112
foi 'cito em virtude do aviso n. 375, de 1 de
fevereiro do mesmo atino, e ce.jo prazo da
90 dias para prestaçã) de contas terminou
em 13 de junho citado, sem que tivessem
sido apresentados os documentos compro-
batorios daapplicação da quantia adeant :da
re olv u, por despacho de 18 de agosto
proximo findo, impor ao alladido porteiro a
ntuaa de 1 • ., ao mez sobre a quanti t adean-
tada, de accUrdo com o art. 201 do Regula-
mento (kr II de Contabilidade Pub:ica.

- Sr. director da I) sprza Publica:
N. 1.987-Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientcs. que o Sr. ministro
presidente deste Tr•buna1, tendo presente o
officio Directoria de Contabilidade do
Theso ro Na ional n. 233, de 20 de agosto
da anno proximo passado, com o quadro em
que se acha mencionado o director interino
do Instituto Nacional de Musica, Alfredo
Feriu de Vasconcellos, como responsavel
pelo adeantamento de 1:000$, que lhe feito
em viranie do aviso do Ministerio d justiça
e Negocios Interiores n. 1.3(:.6 -C, de 25 de
abril do mesmo atino, e cujo prazo de 90
dias para prestação de contas t minou em
19 de agosto citado, em que tivessem sido
apresenta os os documentos comprobato-
rios da app!icação da quantia adeant•ala,
resolveu, por despacho de 18 de agosto pra-
xitno findo,impor ao alludido funccionario a
mui a de 1 ao mez sobre a mencionada
quantia, de accórdo com o art. 293 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publica.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Ge aes:

N. 1.989 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, por accor-
dam em sessão de 6 de fevereiro deste armo,
prof.rido no processo de tomada de contas
n. 14.318, de 1-1 idebraedo Soares, ex-agente
do Cerrei° de jacutinga (malga Santo An-
tonio d jacuting ), nesse Esta o, referentes
ao periodo de 28 de se einbro de 1918 a
22 de outubro de 1 21, feso.veti mandar
exped.! quitasão ao exactor e autoni :ar a
baixa na fiança do valor Ce 1:G03$, prestada
para garantia de sua responsabilidade e
constituida pela caderneta da Caixa Eco-
notifica Federal n. 29.27a (1 e 2 4 vias) de
saa p opriedatle, e caucionada nessa dele-
gacii ti c/I. •

N. 1.990 - Cotim/mico-vos, para os fins
convenientes, que este 'fritam I por acco:--
dam em se são de 7 de maio deste anuo,
Koferido no processo de tomada de contas
n. 14.263, de Francisco Burlardes de Lemos
e Sb:era, ex-agente d.) Correio de S. W11-
çalo de Sapacally, nesse Estado, refer.mte
ao periodo de 1 de nove.t.bro de 1910 a
24 e e junho de 19 1, resol..eu, mandar ex-
pedir quitação ao exactor autorizar a baixa
na fiança do valor da 1:800$, prestada para
garantia de sua responsaBindade e consti-
tilda pela caderneta da Caixa Economica
Federal mi.  26.791, dc sua propriedade, c
caucionada nessa delegacia fiscal.

-Sr. ch.le da delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Minas Gentes

N. 1.9)2 - Commodeo -vos, para os
devidos fins, que este tribunal, tendo pre-
Seri e, encaminhado pelo V0.330 officio

1$9, de 5 de junho do anno pr'oximo
passado, o incluso processo • de compro-
vação do adeantarneeto de 49:054$539 rece-
bido pelo almoxarife-pagador da Escola de
Minas Ouro Preto, Dioge Borges de Maga-
lhães, em virtude do offi io n. 160, da 3 de
abril do mesmo anno, da directoria da
mesma escola, resolveu, por accordam em
sessão de 29 de agosto de 1923, julgar boa
e legal a comprovação do alludido adean-
tamento.

-Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Piaulty:

N. 1.9)3 - Declaro-vos, de accordo com

o (Uso:lobo de 3 do corrente mez, do Sr.
Iii nistro presid.mte, proferido no vosso
officio ii. 43, de 17 de maio idt ; mo, sol ci-
tando o pagamento nos termos do art. 283
do Regulamento Geral d.; Contabilidade,
das gratificações no total de 2::3295 -,d65, de
qtt são craicres o terce:ro escripturario
Benedicto Gentil Coelho Furtado e outros
po. s rviços de tomadas de Cordas em 1923,
conforme os inclusos documentos que acni-
p nharam o e tado officio n. 43, annexo aosii srn Js, que a dita despeza deverá ser
liquidada na forma do art. 75, § 2 .', do
Codigo de Contabilidade, de conformidade
com a decisão deste tribanal em sessão de
28 de abril do corrente anuo, podendo o
pagamento realizar-se pela delega • ia fiscal
que des. ar o in.e.essado.

- Sr. d rector geral do Serviço de, Ltdus-
iria Pastoril:

N. 1.9)4 , -Para que r.ste Tribunal possa
resol:er a respeito do e osso offic o n. 2.852,
de 19 de agosto findo, solicitando seja paga
a F. L. Wright & Cia. Ltd., a quantia de
12:90J,5, proveniente do fornecimento a essa
dita:Cotia, de Lm automovel da marca
,•Essex • , no corrente anuo, conforme a au-
totização prévia do Sr. mi istro da Agricu i

-tora, Industria e Connnercio, r go, de ac-
córdo com o de s pacho do Sr. ministro pre-
sidente, de 28 de agosto citado, vos digneis
de remetter a este mesmo Tribunal a allu-
(lida autarizn :o c bem assim informar se o
dito automovel se destina ao transporte de
passag:eiros ou de carga.

- Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.935 -Tendo o Miristerio tia ff:stiça e

Negocios I itelores solicitado no incluso
avis n. 673, de 23 de abril proximo pas
sado, seja re.igorada, para este anno, nos
termos da art. 19 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro ultimo, a importancia de 15:000S,
cuja transferencia para o Tm souro Nacional,
e annullação do credito de 10):00$, distr:-
buido á D legacia Fiscal do mesmo Thc-
souro no Estado de Sergipe., em virtude do
aviso n. 129, de 27 de janeiro de 1923, da-
quelle ministerio, para attender ás despezas
com os serviços de saneame to e prophy-
laxia rural to referido Estado, foi solicitado
pelo aviso n. 953, de 9 de julho do armo
passado, e não se tornou effectiva, rogo-vos,
de conformidade com o despac mo proferido
em s FSãO de 18 de agosto proximo findo, e
p ira que ese Tribunal possa resolver sobre
o citado aviso, providencieis junto á men-
cionada delegacia fiscal, no sei.t.clo de ser o
saldo escripturado como credito de 1924,
para despczas de 1923, e ti pois annullado,
afim de ficar .cm ser» no mesmo Tribunal.

N. 1.995- Para que este ir bunal possa
resolver sobre o incluso aviso n. 956, de 31
de maio p:oximo passado, do Ministerio da
justça c Negocios Interiores, solicitando
revigoração para o corrente exercido, nos
termos do art. 19 da lei n. 4.793; de 7 de
janeiro ulti ao, do saldo verificado na con-
signação »Estado do Espirito Santo> (Ser-
viço dos Estados), Directoria do Saneamen-
to e Prophylaxia Rural, do n. 21 do art. 2°
da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, so-
licito-vos, de conformidade com o despa-
no proferido em sessão de 18 de agosto
proximo findo, providencieis junto á Dele-
gacia Fiscal no referido Estado, no sentido
de ser o saldo escripturado como cred.to
de 1921, para despezas de 1923, e depois
annullado para ficar tem ser* neste tri-
bunal.

N. 1997- Para que este tribunal possa
resolver sobre o incluso av:so n. 633. de 25
dc abril proximo passado, do Ministerio da
Jus iça e Negozios Interiores, solicitando se-
jam revigoradas, para o corrente exercicio,
nos termos do art. 19 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro ultimo, as importancias de 10:000$ e
60:0)0$, cuja transferencia para o Thesouro

Nacional e annullação do credito de 200:C00.
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado do Rio Grande do Norte, em virtu-
de do aviso 11. 374, da 12 de mary do anuo
proximo findo, daquelle ministerio, para at-
tender ás despezas com os serviçus de Sa-
neamento e Pronhylaxia Rural no referido
Estado, foi solicitado pelo avisos ns. 628,
de 27 de abril e 1.645, de 6 de novembro •
de 1923 e mo se tornou effectiva, rogo-vos,
de conformidade com o despacho proferido
em s.ssão de 18 de agosto proximo findo
providencieis junto á alludida delegacia, no
sentido de ser escript rado, no exercicio
correwe o saldo existente no credita q e lhe
foi distribuido para taes serviços em 1923,
bem como seja feita a trans eren- ia do mes-
mo saldo para o Thesouro N cional.

- Sr. che'e da Dele zação do Tribunal de
Contas no Estado de Goyaz:

N. 1.9 8 - Em resposta ao vosso officio
n. 132, de 18 de junho ultimo, consultando
si essa delegação deverá continuar a fiscali-
zação pe!o exame prévio das despezas
correm á conta de credios distribuidos á
thesouraria da Administração dos Correio;
nesse Es.ado, ou si á vist 1 da nova dou-
trina decorrente da decisão proferida por
e-cte tribanal cru ses:ão de 9 de traio ante -
rior, cessará a alludida fiscalização prévia,
sobre as despezas que se realizarem á conta
de tacs crelitos, cabe-me. de conformidade
com o dtspach pro'crido em sessão de 18
de agosto proximo findo, declarar-vos que a
jurisdi f çáo d ssa delegação está reduzida á
fiscalivção prévia dos creditos distribuidos
á Delegacia Fiscal, devendo ser inim:diata-
mente sustado esse expediente ent relação á
thesouraria da Administração de s Correiz.s
desse Estado, não obstante achar-se esta
localizada na séde dessa delegação.

- Sr. director da Despeza Publica:	 •
N. 1.t..9) - Para que este tribunal possa

resolver sobre o incluso aviso n. 678, de 23
de abril proximo pass a do, do Ministerio da
justiça e Negocios Interiores, solicitando não
sel.:tente seja revigorado, nos termos do
ari. 10 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro ul-
timo, para ser empregado tio paga ncnto de
deapezas de 1923, provenientes do accórdo
celebrado com o Estado de Pernambuco
para a execução do serviço de saneamento e
ProOylaxia Rural no mesmo Estada, o sal-
do dos credito; distiibuidos á respectiva
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
pelos avisos do allttdido muniste: kl tis. 133
e 839, de 27 de janeiro e 23 de junho de 1923,
como tambem sejam feitas as annullações
da quantias de 10:030,o; e 20:000$, a que se
referem os avisos os. 372 e 1.398, de 12 de .
março e 2:1 de setembro do anuo passado,
transferindo-se t 'es quantias para o The-
souro Nacional afim de serem liquidadas
despezas feitas no mesmo anuo, nesta 'ca-
pital, em proveito do alludido serviço, rogo-
vos de conformidade com o despacho pro-
ferido em sessão de 18 de agosto proximo
findo, providencieis junto á Delegacia Fis-
cal em Pernambuco no sentido de ser o:
saldo escripturado como credito de 1924
para despczas de 1923, e depois annullado,
afim de ficar em ser neste tribunal.

- Sr. director geral de Contabilidade da
Minister:o da Agricultura, Iddastria e Com-
mercio:

N . 2.00)-Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presentes os Vossos officios ris. 773 e
780 de 23 de agosto findo, remettendo
cópias 'dos contractos celebrados em 9 do
mesmo mez, com o engenheiro de Minas e:
Civil Olyntho Vieira Pereira, para servir de
geologo ajudante dos serviços de sondagem
de Carvão de pedra c petroleo, do Serviço
Geologico e Mineralogico do Brasil, e COM
Waldemiro de Amorim para servir de ele-
ctricista do M:..seti Nacional, resolveu, ent
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esão de 1 do corrente, ordenar o registro
do:, alludidos coatractoe.

N. 2..301—Cabe-Me contra ar icar- vos. para
os fins coavenientes, que e te Tribanaf,
lerdo presentes os vo,sos ()lidos es. 777,
778, 779 e 781 de 2il de agosto findo, remet •
tendo as cópias dela contractos celebrados
em 9 i f o mesmo mez, com os Srs. losé Cunha
.da Gama e Aáreu, Paulo Oastal, Jose -Maria
Filgueiras Moreira e Francisco Saltes Bran-
dão, para serv:rem, respectivamente de ci-
rurgiões denti t is dos Patronatos Agricolaa
Wenceslau BtaZ, no E t ido de Minas Ge-

• ra,s, Visconde da Graça. no Estado do Rio
Grande do Sul, Casa dos Ottoni e Visconde
de Mala, ta abem em Minas Genes, resol-
Vett, em sessão de 1 do corrente, ordenar o
registro dos alludidos contractos.

N. 2.002—Cabe-me communicar-vos, pa-a
os fins convenientes, que este Tribunal.
rendo preseete o y0330 officio n. 782, de 23
de agosto findo, retnetiendo a cóoia do e0.1-
zracto celebrado ein 25 da julho atinai°, com
o eagenheiro civil Omar O'Grady, para a

. conclusão das obras da Escola de Aprendizes
Artifices do Rio Grande do N i t a, em Natal,
resolveu, em sessão de 1 do corrente, r..-
cusar registro ao aludido contracto, por
não terem sido jantos ao vosso mencionado
o'ficio os exemplares do jornal em que fiaram
pub icados 03 cditaes e propost is referentes
ao mesmo c antracto.

— Sr. director de Contabilidade do The-
• Y ouro Nacional:

N. 2.031 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenie tes, qae. o Sr. ministro
presidente deste tribanal, tendo presente o
vosso o'ficio n. 247, de 28 de •a . ,o3to do
armo proximó ao, com o quad:o em
que se acha mencionado o director da Co-

o- lonia Correccional de Doir; Rios, M moei
Carnciro da Cunha Lobato, conto respon-
savel pelo adeantainento de 1:03)a, que lhe
lei feito em virtude do av.so do Alinisterio
da Justiça e Negocio; Interiores ii. 1 564,
de ,i3 de abril do mesmo anno, e cujo prazo
de CO dias para prestação de contas terminou
em 29 de agosto (ido, sem que tivessem
sido ap:esentadus a essa directoria 03 do-
cumentos comproba`orioa da applic ação da
quant a adeantada, teso veie por despacho
de 21 de agosto proximo findo, impor ao
alludido director a multa de 1 ., ao mei
sobre a mencionada qualaia, de accórdo com
o art. 293 do regulamento geral de Contabi-
lidade Publica.

N. 2.003 — Ao director dt Despoza Pra
titica, fazendo identica conununicação.

N. 2.005— Ao director da Colonia Corre-
cciona l de Dons Rios, idem idem.

— Sr. director de ContabLidade do The-
souro Meio ,al:

N. 2.003— Cabe-me communicar-vos, para
os fins convetientes, que o Sr. ministro
presidente deste tribunal, tende presente o
vosso Oficio n. 243, de 28 de agosto do
anuo proimo passado, com o quadro
que se acha mencionado o porteiro da bispe-
etoria de Defesa Agricola Dionysio Custodio
de Almeida, como responsavel pelo adeanta-
mento de 1:030,5, que lhe foi feito em vir-
tude do aviso do Aliaisterio da A ;ricultura,
Industria e Commercio n. 1.655, de 26 de
março do mesmo anno, e cujo prazo de 90

para prestado de conta; terminou em
de agosto citada, sem que tivessem sido

: apresentados a essa directoria 03 documen-
tos comprobatorios da applicação di quantia
acleantada, resolveu, por despacho da 18 de
„agosto proximo findo, impor ao aludido
riunccionario a niu:ta de 1 aa ao in ez sobre a
.mencionada quantia. de accô 'do com o

, art. 293 do regulamento geral de Co itabili-
idade Pub:ica.

N. 2.0)7 -• Ao director da Despeza Pu-
OVica, tazendo ideatiea communizaçao.
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N. 2.016 — Ao director da Inspectoria de
Defesa Agricola, idem ident.

— Sr. director geral de Contabili fade do
Alinisieriu da Agri:tiltura., lactustrai c Com-
tnercio:

N. 2.039 — Cabe-me comum-ficar-vos,
pa -a 03 fins convenientes, que este Tribu-
nal, teado presente o VOSS'io1icio n. 772,
de 23 de agosto findo, remettendo as cópias
dos contraca)3 celebrados, em 9 do Mesmo
mez, com O icar leo.lia e Oswaldo FeCer-
mann, para s .rirem na Remodelado do
Ensino Prof's dona! Technico, resp
mente, com contra-mestre de trabalho; de
metal e coit.-a-me . tre de artes decorativas,
reso'vea, em sessão de 1 do corrente mez,
ordenar o registro dos alladidos con-
tractos.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 2.010 — Communico-VOS, p ira o; fins

convenie-des, que O Sr. ministro-presidente
deste Tribunal, tendo presente o o'fiJio
ai. 312, da Directoria de Contab ii fade d
Thesouro Nac onal, de 13 d o Aubro do
do anuo iroxinto pas ado. com o quadro
em que se acha menc'onado o port firo
desse estabaleeinteato Gracerno de AI f-
nezea, como re.sponsavel pelo adeint mien o
de 303,, wie lhe foi feito, -nt virtude do
officio ii. 2.53), da 1 de mal do mesmo
armo, e c :jo privo de 9) dias pari rre ;ta-
çãa de contas t -a e n 10 de o At ,5ra ci-
tado, Sretll que tive-sem silo ata -csentado;
cs rfocomentos cornarobat srios da appli-
caça() d i q 'anila adeantada resolveu, po:
despacho de 11 de ao ;to proximo findo.
arplicar e.o dito rorteiro a in Ra de I ao
mez a nue se r fere o art. 2)2 ao Regula-
men to Geral de Contabilidade Publica.

N. 2.011 — Ao director • da Desta-cal .P..-
Mica, fazendo ideia ica COMUMIliCação.

— Sr. director de Coatabi idade do The-
soaro Nacional:

N. 2.012—Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro-presidente
deste Ti ibunal. tendo presente o vozso
tio o. 312, de 13 de outubro do anuo pro-
ximo passado, com o quadro em que se
acham mencionado; o porteiro da Casa da
Moeda, G'acelino de Menezes, como res-
ponsavel pelo adeantainento de 319$, e o
mordmoo do Palacio do Cittete, Cyro Vaz
de Mel o, pe'o de 63:250a, que l hes foram
feitos em virtade dos «Eidos tis. 2.63) e 94,
reAle.7tivainente de 1 de maio e 12 de julho
do 1112.31110 armo, e cujos nrazos de CO dias
para presta:ão de contas terminaram eia 10
e 11 de outubro citado, sem que t vessem
sido apresentados 03 documento; comproba-
todos da applicacão das quantias adeanta-
das, resolveu, por despacho de 11 de agosto
proximo findo, applicar ao alludido porteiro
a anula de 1 'e, ao inez, a que se refere o
art. 2 -iti do Regulamento Geral de Coatabili-
dade Publica, deixando, porém, de appllear
dquelle mor lomo a mesma penalidade. visto
não constar da escripturação des'e Tribunal
que este funecionario ten'-f a recebido como
adeniamento a mencionada 'lispor:ancia
65:150i;000.

N. 2.013—Cabe me communicar-vos, irra
os fins convenientes, que o Sr. niftiistro
p residente deste Tribunal, tendo presente o
vo , so officio n. 253, de 12 de novembro do
anuo proxixo passado. com o quadro eia
que se acham mencionado o director da
cretari a da Cantara eles Deputado. Dr. 12o-
dolplio Custodio Ferreira, como responsa-
vel neto adeantamento de 49;251$, e o aju-
dante de almoxarife do Laboratorio Bro.na-
toloaico, José Lavrador da Mat os, pelo de
625a, que lhes foram feitos em virtude do
&fido n. 133 e do aviso ia. 923, respectiva-
mete, de 9 de julho e 30 de junho de 1023,
e cujo prazo de 90 do: is para prestação de
coitas terminou em 11 de novembro citado,
sem que tivessem sido apresentada; a essa

St.lernbrn tie 1P:21

directoria 03 documento; da applicação das
quantias adeantad is, resolveu, por despacho
de 2) de agosto proximo findo, deixar de
impor a multa de que trata o art. 29i do re-
gulamento geral de Contabilidade Publica,
por não constar do livro de contas correntes
deste Tribunal que o primeiro dos alludidos
funccionario; tivesse recebido como adean-
adianto a mencionada importanci a, e haver
o dito ajudante de almoxarife comprovado
perante este Tribanal, dentro do prazo
a applicação do respectivo adeantamento.

N. 2.014 — Cabe-me co nanuni a -vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro presidente ds:e Trioutial, tendo pre-
sente o tio so oficio n. - 28-1, c 25 de setena-
hro do anuo proximo p issado co.n o gim-
dro em que se acham mencionados o dele-
gado de saii te de districto sanita . io Dr. José
Ignacio de Oiiveira Borges, como respon-
sive' neto adeantamento de 225;k, e o
escripturario di Insieetoria Federal das Es-
tra Ias L ololdo Galo zo de Faria Ferreira,
neto da 2:5)3a, que lhes feiram feito; cai vir-
tude dos avisos mis. 5)0 e 210, de 6 e 20 de
abril do Mesmo a -no, respectivament f, e
cujo o p:as t d: 9) dias para prestaçio de
contas terminou ent 25 de setembro c.tado.
saiu que ti ves•ein si to ai) .ese atados a essa
dire borla o; documentos co u N ro aatorios da
applicação das quantias adeantadas, resol-
veu, por despac to de14 de agosto proximo
findo, deixar cl impor a malta a que se
re'ere o art. 293 do Regulaine do Geral de
Contab'lidade Pablica, visto have em os
ditos funccionarios comprovado peraite este
Tribunal ,d antro do prazo' legal, a applicaçãot
dos menciona .03 adentam autos.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federai

ALÉVI DAS CAUSAS CON;FANTES DAS RELA-
ÇÕES ANTCRI V,ENFE PUBLICADAS, iCIIAM-
SE IGUALMENTE COM DIA PARA JULGA-
MENTO AS SEGUINTES

Recurso extraord)z trios -

(Embargos)

• 1 — N. 983 — Matto Grosso — Reator,
o Sr. ministro H.rine egildo de Barros; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e L cmi Ramos; embargantes, Josetti &
Comp.; embargados, Bromberg & Comp.

2 — N. 1.195 — Districto Federal — Re-
tatu, o Sr. ministro Edmundo L i ns; revi-
sores, o; Srs. ministros Oodofredo Cu : lia e
Guimarães Natal; embalgante, 1). Agnes
K uger; embit- gaeo, o Dr. Denumito Bar-
reto Dantas, inventariante do e.9)6lio
finado Ilerinenn Johannes Kroger.

(Primeiro julgamento)

1 — N. 1.02 — Bahia Relator, o Sr.
ministro Leoai Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Alibielli e Viveiros de Cas-
tro; recorrente, a Santa Casa 'de Aliseticordia
do Porto (Po-tugal); recorrido, o Dr. Au-
gusto de Araujo Cióas.

2 — N. 1.57i) — Mina • Geraes — Relator,
o Sr In nistro Edmundo Uns ; revisores, os
Srs. ministros Ilermenegildo de Burro e
Pedro dos Santos; recorante, Antonio Abra -
Inas Ga .ire ; recorrido, Francisco de Assis
Pinheiro Junior..

•App:Ilaçães civis

(Einbargoa)
1 — N. 3.047 — Pará — Relator, o Sr. mi-

nistro Geimarães Natal ; r.vi riees, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e L.oni Ramos ;

n/n1••nnnn./II.
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embargantes, Fluido Pereira de 0.iveira e
outros; embargado, a União Federal.

2 - N. 3.33) - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Munia B rreto ; revisores, os
Srs. min stros Godoiredo Cunha e Arthur
leibe:ro ; embargante, Jo: é Alves Pereira ;
embargado, a Un ão Federal.

- N. 4.015 . - Paraná - Relator, o Sr.
Sr. ministro Viveiros de Casto; revisores,
os Srs. min stros Hermenegi do de Barros e
Pedro dos Santos; emb rgante, Alfreao San-
tos ; embargaria, a Ur:ião Fedsral.

4 - N. 4.183 - Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Hermenegildo de Bar-
ros; revisor es, os Srs. ministros Pedro dos
Santos e Arthur Rib :iro; embargante, Jorge
II. Eichemberg; embargado, a União t e-
deral.

5- N. 4.198- District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Cas ro; re-
visores, os Srs. ministros Edmundo Lins e
11 rmencgildo de Barros; embargantes, Não
Antonio Molina e outro; embargada, a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Cirande.

(PrimeLo julgamento )

12.-•N. 3.603- Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Conha ; re-
visores, OS Srs. ministros Leord Ramos e
Muniz Barrato ; appellante, o juizo Federal
da P Vara ; appellada, D. Maria Isabel de
Oliveira Barrão.

13-N. 3.625- Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. In nistro Godofredo Cunha ; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Mu-
nia. Barreto ; appellante, Manoel J. Cunha ;
appellada, a Fazenda Nacional.

14-N- 3.638-District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Munia Barreto ; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibielli e Ga-
ininiano da Franca ; appellantes, o Juizo
Federal da 2 1 Vara e a União Federal ; ap-
penado. Antonio Comes d'Alo.

15-N. 3 640- Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Gemi-
niano da Fran ca; appellante, Antonio Ga-
briel Nunes Furtado ; appellado, o Estado
de Minas Geres.

lti-N. 3.648-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Muniz Barreto ; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibielli e Vi-
veiros de Castro ; appellantes, o Juizo Fe-
deral e Alfredo Dias de Oliveira ; appella-
dos os tnsstnos.

17 -N. 3.6a2-Ceará-Relator, o Sr. mia
¡listro Muniz Barreto; revisores, os Srs. mi-
nitros Pedro Mibielli e Viveiros de Castro;
anoellante, o Estado do Ceará ; appellado,
o Dr. Pedro Laorentino de Araujo Chaves.

18 - N. 3.708 - Minas Geraes - Rala-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; re-
visores, os Ss. ministros Leoni Ramos e
Muniz Barreto : anpe i lante, o Juizo Federai;
apoellado. o Baaco Hypothecario e Agr:-
cola do Estado de Minas Gemes.

19 - N. 3.714 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Levai Ramos e Muniz
13a-reto ; ~limites, a C- topanhia Regle-
tradora e Caixa ee Liquidação ; appellada,
a Fazenda Nacional.

20 - N. 3.731 - Pernamb aco Re'ator,
o Sr. ministro Hera :Ienes: lido de Barro; : re-
vi s ores. os Srs. ministros Pedro dos San-
tos e Gerniniano tia Franca ; appellasOe,
Det Forenda Dampskibs-Seloekab ; appe/-
lados, M. Alves Lima & Comp.

21 - N. 3.809 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro L a oni Ramos ; revi-
sores, os Srs. ministros V veiroa de Castro
e Edmunao Lins ; apaellanta., D. Helena
Bailly Fur ado. herdeira e succes:era do
Dr. Alei-stades Furtado ; appellada, a União
Federal,

22-N. 3.97I-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministso Arilvar Ribeiro; revisores, os
Srs. ministro Geminiano da Franca c Gui-
marães Natal; apnellante. Assdi Merby
Carmo; appellado, Miguel Raphael Carmo.

23-N. 3.9-15-District° Federal-Relator,
o Sr. mini tro Leoni Ramos; revisores,
os Sra. ministros Muniz Barreto e Pc.d o

aopellantes, o Dr. Bento de
Campos Mello c out os; appellada, a União
Federal.

24-N. 3.993-Districto Federal-Relator;
o Sr. ininist o Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Remos; 1 appellante, Raul Alhott, 2 appet-
tante, Vellocino de Oliveira Torres; appel-
lado, Leopoldo Fonseca.

25-N. 4.105-District° Federal-Relator,
o Sr. mi s istro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Viveiros de
Castro; app:Ilantes, Botelhas & Oliveira;
apPellado, Cherobim Maxim° de Siqueira.

26-N. 4.257-Sergipe-Reletor, o Sr. mi-
nistro Munia Barreto; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Pedro Mibielli e Viveiros de Castro;
appellante, o Dr. João Antonio Ferreira da
S Iva; appellada, a União Fedtral.

97 -N. 4.427- Pernambuco - Relator, o

Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Muniz Barreto e Pedro Mibielli:
app Ilante, a Fazenda Nacional; appellado,
Manoel O. Moreira.

28-N. 4.453-Ceará -Relator, o Sr. mia
nistro Godofredo Cunha; revisores, es Srs.
ministros Leosi Ramos e Pedra Mib:elli;
appellante, a União Federal; appellado,
Diogo Davino Flores de Oliveira.

29-N. 4.459-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro 1. ,20 i Ramos; revisores, os Srs.
ministros Aluniz Barreto e Pedro Mioielli;
appellante, Caetano Antonio Gualat.a ap-
paliados, Nicolau Alasullo e sua mulher.

33-N. 3.457-Districto Federal-Relator,
o Sr- ministro Viveiros d. C tstro; reviso-
res, os Srs. ministros Edmundo Lins e Ge-
miniano da Franca; appellantes, o Juizo Fe-
deral e a União; appellada, D. Estephania
Maria Lavigne.

31-N. 4.651-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natil; revisores,
os Sra. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; ; ppellante, J. R. Kanitz 011 k. Ka-
nitz; appellado, Carlos Barbo a Leite.

32 - N. 4.687 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Miada. Barreto; revisores, os
Sr. m:nistros Guimarães Nata/ e Godofredo
Cunha; appellantes, o Juizo Federal e a
União Federal; appellados, Pessoa Maranhão

Co.rp.
33 - N. 4.879 - Pará - Relator, o Sr.

ministro Arthur Ribeiro; revisores, os Srs.
rui istros Guimarães Nat 1 e Godofredo
Cunha; appellantes, o Juizo Federal e a
Fazenda Nacional; appeliada, a Companhia
Port of Pará.

34 - N. 4.943 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores.
os Srs. m inistros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellante, a Fazenda Nacional;
appellada, Maria Antonio de Miranda
Araujo.

Secretaria do Supreino Tribunal Federal,
9 de setembro de 1024.-0 chefe de secção,
interino, Luiz ac	 Guimariles Sobrinho

JURISPRUDENCIA

AOGRAVO DE PETItj0

-- :1 ré-dntegração de que tooG; O or-
ago 306 do Codigo Civil só compete
no possuidor.

11 - Não é possuidor quem é preposto
nu ninwlatorio dn outrem.,

111 -- O ajus r .§tentionis3. não dd direito
008 interdietos possessorios.

N. 3.613	 Vistos, relatados -e
cutidos estes autos de aggravo de peti-
rão do Estado do Espirito Santo, entro
o Dr. João Garcia, como aggravante, e,
corno aggravado, o juiz ceeeional, verifi-
oa-se que, a .?7 do dozombro do a92,a,
$c fundou, russas Capital, a sociedade
anonyma aServicos Itounidos do V teto-
ria», tondo por objectivo explorar, na ci-
dade do Victoria, o contrario da arren-
damento, colebrado com o governo da-
ouello Estado, dos serviços de força, luz,
agua, esgotos, tranmays bondes!, tele-
pliones o lanchas.

A sociedade ficou subrogada nos dl-
ritos do Estado sobre o uso o goso dos
aens que formam o conjunto dos servi-
ços arrendado é adininistrada por dons
directores - um presidente, ao qual
compete a gerancia da sociedade, o ou-
tro secretario. -

Usando das atirilmioaas coto fie C.6•
fc , vernos estatutos, o 'director presiden-
te, Ib. . Georaso llodge, residente nesta I
capital, que é a sédo social, contr.:Lotou
coro o Dr. João Garcia ser esto seu:
par rposino procurador na ci . lade de J.

1 - N. 3.388 - Rio de laneira - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Viveiros de Castro o
Edmundo uns; appellante, o Dr. José Carlos
de Almeida Tinagy ; appellados, Di Fiero

• Primavera & Comp.
2 N. 3.433 - Santa Catharina - Re-

lator, o Sr. ministro Pedro dos Santos ; re-
visores, os Srs. ministros Viveiros de Castro
e Geminiano da Franca ; appallante, Antonio
Pabitonga Linhares ; appellada, a Fazenda
Nacional.

3 - N. 3.531 - District° Federal -- Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Mibielli ; appellante, D. Arma Rita
de Barros Conceição ; appellada, a União
Federai.

4 - N. 3.563 District° Fe 'eral - Re-
lator, o Sr. ministro Godo rredo Cunha
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Arthur Ribeiro ; appellante, o Juizo Fe-
deral da P Vara ; appellado, o Dr. Elias
Fernandes Leite.

5 - N. 3.552 - Rio de Janeiro -Relator,
o Sr. ministro Pedro Mibielli ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Edmundo
Lins ; appellante, D.Victoria Pe; ini ; appel-
/ada, a União Federal.

6. - N. 3.569 - Districto Federal - Rc-
later, o Sr. ministro Munia Barreto ; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães N tal e
Arthur Ribeiro ; appellante, o Juizo Federal
da 1 Var ; appellado, o Dr. Elias Fer-
nandes Leite.

• 7 - N. 3.572 - Districto Federal - Re.
!ator, o Sr. ruinistço Godolredo Cunha ; re-
visores, 03 Srs. ministros Le.oni Ramos e
Muniz Barreto ; appellantes, Mello Sampaio
jc Comp.; appellad a a Companhi t Fornece-
dora de Materiaes.

8 - N. 3.591 - Santa Catharina - R--
;ater, o Sr. ministro G- doirado Cunha
revi ores, os Srs. ministros Leo: i Ramos e
Munia Barreto ; appeleorte, a Fazenda Na-
cional ; appellados, Virgisua Maria Moita
Domingues e outros.

9 - N. 3.56 - Minas Gemes - 1221ator,
o Sr. ministro Gsimarães Natal ; reviso-

- res, os Srs. ministros Godo!redo Cunha
e Mahar Ribeiro ; appellantes, Engeni Leite
Pereira e sua mu bar ; anpelados, o coro-
nel José Maria Goinea e outros.

10 - N. 3.693 - District° Federal - Re-- /ator, o Sr. ministro Muniz Barreto ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Mibielli e
Viveiros de Castro ; appellantes, Araujo
Mais & Comp. e outros ; appellado, o Es-
tado de Minas 0raes.
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etoria e conferiu-lhe poderes para lá
gerir os negocios da sociedade, durante
tres annos, com o titulo de director-ge-
rente, ut centrado de fl. 20 e procura-
ção de fl. 22.

Sete luzes depois, porém, o meneio-
Vido director-presidente offieleu ao Dr.
João Garcia, dispensando-lhe-os serviços
f! determinando-lhe que, com á maior
brevidade possível, lhe entregasse todos
os objectes da sociedade, que se acha-
vam em seu poder (fl. 25).

.A' vista disso, o Dr. João Garcia re-
operou ao juizo seccional um mandado
db manutenção de posse, initio litis, al-
I egand o:

que, ex-vi do art. 1.228 do Codigo Ci-
vil, o Dr. Hodge, não podia despedil-o,
'sem lhe pagar, por inteiro, a retribuição
vencida e, pela metade, á que lhe toca-
ria de então ao termo legal	 contracto:

que, não o tendo feito, lhe cabe (a elle
autor) o direito de retenção dos objectos
da sociedade, os quaes se achavam em

.poder;
que é de natureza commerelal e. du-

rante o prazo es l ipulado, irrevogavel
mandato que lhe foi conferido:

que, si entregasse os referidos obje-
cto', perderia o seu jus retentionis;

que, justificado o &legado. se expe-
disse o mandado e fosse o réo notifica-
do para não mais o molestar, sob a pena
de 20:000$ de multa, por cada nova
1urbaotio, além das perdas e damnos oc-
asionados.
Despachou o juiz, mandando -que o au-

)or justificasse o allegado na petição
(fl. 26) .

Nesse interirn, o Dr. fleorge Hod,ge
telegraphou ao presidente do Estado
que passava a ser seu procurador o Dr.
James Stuart (fl. 24).

rez. então, o autor uma petição ao
Juiz, dizendo que, para burlar a medida
requerida, aproveitando-se da circum-
etancia de ser um seu empregado subal-
terno — consul da Republica Norte-
Americana, mandou o réo transportar,
para o escriptorio da .preclicta sociedade,
a bandeira, e o escudo daquella Repuldi-
ca,sesbullsándo-o, assim, da posso dos
mencionados objectes;

Requereu, pois, em vez da manutenção
já requerida, a reintegração na alludida
posse. sem andiencia do réo, Ce-vi do
art. 506 do Codigo Civil.

inquiridas -as testemunhas de fls. 31
a 35, .3) juiz indeferiu o 'pedido, ex-vi
dos dispositivos dos arts. 505 a 507 do
Codigo Civil (fl. 35 v.) .	•

Desse despacho é que foi opportuna-
ánente interposto o presente aggravo,
observadas todas as formalidades legaes,
pelo que o Tribunal passa a julgal-o:
• Eis o art. 506 do Codigo Civil: sQuan-

do o possuidor tiver sido esbulhado,
rá reintegrado na posse, desde que o re-
queira, sem ser ouvido o autor do es-
bulho, antes da reintegração.»

E', dest'arte, condição -ame qua da
reintegração — ter sido o esbulho pra-
ticado contra o possuidor.

A primeira questão, pois, a se resol-
ver é si é possuidor o locador de servi--
-tos. preposto e procurador, qualidades
vnicas em que o autor -funda o pedido..

A resposta é dada, de modo clarissimo,
pelo art. 487 do Codigo: 4Não é pos-
suidor aquelie que que, achando-se em
rtiação de dependendo para com outro,
conserva R posse em nome deste, e em
cumprimento de ordens ou instruções
sllas

Commentando esse artigo diz 'Clovis

aDirsito 'anterior — semelhante, Car-
ros de Carvalho, direito civil, art. 312»
(Codigo Civil, vol. 3', pag. 11).

Ora, aqui está o dispositivo do artigo
312 de Carlos de Carvalho: scPossue por
si o que possue por seus agentes, pre-
postos ou mandatarios, pais, tutores oto
curadores»,. exactamente a especie em
lide, em a qual o autor é méro preposto
ou mandatario do réo, que é o unte-o pos-
suidor.

Como o autor allega que seu contracto
com o réo é eommercial, convém trans-
crever o art. 455 do Codigo do Commer-
cio, cujo conteúdo não diverge do artigo
342 de Carlos de Carvalho, como se vae
ver:

sAquelle que possue por seus agentes,
prepostos ou mandatarios, pais, tutores
ou curadores, entende-se que possue
por si.»

E' caso do réo de que o autor é, como
çiá se disse-, preposto ou mandatario.

Elle não tem direito algum de reten-
ção; porque lhe o não outorga o centra-
do, como lhe o não confere a lei.
•_ Embora, porém, o tivesse o jus releu-
! ionis não ' dá direito aos interdictos pos-
SOSSOriOS, mas á exceptio doli (Savigny,
Posse, § 3° pag. 19; Lafayette, Cot,-
sas, vol. 1° § 3° nota 3, n. 2, pag. 15)

CARTA TESTEMUNHAVEL
•

' Não cabe recurso extraordinario
decisão da justiça local, que ao caso
vertente applica a lei federal, pedida
pró ambas as parles, dando-lhe a in-
terpretação que se lhe afigura juri-
dica

N. 3.719 — Vistos, relatados e dis-
cuitdos estes autos de carta testemunha-
vel desta Capital, verifica-se que Gentil
José de Castro, aqui residente, propoz
perante o Dr.. juiz de direito da Quarto.
Preteria Civel, contra Viriato da Cunha
Barbosa' Schomaker, uma acção de de-
posito em pagamento da quantia de 500$,
allegando:

Que, a favor do rée, emittira uma no-
ta promissoria daquella quantia;

Que, vencida a lettra, a 1 de março
de 1922, olhe não fora, nem mandára re-
ceber a respectiva importando, e, pro-
curando para ser pago, não pôde ser en-
contrado, parecendo que, propositada-
mente se oc.cultava, para, dest'arte, le-
var a promissoria a protesto;

Que, por isto lime requeria a intima-
cão para vir a * juizo receber a quantia
devida a restituir a mencionada premis-
corja, sob pena de ser a mesma quantia
depositada no Thesouro Federal, corren-
do todas as despezas por conta do réo.
á de ficar sem effeito a promissoria, nos
termos do art. 973, ns. 1 e 2, do Codigo
Civil.

O réo não compareceu no prazo assi-
suado, pelo que se fez o deposito no
Thesouro Federal.

Protestando, então, contra a allegaçãO
do autor na petição iiiiéialrequeren o
levantamento • da quantia depositada.

O juiz deferiu ao pedido.
. Contra este despacho o autor recla-

mou, ponderando:
a) que se não devia fazer a entrega,

sem que o réo trouxesse a juizo a nota
promissoria; e

b) sem que se.fizesse a conta das eus-.
tas. que lhe cumpria pagar.
. O réo protestou contra essas duas exi-

gencias, affirmando, quanto á primeira..
que a acção contra elle proposta não
Sóra a ad exhibendum e que a entrega
sio titule da divida só era obrigatoria
féra de j_ulz2 e não na acção de deposito

em pagamento. , e, quanto á segunda. que,
não lia lei alguma, a qual autorise o de-
vedor a usar desse meio para compellir

credor a receber o que lhe é devido,
c. consequentemente, essas exigenchis
infringiam o § 1° do art. 72 da Consti-
tuição Federal.

O juiz deferiu ao primeiro pedido do
réo, por considerar que a divida fora in-
teiramente extineta pelo deposito, tifo
sendo, portanto, neeessaria a entrega do
respectivo titulo.

Deste despacho o autor aggravon, e,
contraminutando, o réo disse que os ca-
sos em que se péde requerer o deposito
em pagamento são os do art. 303 do re-
gulamento 737 e 973 do Codigo Civil,

A Segunda Camara da, arte de Ap-
• pellação negou provimento ao aggravo;
porque, de accôrdo com o art. 872 do
Codigo Civil e 395 do regulamento 737,
40 deposito judicial representa o paga-
mento e extingue a divida» (f. 29 v.)

Embargado esse aecordão as Comeras
Reunidas da COrte de Appellação rece-
beram os embargos para determinar se
não entregasse a quantia depositada seu%
a effectiva entrega do titulo. ou declara-
ção do credor, na qual se tenha por in-
utilizado o mesmo titulo, nos termos
prescriptos pelo art. 912 do Codigo Ci.

Desde accérdão é que o réo interpez
recurso extraordinario, que foi indeferi-
do, donde a presente carta testemunha-
vel, que o Tribunal passa a julgar:

Como resulta da exposição feita, a
justiça local applicou ú especie o artigo
973 do Codigo Civil, pedido pelo autor o
pelo proprio réu, combinando-o com o
art. 912, do mesmo codigo.

Tenha ou não cabimento essa combi-
nação, o que é certo é que a justiça lo-
cal applicou ao caso vertente a lei fe-
deral pedida por ambas as partes, e, fa-
zendo a alludida combinação , deu á pre-
dieta lei a interpretação gru se lhe afi-
gurou juridica.

Não é, portanto, essa de recurso ex-
traordinario.

Accorda, assim, o Supremo Tribunal
Federal negar provimento á carta tosto-
munhavel, pagas os custas pelo teste-
usunhante.

Supremo Tribunal Federal, 5 de abril
de 1021. — André Caralcanti, V. P. —
E. Lins, relator. — llermenegildo de
Barros. — G. Natal. — Viveiros de Cas-
tro. — Geminiano da Franca. — A. Ri-
beiro. — Pedro dos Santos. — NUniZ
Barreio.

Foi voto vencedor e do Se. ministro
Leoni Ramos. — O sub-secretario inte-
rino, Theophilo Gonçalves Pereira.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

E' só no effeito devolutivo a appel-
loção da sentença que homologa o lau-
do proferido sobre a regulação c re-
partição de ararias grossas

N. 3.767 — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de aggravo de in-
strumento do Estado tia Bebia, entre
Moraes & Comp., corno aggravantes. r.
como aggravados, Worme &-; Comp., veri-
fica-se que Wilderger & Comp., consi-
gnatarios da galera franceza. denomina--
da bulia, requereram a citação da So-
ciété de C,onstruction du Port de .Bahia
e de outros interessados, entre os quaes.
os aggravantes, para, nos termos do ar-
tigo 176 da parte 4° do decreto ii. 3.081,
de 1898,. se louvarem em peritos que
procedessem á regulação e repartição
das avarias grossas. causadas á predicla
galera e ás mercadorias pot Sela trona,-
portadas.,

•
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• • Da sentença que homologou o respe-
ctivo laudo appellarain Moraes Comp.
que interpuzerarn opportrusamente O
preáento aggravo do despacho que rece-
beu a appellação no. só effeito devolu-
tivo.

Observaram-se todas as formalidades
legaes, pelo que o Tribunal passa a pro-
ferir a sua decisão.

O despacho aggravado está de pleno
accórdo com a lei expressa, clara e ter-
minante, scilicet o art.. 793 do Codigo -do
Commereio, consolidado no art. 183 da
Parte 4' do decreto n. 3.084; do 1898.

•Aceorda, asSim, o Supremo Tribunal
• Federal negar provimento ao aggravo,

pagas as custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 30 de abril

de 1924.	 G. Natal, P. - E. Lins, re-
lator.	 Hermenegildo de Barros. , -
Muniz Barreto.	 Gentiniano da. Fran-
ca. - A. Ribeiro. - Pedro dos Santos..

Viveiros de Castro.
Foi Voto vencedor o do Sr. ministro

Leoni Ramos. - O sub-secretario inte-
rino, Theophilo Giz Pereira.

AOGRAVO DE PETIÇÃO
I Pelos actos. praticados em Caracter,

ornejai c nos limites de sua compe-
teneia, não está o consul sujeito aos
tribunacs locaes.

E', assim, irreparavel .o damno
proveniente de uma fiança por elle

• prestada com e.k consentintento de sua
nação.

111 - Os navios • não podem ser penhd-
rodos por dividas não privilegiadas.,
N. 3.'718 - -Vistos, relatados e dis.

eutidos estes autos de aggravo do Esta-
do do Pará, verifica-se que Luiz Fran-

'cisco de Leão propoz contra Gaije cSs Sce
'ilha, proprietarios do vapor peruano

Presidente Leania, uma acção ordinaria,
pedindo a rescisão de um contracto que
com cites celebrara e o pagamento da
respectiva multa.

Iniciada a execução .41a sentença eon-
demnatoria, a penhora recairás sobre o
Mencionado vapor.

Áll'egando que a- carga do" •mesmo so
achava completa e a via gem mareada,
trèu commandante Francisco Badióta re-
quereu 'o levantamento tia' penhora, me-
diante liana prestada pelo Consulado do
Perti, •

Do despacho que deferiu o' pedido, b•
exequimte interpoi este aggravo,
do a lei permissiva lettra a do ar-
tigo 715, combinado com o 716, do de-
creto n. 3.081, de 1898, e a lei offeudi-
da - os arts. 481 e' 483'410 Codigo do
Conone.rein. bem como os arts. 518, 525,
526, 53k,, 540, 602, 622 e 624 do citado
ICCrel.0 ii. 3.981.

observisraM-sq todas, às formalidades
legaes, peio que passe, o Tribunal
lerir a sua decisão..	 .

	

Preliminar	 .

O do uggrak'o . porque o (tanino
proveniente do dospacho aggravado,. é,
incontestavelmente, irreparavel.

effeito, a fiança' foi prestada pelo
Consulado 'Peruano ê eoin 'o .consenti-
mento do seu goVerrio -(fs; 57 v. -o 58).

Oea, eni tal caso, de aeeorsla com o
reit° , internacional publico a.. constil não
está sujeitcrtioe tribunaes focaess ë as-
sões,dos direites . individuaes só por via
•iplamatica d que 'se farão • valer (La-
Tayette; Direita • • Internacional' Publico,

2172, V: 1°. nage . 464; ;Clovis Bevila-
.equa. • Direito - • Publico Internacional,
§ 130, 2" atineis. V. 1 0; pag . .103;
jeCto c Çodigo de Direito Inernacianal

Publico •apresontado pelo Brasil, arti..
go 166).

De meritil
Merece ser confirmado o despacho ag-

ravado pelo seguinte fundamento:
A penhora de navios está subordinada

aos dispositivos dos arta. 479 e seguin-
tes do Codigo do Commercio (Reg. 737,
art. 533, § 3', consolidado na lettra b do
art. 533 do decreto n. 3.084, do 1898),

De accórdo com o art. -190 do citado
eodigo, nenhuma embarcação pó& ser
embargado ou detida por divida não
privilegiada,: e, consequentemente, não
pôde ser .penhorada'por essa especie
divida.

Ora, na espeeie, COMO resalta do ex-
posto, não se trata de divida privilegia-
da, mas chirographaria: logo, não podia
o vapor Presidente Leguia ser penho-
rado.

E, si o não podia, imita pleno jure foi
a penhora.	 -

Podia, consequentemente, o juiz a quo
mandar levantai-a sem fiança alguma.

'Imiti], portanto, discutir-se si o fia-
dor é ou não idoneo.

• .Accórda, por isto, O Supremo Tribu-
nal-Federal 'negar provimento ao aggra-
vo, pagas as custas pelo aggravante.

Supremo _Tribunal Federal, 17 dá
maio do 1924. - André •Cavalcanti,
V. P. - E. Lins, relator. - Hermene-
filido de Barros..., - G. Natal. - Pedro
dos Santos.	 Viveiros .tle Castrã.
Muni:. Barreto. - Geminiano da Fran-
ca. - A. Ribeiro.	 •

GUITA TESTEMUN nvEr

:I justiça local é soberana na ajnréciama
da prova dos autos, não cabendo da
sua decisão, a respeito, -recurso ex-
traordinario..
N: 3.789 -,-..Vistos, relatados e

cutidos estes autosde carta testemunha-
vel do District() Federal, entre Carlos
José de Faria Brandão, corna testemu-
nhante, 2. como testemunhado, Arnerico
de Lacerda Brandão„ Verifica-se que
aquede propoz, contra este, ,uma accão
pedindo-lhe a entrega do predio. que
lhe locara, sito 4.1 rua Raul. Poinpeia nu-
mero 12, sob pena de- despejo allegando
estar o . gredio necessitando de concertos
e ficando o réa com o :direito de voltar
para elle, na fórma do art. 3' J.lo deere-
to n. 4,403, de 22 de dezembro de 1921..

Tendo a causa proseguido o résrbeclt-
vo curso, foi-a . acção, em•primeira ins-
tancia; julgada procedente, e, em , se-
gunda,,improodente, porenão ter fica-
do provado necessitar o predio dos re-
paros allegadOS ..	 - •	 --	 • .

Da ultima decisão da segunda inetaii-
eia é que o autor pediu recurso extra
ordinario,',e, i nalnferido o reqüerimento,
interpoz esta carta testemunhavel.

Isto posto. considerando- que se tra-
tou, na especie- em lide, fte mera questão
de prova; sobre a qual- é• soberana a jus-
tiça local- não cabendo do nua decisão
recurso extraordniario, consoante á
constante e 1 In ifOralft jurisprialencia
desta corte;

Accórda o Supremo. Tribunal Federal
julgar • improcedente • a . carta testemu-
ifiavel, pagas as custas pelam
nhante: -	 - •	 -	 -

Supremo Tribunal Federal. r2 -do ju-
lho de 1921,	 André Cavoicanti; V.'P.
- E. Lins, relator.-	 llermenegildo de
Barros.	 Geminiano da Franca. -
Viveiros de Castro:	 G. Natal: --
Ribeiro:	 Levni •Rainos...	 Pedro dosSanto.-	 Gadofredo *Cunha-

"APereesÃo CINTE: • •
1. Ex-vi do art. 125, da lei n. 2.924, de 9

de janeiro de 1915, o funecionario
C111 pregado publico federal, salvo os),
funrcianarios em commissda, •que;
contar dez ou mais amos de serviç.o,••

•pUblico federal, só poderá ser demit--
tido em virtude de sentença judicial,
'ou .de processo administrativo, salvo sii n •
tiver soffrido penas no cumprimentg.
dos seus deveres.

H. EtW artigo foi incorporado si
loção cia vigor pelo art. 132 da. lel,:
n. 3.089, de 8 de- janeiro de 1916.

111. Dá-se provimento d. appellação . p0a-
julgar a acção improcedente, porque,
O autor-, embora tivesse mais de dez
annos dc serviço publico federal, e:
embora houvesse sido demittido se PI;
sentença' judicial e sem processo ad-
ministrativo, todavia, tinha soffrido:
uma pena de suspensão, por oito dias,.
nu cumprimento dos seus deveres. -
N. -1.230 - Vistos, relatados e

cutidos estes autos de appellação
desta Capital, verifica-se que Joaquim'
do Cerqueira Lima, ex-segundo escri-
pturario do Thesouro Nacional, propoz..
(melro a . Fazenda da ;União - a presente
acção ordinaria, pedindo a annullação do,
decreto do poder executivo, de 10. de
maio de 1917, que O demittiu, por aban-
dono do emprego.

Pede lhe seja assegurado o direito á:
Percepção dos .vencimentos aIo alludido
cargo e todas as vantagens dello decor-'
rentes, desde a data do sua demissão,

Como fundamento da acção, invoca si.
disposto no art. 123, §§ 1° a 3', da lei

2.924, de 5 de ajneiro de 1915, o 'quat
ficou incorporado á legislação em vigor,
e.r-ri do art. 132 da lei n. 3.089, do 8
de janeiro de 1910,  o' do art. 138 da ler,
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917,:arti*
gos estes que, com o acto' da sua demtg,s.
são, foram' infringidos pelo irdnistrd da,
Fazenda,

• UllifíU _Federal contestou, por tieer.i--
etio, e, tendo a causa seguido o respecili-
vn curso, foi a arção julgada procedente
pela sentença de 11. 43, da qual appel-
taram o juiz ex-officio e o Dr, procura-
dor da Republica.	 •	 • • •	 -

Observaram-se 'todas as formalidades
legaes, pelo que, o tribunal pássa a pro-
ferir a sua decisão: .	 .

Eis o dispositivo do art. 132 . da lei.
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, em o .
qual .o autor baseia o seu pedido:

-Ficam incorporados á legislação -em
vigia. os -dispositivos constantes dos ar-
tigos.:10-1, 106, 107,,.108, 110, 113,
115, 119, 121„ 123, 125, 126 e 127, 'Ia lei
n.•	 de frile janeiro de 1915, ss seus-

trespectivos paragraphoss. - 	 .
O a.rt. , 125 dessa lei é do seguihtó•

teor: se) funceionario ou empregado- nu-.
Mico federal, salvo-os funecionaries eia
commissão, que contar dez ou .mais'
ermos de serviço- publico federal, sem; •
ler soffrido penas no cumprimento • dos
seus deveres, só poderá ser, Ostituisto
ein virtude de sentença judicial ou•
diante processo administrativo).	 •

•Qra, , u appellado . tinha 35 annos do
serviço publico federal e hayia sido Jul..'
meado eia virinde. de concurso

Mas. em 1889, «foi suspenso do . exer-
'doí+) de suas funce5ee, por .oito dias,
por portaria da inspectoria, eia vista
representação do chefe. da segunda sos.
eçao, da mesjoa d	

,
çda» (f,. 7 y)..
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Podia, portanto, - ser demittido, como d
.1.'ei, independentemente de . sentença
liudicial ou de processo administrativo,
Dor abandono de emprego.

Accórdti, poil., • o Supremo Tribunal
Federal dar provimento á appellação,
,para julgar a acção improcedente, pagas
lis custas pelo appelládo.
1 Supremo Tribunal Federal, 28 de
maio de 1024. - André Cavalccutti, V.
P. - E. Lias, Relatei.. -- Geminiano
:da França.- Pedro . dos 2«ntos.-Muni.s;
!Bca'reto. -- "Urinem:gado de Barros. -
4. Ribeiro. Fui presente. 21. Pires e Al-

!buqüerque.	 .
. Foi voto vencedor o do Sr. ministro

.7 iveiros de Castro. - O sub-secretario.
infe/ino, Thcophilo Gonçalves Pereira.

I 4tPPELLA0.0 G CV EL

1. Os ar:lanes docentes militares. a
qualquer titulo. dos institutos milita-

' VCS de ensino superior serão transfe-
•idos );ara o quadro Q. . nas ~emas
condições que os offiéiaes ao mesmo
pertencentes.

II. Etna dessas condições é o vitalicie-
dade. .

• N. 1.415 -- Vistes, relatados e (lis-
_ edictos estes. autos de appellação civel,

desta Capital, 1" erifica-se que o capitão
ilenedicto Alves de Nascimento, propoz.
contra a União Federal, esta acção sum-
anaria especial, pedindo se declare nullo
o acto do Governo que, a 14 de maio de
1920, pelo Departamento da Guerra, re-
solveu provei-o no cargo de professor.
por cinco amos, da aula correspondente
á segunda o á quarta partes da primeira
cadeira do ensino tbearico o pratico da

i Escola Militar, e que tornou sem effeito
,0 decreto de 21 de abril anterior, que o
havia declarado professor vitalicio.

Prop5o a acção para lhe ser • assegu-
rada a vitaliciedade no atilando cargo.

A ré contestou por negação geral. e
proseguindo o curso, foi a acção julgada

, procedente pela sentença de fts. 31.
Desta sentença é (pio' foi, opportuna-

:mente, interposta a presente appellação,
que o tribunal passa a julgar:

Eis o dispositivo do art. 42 da lei
n• 4.343. de 5 de janeiro de 1921:

,A0s actuaes docentes militares. a
'qualquer titulo, dos institutos militares
do ensino superior, serão transferidos
para o quadro Q nas mesmas condições
que os offieiaes ao mesmo pertencentes».
'• Ora, esse quadro J, é o (troado pelo
'decreto is. 716, de 13 de novembro de
11000.
1	 -•E' o que se vê no Indicador Alpliabe-t,tieo do inisterio da Guerra, anno do
p1917, pile. 522.

Ejs o que reza ii art. 2° desse decretei
:.ri. 716, de 13 do novembro do 1000: «E'
weado um quadro especial para os offi-
'eines do Exercito, que exercem cargos
))itacilios nos. institutos militares de eu-
sim:.
. Este quaró Q, com este caracter de vi-
Miciedade, foi restabelecido pelo de-
preto de 28 de novembro de 1017, ex-vi
da lei n. 3.361, de 26 do outubro de
11017 (Indicador Alphabetico do Minis-
;terio da Guerra, citado, anuo de 1917,
.ag . 522).
•1 Ora, cie ace6rdo moi o art. 12 da lei
55; 4.242, de 5 do janeiro de 1921, já
¡transeripto supra, «os actuaes docentes
Militares, a qualqufer titulo, dos institu-
itos militares do ensino superior, serão
tran c reridos para o quaene O nas meg -_

- ;,-c?ts epndições que cis 'officia_es ao Mes-
mo pertencentes». 	 .. • -

Uma dessas"Conclições. serem vitali-
_cios OS cargos como se , evidencia -das
transcripções supra.

Logo, por lei está assegurada a vitali-
ciedade do autor.

Accórda, pelo exposto, o Supremo Tri-
bunal Federal negar provimento á ap-
pellação e confirmar a sentença appel-
lada, que assim o julgou. Custas, pela
apee,1Iante.

Supremo Tribunal Federal. 21 do ju-
nho de 192 .1. - André Ciwaleanti, V. P.
--- E. Lins, relator. - A. Ribeiro. -
eteminiano da . Franca. - Pedro dos

_Santos. -- G. Natal.-Godofeedo Cotinha.
Naniz Barreto. -- Her MC)? egildo de
Barros. Fui presente. A. Pires e _Vitu-
qat.rime.

Gyoreemeeenmmi

CUrte de Appellaçãci

JULGAMENTOS

si SÃO DA QUINTA CAMARA, EM 9 OE
SETEMBRO DE 1924

Presieene'a do Sr. desembargador Elviro
Carrilho-Secretariado pelo Sr. Dr. Cieero
Brant -
Compa receram os Srs. desembargadores

Edmundo Rego e Sampaio Vianna.

I( -gravo de instrumento
N. 537-Relator o Sr. desembargador

Edmundo Rego; aggravante: Alexandre
Torres; aggravados, Eduardo Orijó &Comp.
--Negou-se provimento, unanimemente.

Aggravos de petição
N. 384 - Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; aggravante, Antonio Au-
gusto Amieiro ; aggravada, Maria do Gloria
Corrêa .-Conheceu-se do aggravo e deu-se-
lhe provimento para que o Dr. juiz e quó.
reformando o seu despacho, chame o feito á
ordem e procene a reclamação , da aggra-
vada como embargos de terceiro senhor e
possuidor, unanimemente.

N. 385 - Relator, o Sr. desembargador
Sainpaio Vima; aggravante, Rachel Lit-
tensteins; aggravado o espolio de Moreira
Mesquita.- Negou-se provimento, unani-
memente.
• N. 387 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna; aggravante, João Mendes
de Brito; aggravado, Fernando Oscar do
Nascimento.-Não se conheceu do aggravo
por não ser caso desse recurso, unanime-

-mente.
N. 392 - Relator, o Sr. desembargador

Elvird Carrilho; aggravantes, Jayme Jacintho
e sua mulher; aggravado, o Juizo.-Negou-se
provimento para confirmar o despacho ag-
gravado, unanimemente.

N. 400 - Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; aggravante, Dr. José Maria
Mac Dowell da Costa; aggravado, Dr. se-
gundo promotor publico.-Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 404 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravante, José Moreira ;
aggravados, Pereira & Mendes. - Não se
conheceu do aggravo por não ser caso desse
recurso, unanimemente.

N. 407 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo; aggravante, João Alvaro
da Costa ; aggravádo, José de Almeida.-
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 410 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna ; aggravante, Robert Carl-
ton Brown ; aggravada, Irmandade do San-
tissimo Sacramento da Antiga Sé.-Negoti-
e provimento, unanimemente,

- -N.-- 411 Relator, o Sr. desembargador
-Elviro Carrilho ; aggravante, J. A. Bentd ;
-ag,gravados, Massa fallida de A. Neves &
-Gomes e o Dr. 2° curador das Massas fal-
•lidas. --Não se conheceu do aggravo por
não ser caso desse recurso, unanimemente.

N. .418 Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna ; aggravante, Dr. Virgiilo
Affonso . Rodrigues ; aggravados, The Leo-
poldina Railway Company, Limited e outros.
-Conheceu-se do aggravo e negou-se pro-
vimento, contra o voto do Sr. desembarga-
dor Edmundo Rego que dava provimento,
unanimemente.

N. 442 - Relator, o Sr. desembargidor
Elviro Carrilho; aggravante, João de Souza
Martins ; aggravados, Felicio Barzan e o
De. Oswaldo Goulart, liquidatario da firma
Martins & Comp.-Deram provimento, para
que o Dr. jui4 a quo reforme o seu despa-
cho e mande que se faça a nomeação do
liquidante par louvação, citados todos 03
SOCiOS da firma, unanimeinente.

N. 447 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Manoel Cruz;
aggravado,. Guilherme Barcellos de Oli-

incute.
N.	

Negou-se provimento, unanime-
te.

N. 452 - Relator, -o Sr. desembargador
Edmundo Rego • aggravante, a Empreza
Industrial da davea, sob a firma Ludolf
Santos & Comp.; aggravado, Jose Lousada.
- Deu-se provimento, para que o Dr. juiz
a quo reforme o seu despacho e receba no
effeito de olutivo a aprellaçã.o interposta,
cont,a o voto do Sr. desembargador rela-
tor, que negava provimento.
•Designado par, o acórdão o Sr. desem-

bargador Sampaio Vima.
- N. 453 - Relator, o Sr. desembargador
EIviro Carrilho ; aggravante, Albino Ba-
ptist 3 ; aggravado, Anto-io Fernandes.-
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 437 - Relator. o Sr desembargador
Edmundo Rego; aggravantes, o Sr. desem-
gador Francisco Leite Bittencourt Sampaio.
e sua mulher ; aggravados, o Dr. Joaquim
Guimarães e sua mu her.- Negou-se
vimento, unanimemente.

N. 459 - Relator, o' Sr. desembarga'or
Edmundo Rego ; aegravalee, José Alexan-
dre; aggravado, José Rodrigues Xavier
Gouvêa.- Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 467 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Isaac Rossi;
.aggravhda, Irmandade de Nossa Senhora do
Rosario c São Benedicto dos Homens
Pretos.

N. 470 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Antonio de Oli-
veira; aggravado,Antonio Trajano.-Negon-
se provimento, unanimemente,

ADIADOS

Por indicação dos respectivos rela-
tores:

N. 538. 
Cgr& lestemanhavel

Aggravos petição
Ns. 39, 405, 371, 165, 150, 152, 171, 291,

340, 357, 427, 399, 412, 414, 415, 417, 419,
424, 436, 437, 439, 440, 441, 444, 445, 448,
451, 464, 455, 456, 458, 460, 463, 466, 468,
469, 471, 03, C4, 475, 476, 478, 479, 480,
481, 482, 484, 485, 488, 489, 490, 493, 495,
498, 499, 500 e 274.

Por falta de tempo:
Aggravo de instrumento

N. 532.



(»torta-1' eira 10
	

MAIO° 111: 1-1(:\L '	Solotolnai	 198.-am

Aggravos de petição
; Ns. 9,883, 378, 302, 393, 410, 420, 428,
443, 446, 432 e 434.	 • "	 •	 -

: SORTEIO

Aggravos de petição- .
Ns. 503, 504, 513 e 514 - Ao Sr. desem-

bargador Elviro Carrilho.
• Ns. 502, 500, 512 e 519 - Ao Sr. desem-
bargador Edmundo Rego.

• Ns. 496, 505, 507 e 516 - Ao Sr, desetn-
bargador Sampaio Vianua.

••	 NOVO SORTEIO

• Agravos de petição
Na. 420, 402 e 487 - Ao Sr. desembar-

- ador Nabuco de Abreu.
• • Ns. 433, 483 e 492-Ao Sr. desembaraador

littriro Carrilho.
• Ns. 461, 464 e 486-Ao Sr. desembargador

Edmundo Rego.
• .	 •

MIMEM,

Aggravos de petição
Ns. 508, 509, 510, 511, 515, 517, 520, 522,

• 534, 636 e 540.

PUBLICAÇÃO
Aggravos d peno°

Ns. 0.541, 9.878, 9.928, 139, 159, 152,
315, 351, 390, 403 e 425. •

-

,luizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Expediente da 9 de setembro de 1924
ltiventan'o

ltsé Egidio da Costa.- Antes de ser re-
sO)vido o pedido de fls. 55.

Liqu:dação -
Custodio Pereira Pinto, firma Pereira Pinto

tS4 ltu.ba.- Sobre a impugnação de fls. 73.

inventarb por re,fquite
•A afora Maria Camilo; réo, Antonio Pedro.

-Designo o Dr. 2' procurador municipal.

Ordnar:a
Autor, Augasto Cezar Gnimarãe 5 ; I é o,

Agnes da Rocha Lima.- Confirmc-se a
precatoria para entreg r a quantia aposti-
lado..

Invmtario
Evangelina de Oliveira.- Dé-se vista ao

Dr. 1" procurador designado para fone-

	

alentar.	 -
•	 •

	•	 411*

tilZ0 tle Direito da Quarta Vara
Citei

1'ROC2SSI nS CONCLUSOS PARA ,fuLcast.:NTo

Expediente de O de setembro de 1924

°Minaria
A .1 1 a, Companhia Carboni:era Rio Grau-

dense; i é, Sociedade Anonyma Martinelii.
- Conclusos em 2 de setemoro da 1924.

Executivo
Au:or. Antonio Teixe'ra Lopes; réo,

Magno Gomes.- Conclusos em 3 de
setembro de 1924.

&minoria
Autora, Veneravel Ordem 3 do Senhor

Bom Jesus do Calvario; réus, Costa Pereira
Feenandce. - COI1CINSOS Cm 3 de setem-

bro da 1924.

Exhliição de livros
Autora, Sociedade . Anouyina ai-ti neili;

ré, Companhia Nacional de Tabacos Fabrica
Muna.- Conclusos em .5 de setembro de
1924.

Sr:uniria
Autora, Jessie Stewart; réu, Victorino A.

Pereira,- Concluas ema 5 de setembro de
1024.

•n-••••n••.M.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Eariediente de 9 de setembro de 1024
Liquidação

Brunus & Mandarino. -Digam as interes-
sados sobre o balanço.

Inventados
Maria Amalia da Costa °Minadas. -Diga

o inventarlantea.
Braz Bernardino Loureiro Tavares.- Di-

gam os interessados sobre o calculo.
Manoel da Silva Oliveira.-D:gant os in-

teressados sobre as declarações finaes.

Juizo de Direito da Sentindo
- Criminai

•
j	 D'ç . EU :ZICO TORRES CRUZ - ESCRIVÃO,

CAPITÃO DOMINGOS IORIO

Expediente de Ode setembro de 1024
Pra essos

Autora, a Justiça ; réu, Carlos Pereira dos
Santos.-Ao Dr. promotor.
• Autora, a justiça ; réo, Joaquim Permiti-
das de Souza -Ao Dr. promotor.

Autora, a Justiça; réos, Salomão Mario
Lopes e Paulino Alves.-Ao Dr. promotor.
' Autora, a Justiça ; réo, AppiacaZ Pimen-
teira Lins.-Ao Dr. promotor.

Autora, a Justiça ; réo, José Vicente da
Silva.-Ao Dr. promotor.
• Autora, a Justiça ; réo, Manoel da Silva
Ramos, -. 0 Sr, Dr. juiz mandou baixar os
autos á 2s Pretoria Criminal.

Auto-a, a Justiça ; réos, 'João Gomes de
Lima, Ar.thur de tal e José dos Santos. -Ao
Dr. promotor.

Autora, a jus.iça ; rés, Stella Mo. hen e
Eudoxia Borgen.-Ao Dr. promotor.

Autora, a Justiça ; réos, Abilio Luiz (vulgo
Capenga) e outrOs.-Ao Dr. promotor.
• Autora, a Justiça ; réus e cumplice 10:ié
Alves, Antonio Rodrigues e Antonio Badtta.

Dr. promotor.
Autora, a Justiça ; réo, Gent:1 de Afagos.

-Ao Dr. promo:or.
Autora, a Justiça ; réus, José cirumberg.

Luiz Agrniberg e Piedade Karbzke. - Ao
Dr. promotor.
' Autora, a Justiça ; réu, Pa-ehoal Garcia.

-:-Ata Dr. promotor.
' Autora, a Justiça, réo, José da Costa e
Silva.--Ao Dr. promotor.

• inqacrito
Autora, a Justiça ; acenado, Antonio Ta-

ranto.- Ao nr. promotor.

4utio de Diri.ito da :ferreira Vara.
Criminal

Juiz, tia. A'.VATUI NERFORD -
FENATO CUNHA

Expediente de 9 de setembro de 1924
Processos

Accusado,- Paulo Augusto Machado, -- Ao
Dr. pro.no:or.

• Accusado, Leon Sitkovski.-- A Dr.- pro•
motor.

Acusado, João Antonio de Andrade. -Ao
Dr. promotor.

Accusado, Olavo Almeidt dos Santos. -
Recebo o libello, prosiga-se.

Accusatio, Alfredo Marques.-Na forma;
do requerido pelo Dr. promotor.

Accusado, Anuindo Rodrigu:s.•- Subiu
coacinsão para despacho.

Queixa crime
Querelados, Constantino Ribeiro e outro..

-Defiro o pedido de fls. 50.
Foi offerecida denuncia contra Ertmani de

Almeida Cunha, como incursa no art, 331
Il. 2, combinado com o art. 330 §. 40 e
art. 338 n. 5, todos do Codigo Penal, e
ainda no art. 18 do decreto n. 4.789 de 27
de dezembro de 1923aL- Proceda-se a for,
mação da culpa em dia e. hora designados.

Processos
Aceusado, Leandro do Nascimento.- Ra

metta-sa á 3' Pretoria Criminal.
Accusado, F.oriano Justiniano de Souza..

-Remetia-se á 3' Pretoria Criminal.
• Inquçritos

Accusado Abilo da Silva Faria.-Delira a
promoção de fis 21 v.

Accus .da, José PiLto:-Archive-se.

Juizo de Direito da Quarta
Criminal

m/, OR. RENATO D"." C XRV.0.II0 TAVAR"S
ESCRIVÃO, COELHO :\GU:AR

Expediente. de 9 de setembro de 1924
Despechos

No prozesso em qae é autora a Jus.iça e
réos Orlando dos Santos e mit os. - Sou
suspeito para iuterv;r neste Nocat.so como
ju:z, por ter neIL fuirc'onado como ror re-
sentante do Ministerie Pulnc,e (Os. 51).

No pro:esso em (111:: é aut ira a Justiça e
réo3 Francisco Salvador e outro. - 'Ao dou-
tor promo`or publico.

NO3 processos em q.:e é autora a Justiça
e réus José Perna -cies d s 	 e Sebas-
tião Rezende de Souza.	 Renovem-s: as
diligencias.

Nos pr:.cassos em que a autora a justiça
e réus Rtzlino d. •Menez.ts R belo c outro
e Manoel ia S Iva Paes e outr_s.. 	 Reao-
Vena-se as di f igenc:es.	 •

O merilisaimo J iz 4,toti préjudie:zdo o
1,0w-cor/um em favor -de Antonio Muni,.
Palicco.

No processo CITI que é atirara a Jus iça e
réus Antonio V ferio de Azeveda c outro, --
Renovem-se as diligencias, nos termas do
requerimento do Dr. }aromo:os pabmico

Nos processos em que é autora a J isrça
e réo3 Ismael de Mesquita, Messias Anona,
Fedula, Antonio Vrferio de Azavedo. -- Re-
novern-w as diligencias ros termos do re-
querimento do Dr. promo'or publico.

No processo em Que é autora a Justiça e
réu José Pinto de Barres. - Como pede o
Dr, proiootor.

réo lenha& Gaivão. -Ao Dr. ,romotos
1111i:o:o:asso em que é autora a Justiça e

Juito de Direito da' Sexta Vara
Criminal

l'RIBUNAL DO JtiRV
Primeiro Officio-

Jola INTERINO, DR,JOAO SEVERIANO;EsCRIVAO.
. INTERINO, rt. emsratmo

• Expediente de 9 de setembro de 1924
• Pelo M. juiz foi proninciado como
cursó no art. 294 § l' combinado cota 9 ara

Vont

t
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tgo 13. do Codigo Penal, o réo Joaquim da
Gama Caiu rgo.

Autora, a Justiça, réo Antonio Ayres dos
Reis, art. 294 § 2".—Alvará de so.tura por
haver cumprido a pena de seis annos de
prisão.

Autora a justiça, réo Sebastião Ribeiro da
Silva, art. 294 § Alvará de soltura por
haver cumprido a pena de 10 a aios e seis
meus de prisão que lhe foi imposta.

Segundo 0:ficio
JUIZ, DR. JOÃO SEVERINNO; ESC R IVÃO, F. A1OSS

Exp cliente de 9 de setembro de 1921'
Autora, a justiça, réo, Valentim Arronio

da Silva.—Foi ma -dado computar no tempo
de prisão o periodo de 30 de outubro de
1916.

JURY
Presentcs jurado c o Dr. 2° promotor

publ co, o Dr. .oão Severiano Carneiro da
Cun a, jui de ireito interino e presid
do Tribunal, declarou installada a sessjo e
mandol ai egoar o rdo Antenor Corrêa,
tendo multado em 30:7, cada um os jurados
Dr. Bellarmino Fel x Tatti e Jayine Brido

Não tendo com parecido o Sr. João. da
Costa Pint . defensor do réo, foi o julga-
tnento adiado.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
JCil, DR. FLAMIN O BARBOSA DE REZENDE

— ESCRIVÃO, FRANKLIN ARAUJO
Despachos e sentenças proferidas em

O de setembro de 1924
Accid ate no trabalho

Victima, Antonio da Costa.—Cumpram-se
as exigencias tio Dr. promotor pub:ico
adsi nto.

Decetulial
Autor, Dr. Hildebrando Jorge; réo, Ja-

e:ntho Ribeiro dos Santos.—Cumpra-se.
Ct15 amolo

Estão se habilitando para casar : Nestor
Penha Brasil e Judith Alves Bastos. Quem
souber de impedimentos, accuse-os, na fer-
ma da lei.

O pizo da Oitava Preteria Civel
J(17., DR. OLIVEIRA CASTRO — ESCUVÃO, JORG11.

P1N110

Expediente de 9 de setembro de 1924
JustificaçOes

Se.bastião Luiz de Andrade, Manoel Felis-
harto de Siqu.-ira. Ezequiel de Campos Ma-

, citado, Jus ino Manoel Villabolm e Alanocl
Ferreira Passos.—Julgados por sentença.

Anton o Augus53 Ribeiro.—Ao Dr. pro-
motor.

Executivo hypothecario
Autor, Ita'o Del Cima; réo, José Moreira.

--Diga o excepto.
Inventario

Pallecido, Lourenço José Rodriguea; in-
ventariante, Ped e ° Izidro do Nascimento.--
Diga o inventariante quAes os herdeiros dei-
4adOS pelo inventariado.

Executivo por nota promissoria
Autor. José Marques Nogue ra; réo, José

Morcira. —Sellados e preparado3 á conclu-
tuia.

Inventaria
Fal le,cido, Nelson José Ventura; inventa-

riamo Carolina Rosa da Silva.—Faça decla-
ração de herdei os.

•uite da Quarta Preteria Criminal

.iu.z 1' SUPPLENTE DR. 13. .J. DA VEIO —
pmAto -rOR ADJUNTO, DR. JOÃO LIRA — ES-
CRIVÃO, J. 13. DE ALBUQJERQUE

Expediente de G de setembro de 1024
Art. 31, lei n. 2.321:
Autora, a Justiça; réo, Hugo

Expeça se alvará de autoriza ão ao d posi-
tario publico na fárma i ueriaa, prestadas
em tempo opportuno a este jaizo co atas.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a justiça; réos, José Ferreira e

outro.— Ao Dr. promotor adjunto, ide.
rifo,

Art. 317 do Codigo Penal:
Querellante., Paulo Simões da Rocha ; que-

rellado, Dr. Silvino Pacheco de Aratro.—D
firo a petição d fls. 187, nos termos da pro-
moção de f s. 189 v.

Art. 103 do Codigo Penal:
Autora. a Juctiça ; réo, Eli -eu Alies da

Silva.— Achando-se cumprida a pena im-
posta ao réo seja o In si/1 posto em liber-
dade si por ai não estiver preso.

Art. 31, da lei n. 2.321:
Au'ora, a lust'ça; réos, Fernando T.abanca

e outr r . — Foi defendi a • dição de fls. 95
e autorizado o dep tsitario pu lico a vender
em hasta alta ica os mov..is • pprehendidos,
prestando coitas em tempo opportuno.

Art. 303 do Codizo Penai:
A tora, a Justiça ; réo, Nicolau Braga.—

Ao Dr. promotor adjunto, i termo.
At. 31 da lei n. 2.321:
Autora, a Justiça ; réos, Victor Siqueira

e outro. — Julgada p.rempta a condem-
nação.

Art. 31 da 1:i n. 2.321:
Autora, a Justiça ; réo, Osea,. Lucas de

Mede ros-- Intime-se o réo para responder
interrogaturio o dia 10 cio corrente mez,

ás 12 horas.
Art. 305 o Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, José Maria Caudal

Confi me-s. a precreoria expedida
a favor de Antonio Rodrigues de Car-
val .o.

Art. 31 da lei n. 2.321:
A tora, a Jusrça ; réo, Botim.

—Confir ie-se a precatoria expe ida a favor
de Joaquim Franc sco oos Santos Bra a.

Autora, a Justiça ; réo, João Fe reir t da
Silva.— Intime-se o réo p ra pag ¡mento
da mula a que foi condenmado, s'..b
penas da lei.

Autora, a Justiça; réo, Atire 'o Moraes
Filho.— Intime-se o réo para papr a multa
a que fai condei,ado s03 as penas da lei.

Art. 305 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Anto lio José Fer-

nandes Sobrinho.— Co3firme-se a nre a-
tol ia exp dida a favor de Antonio Roki-
gues de Carvalho.

Art. 303 do Codigo Penal :
kitora, a Justiça; rèos, emiti° Babosa e

outro.—Confirma-se a precatoria expedida a
fzu or de Atari) José da Coara c Aktonio
Pereira Machado.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justi ea; réo; Eduardo Ferreira.

—Sejam pretentes á Egregia Corte de Appel.
fação.

Art. 306 do Codigo Penal :
Aatora, a Justiça; réo, Joaceiim da Fon-

seca.—Lonfirine-se a precatoria t surtida a
favor de Antonio Rodrigues de Carvalho.

Art. 393 do Codigo Peaal :
Au ora, a Justiça; réo, Narciso Pereira

Machado.—Ao ontador para contagem das
custas.

Art. 31 da Lei n. 2.321
Autor , a justiçi; réo, A rsenio Pinto.—

Sejam presentes á Egregia Corte de Appel-
la ão.

'Art. 31 da Ui n. 2.321:
Auto a, a Justiça; réo, Abel Fernandes Ri-

beiro.—Ao Dr. promotor adjun o interino.
Summario pari o dia 10 de selem iro de 192?

Art. 330 §2•) do Co "go Pe al
Autora, a Justiça; rea)s, M ir.o .todrigues e

Oswald Ro.ha, com q t o testemunhas.
Ar... 31 da lei n. 2 321
Autora, a Justiça; reo, Oscar Soares de

Medeiros.— Interrogatorio.

EDITAES
Supremo Tribunal Federal

Concursc p ra o proviram! • dzs varas de jaíz
fea:ral cread s pelo aecreto legis alvo nu-
mero 4.848, cie 13 ac agosto de 194, nzs
se. SÕS ao aistreto Feacral c aos Est .dos
de S. Paulo e Minas Geraes
De ordem do Exmo Sr. ministro pre-

sidente do Supremo Tribunal Federal se
faz publico, nos termos do art. 181 do
regimento interno do Supremo Tribunal
Federal que tendo sido errada pelo
decreto legislativo n. 4.848, de 13 det
agosto corrente, mais uma vara de juiz;
federal nas secções da District° Federal

e dos Estados de S. Paulo e Minas Ge-
raes, fica marcado o prazo de trinta
dias a contar hoje e a terminar na
dia 20 de setembro proximo futuro, ás
16 horas, para serem recebidas nesta
secretaria do Supremo Tribunal Fe-
dera!, as petições dos candidatos que
desejem concorrer ao provimento dos
ditos cargos, devidamente instruidos
com documentos que provem seus ser-.
viços e habilitaeões e, nomeadamente.
como • condição de idoneidade, que se
acham habilitados riu direito o da te-
rem o tirocinio de dons annos,- pelo me-
nos, de advocacia, judicatura Ou minis-
ferio publico. (Lei n. 221, art. 7 0, pa-
ragrapho unico, e art. 27, § 1° do de-
creto n. 818, art. 1-1)

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 22 de agosto de 192 1. -- O secre-
tario, Gabriel Martins dos Santos l'ianna.

Juizo de Direito da Primeira Varã
Civel •

De 2' praça com o price) (1,J 8 dias oba-
(intento legal na Pirata abaixo

O doutor Auto Fortes. juiz de direito
C.a Primeira 'Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o preso)); c,
edital de segunda praça \ irem e a queui
inieressar possa, que no dia 18 do cor-
rente mez, ás 13 horas, no edi nein do
Forum, á rua dos Invalidos n. 152, cm
porteiro dos auditorios trará a publico
prógão de venda e arrematação com o
abatimento legal o immovel penhorada.
na acção executiva movida contra D.,

titApit• n ( . 1-1( tAl.	 Setembro	 e 1921.
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

vinte e um de setembro do anuo proxi-
mu passado; que pela clausula 2" d'..
referido contracto obrigou-se o constru-
dor a executar a construcaão do pra-
lio no oras() maximo do sois meus a

contar da data da expedieão do alvará
de licença pela Prefeitura Munieipat
que o alvará foi expedido em 21 de se-
tembro do anuo proximo findo cob nu-
mero 4.828, tendo sido requerido e
concedido em 29 de agosto do mesma
mino, ou seja — muito antes da as-
sign:ida pelas partes o contracto de
construcção; que não tendo o supplican-
do executado a obra no prazo contra-
ctual, o supplicante. pelo Juizo da Ter-
ceira Preteria Civel, em 27 do março
clo anuo corrente, o notificou para quí.
ficas constituido em mora e galante
mie que. estava virttudmeute rescindido.
o contracto (doo, junto); que tendo fi-
cado assim rescindido o contracto e não •

Judith de Murinelli Cenie e outros Por
'Antonio Joaquim de Rezende, hoje Fa-
bricio Gomes Pedrosaa cuja avaliaça'o á
ido teor seguintc: Predio de sobrado sito
Cm Senador Enzebio, n. 5.10, freguezia
o Sant:Anna. edificado no alinhamen-

ilo, tendo na fachada no pavimento ter-
:eco, cinco portas, com mainéis de an-
daria, uma das quaes cá entrada in-
dependente para os pavimentos superioa
ires. tendo np primeiro andar cinco ia-
relias de saccada com grado do ferro
corrida e no segundo igual disposição,
porém com grades de ferro de per si,
platibanda e coberto com telhas trance-
zas. As divisões consistem no pavimento
iterreo em loja forrada e ladrilhada, com
sim forno para padaria, um corpo li-
gado cimentado. arca lamberia cimentada
e descoberta e ainda dependencias, taes
como pequenos compartimentos pura
habitação, W. W. C. C.; os pavimen- De publicação da sentença que .declaron
tos superiores formam compartimentos 	 aberta a (anemia dos negociantes	 obstante a nottficaçao que lhe foi feita
para moradia. estando hoje servindo (i0	 Arentz stt Comp., estabelecidos ds ruas • ()afirmou o supplicado a executar
3tabitação conectiva, terraços cimenta-	 da Candelarfa numero eineoetna e nova obra., a qual se acha aliás, Com darei-
dos, tanques para lavagem e W. W, Ca	 e Conselhetro Zacharuis numero .s.e- tos e em desaccôrdo com o plano accei-
e. O prodio mede	

do. do frente 8m. 32cs,, 	 t entai na fórma aMbra	 12: que, recuaan-so assira a dar por
por 3,ro. 05es. de extensão no primeira 	 O doutor Auto Fortes, juiz de direito linda a sua empreitada de conformida-
corpo e segundo corpo com arca dona- da Primeira Vara CiVel desta Capital, da com os arts. 1.229 o 1.247, do Co-

dana o dependencias com 11,m. 75es• etc.: 	 digo nivit, o supplieadu está impedindo
do comprimento com a mes ma %Mura Faz saber aoà que o presente edital que o Supplieante a execute e turbando,
da frente. Mais para o fundo do terreno virem que, a requerimento dos mesmos, Portanto, a sua posse; que, por isso,
oxistem nove casas em fórum de avenida devidamente instruido, e depois-de pre- (Piei'supplicante propar contra o reta-
constituindo urna só ala á direita da enchidas as formalidades legae s. foi de- rido Antonio da Silva Barbosa uma
quem entra,sendo todas turcas com uma clarada aberta a fallencia dos aeraocian- acção surnmaria de força nova turbati-
porta e unta inana cada uma, tendo tas F. Areais & Comp., estabalacidos tt3 va, paaa que possa concluir como qui‘
par cobertura armação de ferro e et- ruas da Candelaria numero cincoeida e zer a sua casa. Nestes termos, estando .

,e o Conselheiro Zacliarias numero se- .0S factos acima allegados comprovados

ãalio a casinhas descriptas com o torre- 	 DirCUO da Segunda Vaca co foi expedido o comp atonte manda-

no apontado dam	 %os o valor de 190:00. 0,. 1"1170 de	 do, sendo effectuada a diligencia em
que com o abatimento de 101/4 fica re- 	 •Civel	 dous de junho do corrente anuo com as
duzido a 171:00%, preço por quanto vau	 formalidades exigidas pela lei. J), corno
a esta aegunda praça. E quem o me-.,- De citacilõ, "com -o prazo "de noventa. aielS, tambona por este juizo tenha sido jia-

f'il0 
quizer arrematar deverá comparecer 	 .	

na ((Mita abaixo:	 gada justificada • a :amacia da mulher

no dia e hora acima designados, afim	 O doutor ritanoel da Costa Ribeiro. do supplicado, Maria da Silva Quiutas,
de ter lagar a praça que será feita me. juiz de direito da Segunda Vara Civel cai le gar incerto e não sabido da llepo-
diante dinheiro á vista ou fiador idelle ') do Districto Federal, etc.: 	 blica Portugueza. expediu-se n prosou-
per tres dias. Para que chegue ao co- 	 Faz saber a quantos este virem. Ou te, em virtude da sentenea. para que a.

nbeeimento Ide todos passa.rma-se este. della tiverem conhecimento, que a esta dita Maria da Silva Quintas fique
coro outra de igual teõe. que sorão 'PU- jUiZO 

foi distribuido o requerimento do seiente da manutenção da P ossa e011ee-

blicados pela imprensa e afixados no tear seguinte: dianba Fernandes Mat.- ilida ao supplicante Itagyba Fernandes,
togar do costume. Dado o passado nes- tos, residente e domiciliado nesta cicia- Matos. nos termos do seu requarimenta
4a cidade de Me de Janeiro. aos O de 

de, por seu advogado abaixo assignado, e realizada pelos orneiam (le justiça
Netembro 

de 1924. — E eu, Bartlett Ja- vem expôr e requerer a V. Ex. o se- deste juizo. ficando desde já cilada a
mes, escrivão, o subscrovis—Auto Fortm guinte: O suPPlicante contract o u com referida Maria da Silva Quintas para
—Rio. 9 de setembro de 1924. — Bar- o Sr. Antonio da Silva Barbo sa, cota- que, findos os noventa dias da publica-
ilett James. (senado legalmente). Con- structor estabelecido nesta cidade, á ção deste edital, venha á brimair

m-	
a au-

forme o original. — Rio, 9 de sete	 rua do Senado n. 179. a construceão de diencia deste juiza ver ássignar-se aos
iro de 1921. .— O escrivão, partlet( moa casa em terrenos de sua proprie- réos e a cila o prazo legal para offere-

./ tf pt. C,3 .1	
cinde, á rua Dr. Sá Ferreira sem nu- caiem embargos á manutenção do posse,
—aro, conforme centracto firmado em._, . a	 aula pena de reyalia e demais enounink4

rallencia de Marcellino de Araujo

AVISO AOS Ciamor.rs

O ascrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Marcellino
de Araujo que a assenablea foi adiada
para o dia 19 do corrente als 13 horas.
Rio do Janeiro, 8 de setembro de 1924.
— O escrivão, Barticla Jantes. (5.895)

.(a

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falloncia	 Arentz & Comp. TF

AVISO AOS CIIEDOIIES

anento em fórma de terraço aproveitado
para coradouro, e para accesso escada
do cantaria mo dois lances e um pata-
Miar. No pequeno terreno á frente (19
cada uma das casinhas que se compõem
de um só em:modo assoalhado existem
-tanque para lavagens e pequeno eompar-
4imento com W. C. cimentado. A ala de
casas referidas mede de frente 31,m.
'70cs por Ap. 50es. de fundos. O terreno
pertencente ao predita e as casinhas de-
seriptas, ix.edem de frente 8,m. 32es per
a3m 40es de ettenstia, seguindo dahi
'em fórma de corredor com 'a largura do
2,m sobre a exteusrto de 13m 40es. de
sorte a ligar a arca de terreno aos fun-
liso, cuja largura é tambem de 8m 32.cs
'pela extensão de 37an 30es, confrontan-
do pelos lados com quem de direito e 18,80 e 82 a seus paragTaphos.	 o n. 73. Rio, 26 de maio de 1921. Por
pelos fundos caan b leito dat Estrada mero 2.024, de 17 do dezembro de 1908.

a et	 -
,	 'do Ferro Central do Brasil. A constrta:a Dado e passado nesta cidade da Rio de procuração, Miguel Timponi advoaado

• atio do predio principal á do pedra, cal o .Taneiro, aos 13 agosto de 1924. Eu, Bua- :(Devidameate soltada ».	 Despr'acho.-
aA. á

:tijolo com madeiras de lei, com meia&
l o 	

a tlett James, escrivão, o subscrevi. --- conclusão.	 Rio, 27-5-021.

an regular estado d conservação e

	

	
.

•ras itandi obe,ijior.»deltleeurictiloina
 sido

) judsoli.fluesaizt
das novo casinhas de cimenta, ferro e
frontal, carecendo essas de reparos 

Auto Fortes. Rstá conforme. — ?(5e.szícorr,\ 	 legai -.
vão, Dartlett Jantes. 	 •" foi julgada a justificação e armee:ilida a

ninas e obras outras, pelo que ao pre-

JLUVtanta, por sentença deste juizo, de 11 do pelosdocumentos juntos. requer a V.
agosto de 1924, ás 13 horas, fixando n Ex. se digne de expedir mandado do
seu termo para os atreitos legaes de 15 manutenção do posse com as forman-
do junho do 1924. Foi nomeado synclico dadas legues, intimando-se em seguida
a credora Industrias Reunidas aAlbaa, re- o supplicado para na primeira audien-
sidente á rua do Mercado n. 11. 1° an- eia do juizo ver assignar-se-lite o pra-
dar, ficando os credores da dita firma zo legal para offereeer os embargos que
falida notificados pelo presente para, tiver, sob pena de lançamento e revelia
dentro do prazo de 20 dias, apresenta- e de pagar ao supplicante a multa d2
rem ao syndico a declaração de .seus are- vinte contos de réis (20:0004000), no
ditos acompanhada dos respectayas tatua caso de nova turbação. Dá á causa o
los; e outrosim, ficam os referidos ore- valor de vinte o nove contos de róis. P.,
dores convocados para a Primeica assem- R. e C. de Justiça. P. P. N. N. e custas.
bléa da presente fallencia. que era reza. Protesta-se por todo genero de provas
lizada no dia 10 de setembro da 1924, as sem exclusão e. nomeadamente, por

terias13 horas, na sala das audienciasa no F0- Lerias e pelo depoimento pessoal do
rum desta cidade, á rua dos Invalidas nt.1-. supplicado, sob pena de confessa. E..•mero 152, tudo nos termos dos arta. 	 T. Ao predio em construc,cão foi dado'

manutenção do posse, para cuja realiza-

•	 •

i( ( 1	 /:
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Setembro	 Ign

çõea constantes da petiçãe- aqui tran-
seripta. Para conhecimento de todos a
-ruein interessar possa, vao ser o pre-
sente publicado pelo Diario Ornejai e
qualquer orgão do grande circulação, e.
Affixado no Jogar do costume, no Forum,

rua dos Invalidos numero cento o
0incoenta e dons, onde funcciona este
luizo, cujos audiencias se realizam. ás
..;egundas e quintas-feiras; ás trese ho-
ras . o trinta minutos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos troa
de setembro de mil novecentos O' vinte
o quatro. Eu, José Condido do Barros,
33crivão, o . subscrevi.—Manoel da Costa

— 'Confere, José, Condido de
Barros.	 (5.016):

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AVIO AOS INTERESS.Wos
	 4/0

Jc Cilett92 ,) com vo prazo de 10 dios,
rama abaixo

- O doutor Manoel da Costa Ribeiro, juiz
do Direito da Segunda Vara Civel do Dis-

• trictO Federal, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital VI-

reM, 21110 me foi requerida por Augusto
Voz & Comp., ex-syndico da fallencia de
Almod Ali, a sua -prestação do conta da
conformidade com o art. 71 da lei nu-

, mero 2.024, do 1908. Em virtude do que
citam-se os interessados para foliar so-
bre as referidas contas o apresentarem as

• impugnações que tiverem sob pena de
revelia. Dado aos 8 do setembro de 1924..

, Eu, José Condido de Barros, escrivão, o
•.subscrevi. — Manoel do Costa Ribeiro.
Confere, lorç é Condido de Barros, escrivão,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

• Fallencia de Augusto Praça & Comp..

'AVISO AOS CREDORES

O escrivão. Cruz Gaivão, communica
aos credores tia fallencia de Augusto
PraCa 8.; Comp. que se achana em car-
torio, durante 5 dias, as relaçalos e do-

•eumontos apresentados pelos syndicos;
•para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impuguações,
do ai:cerdo com os §§ 5° o 6° do art. 83

• da lei ii. 2.924, de 17 de dezembro
, de 1908, os voes são do teor seguinte:
' § 5" — Imrante esse prazo de 5 dias,
os creolitos incluidos naquollas relações

11)04811'm ser impugnados, quanto a sua
Ilegitimidade, imporlancia OU
oã

classifica-
o; § e° -- A impugnação será dirigida

i ao juizo poc meio de requerimento in-
struido com dommentos, justificações
ou outras provas.
' -• Rio do Janoiro, 3 da setembro do

— O esorivão, Cruz Golvão.
Ç.823).

Juizo de Direito da Terceira 'Vara
Civel

*. Fallencia de A. Fernandes GaVe

AVISO AoS CREDORES
Particdpo que a asseniblem de credorea

terá togar no dia 15 do corrente. ás treze
horas, net,Forunt, á rua das Invalides nu-
mero 152. Rio. 5 &o satembro da 192.1.--

.0 escrivão, f.uz G( 1ir7 , )•	 í. 878i

Juizo de Direito da Terceira. Vara
Cavei

ralleacia 4e Augu3to Praça & Cordp, -

ANISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de crede-
res que estava mareada para o dia 1
do corrente, o Dr. juiz adiou para e
dia d.5 do corrente, ás 13 :horas, no,
Forum ) it rua. dos Invalidos n. 152.

Rio, 3 do setembro de 192/. -- O es-
crivão, Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Faltando da Previsora Rio Grandense

•
AVISO AOS CREDORES

-
Fui) pubnco aos interessados que a

assembléa do credores da fallencia da
Companhia do Seguros Previsora Rio
Grandona°, em continuação, se realiza-
rá no proximo dia 11 do corrente, ás
13.30. na sala das audiencias do edifi-
cio do •orum, á rua dos lnvalidos nu-
mero 152. Rio do Janeiro,- 8 do setem-
bro de 1924. --a (3 escrivão, Elniono Go-
mes Cardim.. •	 .(5. 893) .•

Juizo de Direito da 'Quarta Varo
Civel

Dc. publicação do despacho que ,ctmceden
sequestro dos bens, correspondendo e,
livros dos .negociantes Loureiro, Pinto
& Comp., estabelecidos' á -rua Senhor
dos Passos n. 161, tomo preliminar
da fallencia requerido por J. Vieira
Rodrigues e outros, na fôrma abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direito da 4' Vara fYvel doala cidade do
Rio de Janeiro, etc.

Faz saber que por este juizo e cartono
do escrivã° que este subscreve, requere-
ram J. Vieira Rodrigues, Fritz llarning
& Comp., como reproaentantes da firma
atodolpho Tielamann Alfred Jabes por $i
e como representantes das firmas Simon
.May & Comp., e Christian Fischbacker C°
Lt. St. G•ali, conmeerciantes estabeleci-
dos nesta praça, credores da firma Leu.-
reiro, Pinto & Comp., estabelecido á rua
Sonbor dos Passos n. 101, das quantias
respectivamente, do 3:508$, 18:009:53 e
21:000$ representando um -total do, reis
72:508$. requereram a fallencia dos de-
vedores Loureiro, Pinto & Comp•, como
fundamento no art. 2, na. 3. i e 5 da
lei n. 2.921, de 17 de dezembro de 1909,
o o sequestro preliminar na remoia do
art. 15 da citada lei, dose hena. correspon-
dendo e livros dos supplicados e jeisti•-
ficando os factos •atlegail03, foi a justifi-
cação julgada por sentença a ordonada
expedicao de mandado de sequostro pela
sentença cio teor seguinte: «Vistos: At-
tendo á prova -testemunhal produzida.
por Onde se va rpm Os supplicados pra-
tioaram os actos referidos na mio ial.jnl-
go por •entonça a justifioação e doereis)
o sequestro requerido. Expeça-so o man-
dado. Rio. 8-9-921. —Arthur 41a Silva
o:astro». Em virtude do fluí' se passou o
m ,esente edital pelo tear do qual faço mi-
Mico o despacho aduai traoscripto, pelo
qual foram sequestradia todos os bens,
correspondandO e livros doa sopplieados..
Loureiro, Pinto & como prolimi-
nOr . de sua fai/onein, na . Virmo eequori-

da. in para ronstar,se passaram o presen-
te edital o mais deus do eguaes toelres
quo serão publicados e affixados na fdr-
ma da lei. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal, da
Republica dos Estado Unidos do Brasil.
aos 9 de seteirbro de 1921. Eu, Elmano
Gomes Cardim, escrivão o sutserevi. —
Mem: do Silva Castro.

1 ,	 .(5.920)
n•••••nn•Mel

Juizo de Direito da Quarta Yara •
Civel

Fallencia de Amando Teixeira de Santa
Rosa

AVISO AOS CREDORES

fl escrivão EiD3B110 Cardim, commu-
nica aos credores da fallenoia de Aman-
do Teixeira Rosa, que se acham em
eartorio, durante cinco dias as relaçõea
o documentos kiresentados poios syndi-
coa, para serem examinados iyelos in-
teressados, apresentando suas impugna-
ções,' do accerdo com os §g 5. e 60 do
art. 83, da lei n. 2.024, de 17 do de-
zembro do 1908, os quaes são do teôr
soguinte: § 5.° Durante esse prazo do
cinco dias, os creditos incluidos
las relacões poderão ser impugnados,
quanto á sim legitimidade, importando
ou classificação; § 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio do re-
querimento instrufdo com ;documento,
ju,stificagGes ou outras proas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1924.
— O esenivão, ~ano Gomes Cordim.,

5.904e

Juizo de Direiío da Sexta Vara
Civei

Foliando de Alfredo Magno Gomes
AN TS0 AOS INTMESSADos

Scientifloo aos credores da falle»cia •
.•le Alfredo Magno Gomes que, a reque-
rimento do syndico e despacho do Dr.,
juiz, a assembléa geral fui adiada para
o dia 13 do corrente, ás 13 horas, • no lo-
gar do costume, á rua J03 invalides
n. 152, edificio do Forum. Rio, 3 de se-
tembro de 1921. - - O eaerivão, João dc
Soltza Pinto Junior.

•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Coelho Placido & Comp.
A\ 184) AOS ENTERESSADOS

Scientifico aos credores da fallencia
de Coelho Machio & Comp., que a re-
querimento do syndico e despacho do
Dr. juiz, foi adiada a assembloa geral
para o dia '10 do corrente, ás 13 horas,
no logar do costume, á rua -dos Invali-
dos n. 152, edificio do Fmoom. Rio, 1 do
setembro je 1924. -- O escrivão. João de
Souza Pinto juniOr.	 (5.811)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO Juny
O dmeor ;roa° Severiano Carneiro da

Cunha, juiz de ihreito, interino, da Sex-
ta Vara Criminal, wesidento do Tribu-
pal:

Faz saber aos cidedãos jurados. abai-
xo declarados fpio, aécardo com a lei,
se acham multa..los, por cala - dia qua
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fanal...MI seta causa justificada ais
trabalhos do Jury, durante o niez de
agosto proximo passado, lentio sidao
oliás, notificados e reqUisitadoe para
oservIreM e silo os segnintes; dentar
Irlysses Machado Ferreiett Vianna

Assisteneirt t Alieaatties, unta fada,
trinta mil ri s (30$); doutor Mesa Cita-
leont de . Brita, fustrucção Publiea.
duas falias. noventa mit reis (g"
:pelo .que ficam citados a virem, dentro
de prazo de 4ez dias, a contar da ra-
blietwito deste no Diarie Offirole pagar
as multar impostas e custas, ou alheou'
o que tiverem em slla doresa, sob pena
do se proceder á cobrança executiva.
Fe para que chegue ao conitechneuto de
topos os interessados, passou-se o pree
emite que Será puidieltdo no Mario Of-
f/ciai e arrive& ao logar publico do
costume. Datil) e passado eesta Capital

Vederal, aos 3 de setembro de 1921; Eu,
ltessitri Carvalho, escrivão interino do
1 s alicio do Jury, o escrevi. — folio
Sercriano Carneiro ih! Cunha.

Juizo da Primeira Preloria Civel
prinleis'a pea;11, tunl e maza div.n

dias, para rendo e arrematação ent
I. asta p liedjen, 1r hrus moreis penha -
radas por laalniai illareira Metia na
acção e...e/adira jate alagueis conipa
Raiva dr e«tratha, meste juizo
O duOiur :Vim/an jo Barbosa de Rezen-

: l e, juiz da Primeira Preloria Clive! do
Joistricto Federei, Capital 'Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'te :

Faz saber aos que u presente edital de
primeira praça. Cele fr prazo de dez dias..
Para venda e areemataeão de hena leo:.
veie em basta Imbrica. penhorados por
Joaquim moreira Mala no execrais() pot..
alugueis que inove contra Ruivo de Car-
valho, virem, dello conliechnento tive-
: .ete, ou interessar posa, que neste sett
juizo e carteei') do escrivao que este suai-
ereveu, lhe foi apresentado pelo exe-
euente Joaquim Moreira Maio a petição
de tear seguinte: Exule. Sr. Dr. juiz da
Primeira Preteria (ave'. Joaquim Mo-
ve:ira Moia, nos ardes de acção executiva
que move a Buive. de Carvalho, requer a
vossa exeellencia se digne mandar pro-
vedor (t avaliação dos bens penhoradoa
pelos respectivos avaliadores, na fórma
da lei, seguindo a precitada acção oe ter-
mos regulares. Nestes /ermos,' P. defe-
rimento. Rio, 23 de julho de Má. —
anrberte 'meio Bittencourt. (Estava de-
elaamente sedado, Desoprieho: Sim, em
termos. Rio, '28-7-921. --- Flaminio de
Item:ide. Em virtude deste seu despe-
oho se passuu o presente edital de pri-
meira Prata, rOm o prazo de dez dias,
pelo teôe do qual o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão do venda e
arrematação em hasta publica, no dia to
.lomezde setembre nroximo viudouro,
13 horas após a andiencia deste juizo,cuja
sede ti na ala direita tioQuartel dos Bar-
borras, á rua Exaristo da Veiga, dos
bens moveis cujo laudo de avaliação
tio teôr seguinte: Laudo de avaliação --
Nós abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das protorlas do District() Fe-
1 oral, declaramos que, em ountertmento
do mandado do tiouter Flamini° Barbosa
tio Rezende, juiz da Primeira Pretoria
Cível e a requerimento de Joaquim Mo-
reira Maia, proeedemos á avaliação dos
bens penhorados altuivo de Carvalho, ita
xojaa.) executiva por alugueis que lhe

m ove o requerente. (1a referidos hena

achani-ee em poder do clewsitario par-
ticular, José Maria Dornineue s. actual-
mente encontrado á rua de ti!.1 . Pedro nu-.
mero 07, os quaeot avaliamos da farina
segui til e; rima secretária americana,
t .o111 talutro de correr, de 1 , erolia. tre-
:zentN- mil réis (:M.Rfss: uma rudeira gy-
Movia Colo assento de palhinha, cá-
tetouta, mil reis (50*:',-; unta. prezam de
!to em; 00111 O respectivo bance inade.i-
rio, cem mil réis (100$?: doas cadeiras.
st xale uma rom assento de palita e outra
do =oleira. dezeseia mil réis (t(3): uma
mamona divisão de madeira com vidros
di fantriaia, guerreia cliii réis (10a): na)
pequeno Cabide ti o madeira, qual Tal mil
'réis (4$) . Total. quinhentos o dez Mil
reis (510.. Rio do janeiro. ;11) de julho
de I.2i.— João Ferreira Cavalcanti. --
Delir) Ou/irará de Barros. (Eslava coi-
tada e devidanifute inutilizada urna es-
tampilha federa/ do valor de seiseentoa
réis. s: Acima do preço da avaliação
aqui deseripta r3 13 fará o lance: e quem oe
mesmos inoveis quizor arrematar deve-
rá comparecer EM dia, hora e local na
presente designados, afiai do ter lugar a
P raça; que será feita mediante paga-
ntento á vista ou fiança atoam com o
prazo de tres dias; e para que cheg ue ato
cenhecimento de todos, se vosearam este
e inale dons de igual Ledr. que serão pu-
blicados pela imprensa e affixados no
togar do costume, pele porteiro dos au-
ditorios, que passara certidão de o latver
eumpelde, 1 s ido e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
eoe 2$ dias do mez de agoste de 1924.
Eu, Diocleeio ltuaete,.escrivão, o escrevi,

ltarbasa de liezrade.

Juizo da Sexta Preturia Citei

rita(,.ão dos herdeiros ou sucressarf,
de Francisco Teixeira ilachwto

O doutor Edgardo Limoeiro, juiz, stip-
plente, eno exereicio, da Sexta Preteriu
Civel, etc.:

Faz saber que por parte do José Mo-
reira foi dirigida a este juizo a petição

teOr • seguinte: «Exeellentiseimo se-
nhor doutor juiz da Sexta a-a:cairia Civel.
Joee Moreira comprou por eseeiptura
30 do abril de 10i18 em notas do 1°-offi-
cie desta cidade. a Jayne) Portugal e
outros o predio da rnit. Belho de São João
71, 03, freguezia de São Christevão, nes-
ta Capital o o dominio utit do terreno
respectivo (doe. inc.), e pormie tivesse
:fenecido o senhorio directo .Pranciaco
Teixeira Machado, e não conhecessem os
vendedóres os seus herdo:tires ou suecos-
sores, ficou consignado na mesma eSeri-
Mura que o supplicante se obrigava, eis
que um mesmos se apresentassem
gar-lhes p lauttemio correspondente ao
preço da alienação e os féros em atrazo.
Como até a presente data não	 tenham
apresentado os referidos herdeiros 'j ri
sucessores, quer o supplicante effeetuar
o pagamento a que pela allutlida escrl-
pteira se obrigou, e é esta para que so
ordene a citação per edital dos 'mesmes
herdeiros uu successoree de Veancisco
Teixeira Machado, do ,aceardo com o
oict. 07$, namoros III o IV do Cango
Civil, para na primeira audiencia se-
guinte á extincção do prazo dos editaria,
virem tt este juizo provar a eira quali-
dade e receberem a importancta relati-
va 80 laudernio e feros, pena de se-
rem a mesma eónsignada no cofre 'dos
Deposit t)a tfe4dicee fl Kn O 	 ilaVPri"

O0--SO ti niirldiCatite VOF exO/e3.11010
obriglÇii0. O ialAdeOlio lu/pang o (na réis
.200$060 e os faros correspouttentreo . aos
armes de 1010 a 1 .1:23 cru 12a5o::,
Coe os anteriores estão preseripLas sen-
de o total do pitAUO(1tto	 2t 2e500 (dri-
zentos e d01.0 itt ii e quinhentos réiter.
Isto posto, requer e P. que A. este te,
documentos, Se expeçam os etEktes pelo
prazo legal com a eitaeão na fórma re-
querida, e porque. o fa eto allegado este-
je sufficientemente justificado) etem
certidão inclusa, poete deferinieuto. Para
a taxa vale a causa a quantia de dazou-
tua o dom mil réis. Rio, 3 de settIldwu
fie Ite 1. - - .Frederico da Silva Ferreira.
Está /adiada urna estampilha de dene
init réi g, 1mw tilizada com a data e usai-
;untura supra. Essa petição roi distri-
buída ao cartorio do escrivão Ode Jose

k r mitlis.:, deS1 juizo e teve o segui/ale
despacho: aSiai. Rio, 3/0/ 1021. Edg&r-
d0 Limoeiro». Em vista deste. /h:soados.
se passou o presente que será affixado
no togar do costume e publicado no Pie-

Official, Pelo qual ficaiu citados te!Ç
antidideci herdeiros ou success/ores /te.

-Francisco Teixeira Machado, para cogn.
parecerem . neste juizo na pritueiea
dieDeia depois de findo o prazo do trin-
ta dias da publicação deste, afiai do pro-
var a sua qualidade e receberein a lin-
portauela de landentio e faro? do terrento:
onde se acha o predito da rua Boda de
São João noventa e tres, cur gão Chris-
tovão, sob pena de ser depositada em
consignação no Cofre dos Depositos Pu-•
Micos, ficando scientes de que as (Ilidi-
meias deste juizo' são segundas o
quintas-feiríts. ao meio dia, na gado do
juizo á rua Dr. Archias Cordeiro nu-
mero 210, na estação de Meyer. Rio de
.7aneiro. aos cinco de setembro de mit
novecentos e vinte e (matro. Eu, Cletc,
.70se, de Freitas, escrieão, o) subscrevi.;

Fai'aardo 4inuteíro. 	 (5.1112)

ehitizo da aliava Preturia
O doutor Augusto gaboia fia ilva

Lima. juiz da Oitava Pretoria Criminal!
do Distriett) Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente eai-,
tal com o prazo de 10 dias virem na dellei
noticia tiverem, que o doutor promotor;
publ ico adjunto  denunciou Antonio Go-
mes como 'incurso nas penas 'do art.. tiCiç.
paragrapho 'unjo°, do Coxligo Penal. E.
como não tenha sido poseivel intime-o(
pessoalmente. pelo presente o cita e
ma a comparecer neste juizo na dia •Ta
de setembro, ás 12 horas da manhã, afim
de assistir ao sumario do 'processo e.
acompanhal-o em todos os seus termo:,j
até final sentença o sua meação. r.d«
pena de revelia. E para que chegue ao',
conhecimento do todos e do dito accusa-:
do mandou .passai' o presente edital, que
será off ixado no logar do-costume e pu- •
Meado no Diario Officio!. Outrosim, for
mais saber que as audieneias do juiz
são diarias o teem lagar á rua de Campo,
(hande ri. .172. Dado e passado neslia.
Capital Federal, aos 6 do) setembro de,
1024. Eu, João de Aguiar e Silva, esere-
veate juramentado, o escrevi. E eu, P.e-
nediete Silveira Leite, escrivão, o
SerCV1.	 Attuttsto Sabuja da Silva

nnnn•n••••••n

Juizo da Oitava Preturia
O doutor Augusto gaboia da silva,

Lima, juiz da Oitava Preteria Crimilin.!
do District° Federal, etc.: 	 -•

Faz saber a todos que o pré eratte edi-
tal com o preze do 10 dias virem ou dell/

tiveyero, qui, o dent el . peoreotet:,
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publico adjunto denunciou Jo.-45
colgo Zélittinho, como incurso nas penas
41i) artigo 301. do Coli go penal, E
:omo não tenha sido possivel
pessoalmente, pelo presente o cita e cha-
ma a vomparecer neste juizo no dia 20
¡te set e mbro, ás 12 horas da manhã, afim.
l ie assistir ao stimmarin do processo o
-icompanhal-o em todos os seus termos,
.ité final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao
e onliecimento de todos e do dito accusa-
do mandou passar o presente edital, que
será affixado no Jogar do costume o pu-
blicado no Di«rio	 Ontrosim, faz
)nais saber que as audiencias tio juizo
, i10 ¡liarias e l eem legar á rua de Campo
('ande n. 172. Dado e passado neste;
ilapital Federal, aos 6 de setembro do
1921. Eu, João de Aguiar e Silva, escre-
'vente juramentado, o escrevi. E eu, Be-
nedielo Silveira Leite, escrivão, o sub-
serevi, — Augusto Sabola da •Silea

.Juizo da Oilava Preteria Criminal

4) Dr. Au gusto Saboia da Silva Lima,
Juiz da 8" Pretoria Criminal do District.°
_Cedera], ele •

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo de dez dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
II ir publico adjunto denunciou Manoel
:Lucas da Silva como incurso nas penas
do art. 301, paragraphu unico, do codigo
Penal. E, como não tenha sido possivel
intimal-o pessoalmente, pelo presente
I) cita e chama a comparecer neste juizo,
no dia 20 de setembro, ás 12 horas da
inanillã, afim de assistir ao summario do
processo e acompanhal-o em todos os
sons termos ab l final sentença o sua
execncão, sob pena de revelia. E, para

.que chegue ao conhecimento de todos o
*do dito accusado, mandou. passar o pre-
sente edital, que será affixedo no lugar
do costume e publicitem no Diario Orn-
ejai. Outrosim, faz mais saber que as
audiencias do jnizo são diarias o toem
Jogar á rua de Campo Cirando n. 172.
Dado paado nesta Capital Federal,
aos 6 de setembro de 1925. Eu, João
A guiar e Silva, escrevente jnramentado,
e) escrevi. E eu, Denedielo Silveira Lei-
'1¡‘. escrivão. o suloserevo. — Angu sio
•ahoia da Silva 1.1.171a.

hii.to da Oitava Pretoria Criminal

o Dr. Augugin saboia da Silva Lima.
jiliz da 8" Pretoria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que n presente edi-
tal. com o prazo de dez dias virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Antonio
Augusto Ril iro como incurso nas penas
II) art. 2111 do Codigo Penal. E, como
não tenha ido possivel pes-
s„almente, pelo presente o cita e chama a
comparecer, neste juizo, no dia 17 de se-
tembro, ás 12 horas da manhã, afim de
assistir ao sununario do processo e
ecompanhal-o em todos os seus lermos

final sentença e sua execução, sob
eena de revelia. E, para que chegue ao
eoebeeimeeto de todos e (10 dito ar-
ensado, mandou passar o presente
rito, será affixado no togar do costume o
publira¡to no Dietni(i O/'Çiciivl. Cludrosim.
faz mais saber que as audiencias tio
juizo s,ãn ¡liarias e toem legar á rua de
Campo Grande n. 172. Dado e passado

,nesta Capital Federal, aos 	 de setembro

de 1921. Eu, .T0:10 de Aguiar O Silva, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu.
Benedieto Silveira Leite, eserivão, o sub-
screvo. - - Augusto Sabota da Silva
Lima.

Juizo da Oitava Pretora Criminal
O Dp.- Aw;usto %bola da Silva Lima,

Juiz da 8" PrrIoeia Criminal do District°
Federal, ete.:

Faz saber a talos que o presente edi-
tal, com o prazo de dez ¡lias virem, ou
ilehie notieia tiverem. ¡pie n Dr. promo-
tor publico adjunto denunciei Carlos da
Silva Alves e Jacintho Rosalino José da
Silva cone) ineursos nas penas dos arti-
gos 303 e 31j di Coligo Penal. E. corno
não lenha sido possivel intimal-os pes-
soalmente, pelo presente 03 cita e chama
a comparecer neste juizo, no dia 13 de
setembro, ás 12 horas da manhã, afim de
assistirem ao sumularia ¡In processo o
avompanhal-o em todos os seus termos
ali final sentença e sua exeeueão, sob
pena de revelia. E, para que che gue ao
conhecimento de todos e dos ditos ar-
cueados. mandou passar o presente edi-
tal, que ‘erá affixado no Togai* do costu-
me e publicado no Diario Offjejal. ou-
trosim, faz mais saber que as audiencias
do juizo são diarias o Icem logar á rua de
Campo Grande ml. 172. Dado e passado
neta capitai Federal, aos 30 do agosto
de 1921.. Ele João de, Aguiar o Silva. es-
crevente juramentado. o e screvi. E eu.
Denedielo Silveira Lede. escrivão, o sub-
Se rev e . — 1/!!	 .Sa b ia da Silva
Lima.

••n•

Estado de ilitlas GeraeS

REGISTRO TORIIW

O Dr. Josselino Ribelio Mendes, juiz
de direito da comarca de Ponte Nova
na	

,
fórrna da PA, etc.:

Faz saber que, por parte ‘le João Pe-
dro de Aleatitara, lhe foi dirigida a pe-
tição do fet}e seguinte: «Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito de Ponte ova—Diz, por
procurador, João Pedro de Alcautawa,
que, havendo o Estado de Minas lhe coa
pedido uma sorte de terrenos devolutos
no Jogar denominado iCorrego da Pir-
raça», no districto do S. Pedro dos Fer-
ros, do termo do Rio tasca, contendo
a arca de setec atos e quarenta mil me-
tros quadrados (740.000 m2,00), di-
vidindo, por um lado, e m terrenos de
Antonio „Buzino Alves, por outro, com
terrenos devolutos, do propriedade do
«Estado de :Nlinas» e pelos outros, com
terrenos °empados por '.':artinho de
Oliveira, Anua Maria de Jesus e Emilio
da tal, conforme se vè do titulo de do-
minio devidamente transcripto, menea-
ria( deseriptivo e planta que ora offe-
reco o enerendo inscrevei-os no regis-
tro peio systema Torrens, requer a
V. Ex. que Imelda expedir os editaos

estylo, na fórina da lei, para (pio
os interessados passam vir, no prazo
que lhes fer assignado, formular a sua
opeesição á matricula dos mesmos ter-
renlo ct deferimerdo. Ponte Nova. 21
de míaju de 1921. — Edmundo Rocha,
por procuração. Contém dois mil réis
de senos federaes regularmente. inutili-
zados. Nos autos, depois de ouvido o
Dr. promotor de Justiça, :oi proferido
O seguinte de:si:acho: «Expeçam-se edi-
face; role ¡i prazo •le eincoonta dias,
comendo n requerimento a fls. 2, os
¡limos ffi'ã0 affixados no togar do cos-

lime e publicados uma vez no Diariã
Offirial O Ires no .1linnõ. (lemes e na
imprensa local, para ter legar a ma-
tricula, se não houver opposição. No-
lifiqnem-se as pessoas mencionadas na
niesmo requerimento. Ponto Nova, 3a
de junho de 1921. — Mendes.» Era
o (IRO Se continha na petição o despa-
cho referidos, em cumprimento do que
fica marcado o prazo de eincoenta dias
aos vonfronf antes e in t eressados para
apresentarem sua oppo .s ieão, procedeu-
do-:se á i ratriei da Si não surgir oppo-
sieão• E para ¡pie avele) ao conheci-
mento de todos fui expedido o presen-
to edital que será affixado no log,ar
vostnine e publicado uma vez no Dia-
rio 1.)ificial e Ires no ilians Gemes e na
imprensa local. Dado e passado nesta
cidade do Ponte Nova, aos 2 de agostil
de 1924. Eu. Francisco José Ferreira
da Silva, official do re g istro 7.'(»Yeng, to
subscrevi. — Jawseliao Ribeiro Mendes.
(Reconheço verdadeiras as firmas su-
ba de Francisco José Ferreira da Sil-
va e j usselino Ribeiro .Nlendes, juiz de
• l ireito desta comarca. Dou fé. Ponto
Nova, .1 de agosto de 1921. Em teste-
muouo da verdade, 1, tiviIiiO cia Saveil,1

(5.921).

Esiade de Minas Geraes

REGISTRO T,)11REN 9

O D e . Josselino Ribeiro Mendes, jtiiA
eei direito da reinara ¡to Ponta Nova,
na fórma da lei, et:,

Faz saber que, por parte de Antonil
topes Vieira, lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: «Exulo. r. Dr. juiz
de direito de Ponta Nos a. Diz, por pro-
curador, Antonio Lopes Vieira que, ri
vista da recente decisão do Tribi nal da
Relação de Minas que julgou competen-
te o juiz de direito para o preparo dol
processos de registro Torrens dos ter-
mos situados em termos annexos. que-2'
proseguir perante V. Ex. no respectivo
processo iniciado na Termo do Rio
Casca para a matricula do uma sorte do
terrenos que lhe foi concedida no Jogai.
denominado €Corrego ch Ara», no dis-
trieto de S. Pedro dos Ferros, do alie-
ilido termo contendo a arca de oitocen-
tos e sessenta e lues mil setecentos o
cincoenta metros quadrados 	
(863.750'3,00) diNlilindo. por uni
lado, com terrenos requeridos por Joso
Valerio e Ambrosio Domingos Gomes,
por outro, com terrenos concedidos a
Meleldades Jusé do Na:z:einiento e pe-
los outros com terrenos de Felicio Igna-
cio e terrenos requeridos por Lucio Ro-
drignes dos Santos; assim requer a
V. E. que mande expedir os editaes

estylo. na fôrma da l e i, para que os
interessados possam vir, no prazo que
lhes fôr assignado, allegar a sua oppo-
sição á matricula do immovel de sua
propriedade. P. Deferimento. Ponto
Nova, 27 de maio de 1921. Edmundo
Rccha, p. p." Contém dons mil réis
senos federaes regularmente inutiliza-
dos. Nos autos, depois da ouvido o Dr.
promolo e de justiça. foi proferido o se-
guinte dopacho: «Expeçam -se editar,.
com o prazo de cincoeitto dias, contendo
o requerimento a fls. 2, os (pines serão
affixados no to gar do costume e publi-
cados urna vez no Diurio 011P-ia! e Ires
no Ifinag GCraeg, P na imprensa lo-
cal, para ler legar a matricula, se não
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houver opposição. - Notifiquem-se as
!pessoas mencionadas no mesmo acame-
a-amen-to. Ponte. Nova, 30 de junho de
4921. J. Mendes. Era o que se conti-
nha na petição e despacho referidas em
umprimento - do 4tie fica marcado o

prazo de einco-enta dias aos confrontou-
les e Interessados, • para apresentarem
:sun °oposição, procedendoese 4 matri-
cula si não surgir °oposição. E, para
que chegue ao conhecimento de todos,
:foi expedido o presente edital que será
aiffixado no togar do costurao e publi-
cado uma vez no Laical° Officio, e ires
vezes no Minas Gemes o na imprensa
:local. Dado e passado nesta cidade de
Ponte !Nova, aos 2 de agosto de /92.1.
Eu, Francisco José Ferreira da Silva,
officio' do Rogistro de Torrens, o sub-

Josselino Ribeira Mendes.
Reconheço verdadeiras as • firmas su-

pra de Frauciseo Josa Ferreira da Sil-
va e do Dr. Josaelino -Ribeiro Mendes.,
juiz de direito desta comarca. Dou fé,
Ponte Nova, 4 de agosto do 1924. Em
teatenninho da, verdade. o-- Antonio da
Silveira Antára.	 , (5 924)

•nnnn•••

cial e ires no Minas Gemes ' e na im-
prensa local e affixado no lugar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade de
Ponte Nova. aos 9 de agosto de 1924.
Eu, Francisco José Ferreira da Silva,
officio' do registro Torrens, subscrevi.

Josselino Ribeiro Mendes.

Estado de Minas Gentes

REGISTRO TORRE'N$

O Dr. Josselino Ribeiro Merales„bliz
de direito da comarca de Ponto Nova,
etc.:

Faz saber que, por parte de José Luiz
soares, Ite foi dirigida a petição do tear
seguinte: «Mamo. Sr. Dr. juiz de di-
reito de Ponte Nova. Diz, por procura-
dor, José Luiz Soares que havendo
adquirido por concessão do Estado de
Minas uma sorte do terrenos devolutos
no togar denominado aCorrego da Santa»,
no ex-districto de São Sebastião de En-
tre Rios, hoje villa Matipós, contendo a
a área de tresentos e -um mil metros
quadrados (301:000"°,00), dividindo, por
um lado, com o lote n. 4Q, de sua pro-
priedade, Por outro, com os lotes mis. 37
e 39, de propriedade do Estado de Mi-
nas e pelos outros com a posse das La-
ges, tombem de propriedade do Estado de
Minas é, querendo inscrevei-a no regis-
tro pelo systema Torrens, offerece os do-
cumentos legaea, inclusive titulo do do-
minio devidamente transeripto , e requer
a expedição dos editae.s do esbati para
serem publicados no Diario OffiCial,
Minas Gemes e na imprensa local para
que os interessados possam vir com. a
sua °oposição no prazo mio lhes far
assignado. P. Deferimento. Rio Casca,
2 - dc junho de 1924. Edmundo Rocha.
por procuração,» Contém deus mil réis
de .sellos federaes regularmente inutili-
zados. Nos autos, depois de ouvido o Dr.
promotor de justiça, foi proferido o -se-
guinte desPoeho: aExpeçam-se edita-!s
com o prazo de cinceienta dias, contendo
o requerimento de fls. 2. os quaes se-
rão affixaclos no legar do costume e pu-
blicados uma vez no Diario Officiat e
ires no Minas Gentes e na imolam% to-
tal para se fazer o registro, si não hou-
ver opposição. Ponte Nova, 31 de julho
de 1924. J. Mendes. Era o que se con-
tinha da referida petição e despacho.
cm cumprimento do que fica marcado o
prazo de eincoento dias aos oonfrontan-
tos e interessa-dos para apresentarem
sua opposição. E, para que chegue ao
conhecimento . de todos, foi expedido o
presente edital que acra affixa.do no lu-
gar do costume- e publicado uma vez no
Mario Official e • tiros no Minas Gerws
e na imprensa •local,. Dado • e . -passado
nesta cidade de Ponte Numa• ao a de
agosto de 1921. Eu„-Frarreisco Joeé Fer-
reira da Silva, official do . Registro Tor-
• o subsorevi.,	 Joss.Plino Ribeiro
Mendes.	 ((.5.921)..

Estado de" Mine •Gcrites
REGISTRO TORYPI“-N

O Dr. Jostselino Ribeiro Nende g, juiz
de direito nessa cidade e coma?ea
;Ponte NO\ a,	 • •

Faz saber quia Pór 'Parta de. Line no-
drigues Vidal, lho foi dirigida á petição
do teor seguiuto:, Exmo. Sr, ,Dr. joiz de

direito do Ponto Nova. Diz. pois go.
curador, Lino Rodrigues Vidal que, ha-
vendo adquirido por concessão do Esta-
do de Minas Gemes. uma sorte tio ter-
aenos no legar denominado fPeso da
.alemoria» ou «Cachoeira Compridaa.
ex-distrieto de São Sebastião de Eotro-
Rios, hoje "Villa Matipts, contendo a área
do duzentos e cinco mil metros quadra-
dos (205.000m2), dividindo por una Jade
com o rio Sant'Anna, por o11tro. com ter-
renos de.  Francisco Lucas da Silva e pe-
los outros com terrenos de Luiz Tei-
xeira Milagre e João Evangelista e ten-
do iniciado o processo de registro Tom-
rens dos mesmos terrenos no faro de Rio
Casca, quer proseguir no mesmo permi-
to V. Ex.. visto a Relação do Minas ha-
ver julgado competente o juiz de direi-
to para o preparo dos processos do re-
gistro Torrens do terrenos situados nos
tornais annexos; assim. requer a V. Ex.
a publicação doa editaes do estYld,
farina da lei, para que os interessado'
possam vir .e0111 a sua °oposição. no pra-
zo que lhes for assignado. deferimen-
to. Rio Coaca, 2 do junho d3 1924.
Edmundo Rocha, pol. poreuração. Con-
tém dous mil réis de selloS federaes da-
vidamente iuntjlizado. IsZo autos, de-
pois de ouvido o Dr. promotor de jus-
tiça, foi proferido o seguinte despacho:.
Expocam-se editaes coto o prazo de chi-
coento dias, contenda o requerimento a
fls. 2. os quaee serão atracados no to-
gar no costume o poi.dicados uma wz

Diuri0 Offlead oas M imas Ge-'mio
raes e na imprensa local. para ter togue
a real ritsula, i nãO lioutr I. °oposição.
Notifiquem-se as pessoas mencionadas
no mesmo requorimento. Ponto Nova, $0
do junho de 19a-1. --- J. Mendes. Era o
flue so eOnt loba fira petição n desentalo
referidos, em cumprimento do que fica
marendo o prazo de eincoenta dias aos
eonfrontantes e interessados para
sent.a?em sUa opposição. procedendo-si'
á matricula, si não surgir opposição.
para que ebeguo ao conhecimento do to-
dos, foi expedido o presente edital que'
será affixado no lugar do costume 'e pu-
blicado uma vez no Diario Offik.gol e trea
vozes lio Minas Gemes e na imprensa lo-
cal. Dado e passado nesta cidade de Pon-
te Nova, ao primeiro de airosa) de 1921.
Eu, Francisco José ' ,arriara da ailoa,
escrivão, o subscrevi.. -- Josselino
beiro Mendes,'

Reconheço verdadoiras as tinias s11-
pra de Francisco José Ferreira. da Silvir
e Dr. Joaselino Ribeiro Mendes. juiz do
direito, desta comarca. Deu sité.. Ponte
Nova, 4 de agosto de 1924. Em testo_
munho da verdade. -- Antonio da
reira

Sexta CirctunseriKrio Judiciaria
Militar

AUDITORIA Do ExERDITÕ

• Edital de rifla:alo

O Dr. Ernesto Claudia° de Oliveira
'Cruz, 30 auditor de Guerra: -

Faz saber ao réo soldado da l' Comp5-
nbia de Administração. Nicomedes %Vai-
ter Brasil, ou a quem dello tiver conheci-
mento, (Pie estando o mesmo réo fora-
gido efn legar incerto e ignorado, é ci-
tado pelo presente a comparecer no edï,
fido onde funcriona a Sexta Cirenal- •
scIipçrxo	 sin Stilitar

Estado de Minas Geraes

REM ISTRo TOIIREN

." O Dr. Josselino Ribeiro Mendes juiz
de direito da comarca de Ponte Nova,
etc.:

Faz saber que, Por parte de José Luiz
Soares, lhe foi dirigida a petição do
1ear seguinte: "Exmo. Sr. Dr.• juiz de
direito de Ponte Moa. Diz, por procu-
wador, ,Tosé Luiz Soares que havendo
adquirido por concessão do Estado de
Minas uma sorte de terrenos devolutos
no legar denominado "Corrego da Santa",
no ex--districto do S. Sebastião de Entro
Rios, hoje villa Matipós, contendo a arca
de tresentos e quarenta e cinco mil e
quinhentos quadrados (345.500m2,00!,
dividindo, por uni lado, com o lote n. 3á.
de propriedade do requerente, por
outro, com o lote u. 39, por ou-
iro, com o luto n. 41, e, final-
mente, por outro, com o lote 11. 42 e a
posse das Lages, todos devolutos e de
propriedade do Estado de - • Minas, c,
querendo matricular os- ditos terrenos no
registro pelo eystoma -Torres, • requer a
expedição dos editaes para serem publi-
cados no Mario Offirial, no Minas Ge-
'rates, o na imprensa local e affixados no
!togar do costume, para que os interes-
sados possam vir coam a sua oriposição
no prazo do lei: I. deferimento. Ponto
Nova, 2 do junho de • 1924. — Edmundo

/Rocha, por procuração". Contem deus
mil réis de sellos federaes regularmente
inutilizados. Nos autos, depois de ouvi-
to o Dr. promotor de .Justiça. foi pro-

amado o seguinte despacho: "Expeçam-
editaes, coro o prazo de. eincoenta

alias, contendo o requerimento a tis .2, os
(pules serão affixados no togar do costu-
me e publicados, ma vez, no Diario Of-
pica e ires no Minas Geraes e na lia-
prensa local para se fazer a matricula.
se não houver °oposição. Ponte Nova, al
de julho de 1921. — J. Mendes". Era o
que se continha na petição e dosoacho
-referidos, eni cumprimento do que fica
mareado o prazo dc cincoenta dias aos
-ronfrontantes e intoressados, para apre-
sentarem sua opposicão, procedendo-se
á matricula se não surgir °oposição. E,
para qtle chegue ao conhecimento de to-
dos, foi expedido o presente edital que
será publicado uma vez no Dio.rig- Offi•
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Exercito), andar ferre() do Silvemo Tri-
bunal Militar, á praça da Republica, no
dia 22 do mez de setembro vindouro. ás
13 horas, perante o Segundo Conselho de
justiea Militar, afim de se ver processar
pelo crime previsto no art. 107 do Cedi-
o Penal Militar, de que é aecusadot

.x.rn. Sr. presidente e mais Membros
f_legundo Conselho de Justiça Militar.-
r promotor de Justiça Militar desta

Circumscripção vem na ferma da lei de-
nunciar o soldado da Companhia de
Administração Nicomedes Walter Bra-
sil pelo facto criminoso que passa a ex-
pôr: Na noite de 4 para 5 do abril do
corrente armo, achando-se o indiciado
acima referido presa judicialmente 11,)
:Nadrez do quartel do 1° Regimento de
.tenallaria Divisionario, c aproveitandc-
se da noite, que, segundo referencias nes-
te inquerito, fôra de chuva tempestuosa,
evadiu-se da prisão. arrombando a mcs-
ma, conforme está devidamente verifi-
cado 00 exame de corpo de delicio de
fls.	 Assim incidiu o indiciado na san-
eção do art. 107 do Codigo Penal Militar.

cstes lermos requer esta promotoria
que, feitas as necessarias intimações, seja

o stunmarin do culpa, ouvindo-
Ne as 1,:siemunlias abaixo arroladas. Tes-
{calunieis: sargento Rubens, ti.?egoPin Pi -
,res% saldado Elpidie Cordeiro do Mello.
lede, Au gusto Nery. soldado Amo Ernesto

' Outrosim. esta promotoria deixa
•fferece.r denuncia contra o sargento

-eommandanle da guarda e mais praças
da guarda da prisão ° porque no presente
inouerito não se VOrifieou nenhum in-
dicio do responsabilidade dos mesmos na
fuga em questão. Rio do janeiro, O de ju-
lho do 1921. - feanCiSCO Anselmo Cita-
• premotor.3. E para que assim se
cumpra, expediu-se o presente, que eu,
Angusto Barbesa. escrivão, subscrevi..
' capital Federal 10 de agosto do 1924.

- Ernesto eldudino (I,? Oliveira e Cruz,
3' auditor.

SOTICIARIO
NU Palacio do Cattete estiveram l i on-

,tein, em conferencias com o Sr. Dr.
'Artlitir Bernardas, Presidente da Repu-
Mica, .os Srs. ministros Dr. João Luiz
.Alves, da Justiça; Dr. Sampaio Vida!,'
,.da Fazenda; almirante Alexandrino de
tklencar, da Marinha; marechal Setem-
ibrino de ' Carvalho, da Guerra; Dr..
Wraneisee Sá, da Viação; e Dr. Miguei

almon, da Agricultura,,
• O Si'. 'Preáidente dá Republica re-
nbeu hontem os Srs. Dr. Pires e Al-

t
uquerque, minigro do Supremo Tri-
unal Federal e procurador geral da

.11,epublica, e Dr. Oscar Vianna, pro-
turador gerai da Republica -na §ecifto
.eahla,1	 •

PalaciO de Gattele
ita ao Sr. Presidente da Republica,
r. Dr. Daniel de Carvalho, secretario

,Ia, Agricultura do Esquio	 Minae
,t- •	 •

O tPresidente da Republica ré-
2,vebeu do Assuncion, o seguinte tele-
'tramma do presidente da Republica do
Alaraguay:

tAssuncion, 7 -- Por motivo da ce-
lebração do glorioso anniversario que
hoje_commenierain	 Estados Unidos de

FIUMUMUUO111.0 . grato 0[-
prossar a Vossa Exeelleneia esmeus
:sinc eros votos pela prosperidado dessa
grande Republica. e pela ventura pes-
Sea de SOU ilinStro presidente. --Alfafa,
presidente do Paraguay.i>

- Estiveram no Palacio do' Cattete,
onde foram recebidos em audiencias,
pelo Sr. Dr. Arthur Dormirdes, • re-
sidente da Republica, os Srs. senadores
Alieno Brandão e Aristides ltAcha; depu-
tados Antonio Carlos, Eurien .Valle
Herculano do Freitas; 'e Sr. • Antonio
Ribeiro Seabra.

- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu no Palacio do Cattete, cai audien-
eia particular, o Sr. Shichita Tatsukc,
Embaixador [11xtraordivarja,o Plenipo-
fenciario do Jap-i, que apresentcu'
5. Ex, o jornalista japonez Sr. Shogiro
Jmeda.

- No 4 .mbarque dos re,preseutantes
do Estado de Minas Geraes na Camara o
no Senado Federal, que limitem tomaram
passagem para 13ello Horizonte, • o Sr.
Presidente da Republica fez-se repre-
sentar pelo Sr. Dr. Waldemiro Gomes,
official de Gabinete da' Pres:Meneia.

- Esteve "tentem no Palacio do Catte-
io afim de agradecer ao Sr. Presidente
da, Republica o tolegramma de felicita-
ções que S. Ex. lhe transmittiu, pelo
-seu anniversario, o Sr ! , coronel LuizLobo.

o Se. ,Presidenf e da Republica
fAz-se representar polo seu Official de
~inale Sr, Dr. Waldemiro Gomes, no
inbarlue do Sr. Dr. Daniel de Carva-

lho, secretario da Agricultura, de Esta -do de Minas Geraes, que bontem regros-sou a Ileilo Horizonte.

Companhia de Loterias N„acionaes do
Brasil -- Loterias da Capital Federal
- - Lista geral dos prendes da 11*
loteria do plano 34, 206' extracção do
anno de 1924, realizada em O de setem-
bro de 1924, em beneficio das institui,
Oas. mencionadas nas leis e decretos em
vigor e em virtude do contracto celebra-
do em 8 do outubro de 1921, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica do
p'hesouro Nacional;;
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C) fiscal das Loterias do Governo da

Uniã'o, Manoel Cosme Pinto. - O director.
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Na primeira pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas hoje as seguintes
solhas do nono dia util:

	

Montepio da Agricultura	 PensÕes
reunidas	 P'ensõ es de . n

Nata - - os pagamentas antecipados,
são erpressamento pra/IN/bis. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem do receber no dia marcado na ta-
bella do pagamento, só serão attendidacs
ás quintas-feiras e tombem do 10° ao.
22° dia Bill..

"Expediente das II ás 15 horas e aos
sabbados das 11 as

-
Na Thesouraria, da Divida Publjea da

Caixa do Amortização, reabre-se ama-
nhã, 11, o pagamento do juros de apo-
'ices, em atrazo, saldo afiem/idos o:.
;_‘•krs. possuidores, do 11 ás 14 horas.

}Isso pagamento continuará a ser fei-
to ás terças, quintas-feiras o sabhados,
de 1 t ás 14 lidas, ató 31 do dezembro
proximo vindouro.:

-
Pela Corretoria da Caixa de Amorti-

zação foram lavradas thontem 35 ter:.
	nn•n•nn•nn•n••••n•nnn•n•n•••nn••n•n••••

......weeriewomemao~~........2.,...=!? •

mos de Iransferonola de apoliees da di-
vida publica, uniformizadas o diversas
emissões, correspondentes a 726 apo-
/ices transferidas, sendo: 315 por ver-
da, 169 por transmissão eateso-nvOtis
e 242 por levantamento do caução.

As do primeiro typo foram cotada a
7Stn. ,as do segundo a :IMO..

Thesouraria do Papel Moeda iIa
Caixa do Amortizanão foram trocadas.
hontem, 19.952 notas do Thcsouro Na-
cional, dilaceradas o substituidas, lu;
importancia do 1.150:40,1$000.:

2)1 roctoria, de1119toor	 Centrai-Serviço de Previsao do Tempo-Boletinz do Tempo-Synops3 do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Graenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 9 de setembro_ de 1924,

Zona Norte - Por falta absoluta de despachos telegraphicos deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom em Go3w, Matto Grosso e partes do Rio de Janeiro e e instavA nos

demais pontos, sendo que com chuvas em Tres Corações, Itajubá, Caxambit, Angra dos Reis e Muzambinho, tendo trovejado nesta
ultinia localidade. A's 9 horas de hoje o tempo era ainda instavel em partes de Minas c R.o de Janeiro e bom nos demais Estados.'
Femp ratura estarei.

Zona Sul - O tempo, nas 24 I:oras, foi bom no Rio Grande e Sant' Catharina e em geral chuvoso com trovoadas espar zas em
Paraná e São Pau:o. A's 9 horas da manhã de hoje o tempo era. ins/avel em S. Paulo, Campinas e Castro e bom nos demais pontos.
Te inpr.ratura estavel.

... observações meteorologicas eifectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de -Jane!ro) no dia 9 de setembro
de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

"

Estoções

Observações do dia Observações da vespera 	
•

.1
,c, ta is...

Temperatura	 Ventodo ar
o.0.,c.,
o Estado do

Temperatura
do ar

sal3g 9.	 s
.. ..__.

ti g

e

.	
b*--

nzi
o

Estado do
mar

tempo e plie-nomenos g
Estado do tempo 1

phenomenos
E eu .?=!„ u. 4' E o	 D'	 -r,	 Direcção,,a g' ".41 diversos *p . 'a xs diversos
a o"' 61::	 g

e
I,. 43° a R fj

).
.

....WS
.	 ..

L. do Maranhão (*)
larra do Corda (a).. •'ortaleza (*) 	
tuia.erantobirn 0) 	
Fatal(') 	 1•
'arahyba (*) 	

, • . ,
-

'ecife (*) 	
'Ao de Assucar (*) 	 4.,racajá (*) 	
,ahia (*) 	
aetite (*) 	 	

. .
amaria 	
eito Horizonte 	

60.5,	 25.0
02.8	 18.0

-
-1.0

E
NE

2
2

2
9

-
-

B. (b. manhã)
I. (i. manhã)

32.0
28.0

17.0
14.0

-
-

E. ara. pia.
I. ara. pra.

'heophilo Ottonl 	 63.7	 20.5 - SW 1 7 - B. b. manhã) 23.0 17.0 -.. 13. am. pra.
1 bei-aba 	  63.6.	 23.0 2.0 NE 2 9 - B. (5. manhã) 23.0 17.0 - • B. ara. pra.
'axambil 	  63,1 17.0 1.0 C O 10 - I. (e. manhã) 24.0 10.0 5.0
'oços de Caldas (*) 	
loyaz (*) 	
anta Luzia. 	 87.4 20.4 0.8 E 2 5 - B. 29.0 13.0 - B. ant. pui.
;uyabá ...... 	 57.4 '26.0 - e O O ..• B. (c. manhã) 35.0 21.0 - B. aia. pra.
:orumbá 	 57.5	 23.1, 2.0 E 2 2 - B. na. 31.0 21.0 - B. ara. rim.
Ictoria 	 66.3	 23.0 3.0 NE 6 5 Vagas. B. 24.0 17.0 - B. mil . pra.
'apitai	 Federal	 (In-
stituto Central) 	 63.2	 19.0 - - C O 9 Pqs. vagas. I. (i. manhã) 24.0 18.0 - B. arn. pra.
anipos 	 65.0	 21.0 1.0 NE 2 9 - B. 24.0 15.0 - B. am. pra.
riburgo 	 65.7	 15.0 1.0 C. C 5 - I. (I. manhã) 23.0 10.0 - B. ara. pai.
etropolis 	 68.2	 15.0 -2.0 S 2 9 - B. (1). manhã) 22.0 14.0 - B. ara. pm.
'ezende 	  63,6	 19.0 2.0 C O 9 - I. (1. m:nhã) 26. 16.0 - I. am. pra.
'abo Frio 	 65.0	 21.0 0-0 NE 2 2 Chão B, 24.0 19.0 - B. ara. pm .
'herezopolis 	 . .
. Paulo 	

64.8	 17.0
C4.6	 15.0

-
-2.0

c
SE

O
2

5
10

-
-

B. (b. manhã)
I.

23.0
27 6

11.0
13.0

-
-

B. ara. pm ,

antos 	
'aranaguá. ...... 	

05.7,	 18.0
-	 1	 17.0

-1,0
-1.0

C
C

O
O

9
5

-
Chão.

Ch. (c.t.man.
B. (b. manhã.)

23.0
22.0

17.0
16.0

1.01.
-

aia, pra.
B. ara. pai.

tuarapitava. . 	 68.4 • 12.0 - E 5 9 - B. (b. manhã) 14.0 10.0 11.0 Ch. 1. aia e.t.pin,
;urityba 	
lorianopolis 	

65 2	 15.0
66.1	 17.0

-
-2.0

NE
N

2
2

9
5

-.
-

B.
B. (5. manhã)

19.0
24.0

12.0
14.0

1.0
-

C. i. ara. pm ,
B. ara. pra.

.ages 	  70.6	 14,0 0.0 N 2 5 - I. (c. manhã) 16.0 5.0 - 1. am. pm.
'orlo Alegre 	 65.4	 15 O -- c c c • B. (b. manhã) 22.0 9.0 - B. ara. pm .
Iruguayana (). 	 1 .
Aontevidéo 	 62.61	 14.0 - N -1!	 - .....	 - -.. ..... -. --•
/unos Ayres (*) 	

,.	 ....
1 -.,	 ,.........-.---.

12 afurirs	 rira	 ron	 "111	 elOritringt	 1"4 -	 ...drs n....nhr rtn	 . ,..	 +"+.a.,.......	 141trnau •	 -mdi.	 tntraimonte.	 pnenherto_	 Pittatin	 tin temnn • t..	 ,	 1	 ,
bom ; 1, incerto; 311, mão. PhrAmenog diversos: ', chuva; no, neve; ns, nevoa secca; rs, nevoeiro denso; nt, nevoeiro.
tenue ; sa, saraiva; w,‘,..e, geaa; tr, trovoada cr..ra re/ampagos ; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os ntimeros indicativos da -força do vento t'eferem-se á_Escala Beaufort. de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica aclia-sy_	 .	 _	 .. .	 -
• reduzida a O' C ao nivel dd mar e á gravida0 'formal "I.-	 ..
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Postos

E tsv.., c$
...,	 ,-...

te 0 -r"›.4 -à--

Temperaturas
extremas

•

Pos'os

E0 ,.. E
C.1 O --.....e. e p

 2

 Tcniperat uras
extremas

•
"c5" Maxima ?Amima O" -fflaxitua Minium

- .._. .
Forte de Copacabana (14 horas)..
Buigú 	

— 21.0 19.0 Corcovado: Telim. 16 8 Hum.
rei. 76%. Vento: SW, 4 ms.

Nictheroy 	  0.0 28.3 12.4 Santa Cruz 	 0.0 25.0 17.0
Rio Comprido 	  — 26.2 15.2 Campo dos Affonsos 	 0.0 27.0 11.2
Ergenho de Dentro 	 lacarepaguá 	 0.0
Heliother 	 0.0 26.9 14.3 Olaia 	 0.0
Penha 	 ' Meyer 	 0,0
Encantado 	   0.0 21.8 14.0 Villa baba 	 0.()
Gavea 	 0.2 22.7 14.6 Aldeia Campista 	 0.0
Deo_oro 	 0.0 27.0 12.8 Realengo 	  0.0

Nota — (*) Não veia telegrammi.
As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 9 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a niinma a esta madrugada.

O tempo'— Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para • o perlo-
do de 18 horas do dia. 9 até 18 horas do
dia 10:

District° Federal e Nither.oy — Tem-
Po instavel passando a bom com nebu-
losidade.

Temperatura — Estavel eoile eia
ascensão de dia com maxima entre 25 a
27 grãos.

Ventos normais com predominaucias
do quadrante sul.

Estado do Rio — Tempo — [Moral e
Serra instavel. passando i. bom com ne-
bulosidade. Centro e Oéste, bom com ne-
bulosidade. Léste, bom sujeito a pas-
sageira instabilidade.

Temperatura — Estarei a noite em as-
censão de dia.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras de quarta-feira, bom.

Estados do Sul — Tempo — Bom em
lodos os Estados salvo no littoral pau-
lista onde de instavel ¡lassará a bom:

Temperatura — Em assensão sendo
que no Rio Grande "do Sul será accen-
tunda.

Ventos	 De norte a léste sujeita a
raj3this no Rio Grande do Sul.

Nota — As previsões estão sujeitas á
rectificação com o serviço da noite.,

Synops.e do tempo ccorrido:
No District° Federal (de 18 horas de

limitem até 15 horas da hoje) — O
tempo foi instava' durante todo o paria-
do o qize contrariou em parte a previsão
feita, por não se ter verificado a pas-
eagem para bem. A temperatura á

soffreu ligeira ascensão e ligeiro de-
eflui° de dia. As medias das temperatu-
ras extremas registradas nos postos do
Distrito Federal foram 23°1 o 17°2 e as
temperaturas extremas verificadas nó
Posto Meteorologia() foram: maxima
23°.3 e 17°.9, respectivamente ás 13 ho-
ras e 45 minutos e 41 m. Os ventes
foram variaveis.

Em todo o 'adi (de 9 horas da manhã
. (le hontem até. 9 horas de hoje) —
Zona Norte — Por falia absoluta de de,:-
pachos telegraphicos deixamos de fazer
a syeep.se de si a zolia., Zona Cenird --
Na 24 horas e tempo foi bom em Uoyaz

Gross ..: e partes do Rio de Janeiro
..ajsaas (yer!s, ittVavet nos ((curais DOI1—

los, sendo que com chuvas cru Tres Co-
raçõe:, Itajeba, Caxambú Angra dos Reis
e Muzambinho, tendo. trovejado nesta ul-
tima localidade. As 9 horas da manhã
de hoje o tempo era ainda instava' ent
partes de Minas e Rio de Janeiro e bom
nos demais Estados. Temperatura esta-
vel. Zona Sul — O tempo nas 24 horas,
foi bom no Rio Grande e Santa Catha-
rina e em geral chuvoso com trovoadas
esparsa; em Paraná e S. Paulo. As 9
horas da manhã de hoje o tempo era
instavel com chuviscos em Santos, insta-
vel em São Paulo, Campinas e Casca e
bom nos demais pontos. Temperatura
estavel.

Tendencia do nivel de Rio Parnayba
--- Baixando ligeiramente em Cachoeira
e Barra do Pirahy, estacionarios em Ja-
earehy, Caçapavie Guaratinguetá, Rezen-
de e Porto Novo do Cunha e subindo len-
tamente no resto do curso..

Menores temperaturas --- °.0 em
Santa Vietoria o 9°.0 em Porto Alegre,
Bagé e Rio .Grande.

Maiores chuvas recolhidas hoje
16m;mt em Itajubá p 1 1, mime cot Gua-
rapuava.

Estado do mar na costa do paiz —
De Victoria para o sul: vagas e peque-
nas vagas em toda a costa, salvo ' em
partes do Rio de Janeiro e Santa Ca-
tharina onde é chão e tranquillo .

Regiões sem chuvas — lia mais do
15 dias: parte de Minas. Ha mais de 30
dias: parte de Minas, tia mais de 60(
dias: Goyaz e partes de Matto Grosso e
Minas.

Dados Acorologicos -- No District()
Federai, Mendes e Santos — Não foram
feitas as sondagens. Céo encobreto por
nuvens baixas. Em Cuyabá — Sete horas
e 30 minutos. cor. entre F e NF até
1.600 metros, com velocidade média de
5 metros. Em Curityba — Nove horas e
:;0 minutos Cor. entre E e ENE até
1.500 metros, com velocidade média de
3 metros o cor. ..5 até 2.500 metros,
com velocidade média de 3 metros. Flo-
rianopolis —'Nove horas e 30 minutos.
cor. N até 1.690 metros com velocidade
media de 8 metros. Em São Sebastião
mio Paraizo Nova horas e 30 minutos
cor. variavel entre E e NE até 1.500
metros com velocidade média de 5 me-
tros e cor. N á 2.000 nietros com velo-
cidade méd¡a de 2...uletroâ.

Directoria de Meteorologia — Insti-
tuto Central — Synopse geral das chuvas
em todo o raiz,. durante o mez de agosto
de 1924:

Zona norte — Exceptuando a região
do extremo nordéste, onde as chuvas de(
inverno mostraram-se abundantes, ten-
do em média a sua altura subido a
61mini7 acima da normal, nesta região
do paiz as chuvas mostraram-se escas-
sas,' tendo em média a sua altura ficado
a 20m1m3 abaixo da normal.

Em Santarém, Estado do. Pará. .a altu-
ra de chuva ficou a 4310110 abaixo da
normal.

Em Imperatriz e S. Bento, Estado do
Maranhão, a altura de .clitiva ficou res-
pectivamente a 23mirn0 e '710117 abaixo
da normal.

No Estado do Ceara as chuvas mostra-
ram-se em geral escassas, tendo era naé-
dia a sua altura ficado a 15mIm2 abaixo
da norma/.

Em Sobral, Assuré, Msumpção, Barba-
lha, llaturiti"4 Campos Saltes, Caninde,
Caridade, Cedro, Cocoey, Cratheus, For-
taleza, Granja, /biapina, Ide Iracema,
Itapipoca, Missão Velha, Pacatuba, Ria-
cho do Sangue, S. -Benedicto. S. Ma
theus, Ubajara, Vima Alegre, etc., a al-
tura de Chuva ficou respectivamente •
5m1m6,	 12inim2.	 1 Imitar),	 13mlna3,
15m1m2, 5m1m2, 5m1m6,
314111, 26mIm2, 15mine 2relml, 41.in m7',
10111 ni4, 20m1m7,	 12m1m6, 9m
1 Ona m5, 23nTmnh1, 	 30mjna:3, 23m
23m m3, 13mi m9, 2 1 ni I ma. 12m m6,
abaixo das normaes respectivas.

Em Piauby, Catole do Rocha e Prince-
za, Estado da Parabsta, a altura de
chuva ficou respectivamente a 13mimt
13n4tne, e 5mlral abaixo da normal. Em,
Santa Rita, Atagoinha o Guarabira,
mesmo Estado, caracterizando as chuvas
de inverno, a altura da chuva subiu res-
pectivamente a 77mtreil, 43inlin2.
2-inAm8 acima da norma/.

EM Fernando :Noronha, Estado do
Pernambuco, a altura de _chuva ficou a
41mlnal abaixO da normal. 	 à

Em Pão de Assucar. Anadia e Piras'
nhas, no Estado de Ala-g8as, caracteri-t
zando as chuvas de inverno, a altura &
chuva subiu respectivamente a 15ni1ing
g :UO11118. 27mIm7 acima da normal.

Etu S. Paulo, Aracajd, Sambra, An-‘,
napolis e Nova Cruz, Lstado tio`dergit!O
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caracterizanda igualmente as chuvas de
inverno, a altura de chuva subiu nessas
localidades, re spectivamente a 113m1m10.
asn11mR, sam:nr0, lene'nee, 9m1m3 acima
da normal.

Zona centro - Nosta região do paiz,
as chuvas mostraram-se em geral es-
c:le gas, tendo em iriMia a sua altura fi-
cado a 25m1m4 abaixo da normal.

Em Ca si ro Alves e Esplanada, Estalle;
415 Bailia. a aliara de chuva subiu raspa-
c ivam e n f e a Ini:m0 e 15m1m$ acima da
normal .

Em Rio das Cantas e S. Salvador, no
1nes1)10 Estado, acabela altura ficou res-
pectivamente a •7w:mi e 1 17m1m3
abaixo da normal.

Cuayabil, Balla 'Vista, Corumbá o
S. Luiz do Caceros, Estado de Malte
(r-o, a altura de elniVa fioou reape-
etivamante a 301111115, 32mIni9, 26m1m5
o 20m1m1 abaixo da pontual.

Em Pyranopolis e Catalão, Estado de
noyaz, a altura de chuva ficou raspecti-
vamante a 11m1112 o Onalm0 abaixo da
normal.

e No Estado de Minas Geraes, as chuvas
mostraram-se em gorai escassas, tendo
em média a sua altura ficado a 20m1m9
abaixo da normal. Em Januaria, Ubera-
ba, Thaopirito (muni, Ouro Fino, Jni4
to R) ra S. Franci sco, Paracatia Pai-

myra, Lavras, S. João Evangelista, Es-
* tavão Pinto, Mantes Clama, Leopoldina,

Monte Alegre, Pasea Quatro, Poços do
Cabias, Ouro Preto, ele., a altura do
chuva ficou respectivamente a 6in meie
21mm5, 15mm2, 25m1m2, 17m m9,
8m1m8, 58manl	 32m1m3 19m m6,
28m1n15,

	

	 31m:m5, 7m1m5,	 49m ml,
22m,m9, 28m1m5 e 41m1m2

abaixo da normal.
Zona sul - Nesta região do pai; as

chuvas mostraram-so Lambem em geral
escassas, tendo cm média a sua altura
irado a 60n1m5 abaixo da normal.
No Estado do Rio de Janeiro, as chu-

vas mostraram-se ern geral escassas,
tondo em na ldia a sua altura ficado a
:321o!m8 abaixo da normal. Em Itatiaya,
Rezende, Friburgo, Campos, S. Pedro,
Tingirá. Ilavollar. Rio (Muro, Therezo-
polis, S. Thomé, Mandes, Vassouras,
4:abo Frio, Pinheiro, Angra dos Reis,
iNiacahea etc., a altura do chuva ficou
respectivamente a	 35m1m7, 8m nu!,
321n;m6,	 3511111112,	 5411111)15, •0m me),
39m11n5, 53m im5, 	 71m1m2, :30rn ml,
33m m8,	 II nd m2, 2m 1 na,	 16in m5,

3m 1 inee 36m16 abaixo da normal.
Em Tanhaté, Ribeirão Preto, Santos e

s. Carlos do Pinhal, no Estado do São
, Paulo, a altura de chuva ficou respecta-
a'arilente a 211)11118, 2 ,1m1m9, 13enijm3,
.22mm7 abaixo da normal.

Em Curilyba, Jaguariahyva e Parana-
guá, Estado do Paraná, a altura de chu-
va ficou respectivamente a 83m1m6,
73m 1m4, e'eni;m3 abaixo da normal.

Em Elorianopolis, Campo Alegre,
Curitybano s, Brusque, Porto Betlo, na-
•ahv e Camboriu, Estado de Santa Ca-
narina, a altura de chuva ficou respn-
etivamento a elmenl, 74m13,
80m1m5, 70m1m1, 59w m, 77w m2 abai-
xa da normal.

No Estado do Rio Grande do Sul as
chuvas mostraram-se muito irregulares.
Assim, PM Porto Alegre, Santa Maria,
pas.0 lama, cruz Alia, S. Gabriel, Me-
grele, Guapora. S. Francisco de Pauta,
Piratiny, Vaccaria, Julio de Castilhos,
soledada. Santo ngalo, ete., a altura de
chuva ficou raspeclivamente a -52neen7,
aaneme,	 e0m1nit&	 158m1m6,
24injarl,	 39mInel,	 :5111:m8,	 5neml,

earn1m9, 29m1m2, 36m!m6, 27nVinl abai-
xo da normal.

Em 13a0, Caxia s, Livramento, Santa
Cruz, Raquy, D. Miolo, Encruzilhada,
Jaguarão, etc., nn mesmo Estado, aguei-
la altura subiu respecti a-amanha a
-11m:m.	 1 3mnm,	 •72m1m9, 75w ai
75ne ni 5,	 2 In enS,	 5na' m9,	 43na'nee
15raenee .15m;m3 acima dá normal.
;Nota	 'rodos I); vaiores correspondei o
a millimatroe.

2" Exposicinn Feria Inferweelonal da
Muestras - El gobierno de ia provinoia
tio Bueuos Aires (Republica Argentina):
la inaugurara eu La Plata el 1" de octu-
bre de 1924.

Pu pilou cancurrir todas laa industrias
- Organizada por el gobierno de la pro-
vinria de Buenos Aires (Reputaica Ar-
gentina) funcionará en la ciudad do La
Plata dimane-) todo cl mos de octubre de!
corriente afio la 21 Expoaicion Feria ia.-
ternaeinnal d Muestras do la cual pua-
clen participar todas las industrias.

Para instala esto mercado cl gobierno
organizador dispone do cuatro grandes
tocaias, a saber: un grand bali cubierto
de 2.400 metros cuadrados do superficie,
ubicado entre las calles 50, 6, 49 y 7;
Ires amplioa paballones cubiortos que
barca um total do 10.800 metros cua-
drados situados eu la calhe 28 entrely 3
y 15.000 metros cuadrados de superficie
ai aire libre, todo lo cual hace un total
de ?8.20 ll metros cuadrados.

El aSalon da la mujera - El gra'n ha!/
de la ealle 50, donde se instaló en 1923
Ia 1' Feria de 'Muestra, realizada en Sul
América, se habilitará para la sección es-
pecial denominada eSalón do la 'pujar»,
la cual lia sido dividida eu diez pequefloa
grupos, a saber: mrenualidades, vestua-
rio y modas; industrias; artes (indus-
triales y decorativas); higiene y aparta;
inueblerla; maquinarias; objetos religio-
sos; libraria y artículos 'arios.

Los pabellones - En los tre3 pabelle-
nes de la calle 28 y en el vasto espace)
ai aire libre eityas dimensiones ya se tiara
dado, se instalará ia feria propiamento
dichal, valo decir, casi todos los grupol
que consigna el programa do la misma.
los cuales sone instalaciones oficiale3,
oficinas do informacidn nacional o era
tranjera, cámarase etc.; propaganda y
reclame; productos agrícolo-ganaderog:
industrias alimenticias; industrias tex-
tiles; confeccione, vestuarios, modas;
minoria y canta: ria; maquinaria; aparatos
y accessorios; industrias eléctricas; me-
talurgia y quincallería: construcciones y
manufactura; cristalaria, porcelana, loza
y cerámica; papelaria e industrias grá-
fica's; cortidos y artieutos cie piei; mú-
sica a instrumentos en general; industria
de la pesca; industrias químicas en -ga-
floral; fotografia y cinematografía; hi-
dráulica: transportes, adumbrado, cale-
faeción, fumisteria y ventilacion; inius-
tria de la madera; industria del caucho:
joyería, platería y °dobraria; higiene,
instrumentos de medicina, cirurjía y
sports; objetos religiosos; arfes inclue-
triales y decorativas; juguetes y artículos
(10 bazar: material escolar y pedagógico;
envase de prediletos; rarliotelagrafía y

aia y articulos varios.
A excepción de los grupos que se itra

sfalaran en cl aSalón de la mujam v
euya nemina. se lia dado más arriba, 11
&anás irán a estos pabellones.

Tarifa do arrendamiento de espado -
La tarifa de arrendamiento cl esnacia,
más haja que la que rigio eu la 1' faria,
facilitará la concurrencia de fabricamos

e importadora de artículos de dimensio.
nes y volúmeaes grandes, laica como
luculos y maquinarias eu general. Est.
tarifp, C3 Ia seguiente: hasta G metros,
lara p io por metro cuadrado, $15; do 7 a'
15 metros, $ 14; do 16 a 25, $ 13; de 2r.I,
en adelante, $10. Tratándo-se
laciones ai aire libro los precioa estalara-
chloa expeeimentarán una rebaja del
20 elr .

El goblerna menta COm ma determi-
nado número do mesas y estanterfas que
alquilará ai precio do $ 3 por todo et
tiempo que perrnanezca abierta ta feria.

Caracterde estas exposicionea ferias
Es oportuno explicar do nuevo ele

carácter que tienen laa Exposieiones Fe -\
rias y Muestras que anualmento
niza cl gobiarno do la provincia de'Duo-
nos Aires, tardo más criando que la ge-
ueralidad de ias gentes confundea su
principal finalidad.

Estas ferias a base de, muestras se
ferencian fundamentalmente do ias sim-
ples exhibiciones do articulos eu que los
roncurrentes no sido exponen Sus pra-
duelos sino que pueden realizar toda'
clw_•.e do traiu-acciones eomerciales, ven-'
dor y comprar ai por mayor y realizar.
contrates directos entre si, conforme ar
reglamento interno do la Exposición eu'
condiciones excepcionalmente favorables,
descia que no participan eu Ias ope-
ruiones intermediarias.

Pero si la condición de 103 coneurren-
fes vendaclores es buena, no li es menos
la de los concurrentes compradore,
quienes pueden bacer comparaciones
entre aditados de un inismn ramo y ca-
rda(' somejante, observar Ias novedades
prescntadas por el progresso do Ias in-
dustrias y elogie la mercadoria favorita
en peco tiempo y con grau economia de
gastos. Estas ferias sun on definitiva
Yerdaderoa marcados indristriales dotada
pude venderse y cornprarso directamen-
te a base de muestrarias,de madelos. d.'
faesimiles, dibujos, etc.

Quiene3 nueden concurrir a ia 2' feria
-- De la 2 Exposição Feria Internaeia-
vai de Muestras pneden participar: todo
fabricante o produetor directo del pais o
,trxtranjer; representantes o agentes em-
'terizados para vender arliculos coa
marca determinada; exportadores auto-
rizados para vender articulo com mareei
Geterminacia. En cuanto a producieri
agricola serán admitidos tambien cone°
rroductores directos sindicatos, sociecla-
Oes y cooperativas.

Los interesados pueclon inscribiree cle s
-e.o aliara hasta cl 10 de setiembre eu Ia

Dirección de Agricultura, Ganaderia
Industrias de la proviricia de Buenos
Aires, calle 50 n., 553, La. Plata - Re-
:publica Argentina.

El catalogo oficial - Una vez eareadi
ia inseripción, la Officina de Publicidad
rcl Ministerio de Obras Publicas editara
st catalogo oficial. El gobierno de Bue-
nos Aires permitirá ia inserción do
amincios de propaganda comercial a criya
fed.() so lia estahlecido una tarifa ma-

(lira .
Eu los tocaias donde funcionará la fa.

-:ia pedeán asimismo colocarse cartelea
y avisas murales do propaganda. Los'
aypositores de la 2" Exposicion Feria
Intarnacemal de Muestras que insarten
anuncias de propaganda an el catálogo

tienen rJerecho a utilizar, sin car-
go algaliai), ima o más páginas do texto

segála ias dimensiones del aviso
ecutratada - paia deseribir sus e1ab1e.-
&mio/lios o Will explicar el funciona-
-emento y aa eacteeieticas de ias maquina.



Sobre Hespanba 	
Sobre Saissa 	
Sobre &tecia 	
Sobre Hamburgo

(reut-mark) .
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e PalesL•

tina	 —
Sobre Tcheco-Slova-

guia
Sobre Nova-Yuri.,.
Sobre Montevidéo 	
Sobre Buenos Aires

(peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires

(peso-ouro) 	
Sobre Hollanaa (flo-

rim) . 	
'obre Japão (yen) 	

;:40bro Rumania 	
AloodaS:'

:golicranos (ouro' 	
t,iras (papel) 	
FranCOS (papel) 	
Escudos (papei) 	

tolsa :
p alie es uniformizadas
1:000$, 5 (á 	

Arolices do Emprestjmo Na-
cional de 1903, port 	

Apolic.es do diversas emissões
do 1 :000$, 5	 nom.......

Apotices de diversas emissões
de 1:000$, 5 %, port..

Apoliees de diversas emissões
. de 1:000$, part. ..(eautcla;

Obrigações do Thesouro Na-
cional, do 1:000$, 7 5....

.poliee do emprestimo muni-
cipal de 1906, port 	

Aliolices do emprestimo muni-
eipal de 1914, port 	

Apolices do emprestimo muni-
ti ;I fie 1917, port 	

• n•
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CoTA0õES DE ASSUCAtt

Dia de setembro dr 1.92i
Termo

." cotação 1' cotação	 2* cotarão

	

Mezes	 vendedor comprado , -	 vendedor

Janeiro • : 	  • 	 60$900	 59$900	 60$800
. l ficvereiro ,, .....	 61$000	 59900	 60$800

	

-teteiribro .	 , 	 - Sivend.	 65$000	 ;Vvend.
Outubro . -....-:.-	 01$200	 03$200	 04$500
*Novembro • ,... 	 62$000	 C1$200	 614800
•ezetobro .• ,„.	 .0103000	 0$2OO	 00$800

riaxeas
'Vendas• .	___	 —	 5.000

Mercado:. l' cotação, paral-vsado; 2' cotação, estavA.
Disponivel branco rrystal bom — sare-o. Nominal,
,Nlereado nominal.
:Vendas de todas as qualidades .,.saccas.
O syndico, j. Sererino.

5.000

2' cotação Total de
comprador vendas

Saceas
50$200
60$500
65$000
63$400
61$800	 2.000
604800	 3.000
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19$30(PJalieire •
.e'evereiro . •	 49$500
Setembro	 19$000.
Outubro.
Novembro , , ,
'Dezembro .	

49$000
49$200
49$400
Saccas •

Vendas. . . ...	 22.000
Mercado: na. 1" eetacá(i,
Diaponivel base typo 7,
Mercado firme. .
"retidas. 14.086 saCcas:"
O syndico, J. Sererine.

aias y ,a.paratos exhibidos o especificae.
'ia Calidad de la mercadoria que fabrican
o introducen ai pais, etc.

Filantes do informacion — Los seixo-
es representantes diplomáticos y canso.-
'es argentinos tendrán sumo agracio eu

facilitar a los. interesados todas aquellas
mformaciones referentes a este cuia-

en.
• El /bitola explicativo recientementa
.ditado por la Oficina de Publicidad
entiene un grau numero de dates do

mucha utiliclad. Bastará solicitaria a
tts legaciones y consulados argentinos
qite lo entregarán grata itaarente..

.fleft arl it:ã o Gerai ilis Correios- ex-
pedirá malas pelos sc.q.;aintes paquetes:

Hoje:

	

Pelo 7,6'01(1nd-ia, para fluida.	 aceite.
Las Palmas e Europa, via
cabendo impressos até ás l aras. ar-
las para o interior da ltepublira até áR
12 horas, ideia, idem. caril porte dit-
H o. até ás 13 heras. cartas para o ex-
teeior da. Republica e ObjeCLOS a ra rt:-

:strar. até ás 11 horas.
Pelo Itapeama, para 11Mos. Balda e

Al acaju', recebendo impressos: até ás
; Uras. cartas para o ;interior da Re-
Hiblica até ás 7 e meia limas, idem,
1.t( , m. com porto duplo, até ás 8 horas.

.Pelo Prilteis, para Dakar, Las Palmas.
Alar.selha e Gènova, recebendo impres-
sos até ás 15 horas, cartas para o ex-
terior . da Republica até ás 16 horas e
injectas para ragistrar at(", dis 11
noras,

Amanhã,:	 •
Pelo lt«pulty, para -Santos e mais

portos do Sul, recebendo impressos at,;
;is 7 horas, cartas pata o interior dá
(1epublica até ás 7 horas, idem, idem,

•enin Porto -duplo até ás 8 horas e Obj, s
-etos para registrar ati ás 48 auras do

dia 10.
Pelo Itaberd, para Victoria,

Macau e Recife, recebendo im.prossr
até (AS 19 horas, cartas para o interior
da Republica até ás 19 horas, ideia.
idem, com porte duplo, até ás 20 ho-
ras (3. abjectos para registrar até ás 18
horas.

Nota --- Vales postaes inkallacionae3
ia thesouraria, nus dias ateis. até á•,-•
t1 e meia' horas.

- Recebimento de • 'encommendas • pos-
taes internacienaes, pela 5' Secaria.
todos os dias .itteis, até ás 15 horas da
vespera da partida dos paquetes qUe
destinarem a ¡Portugal. iCranca., Ingla-
terra, Allemanna, Estados Unidos, Uru-
gulay, Republica Argentina e Japtio, cai-
xas o cartas com valor declarado, para
o -exterior, até ás 15 horas, nos dite,
ateis, na 5" Sece5o.,

PARTE COMMERCIR
•• CAMARA .. SYNDICAL

- Boletim da aotaerio cio cambio fixado
• péla Camara Syndióal dos Corretores -de

Fundos Publicas da Capital Federal:

	

Praças -	 00 d/v A' vista
.Sohre Londres 	 , .. ,,s 11/32 5.i9/64
Sobre Paris..... 	 	 • $535	 $535
Sobre Italia .... -.- . -.,.:	 Vai
Sobre Hamburgo	 .

	

(por trilhão) 	 	 •--,	 7$000
Sabre Portugal 	 	 $300 .
Sol-we Helgica 	 ,	 $507

1$350 Apolices do emprestimo muni-

	

193o	 eipal do 7 %, port. (doere-

	

--	 to n. 1.535)  •	 100$00e.
'Apolices do emprestimo muni-

2$ 555 cipal cio 8 %, port. (doere-

	

---	 to n. 1.933) 	  171$000

$	
Apolices do emprestimo muni-

526 cipal do 7 eic, port. (decre-
to n. 1.948) 	  l00

$310 Apolices da Prefeitura de Pe-

	

10$237	 tropolis de 200$, 7- 5,, port.

	

8$400	 (1918) . 	
•I"°('(	Apoliees do Estado do Rio •	 :' ..,

	

3$542	 Grande do Sul, da 1:000$,
	  875$0007 ¼, port 	

8$050 Apolie,es cio Estado de Minas
Geraes, de 1:000$, 5 tk,

	

3$930	 nom. 	 .• 	  750$00t!
— Banco 	 .	

	  55$0W
odosFauccionarios Pu-

$095
Bain)o. .flanco Portuguez do 13rasit,
	  184$750

5:4000 BanneciaMercantil do Rio de .1a-

	

11 5650	

ro

Banco do Brasil 	
 385$00(1

5 '191$000
340 Companhia de Tecidos Cerco-

	  180$000vado 	
Companhia Confiança Teclas-

	

790$000	
tnrlipaalaliia America Fabril.. 323301000%Co 

710$000 Companhia Docas de Santos,
nom.	 	  455$000

712$000 Debentures da Companhia de
Tecidos de Linho de Sapo-	 w

	

050$000 . pemba . 	

6-13$000 
Debentures da Companhia Do-

148785;00:c•as de Santos 	
Debentitres da Companhia Coa-

	

910$000	 -fiança Industrial 	  195$00C.
Debentures • da Companhia

	

162$000	
.

Mercado Municipal dó Rio de
Janeiro . 	 ........ 200$000

	

155$000	 Secretaria da Camara Syndieal do Ria*
de Janeiro, 9 de setembro da 1921, —

I 52$000 A . Siinowsor, syndiro. •

49$000
.49%00
48$800

::4.8$900
19$000
•9$00o
Saccas
*8.000

estaVol; na 2' eolaçãO, 'caba&
50$200.

COTAÇÕES DE CAPA

Dia ft de setembro. de 10.1,5
Termo

Mezes	 1' eot.rici;i)	 2' cotaerto	 3' colarão Total de
vendas
Sacras

*.

5.000
15.000
8.000
2.000
Saem'
30.000



NERCADO PO DISPONIVEr;

Movimento do dia 8	 •
Ass7iCat:

Sacca
Enteadas de caeopo: 	 	 1.790
Sabidas	 1.008
1.:x;,:tenoia . 	 	 48. O9

itoreado, paraly/afh.
4;'roe.) l,jri vry-Ja!, uromina/.

AIO	 k

Paulo 	
Sai)
EN i m; • , n(' ia

fLovix. n .

Sorto es . 	
Primei] as -ories 	
Medianos
i)aulista .

Café

Prece irm
10 ^ki los

738000 a 8180of1
u9$000 a 77*00o
a85000 a 7OU0

Nominal.

;ida;	 , 	

•	

2;.558
• Sati	 	  .	 17.881.

E xi ono

	

	 010
Atereado. vs I avol
Pr,o•o por iyoxl:

.ryno •,	 :-)18O00
Typo ; 	 	 53$000

1.'3-1 ,0	 ri2:5000
1 Yt i; 	  ..	 .....	 5.15000
Typo 7 	 	 .rpON001)
Tyia) 8

	

	 	 as;000
Prec..) élo ypo 7. hoje, 541201,..
3‘.tereado, bolo, firme.

s371d iC4), .1.	 reri tio

RENDAS PUBLICAS

Itvo .vbre!oria 111) I.i richi I Ileral

Jjiilaarrocadada 11,‘
a 8 ,.;o smembro dv
192

arreoadada em
.10 ,-. , !eilibro d.,

5.001:3o58881

m looat
to.o;	 .1.81t1::28$711

r),fr, , rprIvn	 7,2
Ii	 19•'i

.1 ira	 i`	 dl) !tio (1, , Janeiro

1\1r./.	 snran inno
_	

arrevadada
1.'111

Em oura 	
F'iti!):ii

Tf)! al

ItAnda a-re..adada	 1
a o do eorronie 	 	 ''.(;; :1 108o:.18

1:in
1 .:;;1:119soo

-
Differoma a tua u' etti

I . 3:3G:02/8938

EDITAIS E AVISOS
MINISTEMO )).1 NI.1 'UNIU

~nal de Marinha do Rio
de Janeiro

De --(Allem dó Sr. vice-ahuirante dire-
p ior geral do Arsenal do iNlarinlia, do
ltio do Janeiro avisa-se aos interessado
gim serão recebidas propost_s ás quimo
horas do dia 22 do corrente inez, para
permuta do material abaixi d'serlmi-
nado, por material novo do uso neste
:;rwoo), ao preço corrente do mercado..

O mato l •Ial a	 o,ulat calista do se-
guinte:

nua caldeira olindriea de ferro para
:t:i libras por poltegada quadrada (bai-
".a, p:ess:.o) mareada com a latira A.

ITina caldeira nas mesma; conGicOea,
mareada com a Mira B.	 -

Uma calde:ra nas mesnms com) ocões
mareada com a lettra

17ma machina metera a vaDor de ti:
rylindroa. fabricantes 14. Anderson
t .:einp., com bomba do a!imentação 1.-
gada ao eixo motor (baa

Um tanque de ferro para alirarn!argo
caldeiras.

Em, lourinho vertical.
(Este maioria/ não tom bojo ntilida-

do para a Marinha).
As propostas consi gnarão o valor do

material novo correspondente a cada umt
¡ tos objectes acima mencionados, não
:endo o pro po...-nto obrigado a apreien-

lo0:/80191
?25:108$080

: (378V 71

- !ar rteço para o Kwh)•

(litarta-feira
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Esses Ubjectos se acham nas õff.„;^ina,,
dQ trabalhes edructuraes deste ArUnat
e podem ser examinados todos os dia::
!lieis, das 10 ã3 11 horas e das 13
1i) horas.,

Pará ga.ir:atio suas oropost;s,
proponente depositará na pasadoria
neste Arsenal, até ás quatorze horas do
dia 22 do corrente 'noz, a quantia dv.
um conto do réis.„

Secretaria (7a Directórià Geral do Ar-
eo Marinha do It i o de Janeiro, eu)

ri do setembro de 102 .1,--Manoc. 1 Pessov
de Mello, SCCF.CialiO..

Escola de Grumetes e Aprendices
Alarinlieiros da Capital Federal

Ct)NCLT,RENC.IA PUBLICA rontsTer.
MENTO DOS ARTIGOS DOS GRUPOS:
21ANTINENTO3, AÇOUGUE, PADARL1, DIE- •
tras, GOMEUSTIVEL (LEXILA), VERDUBAs

FRUCTAS, DURANTE O ANNO OU 1025.
Da ordem do Sr. capitão do mar e.

guerra, conunandanf o das escolas de
grumetes e aprendizes marinheiros da
Capital Federal, em Baptista das Neves.
J.111:ilicipio do Angra dos heis, Estado do
Mio do Janeiro, face publi:), para conhe-
cimento dos interessados. -que, no dia
do setembro proxinie .vindouro, ii 11
horas, serão recebidas, ra, sala do cio,-
mando destas ese,o)as, propostas para o
.fornecimento dos artizos dos grupc.,:
mantimentos, açououo, padaria, dieta,.

•.wn_bustivel (lenha), \Ci'(lUT;I o laticla-,
tdoranto o anuo do 1(25.

1
Sá plo,soas que pretenderem concorrer,

• est ..?s fornecimentos deverão iusere-
. er-Se ncíJiaiit	 requerira.mito
:to Sr. capitão de mar e guerra com.
p ano:tante destas escolas, presidente olu
concurrencia, até ás 15 horas cio dia in
do setembro proximo futuro, fazendo
acompanhar este requerimento dos re-
mleetiVOs documentos do idoneidade it
que se refere a clausula 3' deste edital.

ri
:ta propostas deverão ser feitas em unia
on mais folhas do papel, formato at-
inasse, que não excedam do 0n1,33 por
Um,22, escriptas sem rasuras, entreli-
nhas, emendas ou qualquer outro vici,1
do escripLa. em quatro vias, contendo
além do solto lia primeira via, data o as-
signatura, quantidade, qualidade, nome.
preço, por extenso o em algarismo, o t
declaração do sujeitar-se a todas as cop.-
diçiies exigidas no presente edital, tudo
de aceôrdo com os modelos exislantes
ucrelaria destas escolas;

0:À oonenrr(3ntes deverão apre&mitar
seguintes documentos comprobatories
sua iOoneidade:	 •

a) (10C11111011 1.03 das estar:Z.1es fiscac's
que provem ter pau o ultimo semestro
velloido do imposto de industrias o pro-
fissões e, bem assim, a licença da muni-
cipalidade relativa ao ramo do negocio

geueres se propilem a fornecer,
q uando se tratar de negociante;

b) çlocumentos provando terem sido
aferidos Os pesos e medidas no exereicio.
corrente, si fôr negociante;

e) cópia do contracto commereial, de-
vidamente tegistrado, ou documento que
ft supra, quando não fór illdivi .11111 =t1:1
firma;
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'! 'si) documento provando ser criador
ou produetor dos artigos que se pro-
cP5ern a fornecer, quando não fôr nego-
;ciante matriculado;

e) recibo provando ter caucionado no
cofre destas escolas a importanoia de
um conto de réis, em dinheiro ou em ti-
.1,ulos da divida publica federal, para ga-
rantia da assignatura do seu contracto.

• IV
As propostas serão apresentadas em

envolucros fechados, com a declaração
exterior do nome do proponente, que
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na occasião da abertura

leitura das propostas e da assignatura
do respectivo contracto, devendo as pro-
•ostas ser assignadas o rubricadas em
todas as paginas pelo proponente.

Será licito aos proponentes, estabele-
cidos fára deste municipio, enviarem as
.:-.uas propostas pelo Correio, as quaes
serão abertas nas mesmas condições das
demais, embora ausentes os seus signa-
tolos.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoncos não serão
abertas._

-
Os documentos de idoneidade serão

apresentados cm envolucro fechado,
juntamente com o requbrimento de in-
scripção o restituidos aos seus proprie-
tarios depois da abertura das propostas.

VI
O proponente que se recusar R asai-

"gnar o contracto respectivo, dentro do
prazo de 3 dias, a contar da data da pu-
blicação do convite feito no Diario Ob.
lidai da Capital Federal, perderá em fa-
vor dos cofres federaes a caução de que
trata a clausula terceira.

O concurrentes, para garantia da
execução de seus chntraelos, serão obri

-gados a caucionar no cofre destas esco-
las, a quantia correspondente a 5 1° do
valor total do fornecimento contraotado,
em dinheiro ou em apolice:s da divida
publica federal..

VIII
r--

Não serão amoitas propostas de artl-
gos não constantes deste edital nem con-
dições nelle não previstas, nem admitti-
da a (Morta prévia do abatimento sobre
os preços das propostas mais baratas
apresentadas na concurrencia.,

/X
A'a suas propostas deverão os Proph-

- nentes juntar as amostras respectivas,
• , convenientamento acondicionadas, fiem.

7 do estabelecido que todos os artigos a
• fornecer serão do primeira qualidade o
• ficarão sujeitos a exame por perito

t ddoneo, no acto do recebimento do for-
' 'necimento, designado pelo commandanto
• destas escolas.

X

Os fOrneeimenln .z terão eatregues na
ponte destas e.c	 correndo as despe-

' y as de entrega por conta dos contra-
' e tantes

XI
Os prOpõnentes sujeitar-se-hão, desde

já, a todas as exigencias e disposições
que regem as concurrencias publicas, do,

accõrdo com o Regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica, approvado pelo
decrete n. 15.783, de 8 do novembro do
1922 o outras disposições do regulamen-
to para os conselhos de compras da Ma-
rinha, approvado pelo decreto n, 6.665,
de 3 de outubro de 1907.

XII

concurrencia versará sobre os adi-
go.3 abaixo discriminados, com es Preços
relativos á unidade indicada, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a • diffe-
rença.

Grupo — Mantimentos:

Arroz, kilo.; assucar refinadd, Mio;
azeito doce, portuguez ou Plaignol, litro;
araruta, Mio; batata ingleza, Mlo; . ba-
nha, kilo; café em grão, Mio; café moldo,
Mio; cancha em pé, Mio; cravo da In-
dia, Mio; eangica, kilo; cebola, Mio;
carne secca, Mio; chocolate, Mio; esvi-
um secca, kilo; fubá de milho, Mio; fa-
rinha do mandioca, Mio; feijão preto,
kilo; goiabada, kilo; berva doce, kilo;
lombo do porco, kilo; leito condensado,
lata; lingua em conserva, kilo; lentilhas,
kilo; macarrão, Mio; manteiga, Mio;
matte, Mio; ulaizena, kilo; peixe em
conserva, Mio; • peixe salgado, kilo; pei-
xe fresco, kilo; presunto cria,' kilo; pre-
sunto preparado, Mlo;•queljo de Minas,
kilo; queijo typo Parmezen, kilo; queijo
do Meio ou Palmyra, lata; sal, kito;
toucinho, kilo; tapioca, kilo; talharim,
Mio: vinagro, litro; vegetaes em conser-
va, kilo ou vidro; bananada, Mio; peco-
gado, kilo..

Grupo	 Açougue:

Carne verdo, Mio; carne de vitella,
'kilo; carne do carneiro, Mio; carne de
porco, kilo.

Grupo — Padaria:
Bolacha, Mb; pão fresco do farinha

do trigo, Mio; farinha de trigo, Mio.
Grupo — Dietas:
'Aletria, Mio; aveia (Quaker Oats)',

Silo; biscoutos, kilo; bolachinhas, Mio;
cevadinha, kilo; feeula do batatas, Mio;
fubá de arroz, Mio; farinha de maizena
.(Duryea, Mio; Gallinba, uma; leito
fresco, litro; marmellada, MIO; OVOS,
~ia; pão de Loth, kilo; sagú, kilo;
chá preto, kilo,

Grupo — Combustivel:

Lenha em achas, metro cublcde,
Grupo — Verduras o frutas:
'Aipim, kilo; abobora, kilo; batata doce,

Mio; cenoura, kilo; chuclui, kilo; couve,
kilo; nabo, kilo; maxixe, Mio; quiabo,
Mio; repolho, kilo; vagem, Mio; banana
Praia, cento; banana maçã, cento; laran-
ja, cento; tangerina, cento; abacaxi, um.

MT!

Nenhuma reolarnacão poderão os pro-
ponentes fazer depOis das horas pre-,
fixadas para recebimento de requeri-
mento do inscripção e das propostas.

Escolas de Grumetes o Aprendizes
Marinheiros da Capital Federal, em Ba-
Mista das Neves, 21 de agosto de 1924..
—Cesar Alces, capitão-tenente COMIIIIS..
cario,/	 -

Capitania dos Portos do Estado
• do S. Paulo

CONCUIIRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-.
MENTO DE CARNE VERDE, PÃO E ALANTI.
MENTOS A' CAPITANIA DOS PORTOS, CEN-
TRO DE AVLAÇÃO NAVAL, NAVIOS DE GUERRA
E A' ESCOLA DE APIMNDIZES-MAIUNIIEMOS
DO ESTADO DE SÃO PAULO DURANTE O AN-.
NO DE 1924.	

,

De ordem do Sr. capitão de fragata
capitão dos portos deste Estado, faço pu-
blico que, até o dia 30 do proximo ine4
do setembro, ás 13 horas, serão recebidas
nesta repartição propostas para o for-
necimento de carne verde, pão e manti-
mentos, a saber:

• Grupo 1 — Arououe
Carne verde e de porco, kilo.:

Grupo 2 — Padaria
Pão fresco, bolacha, biscouto e farinha

de trigo, Mio.
Grupo 3 — 'Mantimentos

Assucar, kilo; arroz, Mio; azeite, kilo.;
hacalhau, kilo; batatas, Mio; café em grão,.
Mio; café em pó, kilo; carne sem, ki-
lo; cebolas, cento; farinha de mandioca.
Mio; feijão, kilo; lombo do Minas, kilo:
manteiga, kilo; mate em folha, M/o; ma-
carrão, Mio; sal moido, kilo; toucinho de
Minas, kilo; vinagre, litro; lingua em con-
serva,.kilo; carne em conserva, kilo; goi-
abada, kilo; queijo do Minas, Mio, sah
as condições seguintes:

Primeira — Os concurrentes para se
inscreverem na presente coneurrencia de-
verão habilitar-se, mediante requerimen-
to dirigido ao Sr. capitão dos portos des-
te Estado, acompanhado dos documentos
que provem a sua idoneidade, conforme
determina o Codigo de Contabilidade Pu-
blica da União.

Segunda — Todos os c-oneurrentes, seri
excepção de classe, só serão inscriptos na,
coneurrencia, o mi prazo designado por
este edital, depois de terem satisfeito Lr-
rias as formalidades estatuidas no Co:lig('
de Contabilidade.

Terceira — Os concurrentes" deverão
apresentar documentos que provem: ha-
ver pago, como negociantes especialistas
do genero de que faz objecto a coneur-
rencia, impostos federaes e municipaos.
da casa coMmercial, relativos ao ulti.n)
semestre.

Quarta — Os concurrentes deverão pro-
var ainda ser negociantes matriculados,
apresentando o respectivo contracto

extrallidu por eertidrui dos livros do
registro da Junta Commereial, o e.stai
legalmente eonstituida a firma.-

Juinta — A questão de exame da ido-
neidade dos proponentes será julgada Pe-
lo Sr. capitão dos portos, antes da aber-
tura das propostas, que depois do aber-
tas serão lidas na presença de todos.os
concurrentes.

Sexta — No caso do não compareci--
Mento do proponente eu seu represen-
tante legal, a apuração da proposta cor-
rerá á revolia e não será tomada em coo-
sideração.

•timo -7- Os proponentes deverão airi-
da. provar, com documentos. haver paeu
no Thesouro Nacional imposto de renda.
assim como haver pago o imposto de con-
sumo na repartição competente do The-
sobro Nacional.

Oitava -- Não serão tornados em coo-
Sideraçã.o. sob pretexto algum, requeri-
mentos depois de encerrada a inseripM,
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desta concorrencia no dia e hora deter-
minatbis neste edital.

Nona — O COACMTCLUO preferido fará
eaução 'de cineo .Por cento (5 %) sobro
o valor do fornedmento total, para ga-
rantia e execução fiel o integral de seu
contracto.

Decima — As propostas deverão ser,
apresentadas em Ires vias, sendo a pri-
meira soltada de accerdo coin a lei do
sello, não podendo conter rasuras ou
emendas, em enveloppe fechado, com in-
dicação nccessaria.

Decima primeira — Os concurrentes
sujeitar-se-hão a todas as condições
do odigo do Contabilidade Publica da
União, capitulo I, titulo VII, seeçOes pri-
meira e segúnda do mesmo codigo.

Decima segunda — A entrega da mer-
cadoria será feita no estabelecimento ou
atavio de guerra que a requisitar, onde
ficará sujeita a verificação da quantida-
de o exame da qualidade.

Decima terceira — Todos os transpor-
tes . ou cai caso de rejeição de qualquer
artigo serão por conta e responsabilida- •
do dos fornecedores.

Decima quarta — Todos os artigos
desta concurrencia serão de primeira
qualidade, sendo que da carne verde e da
(1e porco o pesa de Ossos não excederá
de um quinto (115) por kilo. A lingua
era conserva, lombo de porco, carne scr.-
ca, goiabada, queijo e bolachas serão de
industria nacional.

Décima' quinta — Não serão acceitoa
os preços que estiverem elevados do
anais do dez por cento (10 %) dos cor-
rentes no mercado, considerando-se nulla
a proposta nesta parte.

Decima sexta	 Os proponentes pre-
feridos, que, dentro de cinco dias uteis,
cootados do edital da ensinada no Diario
Ornejai, não se apresentarem para o con-
tracto respectivo, perderão a caução fei-
ta para garantia da proposta, que será
recolhida aos cofres publicos.

Decima oitava — A concurrencia po-
derá ser annullada polo Governo. sem
que. caiba aos proponentes direito a
qualquer indemnização.

Decima Dona — Os artigos serão
comprados no mercado por conta dos re-
spectivos contradantes, quando não fo-
rem apresentados no prazo marcado, ou,
quando recusados, não forem logo sub-
st Unidos.

Vigesima — Os contractantes obri-
gam-se a fornecer, por preço de ajuste,
a dinheiro á vi st.a, os artigos a seu car-
go aos fon.ccionarios militares o c,ivia
ou assemelhados ao serviço da Marinha
de Guerra no Estado do S. Raul°.

Vigesima primeira — O pagamento
dos fornecimentos dos artigos constan-
tes desta conctirrencia correrá por conta
da verba decima primeira. (muniç5es
boca) do credito orçamentario para o
Ofinisterio da Marinha durante o exer-
cicio de 1924.

Vigeaima segnnda — As despezas do
seno ou outras decorrentes do contracto
serão por conta dos respectivos contra-
ctantes.

Vigesima terceira — O contrac tante
que faltar ao cumprimento das clausu-
las contidas no presente edital fica su-
jeito á multa de una conto de réis
(1:000000).

Secretaria da Capitania dos Portos do
Estado de São Paulo, Santos, 30 de
agosto de 1924. — Antonio Geroncio, se-
cretario.

1111NISTETII0 DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES .-

	

Escriptorio de Obras	 ,*

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE 24-C11/••
NAS 13 PERTENCES QUE SE ENCONTRAM
N'A ESCOLA 15 DE NOVEMBRO EM QUINn
TINO BOCAYUVA

Chama-se a atteneão dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Mario Officio! l3. 212, de 4. de setem-
bro do 1921, a pag. 19,492.	 -

Eseriptorio de Obras do Ministerici
da Justiça o Negocies Interiores. em' 5
de setembro de 1924. — O engenheiro
chefe, Armando de Carvalho.

•

Departamento Nachnial de Saud°
Publica

Secretaria gerai
COYCERRENciA PERUCA

Do ordem do Sr. director geral faço
publivo que, a noventa dias, a contar da
(lata da primeira publicação do presente
edital, na Secretaria Geral deste depar-
tamento, serão recebidas, em concurren:.
eia publica, propostas para a installação
do postos officiaes para beneficiamento
e ;fiscalização do leito importado no Dis-
trict° Federal, sob as condições seguin-
tes:

a) será dada preferencia a organiza-
ções cooperativas, que ao proponham á
reduzir o mais possivel os iniermedia-
rios entre a producção e o consumo;

b) será dada preferencia á proposta
que menores taxas offerecerem pela fis-
calização, beneficiação, comprehendendo-
se por beneficiação o que se define no
art. 859 do Regulamento Sanitario era
1 igor;

e) o leite já beneficiado, de accordo
com o parecer da fiscalização '9fficial,
estará isento de -taxas de beneficia-
mento;

.ti) o engarrafamento e o 'fechamentó
hygionicoa, de accôrdo com o art. 844:
§ 3, do citado regulamento, constituirãl;
Lambem beneficiação do leite, sujeita á
taxa especial;

e) o leite poderá salair dos postos de
fiscalização directamente, de accekdo com
o art. 857, paragrapho unico, do mesmo
regulamento, será o pagamento do ou-
tras taxas que as de fiscalização;

f) serão apenas aproveitados os suli-
prediletos doei leites parcial e proposi-
tadamente desnatados, que chegarem
aos postos officiaes do fiscalização;

g) para os leites pasteurizados RO
proprios postos officiaes será exigida tt
claSsificacão do art. 853, podendo ser-
lhes dados preços 'especiaes, conforme
instruccões posteriores;

h) poderá ser aproveitado para o pre-
paro de manteiga o creme dos leites im-
proprios para o consumo em natureza;

'i) poderão ser aproveitados para a in-
Justria os gub-productos de quaesquo?
leites condemnados, uma vez desnatura-
dos, tacs como a caseína, a lactose e oi
acido lactico;

j) serão permillidas installações para
a industria de manteiga, queijos, leites
fermentados, farinhas lacteaa, etc.;

k) serão concedidas tarifas preferen-
ciaras para o transporte do leite em va-
gões frigoríficos ou geladeiras, forneci-
dos pela empraza arrendataria do Posto
Official do Fiscalização;

I) as emprezas que explorarem os romij
tos officiaeo para beneficiamento o lis-'
calização do leite não poderão, por 'Ét;
agentes, empregados, ou interpostas pes-
soas, exercer connnercio ou fazer explaa,,
ração industrial de quaesqucr produJ
cios beneficiados ou fiscalizados nos re-
spectivos postos, sob pena de rescisão do'
contracto, a qual será declarada indo.:
pendente do acção eu interpellae5o jus,.
dicial;

nu) a União dará isenção do direito¥
Para todo o material do installação
fuuccionamento dos postos de fiscalizas:
ção e isenção do impostos durante cinz&,
annos, ficando os contractantes obriga-,
'dos apenas ao pagamento da g taxas dos
serviços mantidos ou subsidiados pelà
!União (agua, esgotos, remoção do lixe,;
+etc.);

eonlinuam em vigor todas as dig..'
Posições regulamentares que não contra-
riem as disposiçõM supra;

o) poderá ser acoita a proposta para
á installação de um posto central e ou-
tro suburbano, á margeia das linhas fer-
reas e com plataforma de accesso;

p) as propostas deverão meneiena
o prazo da concessão, os preços que de-
vem ser exigidos pelo leite e as taxas à
cobrar pela fiscalização, beneficiaçã%
engarrafamento e fechamento hvgleniros
em litros, meios litros o quartos do li-
tro, pelo resfriamento abaixa de 50
por 50 litros e pela pasteurização por 5u.
litros;

q) as propostas deverão ser feita a em
quatro vias, sendo a Drimeira soltai%
datadas o assignadas, com a discrimina-
ção, sem accre,:eimog, emendas, razora,
ou resalvas, de todas as exigoncias sio
presento edital, não sendo tomadas em
consideração as que não preenetiani a.
mesmas exigencias e não sejam apresen-
tadas no dia mareado para o reeebinvn-
to. em enveloppes fechado, contendo o
nome do propinionte;

r) ag. propostas serão recebidas. aber-
tas e lidas perant e Iodos os coneurren-
tes, que as rubricarão, folha a folba;
quinze horas, na data fixada no presente
edital, em reunião que será presid Sb;
pelo directos geral .lesto departamento.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de ;• atide Publica, 4 de • setembro
de 1924. — Raul de Almeida Magalhães.

Policia do District() Federal

INSPECTORIk f E vERICilLOS

Ex ;me de ntotorista

Chamada para o dia 10 do corrente, ás 9
horas, nesta inspectoria:

Julião Antonio Loiza, Arthur da Curtiu?
Pereira, Manoel Quintão de Almeida, Ma-
noel 'Gomes Travassos, Antonio Tavares,
Amando Felippe da Silva, Francisco Bomfin
Dias e Alvaro Bastos.

Turma supplem2ntar
Octavio Donato, Arthur Pedro Oliveira (1)

Silva, João Rodrigues da Silveira, Albano
Pereira dos Santos, Luiz Pereira dos Santos,
Antonio Dias dos Reis e Antonio das Neves.

Inspectoria de Vehiculos, 9 de setembro
de 1924.—Pelo inspector geral, F. F. de
Gusmão Meia, sub-inspector.
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Inspeetoriá de Veldetdos do District() Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 4S hora.. para responder por in'race6eg
do Regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2', os proprietariOs e condthaorestlt vaieulus abaixo dis •et i mi-
nados

.4.44

M. Ferre:ra Mattos 	
AI. J. Caldas 	
losé Teixeira 	
V.dgard de Mello 	
Americo Cadette 	
J . Alves da Silva 	

"I. Carlos Cunha
A. Bastos Mello 	
J. Ferreira Nanes .	 	 	 4.4

S. Brito Jorge 	
A. Gaspar Rodrigues 	
Diogenes Nascimento 	

Sanches 	
J. Antonio Silveira 	

, "sé Moreira 	
E nesto Moreira 	
.studebalcer do Brasil 	
I'. José Thouté 	
1.), Tavares 	
faCz C. Faria 	
Eduardo Lopes 	
XVilson King 	
Companhia Cervejaria Brallitta 	
Dr. Arthur Rocha 	
Augusto Silva 	

Rodrigues Alvarez 	
1. Leite drandão 	
A. Ferreira de I,yra 	

f afiz Simão 	
Furriel Sandin 	

Iracy Guerra 	
Martins 	

1obias de Azevedo 	
P . Maria Soff 	
.'.11tonio de Figueiredo 	

t'.1. Pereira da Cruz 	
,Constante Lobo 	

•	 gino Ponti 	
A. Nunes de Castro 	
tase:r A. Pereira 	
X'. Ferreira da Costa 	

'Jorge Ferreira Junior 	
l'ala:lo Tupinambá 	

•Antorio Pereira 	
Julio Martins 	
3. Ferreira Pedra 	

•	 "Companhia Cervejaril Ilraltitta 	
Francisco Manoel 	

•	 Ventura 	
' 41. Machado 	
. Natal Seciliano 	
•	 Pasehoal Pierre 	

Corrèa Maellido 	
José Teixeira 	
,iose da Silva 	
X. Gonçalo 	

•	 M. Jose da Silva 	
Nepio Bruno 	
flatario Martins 	
sludebaker do tira
osé llernardo 	

-J tinugerg L\:r 	 Como 	

	 	 1.659

	 	 4.635

	 	 G.099

	 	 G.r.28
	 	 6.611

	 	 7.263

	 	 7.8 2

5
168
248
321
103
448
519
567
593
686
969

1.072
1.105
1.265
1.326
1.369
1.591

1.731
1.837
2.127
2.165
2.329
2.677
2.762
2 985
2.989

• .674
.712
.806

4.205
4,265
1.372

4.927
5.431
5.532
6.557
5.587
5.609
5.797

6.081

C.W6
6.791
6.835
6.914
6.L79
7,00
7.679
7.1N
7.5%3

7.:61
7.519,

7.8 I.

1.1!

Aulcanovel
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a

Des.chediencia ao signa). 	

•	 .	 b

b	 	

EXCCSSO de VelOCidade 	

N'à

Contra mão .	 ....
Desobediencia a g signal 	

Angariar plssageiros 	
Desobediencia ao signa! 	
Angariar passageiros 	
Desobediencia ao signa' 	
Angariar passageiros
Desobediencia ao sigual 	

Excesso de velocidade. 	
•

Desobediencia ao signal 	
Passar meio fio e bonde 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa: 	

Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! ......

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	
Interromper o trarsi•o
Desobediencia ao signa: 	
Passar meio lio e bonde 	
Desobedieneia ao signa! 	
Descarga	 livre 	
Desobediencia ao signa: 	
Angariar passageilos

Parar	 Clli	 Ittgar
iflitiidu 	

lksobedicueitt áo signa! 	
Angariar r as-:-tgeins 	

F.xceSSO de	 veloc idade

:X 	 riar in,ssageiros,	 	

Desubedieneia ao signal 	
Ar.gariar pabsageiros 	
Desobediencia ao snal 	
Argaritti . passa ••...iros 	

•
1)csoltedientJa ao si..wat 	
Excesso de vekwidade 	

1). s )bedietn ia ao -Itznal 	

\ttgariar
1)cy obeilLitIta itt.t sigual 	

Aiiariar	
•

itas.ageit ot,

Motorista,
	  Proprietario.
	  Motorista.

	  Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

	  Motorista.
Proprieiario.
	  Motorista.

Proprietario.

	 	 Motorista.
•

•

Pfoinietario.
Motorisra.

Proprirtario.

Alototisia.

Proprietario.
	  .Motorisla.

•

•

Proprietario.
	  Motoista.
	  Proprictarto.

Motorista.
	 	 1 't oprielat to.

	A íaa	 c VaS.,;:il.k..t.ti.• iis 11 zii1;.;	 1 .tr juíi ac, 	/-È1 remessa dr,s amos a0	 Federa:.	 prazr, re....aila rnentar, part a
cobt	 UNCi.	 ;	 lirMuS tio ;i	 .e 	 t t. r	 ilrera eme baixou com o decreto a. 15.614, (1: . 16 de étgosi',-.; de 19.2.

1J.;oecioria LjtÉ vvil icalo., O de seiem • ) ro de -9•2,1, -pelo inspectryt, F. F. tf; Gqsfil.1.9
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1111NISTERIO DA FAZENDA

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega
, faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias e
Ae falta; devendo seus donos ou C011bi-
'gnatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

¡Vapor alienara) Minden:	 •

. Armazem n. 5 - ARPC: 3 caixas nu-
Meros 2-50-124, avariadas e repregadas.

AOC: 1 caixa n. 2.205/, idem idam.
DM: 2 caixas ns. 1.474, 1.800, ideai,

Idem.
JIM: 2 caixas ns. 1.88%

idem.
13J: 1 caixa n. 701, idem. idem.
s1T-Brasil-C: 1 barrica n. 1, ava-

riada.
PS(: I caixa n. 582, avariada e re-

.	 pregada.	 •
•P: 1 caixa os. 2.299/1. idem, idem.
FT:C: 2 ditas os. 5.552/2, 5.551,

Idem, idem.
ITC: ' 1 dita 11. 5.556. idem. idain.
'GB: 1 dita n. 9.842, idem, idem.
GWO: 1 dita n. 211, idem, idem.
TISC: 2 'ditas os. 11.120/38, 11.126/35,

idem, idem.
HI.: 1 dita n. 1. idem. idem.

. UME: 2 ditas ns. 428-726,
idem.

MG: 1 dita n. 2.107. idem. ideni.
dita n. 7.657, idem, idem.

704--C: 1 dita n,. 028, idem.

CF-13-BA: 1 cilia n. 200, idem,
idem.

oc ---i00-11: 1 dita n. 5.805, ;dam,
Idem.

VS-291--C: 1 dita n. 293. idem,

TII.C:	 1 dita	 as. 2.271/12,	 hti.an,

Touro:
&dm.
' Touro:
idem.

Touro:

Touro: 2 caixas os. 8.100-193, ava-
t . iadas e rapregadas.,

:1 caixa: n. 15.1181, avariada e
renregada.

EN111-1.627: 1 caixa n. 19.151. ava-
riada o repregada:
• Vapor d3alré':

Armazem ri. 6 - Cricoa: 8 caixas
seio nunieros, avariadas e repreaadas.

1 .;11: 1 caixa sem numere, avariada,

	

e repregada. •	 •
sem marca: 10 caixas sem numero.

avariadas c rcpregadas.
vapor allernão, aParaiala:
111:: 1 Icaixa n. 2.207,

rei ' regada .
Vapor allernão aPhdareli'.
CCAFIT: 2 caixias ais. ,4.501-4.493,

avariadas.

RCSS	 262:• 32 'barris, diversos nu-
Meros, vasando.

2.302: 1 caixa n. 40, avariada.
crua: 1 caixa a., .378, aviciada e

repregada.
Vapor aliena° Sleigernald»:
Armazemana 7 - ODER -	 a.

caixa n. 5, avariada e repregada.
Yapor francez deuffroy T, Alhans»
Armazem n. 8 - ARC: 1 caixa nu-

mero 4.635, avariada e repregada
CI.S: 1 caixa. a.. 32, avariada e re-

pregada.
CAP. 1 caixa n. 5.11811, avariada f

repregada.
EIA - 3.483: 1 caixa n. 1, avariada

e repregada.
HA: 1 caixa n. 30 816116, 1 caixa

avariada e repregada.
HW: 1 caixa n., 839, avariada e re-

pregada.
11F: 1 caixa n. 603, avariada e re-

pregada.	 •
Pacheco: 2 caixas ' ns, - 99-95, avaria-

das e repregadas.	 •
SA: 2 caixas as. 1-3, avariadas e ia-

pregadas.
VF: 1 caixa n. 5, avariada e repre-

gado.
Armazem 8 - W: 1 barrica nume-

ro 1.9811153, avariada e repreanda.
W: 1 barrica n. 1.9811657; avariada

e repregada.,
W: 1 barrica n. 1.9811223, avariada

e repregada..
Vapor inglez «Labor»	 Armazem 9
ARMA: 100 latas sem numero, vasa-

das
BSC: 18 barris peia numero, vasa-

dos.
caldevon: 5 barris sem numero, vasa-

dos.
CL(: 1 barrica o. 581, avariada e re

pregada.
GAZ 297: 7 barricas sem numero,

repregadas.
Jubar: 55 latas sem numero, vasande.
Lisboa: 49 latas sem numero, vasan-

do.
342: 70 amarrados de chapas sem nu-

mero, avariados.
Rainho: 1 caixa n. 777, avariada e

repregada.
IIFM: 49 latas sem numero, vasando..
TC: 1 'barril sem numero.
Vapor japone-z . 4ainicurne Martfa -

Armazem 10	 E: 2 caixas u.
2.120, avariadas e repragadas.	 •

I': 2 caixas n. 2.130-2.114, avaria-
das e repregadas.

F: 2 caixas n. 2.111-2.110, avariadas
e repregadas.

F: 2 caixas
e repregadas.

II 12: 1 caixa n. 6,727, 'avariada e
repregada.

MFB: 1 caixa o. 2.187, avariada c
repregada.	 . •

ÈS: 2' caixas n. 292-294, .avariadaa
repregadas.

198: 1 caixa n.. 3.051, avariada e re.,
pregada.,

N 8: 1 caixa n. 278, avariada e repre-
gada.

Ni: 1 caixa .14 991, avariada e repre-
gadria.

Pinheiro: 2 caixas n„ i
avariadas e repregadass

Pinheiro: 2 caixas as. 5.198 o 8.125,
avariadas e repregadas.

RPC: 4 caixas as. 66,71,51 ç 	 idem,'
idem.,

Rico: 1 caixa o, 990, Idem, idem,
:Vapor inglez Highland Glen:

Armazein n. 17 - A Ltd: 1 caixa nua,
mero 839, re.pregada.

BW - AF & C°. - XC: 1 caixa nu-
mero 7.786, avariada.

BD	 WW: 1 dita n. 4, represada.,
Casto; 1 dita n. 128, ideia.
CJ & C°.: 1 dita n. 6, idem.
Fe: 1 encapado o. 66, avariado,
Japão: 1 dito n. 54, idem.
I ,IC; 1 caixa n. 6, repregada.
ABC: 2 caixas as. 697 e 701, repre-

gadas.
Rio - 30 Sazal: 4 caixas as. 1, 2, 3 e

4, avariadas.
Rio	 Sazal: 2 ditas as. 21 e 22,

idem.
T: 1 dita n. 54, idem.
Vapor nacional JaboalãO:
.Armazem externo A - AAC: 8 quiri-

tos sem numero, vasando.
CMC: 6 ditos sem numero, idem.
CMC: 1 dito sem numero, vasio.
CMC: 5 ditos sem numero, idem.
CMc: 8 ditos sem numero, vasando.
DAC: 1 caixa sem numero, repregula.
Macedo Junior. / dito sem numero,

idem. .
PPC:S quintos sem numero, vasande.
Patria: 7 ditos sem numero, idem.
Patria: 1 dito sem numero, vasio.
SRC: 8 quintos sem numero, vasando.
Thorné: O ditos idem, ideai.
Idem: 4 ditos sem numero, vasio.
Mala Fernandes: 7 dites sem numero,

vasando.
Vairão: 1 caixa sem numero, repre-

gula.
Vapor Ligia Balfe:

Arinazem Ex. A - SBC: 10 barris (5°)j
Sem numero, vasando.

Marcondes: 11 ditos idem. idem.:
Granado: 15 ditos idem, idem.
M •PC: 20 ditos ideia, idem.	 -
Idem: 5 ditos sem numero, vasio.
DAC: 16 ditos sem numero, vasancle,
DAC: 9 ditos idem, idem.
\'1C: 18 ditos idem, idem..
CMC: 7 ditos idem, idem.
AMC: 5 ditos idem, idem.
1510C: 8 ditos idem, idem.
Alargues Ferreira: 6 ditos idem, idem,,
Vapor allemão Parand:

Armarem Ex. A - DA: 2 caixas gem
numoro, rapinada.
• DMS: 3 ditas idem, idem.,

MJ: 5 ditas ideia, idem.
PC: 1'7 ditas ideia, idem,

Vapor Inglez Denta:
•

Armazern Ex.^ A . = Ceylom: 5 caixas
, sem numero, repregadas.
• . (MC: 7 ditas idem, idem.

Diez: 15 ditas idem, idem,.

2 ditas os. 3.078/129, idem,

2 ditas os. 3.978-2.501, • ¡dein,

1 dita os. 1.809-2 :a51, ideal,

avairiada t

2.121-2,12-1, avariadas
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FSC: 33 caixas sem numero, repren.
cias.

iSSC: 4 ditas, idem, idem.
FSCE.: 28 ditas, idem, idem
Matteo: 1 dita, idem, idem..
Vapor allemão Menden:
Armazem externo C — Mourons: 6 cai-

xas sem numero, repregadas.
C—M—C: 4 ditas, idem, idem.;
CG: 3 ditas, idem, idem.
Vapor francez Bougainville:
Armazem externo C — Portuessse: 1

caixa sem numero, repregadas
ItVft: 4 ditas. idem, idem.
Casa 'lime: 2 quartolas sem numero,

vasando.
PDC: 1 dita. idem, idem
Casa Carvalho: 1 bordaleza

lucro, v:ssando.
Vapor hollandez Waalduch:
ArinaZeril externo C — masu: 20 Cai-

xas sem numero, repregadas.
Carvalinito: 5 ditas, idem, ida].
SSBG: 36 ditas, idem, idem.,

SBC: 62 ditas, idem, idem.
FSC: 6 dita:8, idem, idem..
FMG: 4 ditas, idem, idem,
DFG: 3 ditas idem idem.
FSG: 63 ditas idem, idem.
Alfandega, 6 de setembro do M24, •••••

7t. de Sd c. Souza, ajudante do inspector,
interino,	 •

	Su•

BlINISTERIO DA GUERRA
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Sande da Guerra, faço publico que es-
tará aberta nesta directoria dmanto
vinte dias, a contar da data desta pu-
blicação, a inscripção para concurso de
sidmissão ao primeiro posto de medicos
do Exercito.

Directoria de Sande da Guerra, em 3
de setembro de 1921. — Major D,r.
Marie° Dantazio, chefe do gabinete.

lIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Nalnliuistração dos Correios
do S. Paulo

CONcuruitsCTA PU131.1r.A PARA Á INSTALLA.-
" CÃO DE UM "BAR" NO F.DIFICIO DOS COR-

REIOS E TELEGRAPIIOS, SITO ek PRAÇA DO
CORREIO, NESTA CAPITAL	 , 4:

Faço publico, para conhecimento dog
interessados, que, até ás 14 horas do dia
30 do corrente mez, serão recebidas, na
1 secção desta administração, propostas
para a installação de um "bar" no novo
edificio dos Correios e Telegraphos, sito
á praça do Correio, nesta capital, de con-
formidade com o edital publicado vá
Diario Ciliciai da União, de 29 de agosto
ultimo, a pags. 19.188 e /9.189.	 .

Administração dos Correios de SãO
Paulo, S. Paulo, 4 do setembro do 1924.,
— O administrador, Gconisia Curveitt)
de Mendonça.

qpin

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE

Material — 2° semestre de 102.1

Grupos D e E

De aceórdo com o art. 80 das instrucçõees que baixaram
com a portaria de 30 de abril de 1923, do Sr. ministro da Via-
ção, são 'publicadas as propostas apresentadas na concurrencia
administrativa para acquisiçáo do material dos grupos D e E,
realizada a 24 de julho ullimo.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1924. — A. Conto F.cr-
uandes, sub-director technico.

—
F. R. Moreira & Comp., negociantes estabelecidos á Avenida

Rio Branco os. 107 e 109, propõem fornecer a essa repartição
o material abaixo discriminado, de accórdo com o edital do
concurrencia de 11 de julho de 1124, publicado no Diariu Ci-
liciai, e suas correcções:	 •

GRUPO b

Material para telcphenia e installw:ões,electricas

Abat-jours de porcellana verde-branco:

Dê oito pollegadas. um , oito mil réis 	 	 5;Sno
De doze pollegadas, um, doze mil rCis 	 	 '12s(JOU

Apparelbo 1elephonic0:
Çompleto, Ericsson, n. :375, dê mesa, um, quinhen-

tos e trinta e ires mil réis 	 	 533000
Ericsson, de campanha, com bateria, em caixa ,de

couro, M. B.. 300, um, çuinhentos e quarenta o
oito mil reis 	 	 :.)18000

,Lriesson, completo, de parede, chamada MagnehCa,
typo A 13, 230, uni, quatrocentos e setenta e
dons mil Féis 	 	 4j2;.000

Ericssim, bateria central. typo ti I) 1.11(1, wn, tre-
sentes e cinco mil réis 	 	 305,000

Ericsson, de mesa, bateria central, typo se,	 - 400,
um, tresentos e trinta e quatro mil réis 	 	 331i000

Ericsson, completo, tsspo A 13 110/30, um, duzentos c
setenta mil réis 	 	 270$000

Apparelho de tslephonist a, St romberg, 2-C, um, tre-
sentos e sessenta mil réis 	 	 360$0U0

Apparellio teleplainico Stromberg. n. 986, ?ara mesa,
bateria central, com caixa, 1.132 Y, um, tresen-
tos e vinte mil réis 	 	 3208000

N. 1.130 Y. para parede, bateria central, uni, du-
zentos e quarenta mil réis 	 	 210090

N. 10 C, para parede, bateria central, com caixa, nu-
mero 1.131, uns tresentos e trinta mil réis 	 	 330009

N. 896, para parede, magneto, um, tresentos mil réis 	 300.000
N. 1.000, para mesa, magneto, uni, Ire-saltos e trinta

mi( réis 	  330000
N. 1.138, completo, para parede imagneto, uni, tre-

seisfos O sessenta mil réis 	 • 	 	 3600OO
De caninanlia, n.814, um. treseutos e trinta Mil réis 40000

Aranha de metal para snoporte de lampada, uma,
quatrocentos e cincoenta réis 	 	 $45à

Borracha para pilha Leclanché, uma, tri, senlOS o oi-
tenta reis	 	  .•	 36•k),

Base de procellana para tomada, uma, mil e iluzentes
reis
Benjamin:

.1 $20Q

Para duas 1mi-11A-idas. um , seis mil réis	  	 6$000
Para Ires lampadas, .um, sete mil réis 	
Para quatro ia topadas, um, nove mil reis
Bobina calorifera Stromberg, :00, unia, oito mil o

quinhentos réis	 Ws.00
liobina de inducção Stromberg:

20 A. unia, cento e dez mil reis 	

Boccal, Stromberg, 13.774, um, Ires mil e oiyoce".o.s	

De madeira. um, mil réis 	

:19 A. uma, cento e vinte mil reis
Bobina de repetição, Stromberg, 13 A, unia, cento o

38 A, moa, cento e vinte mil reis 	

't C, unia, cento e vinte e cinco mil réis 	

Bobina de inducção S.:Iro:ohm:

oitenta mil réis 	 	 SS

réis .
Botão de chamada para campainha:	

.,

	 ,

0S00 n3.

	  s "si1s
	 	 110S00i)

120003
120'.001)

Bucha de ebonite para SUppOrte, MO, dur.enlOS l'éiS

T e ~zela, uma, ires mil réis 	
Redonda. uma, mil e ceia reis 	

Caixa de derivação:	

1.1, 11-)1:

Caixa para microtelephone, Siromiberg'. 1.158-11,
uma, cento e quarenta e Cinco mil reis 	 	 11:ss,0013

Campainha Eclipse:

De:2 1/2 pollogadas, uma, oito mil réis.......,.... 	 ,..8$00G
De :i pollecadas, uma, doze mil reis 	 s,

Ericsson n. :11s), unia, cinco mil e quirdisntes ring 	 s	

112111. j100U
De	

u
4 podes:idas, uma, quatorze mil réis  .

Capa para phone:

Ericsson n. 365, uma, cinco mil e quinhentos réis..
'Capa para pega:

'Stromberg P-13.010, uma, doas mil o

Slromberg P — C.339, unia, dons mil, e qm,t.iiiintiliileenottooss
réis .. 	 	 r$5-oo

• Véis .. 	  	  , 	 ,..,.. 2$500.
. Capa para phone:	 '

Stremberg Pc-13.370, unia, dczeseis mil réi ;1 	 . d • . ei	 íCINOCn
..,Strumberg Ge-13.371, unia, doze mil réis 	 .	 á2W0U

Carvão:
Para escova de dynamo (modelo), uns quinze mil

reis .. . 	 	 ,15$000.
Chave:

Monophasica, uma, cinco mil réis 	 . 	 	 00
Triphasica, uma, nove mil e quinhentos réis......., 	

95,585000

Dipolar, uma, cinco mil réis 	 ' s	 5$09q

•
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• Clat de . loUea:,	 .
Parii cabo, par, mil o duzentos réis

...Nacional, para dous fios, par. cento e trinta réis 	
• .Ni.teicitial, para tres fios, par, duzentos reis 	
Commutttelor Ericsson, n. 210, com drop e caiu-. „,

painha, um, cento e setenta e cinco mil réis 	

Condensador:
2 M F. Stromberg, 19, um. sessenta e dous mil réis
4 Ai P. Stromberg, 28, uni, cento e cinco mil reis

	

M F. Stromberg, 21, uni, setenta mil réis 	
Conduit:

De 3/8 de polegada, metro, mil e seiscentos réis...
De 1/2 de polegada, metro, mil e oitocentos réis....
De 3/1 do polegada, metro, dous mil e seiscentos

réis
ne 1 willegada, metro, quatro mil réis.
De 1 1/2 polegada, metro, dezesei 3 mil réis 	

Cordão

Para apparelhos Stromberg 0-5-C, uni, trinta e oito
mil réis . 	

Pare microtelephone Ericsson. 4 fios, metro, quatro
mil e setecentos réis

'Vaia pega Ericsson, duplo, metro, dons mil e seis-
contos réis . 	

Pata pega de 1m,50, Stromberg,, S-32-K, um, trinta e
seis mil réis 	

Stromberg, S-23-G, um, trinta mil réis 	
Para phone, um, sete mil réis
Para piamo Stromberg 11-2-C, um, sete mil réis 	

,Stromberg C-4-B, um, trinta e oito mil réis 	
stromberg D-3-C, um, trinta e oito mil réis.

* De seis conductores para apparelho Ericsson, de
mesa, metro, seis mil e tresentos réis 	

Dis n li de magneto, Stromberg. 11 A, um, cento e
trinta ndi reis 	

Fio.:

elounbo, fuzivel, metro. tresentos réis 	
cobre de 2 mim, com Isolamento itopermeavel á
humidade, metro, quatrocentos e cincoenta réis

Duptex. coberto com chumbo , ri. 12, metro, mil e
.et ecentos réis 	

metro, mil tresentes e eincoenta réis 	
isolado, francez, para instalações internas, em redo

de 100 metros, rolo, quatorze mil réis 	
ls•#hoto, flexivel, duplo, il. 18, para installtnões in-

ternas, metro, quatrorenti's 'e oitenta reis
Isolado para tempo, n. l, metre, quatrocentos e.

cincoenta réis . 	
N. 11, metro, quatrocentos réis 	
'N. 16, metro, quatrocentos réis
▪ 18, metro, quatrocentos réi.4	
Fio isolado de algodão, para inslullal„õe,s externas,

de 1 mim, metro, tresentos e cincuenta réis 	 ,

Viti isolado cem borracha e coberto com
algodão;

• V2, metro, quatrocentos e oitenta réiS 	
N. 11, metro, tresentos e vinte reis.

Fio para campainha, algodão eto.côres:

1;rn peca de 25 metros, peça. quatro mil .réis...
nu peça de 50 metros, peça, sete wit e qiunlientos
• reis . 	

Fio de seda, cio tõres. n.

Em !na de 25 itiétroS,.vinle e deus miiil réis 	
Em poça de 50 metros, peça. imarenta e quatro mil

réis	 	 • •

Feiro 'etectrico de soldar para cento.

. ruzlvel de rolha;

	175;200000 De 15 ampéres, um, quatrocentos e oitenta réis.... 	
$480t

1058000
628000 De 30 ampéres, um, quatrocentos e oitenta réis...

	

n$000	 ....	 2830Ç

	

3$200	 !.
$130 De 3 ampéres, um, quatrocentos e oitenta réis....,

	

De 20 a
De 25 ampéres, um, quatrocentos 'e oitenta réis... 	

$480
De 10 ampéres, um, quatrocentos e oitenta réis....

	

Fuzivel de vidro de 0,3 ampéres, um, dons mil e	

:44888:0

	

Do 6 ampéres, um, quatrocentos e oitenta réis....	 448806

Áresentos réis .. 	

	

mpéres, uni , quatrocentos e oitenta réis... ,	 $4

Interruptor rotativo:

	

Para uma direcção, um, dons mil e quinhentos Mis	 2850()
Para duas direcções, um, nove Mn réis 	 	 91000000.

28600 Para Ires direcções, um, nove mil reis 	
48000

	

168000
	

isolador&

De osso corri prego mas, oitenta réis • *08i3
'Reldana para fio flexivel, uma, s.essenta réis 	

Jack de quatro contados: 

Stromberg, 93, um, oitenta mil réis 	
	

80$00Q
MOO Em grupo de viute, 127 e 83 A, um, tresentos e 

sessenta mil réis 	 	 6080001
Lamina central para pilha Leclanché, uma, dous

mil e quatrocentos réis 	 	 28-100

Lampadas'
•

lectificadora, Stromberg, 296.501, uma, tresentos
e quarenta mil réis 	

	
nii0$000

Para centro, Sfromberg, 32, uma, sete mit e qui-

	

1301,000
	 nhentos. réis	 7850.0

Negado;

$300 Para centro, Stromberg, 38, um, Iresentos mil réis ;3008000
Telephone Stromberg, 53, um, duzentos e sessenta

mil róis . 	 	 2608000,
8150 Mierotelephone Stromberg, 10-C, um, duzentos o

vinte ralE réis 	 	 2208000i$700

	

18350	 Parafuso.:

	

¡voou Para péga Stromberg P-4.836, um, quinhentos réis	 8500

	

Terminal Stromberg 1'-5.729, um, quinhentos réis 	 8500
Para terminal Stromberg P-8.300, um, quinhen-• $480	 tos réis . . 	 .

▪ 	

$500

$400

	

$550	 • iiégat	 •

De bateria central Stromberg 55, uma, quarenta

	

8100
	

dous mil réis 	
	

428009
De magnete Stroinberg 42, uma, trinta e deus mil

	

2350	 réis 	  • • • • O 	
	

328000
De quatro contados Stromborg 23, uma, cinéoenta

e cinco mil réis 	
	

558000
Peso para péga Stromberg 6, um, cento e setenta 

1708000mil réis
8180 Phone completo com cordão Stromberg 27 A, um,

• 8320	 quarenta e oito. mil réis 	 .	 48$000

Pilha
. 48000.,

228000

7000

Placa de carvão para tranSinissor-phonen, uma, mil

Colunibia, para telephone, uma, quatro mil e qui-

Pilha Leclanché, • completa, _uma, sete mil e seis-
, eantoaNis . . 	 	 78600

nhentos réis	 0500

e . ..novecentos. réis 	 	 1890C

	

41Se00
	

Recept8r-1110 para lampada:
Ju

-;,•iorcellana, n; 9.171, um, novecentos réiQ 	 $900

1$600
18800

388000

48700

368000
308000
78000
78000

388000
388000

68300

Stronibr • rg, n. 2, um, setenta e oito mil réis 	
Stromberg„ n. 3, um, cento e vinte mil réis 	
Ferro .electrico de soldar General Electric, um, no-

venta e Cinco mil réis 	
Fita isolante, 3/4 de Polegada. rolo, tres mil' e tre-
• sentes Téls , 	"	

'Fita aie borracha, 3/4 de polegada, rolo, quatro mil .
•• .e .quinhéntdS 'réis" 	 • - • • •	 '	 •

78.80T+9	 Belay para centro Strombergs
1208000	 ,y-

193 1113, um, cento e dez mil réis 	
95$900 194 A. uru, cento e vinte mil réis. 	

222 AB, um, cento - e sessenta mil réis 	
38300 222 AC, um, cento e sessenta mil réik •

257 E, um, cento e oiten.ta .mil réis,	
48500 221 BC,. um, cento •e noventa e cinco mil' réis...,

1108000
12(18000
1608000
1608000
1808000
1958000



Relay para centro Strombergf

203 PB, um. cento e noventa e cinca Mil réis 	 !MON
207 CC, um, duzentos e dez mil r•flit 	 	 210$000
205 MM, um, duzentos e dez mil réis.... 	 	 2108000
209 BM. uni, duzentos e dez mil téis, .. r• 	 	 21090N

Isolado, francez (para installaeCies- internas) em

• .9. 11 • •..s
rolo de 100 metros, rolo, treso init e sete-
centos reis.. • • .

1$251
1-259	 Belay para centro Stromberg:

222 AC, um, cento e cincoenta e sete mil
207 CG, um, cento e novedta e nove mil réis....
205 111M, um, cento e noventa e novo mil reis...,
209 13M, um, cento e noventa e nove mil

Supportes para lampadas:
Sem chave, um, setecentos c cincoenta reis 	

Tomada para parede:
Dupla, Benjamin, n. 3.117, com p inos, ume, tre3

mil setecentos e cincoenta réis. . 	

Pega:

De bateria central Stromberg 5, uma, quarenta
Mil e novecentos réis.	 . .	 .. . . ..

15500
$800

38500

.290$009

3$000
38000

•

$1110

$600
$800

'18000

Or"ntoUO,

3850()

4$500.

808504

519800D

5688000,

SO00Ct

310800i)

3188000

2688000

K,200
;$.00()
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t ,

i54:00

:40,9900

157$000
19980011
1998004
199,A0U.

Roseta do louça'.

J'ara tecto, uma, mil duzentos e cincoenta
Para forro, uma, mil duzentos e cincoenta

Supporta para tampada:
, Com chave, uma, mil e quinhentos réis 	

Sem chave, um oitocentos réis 	
Suspensão de pOrcellana, urna, Ires mil o quinhen-

tos réis	 	  .
Swift, de quatro linhas duplas, Ericsson, um, du-

zentos e noventa e nove rslil reis 	

Terminal para cordão:,

St romberg n. 14, uni, tres mil réis.... ... . .. - ..
Stromberg n. 19, um, tres mil réis 	

rumada para parede:

Dubla, Benjamin, 3.117, com pinos, uma, quatro
mil reis •	 ............ • ...... ••	 •••,

De rolha:

N. 903, uma. mil e cem réis .... .	 . .. - ...
N. 907, uma, mil o quinhentos réis .......

De relha:

907, uma, mil qpatrocenlos e cincocula

4$00o	 Tubo de passagem de louça:

	

De uma pollegada, um, cera reis 	 	 8100
Para os dous outros materiaes empatados, mantemes

J$100 preço. — 1. R. Moreira (C: Comp.,
1$5-J0	 •nn•••.n

Tubo de passagem de 'hum,'
unia pollegada, uni, cem réis .........
duas pollegadas, um, quatrocentos
tres pollegadas. um, seiscentos reis..............n
quatro pollegadas, um, oitocentos reis .....
cinco pollegadas, um, mil réis 	 4

Zinco:

Para pilha Leclanché, um, quinhentos e eincoent.t
reis . 	

Grupo E

Material para servico pneumatico.f

An-uV. rom	 para SO ampères, fixo, um, 110VrIlf

mil reis . 	 	 90800D

Cabo singelo e armado, triphasico

3/0, metro, setenta mil réis	  	 000
2/0, metro, sessenta mil réis 	 •4!	 (08000

• Cabo singelo e armado. triphasico def

O, metro ., quarenta e cinco mil réis 	  • • •.	 A55000
2, metro, vinte e nove mil e quinhentos réi 	 .	 29S50I)
4, metro, vinte e dous mil réis 	 	 -22$000

Os proponentes declaram que 'se submrttem a todas as
clausulas prev.istas no edital de concorrencia.

!lio de Janeiro, 24 de julho de 192i. — F.. R. Moreira
Comp.,

Damos abaixo os precis para de ,--,einpa te relativos á:
Coneurrencia realizada em 24 de julho de 1921, de accordo
(Ne li o edital de coneurrencia do . 11 dc inibo de 1921, publi-.
eito DO Diario Offici,a1 e suas correcções:

PrecoS para desom pote

Capa para photier .

2riesson n. 315, urna, cinco mil e trcsentos 	 5$300

Concluit:.

Do 1/2 pollegada, metro, mil setecentos e luarenta
réis.	 •• '1: • • t• 	 	 •, • • . O. •

	 15710,

Ribeiro, Costa Comp., negociantes brasileiros, matri-
culados, propõem fornecer á Repartição Geral dos Telegra-
phos, o material constante dos grupos 4D) e (E:. de accerdo•
com o edital 41e coneurrencia de 11 de julho de 1924, publi-
cado no. Diario Officiat de 12 do mesmo mez.

Abat-jour de porcellana, verde-branco:

ne oito pollegiulas, um, dous mil o quinhentos reis.
Do 12 pollegadas, um, Ires mil o quinhentos réis.
Agua distillada em casco de vidro, litro, quatro

mil e quinhentos réis. 	
'Alicate Western Electric n. 58, para barra do fu-

siveis, um, oitenta e nove mil e quinhentos
• • • •

Apparelho telephonico:

Campleto, Ericsson, n. 3'75. de mesa, um, qui-
nhentos e quarenta e noNe irjil réis 	 	 •

Ericsson, de campanha, com bateria, emcaixa
de couro, M .13 30, um, quinhentos o ses.senta
e oito mil réis 	 . 	

Ericsson comple t o de parede. chamada magnetica
typo A 13 230, uma, quatrocentos e oitenta e
novo mil réic	 •

Ericsson bateria central typo C D 1.110, um, Iro—
sentes e dezeseis mil réis 	

Ericsson de mesa, bateria central, 1Slio C • 0 400,
um, tresentos e quarenta e oito mli réis 	

Ericson completo typo A 13 110/30, um, duzentos
c sessenta e oito mil réis. 	 _

•Botão de chamada para campainha:

Do madeira, uni, dous mil e quinhentos ré iS  •

'Cabo telephonico aéreo (English eteetric) coni , çon-
De ebonite, um, einco mil réis. 	 .s 	

ductores de cobre liso, de seis dei:imos dp mil-
lirnetro, isolados com uma camada do' papel
em espiral e gemminados, cobertos com chum-
bo de 2 mim de grossura, cabo do 25 Pares,	

a2..$80Gmetro, doze mil e oitocentos réis. 	

	

Cabo de 50 pares, metro, dezeseis mil o setecentos 	
.16$700.1réis. 	 Th, • .....

Cabo 4e 100 poros, metro,	 vinte e sete	 Mil e qui-
nhentos	 .•	 • • p • .t • • _C ;lb , •_t_JLIA•à • •	 27$506

De
Do
De
De
Do
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,1Cabo teleplionieo subterraneo (English Electric);
• com alinductores do cobre liso, de seis docimos

do !Milímetro, isolados com uma camada de
papel em espiral e geminados, cobertos com
chumbo de 2 rii/m de grossura, e armado comi

!.	 fita dp aço:

rabo de 25 pares, met" dezeseis mil
Cabo de 50 pares, metro, vinte e um mil réis.....
g :abo de 100 pares, metro, trinta e quatro mil reis.
¡Lin:leia° para esticar fio mensageiro, um, duzen-

tos e •noventa e quatro mil e 71UVeCePtga reis.

Campainha Eclypse:
De 2 1/2 pollegadas, uma, doze mil e quinhentos

Féis. 	 •	 ..	 ..	 .

lie 3 pollegaclas, uma, trese mil e oitocentos róis..
De -I pollegadas, unia, dezesete mil e novecentos

reis 	 ..	 • ..
Cauho do chumbo para lintra roni 2 1/2 mini do

diametro e 3 m/iii de espessura. kilo, tres
e novecentos reis. . 	 .

Capa fiara phone:

:Ericsson 71. 315, iirna. sete mit e cillinhenlos r(13.
• 1L 365, Lana, oito mit e quinhentos rei .s..

Carvão:

1. 1,1n	 c rimpctonte realarachrta para Num do
nin, nove mil e quinlosntos

4	 -.P,-roN a de motor, uma, onze mil e novecentos róis.
Para e.scova	 dyninno (modelo), um, trinta e

41VatrO (Mi réis. .	 	  O_ • In

Chave,

Fio de seda em cores, n.

Em peça de 25 metros, peca, dezoito mil réis.

	

Emn peça de 50 metros. peça, trinta e cinco mil réis	
Iferre eleotrico de soldar General Electric, um, se

tenta o Ires mil réis 	
Fusivel de vidro de 0,3 amperes, um, quinhentos

e oitenta reis . 	
£tuinelio com tambor de madeira para puxar cabo

aéreo, um, novecentos e setenta e oito mil reis

12$500
1311800 Carretel, mu, mil e cem Uis 

De osso com pregos, tan. noventa

Pilha secca Columbia:

Pilha secca:
Columbia (para telephone), uma, cinco mil e qui-

nhentos réis . . 	

V500PiUma seeca Ericsson, para apparellio de Cara
8W500	 panha;

Em caixa de couro, ungi. nove mil e oitocentos its.
Em caixa de madeira, nina, dez mil e quatrocen-

tos reis . 	
Ericsson completa para apparelho da parede, unia,

11000	
doze	 r" 	isquinhentos rs.9F,•'500

Placa de carvão para transmissor phone, uma, mil
e oitocentos réis

31$000 Presilha de cobre para ligação, uma, quinhentos o
noventa réis	 . 	

Relay para centro Slromberg:

	

193 BB, uru, trinta e sete mil e novecentos réts 	 ,

	

475$000 194 A, um, trinta e seta mil e novecentos réis 	
swith de quatro linhas duplas, Ericsson, um, qua-

trocentos e quarenta e uni mil róis 	

18$000
21$000
31$000

294noo

, UNO

l'artl np:,rlar mineis de fio mensageiro, urna. qua-
iro( entos e setenta e cinco mil reis 	

rara barra fosivel n. 7, unia. no\ emita e cinco iii0
re i s 	 -' .	 ..	 . :	 .. ,	 05$000

monophasica. uma, ente mil e quinhentos reis...,	 11$500
.1 . 1 ildta,:ica -1.1Trrn tresli mil ri•iA	 :._ '. ..... :.;, 	 	 135000
1 ;i polar, urna- desoi to mil rebz	 	 13$000
Co: I lim i tado) r, Picsson n. 210, colo- dreq) e cam-

painha, ou , . cento e se-senta mil re..is 	  ., . - 16000a

Condo ii.!

Pc 3i4	 poilrgada, melro, (Tinis mit e quatrocentor
reis 	 	

•	

28100

Grupo. II

48$000
• 35$000

i73$000

$580

'18$000

:i$150
$09°

9$800

10g,100

125;500

1$800

$590

37$900
37$009

4 11.$00n

Interruptor rotativo:

Para duas direcções, um. sele mil Leis	 7$00?
Para ires direcções, um, nove mil e quinhentos réis.	 9$50e,

Isolador:

Grade ,completa, para puxar fio mensageiro, uma,
setecentos e noventa e oito mil réis.. ... . ,..	 /93000

Pequena, completa para puxar fio mensageiro, uma,
quinhentos e quarenta inil róis 	  .	 5108000

Tesoura para cortar fio mensageiro, uma, duzentos
e noventa e cinco mil rei 	 	 .. ....-...	 2958000
Os proponentes declaram sujeitar-se á todas tis condi-

ções eMipuladas no edital de concorri-meia.
Itio do Janeiro, 21 de julho de 1921...,--! Por procuração,

linutim Custa Fernautics.

lie 1/2 de pro l ,%odm . metro, dons mmmii e se coito
r. ; is	 ,	 . .	 ....	 ••	 •	 	 •

t ie 3/1 de po	 moiro, tres mil e oitocentos
reLs.	 .........

Pol l egada aletrO, cinco mi. 1 e novecentos reis.
Lie 1 If,! pi legada, melro, •dez mil e quatrocea-

t 05 reis	 . 	

Copo gfadoano para prova:

e :i1)a cidade de 1/2 litro, uni, oito ni reis
t...pacidado de I. litro, uru, quatorze mil reis

Cordão
Para microttlephone Erie.sson, 4 tios, metro, guia

tro mi l e oitocentos
Para pega Eiieson, duplo, metro, dous mil e no-

vecentot, féis . .
De seis conductores Para apparellio„Ericssou,

mesa, rfletNi, sete nal e quatrocentos róis 	

	

Eslropo do l rès parafuses, Mn, quat?)riemil e'oi 	
tocento:S-réis .

Fio;
• •	 •	 •

lie chumbo, fussivel, meti:o, quinhentos réis
1/e. cobro de 2 mim, dom isolamento impermeável á
• • • :humidade, ruetro„quatrecentos o noventa reis.
lsolodo para tempo mi. 12,. melro, quatrocentos e

- 1/ 9 r enta.	 ••••.. • , .. , . . .. .. .• •

Proposta que faz a AEG Companhia Sul Americana na
nectrieidade, estabelecida á rua Buenos Aires in 59, nesta
Capital. para fornecimento de material dos grupos D. e E.,
de acet.rdo com a relação publicada no Diario 011icial, com o
edital de 11 de julho de 1921.

Grupo P. — Material para icleplionia e installaciies eleetruus

Abat-Sõiír de pbrcellana 'verde-branco, de oito
8$000 	 pol!ega4, uni, dozoito mil róis... .......

11$000 Apparelho telephonico Stromherg n. 986, para
mesa, bateria central, com caixa 1.132 y,
duzentos e vinte mil réis

N.	 Y, para parede,. baterial central, um, du-
:e.tto e trinta mil reis

$90, , para parede, magnete, uni, duzentos e cia-

	

cosioint: mil réis

	 ..
N. 1.000, para mesa, magnete, um, tresentos e cm-

conta mil réis 	
:Aranha do metal, rara supporte de lanada, uma,

quatroéentos e cineoenta réis 	
'Benjamin para duas 'empadas, um, quatro mil reis 	
Benjamin para Ires tampadas, mn, seis mil réis 	

.Cabo W. P. n. 14, kilo, nove mil e quinhentos réis.
Caixa de derivação T. e cruzeta, unia, deus mil e

quinhentoS réis. . 	
Jledonda, uma, mil e óifocentos róis 	
Campaioha Eclipse, de 2	 pollegadas, ' Uma, seis

e oitocentos reis,•aji	 ;,R è a .	 á• ai

2.$5C0

:158(10
5$1100

:MOO

4$¥0

28900

'7$109

!MOO

$500

$190

$190

18$000

220$000

230000

?50$0001

$50$000

$450
'4$0001
6$000
9$500

2.$500
1030u

0$80(lt
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Çapa para phone Stromberg Pe. — 13.3:0, urna,
seis mil e cem réis 	

,Stromberg Pc. — 13.371, urna, quatro mil réis..
Cleat de louça para cabo, par, dons mil réis 	

	

Nacional, para dous fios, par, cento e oitenta réis 	
eleat de louça nacional para Ires fios, um, dulentos

réis. 	
Conduit de	 de pollegada, metro, dons mil réis 	 ,
J)e	 pollegada, metro, deus mil réis 	
Do ,; •1 de pollegada, metro, cinco mil réis. 	
De 1 polleg,ada, metro, seis mil e duzentos
Cordão para péga, de 1,50, Stromberg, S. 32

uni, quinze mil réis 	
Fio de chumbo fusivel, metro, seiscentos réis.-
Fio de cobre de 2 mim, com isolamento impermea-

vel á humidade, metro, oitocentos réis 	
Duplex, coberto com chumbo, n. 12, metro, mil

novecentos e eincoenta réis 	
N: 11, metro, mil e. seiscentos réis .....
isolado francez para installaçiies internas, em rolo

de 100 melros, rolo, quatorze mil e oitocentos
réis

Isolado flexivel, duplo, n. 18 (para installações
internas), metro, quinhentos réis 	 ... . . ••,

Isolado para tempo, n. 12, metro, quinhentos réis
N. 14, melro, tresentos e sessenela e cinco
N. 16, metro, tresentos e dez reis 	
N. 18, metro, tresentos réis ........
Fio isolado de algodão (para installações externas);

de 1 mine metro, tresentos réis.... • .......
Fio isolado com borracha e coberto com algodão,

n. 12. metro, quinhentos réis ......
N. 14, metro, imatrocentos reis ........ ...•
Fita isolante. 3/4 de pollegada. rôlo, quatro mil réis -
Fusivel de rolha de Ires ampère::, um, quatrocentos

réis
De 5 ampères, um, quatrocentos réis 	
De 10 ampères, uni, quatrocentos réis 	
De 15 ampères, um, quatrocentos réis 	 .
De 20 ampères, um, qual rocent os réis
De 25 ampares; um, quatrocentos réis .
De 30 ampères, um, quatrocentos réis	 .....
Fusivel automatico (W. E.) Stromberg, 35,13, um,

quatrocentos réis .
Interruptor rotativo para uma direcção, um, mil e

quinhentos réis . 	
Para duas direcções, um, cinco mil réis 	
Isolador Carretel, um, cento e trinta réis .... .
De osso, com prego, um, trinta e nove réis 	 --
Lampadas para centro Stromberg, 32, uma, quatro

mil e cem reis	 ......
Micro( elephone Stromberg, 10 C., um, cento c trinta'

mil reis
Pmm seera Columbia para telephone, uma, quatro

mil e seiscentos réis 	

..kbat-jour de porcellana verde branco:
De oito pollegadas, um, vinte e deus mil réis.	 228000
Do 12 pollegadas, uni, vinte e seis mil réis.. 	 20$00G,

Aglomerados de carvão:

68100
48000
28000
$180

Para pilha Leclanché, um, quatro mi/ e au-

	

s200	 zentos réis . 	
280001 .Apparelho de telephonista, Stromberg 2-C, um tre-

	

28000	 sentes e cincoenta o selo mil réis 	
58000 Apparellio teleplionico Stromberg, n. 986, para

	6$200	 mesa, bateria central, com caixa 1.132 Y, um,
tresenfos e quarenta e cinco mil réis 	

1.58000 N. 1.130 Y, para parede, bateria central, um, du-
zentos e cincoenta e deus mil réis 	

N. lo C. para parede, bateria central, com caixa

	

$800	 n. 1.131, um, tresentos e quarenta o seis
mil réis . . .	 	 -• 	•

18950 N. 896, para parede, magneto, um, tresentos e vinte

	

1600	 mil duzentos e cincoenta réis .. 	
N. 1.000 para mesa, magneto, um, tresentos e

quarenta o nove mil e setecentos réis 	
i800 N. 1.138, completo, para parede, magneto, um tre-

sentes e sessenta o sete mil réis 	
8500 De campanha, u. 814, um, tresentos o trinta e seis

	

:3500	 mil réis .	 .	 •	 ............. ...e. e• 0.1

365 Aranha de metal para supporte de, Tampada, um,

	

8310	 quinhentos réis
8300 Benjamin:

Para duas lampadas, uni, quatro mil e duzen-
tos réis . . .	 . 	

Para Ires tampadas, um, seis mil réis 	

	

8500	 Para, quatro lampadas, um, dez mil réis 	

	

8400	 Para cinco tampadas, um, vinte e quatro mil

	

48000	 réis ...... .. . .... .. . .. 	
Bobina calorifica Stromberg 140, uma, oito mil

e quatrocentos réis 	  . 	 --

	

Bobina de inducção Stromberg 	
4 C, urna, .cento e vinte e seis mil réis 	
20 4, uma, cento o cinco mil réis 	
38 A. unia, cento o quinze mil réis .... ....•
39 A, unia, cento e quinze mil réis 	

Bobina do repetição. aromberg, 13 A, uma, cento
o sessenta e oito mil réis 	

8100 Boccal Sfromberg, 13.774, um, tres mil e. setecen-
tos réis 	 ....... : 

Botão de chamada para campainha":
De madeira, um, oitocentos
De ebonite, um, quinze mil

Cabo W. P.:
N. 2, kilo, trese, mil réis 	

Caixa de derivação:
T e cruzeta, uma, dous mil e quatrocentos
Redonda, uma, oitocentos réis 	

Caixa• para microphone, Stromberg:. 1.158-13, uma,
cento e trinta e seis mil e quinhentos réis...

Cimpainlia Eclipse
•lie 2 1/2 pollegadas, uma, sete mil -réis
De 3 pollegadas, uma, nove mil réis 	 •
Do 4 pollegadas, unia, onze mil réis 	

Copas para pegas:
Stromberg, — 8.339, urna, dons mil e cem réis
Stro.aerg P — 13.010, unia, dous mil e cem
• t. éis	 .	 .

Cupa para phone:
:- Lromherg, Pc — 13.370, unia, &useis mil o

oitocentos réis 	
Stromberg Pi' — 13.371, una, doze mil e seis-.

centos réis • II • • I 	
Carvão:

Com a competente malacacheta para barra
de fuzivel, uni, mil duzentos o sessenta
réis . .	 . 	

	

:Escova de maior, uma, cincoenla	 dons mil réis.
2.)ara escova de dynamo (modelo), uma, cem mil

réis. 	 •
Chave:

Monophasica, uma, sessenta mil 1`(•i;-: 	
Triphasica, unia, cento e quarenta mil
13ipolar, tuna, sessenta mil réis . .......

Cleat. de louça:
NaH•otaes para dous fios, par, 'cento e' vinte

reis	 • 

„N2-eionaes para Ires fios, por, cento o vinte
.	 ,,,wW	 ............. 4.*:,•••••do

,8300

8400
8400
8400
8400
8400
8400
8400

1,500
58000
8130
8039

réis 	
réis 	

48100

1308000

4:8600

réis

,Rio de Janeiro,. 24 de julho de21: Por proeuracão
ae AEG Companhia Sul-Americana de Electricidade, 010 . Pd-
ranhos . .;	 5

;

• •

ti

Com referencia ao empale na 'concnrrencia do grupo IJ
igobre fio isolado para installaeão externa de 1 m/m, faro-
unos o preço do $295 (duzentos e noventa c cinco réis) em
iivez de $300. Sobre o grupo E, relative a amperemetro fixo
•giara 80 ampères, faremos o preço de 878500 ,.'oilenta ewle
anil . e quinhentos réis;, 'mo se/. de 90$, do que pediaios tomar

devida polo.
Sondo o que nos offoreer a respeito. firmamo-nos com

o prof,s;;tas da nos.sa Mais alia e s tima o di-Oine l o apreço. -se
f im:ma/t ia #a1 A qiericona ci Elortivida!fr.

703%0
f;081100
,95+1100

	

))o 2, metro, emementa	 cinco 11111 reis , ....	 ..	 • 4.15(10

(..abo singelo e armado, tripliasico de'
	quarenta mil réis	 ..... . .....	 1 40$000

.1
Declaramos que estamos em perfeito aecórdo com o edi-

ftal de coneurreacia.

Grupo E — Material para o serviço pacuatatico

i.Aniperomelro para 80 ampères, fixo, um, noventa
t	 mil réis .	 .	 ..... .. ...... .. . . .. •	 	 ,	 008000
Cabo singelo e armado triphasico de 3/0, metro, se-

.	 tenta mil réis	 	 -,
De 2/0, metro, sessenta mil réis .. . .....,,.:„-1..
De 0, metro, cincoenta e nove mil réis . ..... :-......

71

• • Ir •

48.:)00,

3578001)

315t000,

2528000.

JIG5000i

320$25Q

349S7 00

307800fit,

330$000,

48200
68ffio

10:N00.

21800()	 9-

8$1ü(}.

1268000
105$0wk
1.15800-
115$000

168$00

2S-70G

$800
15$000

13$000

2:400

136$50()

75.zpo
9Soo()

1.1ü0tr

`.2100

2:q0o

16801)

12,N1),)

1:--)(;(v
5a$000

109$.004.

£080001
140~
60.10

$12n

$12(1.'



Candoit:
Du 3/t. 4 ' oellegada, metro, (vais mil e se-

T•Ois 	
112	 •,' • eada, metro, 1: •esiiiil e tresen-
ios .e •- • • • 	.	 .
3/, n	 rtlu, 1iie te, (Piai lo m il e
t0-4 	.	 .	 .

melro, quatro mil o duzentos
N:42 ..	

De 1 1 ''	 ' l ocada, me tro, quatro mil e (lu-
zem , •	 is . .

Cerdão:•

Do

Do duzen-

28.070

3$300

48400

48200

4S200
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"rw.

C011 1.1eVtlf1t 1:

2 M. F. "I` •mberg. 19. uni, sc•zsenta e. frel_
mi! r •• • -.. 	......	 63S000

S l.rombceg, um. cento e cinco mil
róis	 10900

• 1 M. F s' 4001berg . 21, um, setenta e tres
ré .s . a c_ 	

	
7,;8000

.11 ('C•0

nb$v00

31S500
7$100

4154 n 00
4(8090

78100

/408000
:
N. 11	 '•	 mil e quinhentos réis 	 	 18.500

• .z (para installaeões internas) 	
Pin r •	 r :ti 100 nichos, rolo, dezesois,mil
re-b	 19000

Isolad e 	•	 • c! .. duplo, n. 18 (rara installa-
et.e: à . nas), metro. mil e quinhentos

	

..	 18500
J, lado pa s i	 n. 12, ti wiro, quatrocentos e

dez réis.	 .	 .	 .	 $11(1

16. metro :i-s.edos e setenta réis..
N. 14, truer . i	 i"senis e nOvenlit reis.— o 	

N. 1H. we'r 1	 ,-/"..entos e -dez réis 	 	 t'ito
Fio	 fim borracha e coberto com algo

N 12. metro	 eseentos e viole.	 • .
N . 11. metro.	 , sfroeentos	 cincoenta réis...„,

Par l'	 '91Painhas, algo .dão, Otïi cõres.
Fm peças do	 metros, peça, quinze mil
3-.111 peça de 5 4 1 in siras, peça. Nr inte e nove mil réis	 20.Y00

Fio do 40 »rl 't , `111 et+reS, n. 18:
Fm peça	 ?5 metros, peça, quarenta e dons mil

• A	 41090
Ern peça de ! (1 metros, peça, oitenta á tres niL ré-is 	 83000

Ferro eleet sien de soldar para centro:
Siromilerg n. 2. um, oitenta e quatro mil réis	 818000
IStroinherg ti. 3, uru, treseatos e cincoenta e sete

réis: , . . ,	 .. • ......... • .	 .	 ,3578000
Fila isolante de :-V4 de pollegadas, rolo, quatro mil.

'4 ROOréis.......... 	 -	 ••I
Fila do bor eashn, rolo, seis mil o duzentos réis	 11S200
1/2 poder:Ws, rolo. oito mil o tresentos	 t38300

Fusivel do rolha, de:
t

	

a rIl l s.' 1 'es, 11 1(i . Quatrocentos e cincoenta réi sl 	 7k150
41 arrpères, um, unalreeen!ns e. cincoenta 	 , 8150
10 ,ainpikcs. um, quatrocentos e. cinconnta réis..,
15 . ampères, um. quatrocentos o einceenta réis.., 	 $150

nintièrekl, tUr . quatrocentos o eineuenta réis..
25 ampéres, um quatrocentos e eincoenta réis..,
10 ampères. um . quatrocentos e cincoenta 	 $150
Fusivel auhriratieo,i. W.	 Stromberg, 35.-B

• unia, ain,rn •ruil quatrocentos .e ciueoenta réis	 98,150
;Interrupt sr rotativo:

Para nina direeeão, uni, o, mil o duzentos • PélS..	 18200
Para duas dire eeões, uni'. dez mil réis 	 108000
Parit•tres direcções, ,um, onze mil reis.. ..	 118900

,
Isolador:

• rsirmti. :1,, tire, .(santo e noi'mda ret a ... • .. .
o.sso opena prego, um ditzeentos•e cine0enta réis . .

Roldana win fio -flexivel, um, á ceir;	 • • $100

- Jack de quatro contactos:
Étrourberg, 93, um, a oitenta' e quatro mil réis..,
Em grupo de 20, 127 e 83 A, um, a trezentos e cin-

.	 comia e seta mil réis 	 	 3578000
Lampada:

Portal il, para exame do accumuladores, uma noVo
mil e duzentos réis 	 	 0200

Rectificadora, Stromberg, 203,501, tuna, tresentos
e quinze mil réis	  	 3158000

Para centro Stromberg, 32, unia, sele	 e tresen-
tos réis..	 17$320.
Magnete:

Para centro Stromberg. 38, um, duzentos e noven-
ta e quatro mil réis..	 ...... , 	 	 294000

Telephone Stromberg, 53, um. duzentos e eincoeti-
ta e dons mil réiQ	

Parafuso para cleat de ferro, resca soberba, cabe-
ça abaulada, 1 1/2 pollegaCa, grosa, quatro mil
e seiscentos reis..	 .• 	 43600
Parafuso:

Para pega Stromberg P-1.836, urre, duzentos a
dez réis...	 „
Terin i tini Stromberg P-5 .729:

rara terminal Stromberg P-8.200, uns, duzentos o
dei réis,.

• a :
De bateria central Stromberg 51, uma, quarenta o

dons mil réis..	 428000De magnete), Stromberg 42, uma, tresentos e quinze
mil réis 	 	 315s0oa

De quatro contactos Stromberg 23, uma, oitenta e
deus mil e quinhentos réis.i. 	 ......	 828500

Peso para pega Stromberg, ui, 	 mil e oito-
centos réis.

	
168600

Phone completo com

• 

cordão Stremberg 27 A, um,
. cento e cinco mil réis 	 	 105$00Ó

Pilha secca:
Columbia (para telephone), uma, cinco mil réis 	 	 58000

Pilha:
Leclanché, completa, uma, doze mi/ réis.. 	 128000

Receptaculo para tampada:
Do porcellana,. n. 9.171, mis oitocentos réts...:4 	8800

Relay para centro Stromberg:
193 RB, um, cento e cinco ri1 réis..	 f05$000
194 A, um, cento o quinze Ui e quinhentos réiá 1158500
222 Ali, um, cento' e sessenta e Ires mil	 163$00t,
222 AO, um, cento e sessenta mil réis... 	 ..,	 1608000
257 E, uni, cento e oitenta e nove mil réis.. 	 ..,	 1808080
2.221 CB, um, centO e noventa e troa mil réis...	 103$000

Relay para centro Stromberg:
203-1313, um,- cento e nove-ata e tres	 1938000
207-ce, um, duzentos e dez mil réis.. 	 s.	 2108000
2(1.5-mm, um, duzentos e dez mil réis.. 	 2108000
209-EM, MIN (.111Zellt rlS e dez mil réis, .a . .a	 210$000

Roldana de porcellaret:
N. 25, unia, quatrocentos réis..	 8400

Roseta do louça.
Para teclo, unia, mil e tresontos	 •• • .
Para forro, uma, mil e tesentes éis..	 :n••••0

• Suipporte para tampada:
Com chave, um, mil e novecentos	 18900
SCI11 chave, um, oitocentos	 .. ......	 $800
Suspensão de porcellana, uma, oito mil réis. 	 88000

Terminal para 'cordão:
Stromberg, 14, uma, tres mil e duzentos •réis.
Strombeess .19, uma, Ires mil e duzentos réis..
.	 Tomada para parede:
Dupla, Benjamin, 3.117, com_ pino, urna, sela mil

6$000

18500
• •	 • .1
	

18700

8.100
$300,
8509
870(f.
15900

128000.

Pare, a•-.. • • on Siromberg 0-4:C, um, quaren-

	

ta s	 mil réis 	 - •
Par	 ,,,..	 m1 50, st rnborg. S-32-1	 mC, u,a • 

	

frir.i . 	¡to mil e novecentos reis 	

	

Sirotrh s 	• '3-G. um, l; . inin o um toa e
• Is réis 	

	

e,1-•-'	 ..
Pura r' 	 -In Sele mil o quatrocentos réis
5trom 1--- , • . -B. uni, quarenta e um mil réis
S'en rrh o, --	 • 1-C. ui», quarenta e 11111 mil l'i!IS

4IP	 Para e l• " '' esteur, mo, sete mil e quatro-
.	 .	 .	 .	 •

	

Drop d •	 • • os to. Strennho-g, 11 A, um, cerda
e 1 n , • seis nál reis a • r-

dão:
f0.20
,S1.5O

5$000

818000

2528000

$210

$210

28200
38200

De rolha:
N. 903, uma. mil e quinhentos réis 	
N. 907. uma, mil e setecentos réis 	

Tubo de passagem, de louça:
De urna pollegada, um; cem réis..
De duas pollegadas, um, iresoutos 	 ..... .
Dc Ires p011egadas,:um,. quinhentos sPis..
De quatro' pollegadas, mu, Setecentos réis..
Do cinco pollegadas, um novecentos réis:. .....
• Zinco:
Para pilha Leclanché;, -um; doto mil	 ,	

Rio	 3tineiro, 24. de jUllio ..de 1921.,--: Por proCuração
la Companhia Nacional de- Electricidade, ,41 presidente /UM.-

nAS..	 eop	 è.	 ht



• Willmann, Xavier /5,-. Comp., negociantes matriculados,
brasileiros, estabelecidos nesta capital, á rua da Alfandega
ti. 89, veern propor o fornecimento do material abaixo esce-
:ificado, de accôrdo com o edital de 11 de julho corrente, pu-
klicado nu Mario Official:

GRUPO D

Materjal para lelf ,phonia e inslullaOes decirictiS.

0.lial-,j0111.'	 porcellana verde e branco de 8"„ um,
• doze mil reis 	
ikbat-jour de poreellana verde e branco de 12", um,

quatorze mil reis 	
Agglomerado de carvão;

Para pilha Ericsson, um, doze inn e quatro-
centos reis 	

Para pilha Leclanche,
tos reis 	

Agua distillada men casco
e duzentos reis 	

lApparelho telephonico:
Completo, Ericsson n. 375. de mesa, um, qui-

	

nhentos e vinte e ires mil e tresent os r(Os	 :.,23m,yjo4)
Ericsson, de eampanba, voai bateria, em caixa

de couro M 13, 300, um, quinhentos e qua-
renta e seis mil reis 	 	 5168000

Ericsson, completo, de parede, chamada ma-
gnetica, typo A B, 230, um, quatrocentos
e sessenta e oito mil reis 	 	 4688000

Ericsson, bateria central, typo C D, 1.1 .10, um,
ti .esentos e uni mil e seiscentos reis 	 	 3018600

Erièsson, de mesa, bateria central, typo C O,

	

400, um, lresentos e trinta e seis mil reis 	 3368000
Ericsson, completo, typo A B, 110/30, inn, du-

zentos e sessenta e sete mil e quinhentos
reis . 	

Aranha de metal para supporle de lampada, unia
quatrocentos e vinte réis 	

	

Barroche para pilha Leelanche, um, tres mil reis 	
base de porcellana para tomada, uma, dons mil e

quinhentos reis 	
Benjam In:

128000

,Snoa

128100

28600
de idro, litro, does mil

28200

dous nid e seiseen-

2618500

8120
:38000

28500
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Chave:
Mounphasica, uma, cinco mil e duzentos reis
Triphasica, muna, doze mil reis	
Bipolor, uma, quarenta e seis mil reis 	

Cleat de louça:
Para cabo, par, mil e novecentos reis 	
-Nacional para dous fios, par, cento e quarenta

reis . 	
Nacional para ires fios, par, cento e oitenta

reis 	
commidador Ericsson, n. 210, chope e campain'aa,

um, duzentos e setenta e seis mil reis 	
Commulador thi ebonite:

De 1 pólo, um, oito mil reis 	
De 2 pólos, uni, quinze mil reis 	
De 3 pólos, um. vinte mil reis 	

Commutador para linha dupla, 8 imunes,
eoenta mil reis 	

Conclua:
De 3/8 de pollegados, mel te, dou mo e ires

soai os reis 	
De 1/2 pollegada, metro, mil e oitocentos reis
De 3/4 de pollegadas, metro, dous mil e oito-,

centos reis . 	
De 1 1/1 de pollegada, melro, sete mil

Cordão:
Para microleleplione Ericsson, 4 fios, metro,

quatro mil novecentos e eincoenla
Para pega Ericsson, duplo, metro, dous mil se-

tecentos e eincoenta reis 	
De 6 conductores para apparellio Ericsson, do

ris .mesa, metro, seis mil quatrocentos e vinte
	  ...	 m

Fio:
De chumbo fluirei, metro mil reis 	
De cobre de 2 miro, com isolamento impor-
meavel á humidade, melro, quinhentos e cin-

coent a ri.is 	
›uplex coberto com chumbo, n. 12, melro, mil o

oitocentos reis 	
N. 14. metro, mil e quatrocentos reis 	
/solado francez, para installações internas,

metro, cento o oitenta reis 	
68500	 Isolado flexivel; duplo, n. 18, para installações
88O00	 riras; metro, quatrocentos e dezoito

/solado para tempo, fi. 12, metro, quinhentos
$700 eincoenta reis 	

N. 14, metro, quinhentos e cincoenta reis. .
e

1510000
N. 16, metro, tresentos e noventa reis 	

• N. 18, metro, quatrocentos réis 	
Fio isolado de algodão (para installações exter-

nas) do 1 mim, metro, tresentos reis 	
io isolado com borracha e coberto cem algodão 	 :

N. 12, metro, quatrocentos e eincoenta e oito

10815
	 réis
 N. 14r,metro, treseutos e ciueocinta e oito reis

FIO para campainha, afgodão, em ares:
1782.50	 Em peça de 25 metros, peça, quatro mil e qui-

nhentos réis 	
Em peça do :30 metros, peça, seis mit réis

Fio de-seda em côres, n. 18:

38000	
Em peça do 25 metros, peça. quatorze mil reis
Em peça de 50 metros, peça, vinte e oito mil

r<sis

12.8000
148000
238000

58500
5$2001

128(700

-:108000

Para duas lampadas, uni, cinco mil e qui-
nhentos reis

Para tres lampadas, um, seis mil e quinhentos
reis . 	

Para quatro lampadas, um, oito mil
Botão de chamada para campainha:

De madeira, um, setecentos reis
Do ebonite, um, quatro mil e quinhentos reis -

lincha de ebonite para supporte, uma, cem reis 	
Cabo telephonico aereo• (Englich Electric)', com

eonductores de cobre liso, de seis decimo de
millimetro. isolados com uma camada de pa-
pel em espiral e geminados, cobertos com
:fininho de 2 in/in de grossura, cabo de 25
pares, metro, dez mil quatrocentos e eincoenta
reis

Cabo de 50 pares, metro, dezesete mil duzentos e
cineoenta réis 	

cabo do 100 pares, melro, vinte e nove mil e no-
vecentos réis 	

!Cabo W. P. u. 0, kilo, doze mil e duzentos réis 	 :
caixa de derivação:

1' e completa, uma, trem mu reis 	
Redonda, uma, mil e oitocentos réis - 	

rampainha

De 2 1/2 ponegadas, unia, ooze mu reis
De 3 pollegadas, uma, quatorze mil reis
De 4 pollegadas, uma, vinte e tres mil reis 	 /

Capa para phone:
Ericsson n. 315, uma, cinco mil e quinhentos

reis . 	
Ericsson n. 365, uma, cinco mil e duzentos reis

'Escova de motor, urna, doze mil reis 	
Escova de dynamo (modelo), uma, quarenta mil

.1ü5,1 fi

cin-
G1

29$900
128200

• .• • •

18800
•rerro electrico de soldar General Electric, um, se-

tenta e lues mil réis 	
Fita isolante de 3/4 de pollegada, rôlo, quatro mil

e tresentos réis 	
Vita do borracraa:

DO 3/4 de pollegada, rôlo, quatro mil oitocen-
tos e eineoenta reis 	

De 1/2 pollegada, rolo, vinte c cinco mil réis
Fuzivel de rolha:

.De 3 ampères, um, quatrocentos e vinte TelSo•

58200
128000
46$000t

18000

8110

$180

2768001)

1580otm
208004

50;00f)

2:3300
18800

2880n
'78000

489501

28750t

68120

1$000

$55ml

1$800
1840t;

8118

8550
855o
8390
$100

$30o

8458
8358

.1.85011m
6800o

.118000

28$000

738000_

:48300

.;8850
258000,

$120

/ 7..



25500

43800
55000

$20n
5100

$110

25500

175000

1550,..01

53000
75000
85000
8500-0

03700

..10$260

05300

125100

15.•'650

15000

18300

5480
000

5,300
8300
$500

El200
1.5200

200
15600
65000

2, metro, oito mil reis 	
.1, metri, seis mil reis 	 _0

Chave tripbasi c a para quadro. de:
100 Liv., urna, cento e oitenta mil reis 	

uma, eento e oitenta mil reis 	
Fuzivel:

II. P. T., 225 ampères. um, trinta e nove mil
reis

H. P. T., 100 ampères, um, dez mil e seis-
eco os reis .

-("00,000	
H. P.

n
 T., GGilaw.pères, um, qualre mil 	 tre-.

-etes reis 	
.	 ,

$120
$420
5120
5120
tS 20

•»530

88000
C500O

1805000
1S05000

3.0300)

105600..

48300

Rectifica,ão

Onde escrevemos, na 1 Pro p ila] pa g iria:
'Roldana de ¡tonel lana, 1.). po Light, t) pç) (7)

Leia-se;
"Roldima de porcellana, typo 7 Light".

Onde escrevemos, na primeira pagina:.
"Dez quatrocentos e cincaenta reis".

Leia-se;
"Dez mil quatrocentos e cincoenta réis."

Os proponentes declaram que se conformam com as Con4
dições exigidas paa o fornecimento.

Rio do Janeira, 24 de jull:o de 19'21. 	 Na.;
Vier ik

11•n•nnn•

Willmann. Xavier it Comp., negociantes matriculaPY.\
brasileiros, esfabeleeidos nesta Capital, á rua da Alfandega
n. 119, veem propor o fornecimento do material abaixo aspe
eif irado :

Preços para desempate da coneurrencia administraiiv
permanente, realizada em 21 de julho proximo passado,  do
aveArdo com o edital de 11 do mesmo mez:

ellliP0 D

álateelat ruiu /deli/tonta e install«ções 'cleelricas

Capa para phone Ericsson n. 315, urna, mantemos
o preço de cinco mil e quinhentos réis. 	

Condnit tl 1/2 pollegada, metro, mil setecentos
C quarenta reis 	

Fio isolado de algodão (para installações externas)
de 1 m/m, metro, duzentos e noventa o selo
réis • •

Rosetas de louça:

Para tecto, urna, mantemos o preço cle mil e du-
zentos reis . 	

yara forro, nina, mantemos o preço de mil o du-
zentos réis • 	 	 1$200

Rio de Jair iro, 20 de agosto de 1921. —
mie'	 Comp..

-

5$5C0

'4 57 UI.

•;29.7"

Propo61e:a. 31J

Mayrink Veiga	 Comp., negociantes matriculados, e g-
.t,7$000 Itthelecidos nesta praça, propõem-se, a fornecer o segoinIe_:• ,

2;3000

8.5000
1$800
15800

S100
8400
8-100
8600

2$0o0

R(350
5Y000

18$000
155000
12$000

oztuPo

Materiel para leleplionia a insliillações electrieas

.1gglomPrado do carvão para pilha Leclanehé, um,
deus mil o oitocentos réis 	 	 • ,	 2550,

Apparellto telephonico.:

Completo, Eriesson, n. 35, de mesa, uni, seis-
centos mil reis 	 - 	 •	 •

1?.rie s son, fle campanha, com bateria, em caixa do
couro, MB 300, um, quinhentos e setenta o
deus mil réis	 :-: • 	 t I e...0

Ericsson completo, do parede, chamada magnetica,
typo All, 230, um, quatrocentos e noventa o
cinco mil reis 	  	 ,

Ericsson, bateria central, typo CD 1.140, um, tre-
sentos o dezenove mil reis 	 ,.	 	

Ericsson, do mesa, bateria central, CG 400, um,
tresentos e cimenta e deus mil réis 	 ..

•

600500,3

ri;1$00l

495$00C1

319%061

352;00'
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Fuzivel de rolha:
. De 6 ampères, uni, quatro c entos e vinte reis

De 10 ampères, uni, quatrocentos e vinte reis
Do 15 ampères, um, quatrocentos e vinte reis
lie 20 ampères, uni, quatrocentos e vinte re;.;
De 25 ampères, uni, qual rotritt e N int e reis
De 30, ampères, um, quatracentos e inte

rizivel de vidro de 0,3 ampères, uni, dons mil qui-
nhentos e trinta reis 	

Ouinelto cum tambor de madeira para pucher calo
acre°, -am, setecentos mil reis 	

Interruptor rotativo:
Para urna direcção, um, 1101.15 mil e quinhen-

tos réis . 	
Para duas direcções, um, quatro mil e oito-

centos reis . .
Para Ires direcções, um, cinco mil réis

Isolador:
Carretel, uni, duzentos reis . 	
De osso, com prego, um, cem réis
Roldana para lio flexivel, unta, cento e qua-

renta réis
Lamina central para pilha Leclaidoi, uma, diat;';:

mil e quinhentos réis . 	
Lampada portatil para exame do accumuladores,

uma, dezesete .oil réis . 	
Parafuso para (deat, de ferro, rosca soberba, cabeça

abaulada, 1 1/2 pollegadas, kilo, quatorze mil
reis 	 .. 	

Pilha secea:
Columbia, para telephone, uma, cinco mil réis
Simens Brothers, typo P, urna, sete mil réis 	
N. 56, urna, oito mil réis 	 là
N. 57, unia, oito mil réis 	

Pilha secca Ericsson, para apparellio de cam-
panha;

Em caixa de couro, moa, neve mit e s.etecen-
tos reis . 	

Em caixa de madeira, uma, dez mil doudo.: e
sessenta reis

Pilha Leclanché completa, uma, nove mil e tre-
sentos réis . 	  •	 .....

Pilha Ericsson completa, para apparelbo de pa-
rede, uma, doze mil e quatrocentos réis 	

Placa de 'carvão para transmissor-phone, urna,
mil seiscentos e cincoenta réis 	

Receptando para lampada:
Inclinado, n. 11. 50, um, quatro mil réi4
De porcellana, ii. 0.171, um, mil e &escutes

reis 	
Roldana de porcellana:

Italiana, urna. quatrocentos e oitenta
TYpo Light, t y pa (7), ema, quatro mil réis
N. 1.000 ou 27, unia, tresentoa reis 	
N. 1.001 ou 26, uma, tresvntos
N. 25, urna. quinhentos réis 	

Roseta do louça:
Para tecto, uma, mil e duzentos réis 	
Para forro, uma, mil e duzentos

.. 1.1 pporte para lamptIda:
Com chave, uni, daus mil réis 	 - -
Sem chave, 11111, mil e seisceulos réis 	

tz uspen são de porcellana. unia. seis mil réis
Swith do quatro linhas duplas, Ericsson, um. qua-

trocentos e sete mil réis 	
'fornada para parede;

(ao, •9.489, unia, dons mi/ 	 .....
Dupla Benjamin, 3.117, com pinos, uma, oito

mil réis 	
De rolha: it. 903, uma, mil . 	 reis
De rata: 11. U07, uma, rtil e oitocentos réis

'ubo lo passagem:
De louça: de uma pol/egada, uma, quatrocen-

tos réis . .	 •  -,.
Do 2 pollegadas, uni, quatrocentos
Do 3 pollegadas, um, quatrocentos
De 4 pollegadas, um, seiscentos
De 5 pollegadas, um, dous mil reis 	 LI

rine()
Para pilha Leclanché, um, seiscentos e eineci-

enta réis
Para pilha Ericsson, um, cinco mil

GnuPo
_Material para o serviço pneu mouco

taba singelo e armado, triphasico, de'
3/0, metro, dezoito mil reis
2/0, metro, quinze mil réis 	 . •
o, metro, doze mil réis	 ... . . .

1i -•71
LJ



(13500 De 3 ampères, uni,
Do 6 ampères, uni,
De 10 ampères, um,
De 15 ampères, um,
De 20 ampères, um,
De 25 ampères, um,
De 30 ampères, um,
Vuzivel de vidro de

novecentos reis

fnoo
3080

nseen
38500

4 19880 Quarta-feira 10 .	 DIAIII0 OFFICIAL
	

Setembro de 1024 - • - •
Ariesson, completo,. typo AB 110/30, um, duzen

tos è • Setenta è' &AIS' Mil 'reis 	
spparellio	 Stroinberg, n. 986, para

mesa, bateria central, com caixa, 1.132 Y,
.um duzentos e cincoenta mil réis•	

te campanha, n. 841, um, tresentos mil rei.
sanha de metal para supporta de lampada, uma,

quatrocentos e quarenta reis
Oerroche para pilha Leclanché, um, quinhentos e

eincoenta reis 	 .

Benjamin:

Para duas tampadas, um, Cinco mil réis 	
Para tres tampadas, um, cinco mil n quinhentos

reis . 	
Para quatro tampadas, um, sei3 mil reis 	
para cinco tampadas, uni, seis mil o quinhentos

reis , . 	
1Wtão de chamada para campainha, do madeiro,

um, mil reis 	
siutilia de ebonite para supporta, urna, oitenta réis

Caixa de derivação:

	

e cruzeta. unia, tres mil reis 	
¡Monda, uma, Ires mil e quinhentos reis ^ •	

Campainha Eelypse:

Do 2 1/2 pollegadas, uma, nove mil reis 	
i)e 3 pollegadas, uma, dez mil reis

4 pollegadas, uma, quatorze mil réis'

Capa para pilaria

Ericsson, n. 315:uma. sete mil réis	
Ericsson, n. 365. uma, sete mil reis 	
Stromberg, PC-13.370, unia, nove mil réis
:trombem PC-13.371, uma, oito mil reis

Chave:

sionophasiett. 30 ampères, uma. cinco mil reis 	
Triphasiea. 30 ampères. uma. dez mil reis	
Bipolar, 30 ampères, uma, dez mil reis

Cleat do louça:

Nacional, para dous fios, par, cento e vinte réis.
aional, para Ires fios, par, cento e trinta reis 	

Conauil:

Sm 3/8 de pollegada. metro, dons mil reis, 	
De 1/2 pollegada, metro, ires mil reis 
De. 3/4 de pollegada, metro, ires mil e quinhentos

reis . 	
De 1 pollegada, metro, seis mil e ~centos reis

Cordão:

Para miCrotele phone Ericsson. 1 'fies. melro, cinco
mil e quinhentos réis

Fio:

De chumbo., fuziwt, ~iro, mil réis 	
Dupla, 9oberto com chumbo, n. 12, metro, mil e

0i,t000nt08 Téis 	
N. 11, metro, mil quatrocentos o eineoenla reis..

feancez (para installações internas), em
rides: de 100 metros, rfflo, quatorze mil réis..

fsoladds para tempo, a. 12, metro, quinhentos e
sqtenta e .cinco. reis 	

S., 14, metro, tresentos e cineoenta réis
N. 16; metro, tresentos reis
s:s 18; metro, duzentos e oitenta 'reis
Vio iàoladd 'de algodão (para , installações (Marfins),

de:1" mins metro, tresentos reis 	

Fio, isoladoscoM borracha e - coberto colo
godãos •".

.	 .

	

; N, 12 metre, seiscentos réjs - 	
N.	 metro, quatrocentos réis  •	 •

rlo para campainha, algodão, em drest:

Em peça de 25 Metros, peça, quatorze Mil réis....:
Ein peça de 50 metros, peça, quatorze mil reis...,

3003000	 Fio de seda, em cõres, n. 18:

' $440 Em peça de 25 metros, peça, vinte e cinco mil reis 	 258000
Em peça de 50 metros, peça, trinta mil reis 	 	 3Se000

3550	 Si'ita isolante, 314 de pollegada, rôlo, ires mil e se-
-- (Centos reis 	 .	 33700.,

-ns000
	 Fita de borracha":

55,k500 3/4 de pollegada, rôlo, seis mu reis 	 .Gi.;,000

68000
	

Fuzivel de rolha:

tresentos e sessenta réis..„.
tresentos e sessenta reis,....
tresentos e sessenta réis.,
tresentos e sessenta
I rasantes e sessenta reis
tresentos e sessenta reis..,.
tresentos e sessenta reis 
0,3 ampère, um, , dons mil o

Interruptor rotativo:

Para uma direcção. um, mil e quinhentos reis....
Para duas direcções, um, quatro mil e quinhentos

reis s . 	 • I	 .	 n
Lamina central para 'pilha Leclanché, urna, nove-

centos reis 	 . 	 . 	 .
Microtelephone Stromberg, um, cento e quarenta

mil reis 	 .	 ,
Parafuso para doai de ferro, rosca soberba, ca-

beça abaulada, 1 1/2 pollegada, grosa, seis mil
reis . 	

Pega de magneto Stromberg 42, uma, quinze mil
reis , • 	 „	 ,	 153000

58C00 Pilha secca Columbia (para teleplione), unia, qua-
108000	 tro mil e oitocentos reis 	 	 43800

	

1030SO Pilha Leclanche completa, uma, doze mil réis..... 	 128000
Placa de carvão para transmissor-phone, uma, mil

ti oitocentos réis 	 	 1.$800

	

Presilha de cobre para ligação, urna, dous mil reis 	 23000

	

8t20 lieceptaculo para tampada de porcellana, n. 9.171,	 .

3130	 um, novecentos e cincoenta reis: 	 	 8930

Roseta de louça:

08000, rara tecto uma, mil.e duzentos reis 	 	 1$200
33000 Para forro, uma, mil e duzentos reis 	 	 SS200

3$5. oe, 	 Supporta para lampada:
63800

Com chave, um, mil e oitocentos reis 	
Sem chave, uns novecentos réis. 	

•,
518:8°09000{)

suspensão de porcellana, urna, cinco mil róis 	
Swith de quatro linhas duplas, Ericsson, um,. qua-

5$5,C. 0	 troce-atos e cincoenta mil reis	 	 4508000
Tornada para Parede dupla, Benjamin, com pinos,

48003unia, quatro mil reis 	  . 	 ..

000	 Tomada de rolha:-

0800 N. 903, uma, mil e qui:1110111os réis 	  r..
11:55000013150 N. 907, uma, mil e quinhentos reis 	 J. ._ n.J

11$061 	 Tubo de .passagem, de louça:
,	 .

8575, De 1 pollegada, um, cem réis 	
8350 ' De duas poltegadas, um, cento e eineuenta réis. -	 	 tl'l5°U1G
„ 

y: 3 -, 9 0 .. Do tres pollegadas, um, tresentos reis 	 	 s38..,1,00:.
.$280._ .. De quatro pellegadas, sou, glilllTpeerilos reis 	

• .. De seis PO11sgadaS. uni, seiscentos reis 	 	 3600 .
k3C0 Zinco para pilha Leclanché, Uns oitocentos e

coenta reis 	 ,	 	 ,- , $850.	 ! •.
..	 .	 .	 .

. -Declaramos nos' sujeitar a todas, as condieõesi.do edital im-
-.	 tdieado no DUM Offiéial e . cio Código de Contabiljdade,

.tnCi0 . .• Rio do',.raneiro,.?..t'dc-+ -julho. de 1 -925. — Per. pteettraçrt))
• :lk 100 de MaMilk Yeiá 6; CoMii.,..AlvarO. Ribeiro.... 	.

2728000

2508000

'1'1$00tY
.113000,

9$000
103000
118000

78000
73000
93000
88000

8360
K360
1S3G0
S.,3G0
s;360
8360
4":360

23900

1$500

48500

8000

140$000

63000



Quarta-feira 10
	

DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 1924 1988

Proposta n. 360 Tomada do corrente Benjamin, n. 3.117, uma, trcs
mil noveceutos e eincoenta réis 	 	 U93.0

Mayrink Veiga & Cornp.. ne gociantes matriculados. os- Tomada de corrente do rolha, n. 997, uma, mil
gnatrocIld Os o noN enta e nove réis 

Tubo de passagem de louça de 1, um, cem reis 	 10."

Rio de Janeiro. 21 de agosto de 1921. — Por procul-dt;ã4
de Mayrink Veiga & Coiiip., Atearo

Memorandrin — Nlayrink Veiett & Comp. — mo de Ja..
neiro, 2 de setembro de 1921?

Desempate:

Fia para tistallações externas, In e !ro, !:luzentos
noventa e nove réis 	

tauelecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o 5cut.1;:1t_o:

Proposla de dosempale

Chave n lo nophasie a, uma, quat ro mil e oitocentos
reis 	

Ceais nacionaes, de porcellana, par, cento o deze-
novo réis 	 	 (19

	

Fio isolado para installações int ornas, kilo, 'rose 	
8:,

mil o oitocentos réis 	 .	  ,	 13,8800
Rosetas de, louça para tecto, uma. mil  cento e oi-

tenta ris 	 	 18180
Ito,olas de louça para forro, uma, mil cento •0 oi-

tenta ris 	 . 	 	 18180
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1921. — Por prec'a-

ção de Mayrinl: Veiga tk Comp., Alvaro Ribeiro

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral,
interino, convido o proprietario tio pro-
Cio abaixo a vir á Thesouraria desta
repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do
hoje -, afim de effectuar o pagamento
de concerto de ramal de penna por que

responsavel.
Caminho da Fregnezia, n. 1.216, pro-

priedade, do Dr. Jacintho Baptista dos
Santos, :erviço executado no ramal do
penna, de agua, 108512.

& seção de Expediente da Rerarlição
de Aguas e Obras Publicas. 4 de setem-
bro de 1924. .vimiro de B. Vescon-
eelles, chefe da secção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

rao fendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos prelios abaixo menciona-
dos as infiltrações gire lhes expediu esta
repartição, renovo de ordem do Sr.
Dr. director geral, interino, as referi-
das int imações, que deverão ser obede-
cidas dentro de 15 dias, a contar de hoje,
sob pena de multas regulamentares:

Rua Barão de Guaratjba. n. 218, pro-
priedade de Manoel Soares, colli car by-
drometrn de lu mim;

Rua Cas s iano n. 167, propriedade do
Pealo de Almeida Golfinho, collocar hy-
drometro de 10 mim;

Rua Cassiano n. 169, propriedade do
Pedro de Almeida Godinho, collocar hy-
dr.-onetro de 10 mim;

Ladeira de Santa Thereza n. 113, pro-
priedade de Theodolina Fritz, collocar
hydrometro de 10 mim;

Rua Aqueducto n. 91, propriedade do
Carlos da Silveira e outros, °onerar hy-
drdmetro de 10 mini;

Rua Aqueducto n. 366, propriedade
de Julieta Lady Gomes e outros, collo-
car hydrometro de 10 mim;

Rua Curvello n. 65, propriedade do
José Joaquim Gomes Maia, concluir hy-
drometro de 10 mim;

.Rua Aqueducto n. 78, propriedade do
.T.)5 0 Alves Garcia, concertar a tornei-
ra do tanque;

RuaBorjarnin Coostant n. 62, casa VT;
propriedade de D.' Amalia Ferrdira Reis,
eollocar caixa maior;.

Rua Curvello • n. 9, propriedade do
Antonio Martins Tinoco, eollocar hydro-
metro de 10 mim;

Rua Curvello n. 79, propriedade do
Antonio Martins Tinoco, collocar hydro-
metro de 10 mim;

Rua Curvello n. 81, propriedade de
Antonio Martins Tinoco, collocar hydro-
metro do 10 mim;

Secção de Expediente da ReparticãO
de Aguas e Obras Publicas, 4 de setepi-
irra cio 1924. — Casintiro de B. Vaseen-
eellos, chefe da secção, interino.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

CONi:VIIDENCIA PUBLICA . PARA A CONSTIM-
cuAo Do EDIFICIO DESTINADO AoS LADO-
inToluos E SALAS DE AULAS DA Escora
sueumort ou mereceu:1u E MEDIG:NA
VETERINAMA

Chamo a aI feni2ão dos interessados
para o . 1. 1i1a1 do enncurrencia publica
para a realização das obras acin.a anu-
(lidas. que se acha publicado a folhas'
10.3t0 o 19.317 do Diario Off icica. de 31
de agosto findo.

cutrosim, declaro que a coneurrenvia
fica fransferida para o dia 22 de setem-
bro ;is 11 horas.

Dimetoria Geral de Contabilidade, 9
de setembro de 192 .1. — O direelou ge-
ral, int e rino, Mario PanscPa.

,ffi••••nn••11

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 3
De ordem do Exmo. Sr. director da

Escola do Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz sciento que, a partir de
hoje, 15 do corrente, até o dia. 1.5 de
setembro futuro, em,„ todos os 'dias
rateis, das 11 ás 16 horas, estará aber-
ta nesta Secretaria a' inseripção para
a matricula nos diversos cursos desta
Escola. Secretaria da 'Escola de Minas,
15 de agosto de .1924.	 Como sere
tario, Jayme GViteira,' 	 esetiptu-i
rario.

Escola do Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 4

De ordem do Exmo. Sr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz sciento que, a partir do
hoje, 15 do corrente, até o dia 15 do
setembro futuro, em todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas, estará aber-
ta nesta Secretaria, a inscripção para
matricula no curso de Cbinuea Indus-

fria). Secretaria da Escola do Minas,
15 de agosto do 1924. -- Como secre-
rio, Jayme Gesteira, P escripturario,

PATENTES DE INVENÇÃO

l4X3 — .11emorial deseriplivo
ineenção de "um, upparelho para
iransporle de 2i1010S", denonrinadb,
-Apparelho Kellg", para que prclead,-
2,ririlegio de invenção Russel Juliaa

commereiame, brasileiro vale-
ralizado, doeimiliado cm. Santos, Esta-
do de S. Paulo.
Refere-se o invento a "um apparellio

para transporte de malas", denominado
- Apparelho Kelly" e consiste em duas
peças iguaes e separada3 e que collocadas
moa á (I irei a outra á esquerda isaral-
lelamente, no e s tribo do automovel per-
mittem carregar com toda commodidade
e segurança qualquer mala ou voltou.)
semelhante convenientemente disposto
sobre o apparelho assim formado.

L' de absoluta segurança contra a
perla da inala ou volume porque r)
simples peso destes fecha o apparelho
riu! oma ticamen I .

O aparelho é fabricado inteiramente
de aço multe e depuS nickelado ou in-
vernizado.

Tomada uma das durai peças iguaez,
separadas que o compõem, ternos: lima

de aço, cuja base superior e prin-
vitral é aquella que se ajusta á parte se-
perior do estribo do autemovel. Essa
base principal tem a fôrma de "ti" re-
ctangular e no seu interior está collocada
lima haste, em fórma angular. adaptada
de modo a runecionar livremente. Essa
lues na base e dentada, com dentes de 1 8
do pollegada, e na extremidade da ro-
'ferida haste 1)enO1 existo uma lingueta
especial que se prendo aos dentes.

Essa lingueta é feita do tal férrea que
se fecha automaticamente uma vez til!-
cata sobre o apparelho a mala ou	 n-

ine semelhante.
A extremidade da mencionada base

.principal reelangnlae arrha-sh virada
para baixo, cio fórma "L", na extremi-
dade do qual e na parte inferior se acha
fixado um parafuso da mão, cuja ponta,
em arruela conica, com bicos, se ajusta
á parte inferior Co estribo do automovel.

Sobre a deseripta basa principal re-
ctangular, na sua outra extremidade, ha
uma estructura de aço, dc altura em-)
veniente, revirada até encontrar de novo.
a mesma base prinripal, formando um
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canto angular, c...ninada a reter a mala
'im volume semelhante do modo a impe-
dir.,que se . mova ou balance, e tendo-os
perfeitamente seguros.

O "Apparelho Kelly" é de absoluta se-
gorança, simples, corninodo. extrema-
niente leve, facilmente adaplavel, multo
derayel. e quando não está em uso ntide
ser fechado e conduzido em qualquer
liado do antomovel e mesmo guardado
na caixa de ferrtmientae,

Reivindicação:
•Em resumos reivindico como pontos

característicos da invenção:
le um apparelho mira transporte de

matas". denominado "Aparelho
• 20, "um appareiho para transporte
de inalas", denominado "Apparelho Kel-
y" destinado a carregar em automovel

inalas ou qualquer volume semelhante,
coni absoluta segurança e simplicidade;

"um aparelleo para transporte de
malas", denominado "Apparelho
eonnposto de duas peças iguaes P. sepa-
radas e cada unia da 3 quaes consiste elo
tuna peça feita toda de aço e cuja base
principal, superior, leni a fórnia de "15"
rectangular, em cujo interior corre, con-
venientemente adaptada, tuna basto de
fornia angular. Essa haste corre sobre
dentes de lit. de pdlegada e na sua ex-
tremidade encontra-se uma lingueta es-
pecial que se conjuga com os dentes.
Esta lingueta é feita de forma tal que
uma vez collocada a mala ou o volume
sobre o apparelho cale se fecha automa-
ticamente. A txtremidade dessa base
principal rectangular da peça é virada
para baixo em forma de "1 4, e par sua
vez na extremidade deste se acha tuit
parafuso de mão, cuja ponta, em arruela
conica, com bicos, se ajusta á parte ia-
fedor do estribo do vehiculo. Sobre a
extremidade ainda da base princ ipal da.
peça ha urna estcuctura do altura con-
veniente, revira-da. formaudo uni canto
angular, para manter a mala ou volume
ein segurança.

-.Rio de Janeiro. 10 de .março de 1921.
-- Por prpcuração, Edyard de Wireim
Lira«.	 (5.930)

SOCIÈMES ANONYMAS
UNIVERSAL PICTURES DO BRAZIL, S. A.

JUNTA tOINIINIERCIAT, DA eAPErAt. yeerner.

Primeira secção

CP Cl ificoe que, por despacho da 'Junta
conimere,ial de 4 de 'setembro . de 1921,
se archiveu nesta reparliçãe, aob o nu-
mero 6.762, o seguinte documento refe-
rente, á Universal Pictures'do Braáll,
'.stilier: acta. da - assembléa geral ‘extraor,
dinaria realizada em 1 de tigosto proxi,
tno findo, reitte elegeu para *à Cargo vaga
de director-:gerente o Sr' : Alexandec
Szekler. Eu, João Bygino de .Atraujo,
1" official da secretaria deetaejnnta, -pas-
bei a presentê.certittiio.

Rio de Janeiro, 5 de seleinhrddr 1921.
- 1. llygino de Araujo, e ófricial

elida e ,assignatura inutilizando estam-
(iilhas federaes do valor colleetivo de
50a000). Visto: — ,1 . C., em 5 de se-
lembro de 1024 . . Isidoro Compox.
1 .':las'a a impressão. do catimbo -da Jun-
ta Commercial desta Capital. 	 (5.923).

COMPANHIA AURA BRASILEIRA
1.1ALINCETE DA MATRIZ E FILIAL

ACOSTO DE 1921
cti vo

'Titules descontados ...
Tit1003 em cobrança ..

em cantão
'fiados proprios em

deposito , • . **** ,
Caução .
Apolices peraes
si,veri o	 penhores ..
Filial secção de pe-

nhores	 . 	
Penlinr mercantil .
Penhores . . 	
CoffiRS eOrrenteR
Caixa: em moeda cor-

rente a! tem (ti verses
bances da praça

Divereas contas

2.689:2038770

Passivo
Capital	 .- ... • 	
len i do de reserva 	
Lurroe easpeneps .
Fundo p liquidação
Til tilos em deposito
Titulo cm caução ...,
Caução da directoria .
Credoree	 por	 ii[utles

em coltranca •
Seeção bancaria .
Matriz	 . 	
Cintas	 correntes	 li-

mitadas .
Contas correntes
Diversas contas

2.689:2038770

ato de Janeiro, 9 de setembro de 19e1.
Joh, F. de O. Roxo, presidente in-terino. — Alberto AlatIo.s., contador.

(5.913)

BANCO BRASILEIRO ALLEMÃO

Est:1E1111'RA PRELIMIN,All DE CONSTITIED:a0
flE SociEDADE ANONymA :, Que ENTEIE Si
FAzEm O D IEASILIANISelle DANE. FUEIL
D E UTs i HE,AND E OUTROS.

Saibam quentes esta virem que, DO
anno do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo, de mil novecentos e vinte
e qual €, aos dezeseis dias do mcz de
ago,•;tn, nesta cidade do 11E0 de Janeiro,
capital da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, em meu caetorio perante
mim, tabelleão, ' compareceram justos e
conE racladOs, como outorgantes e reei-
pmettmente outorgados: o Brasilia-
itische Bank fuer Deutsehland, socieda-
de anonymaealleinfi, , com séde em Ham-
burgo ,l eiv idamentO - autorizada a fun-
criou:ir no paiz. estabelecia, nesta ca-
pital, á dia" da Quitanda n. 131 (nume-
ro cento e trinta 'e' um), neste acto de-
vidamente representada por Lndwig
Alexander Gutschow, em virtude da pro-
curação com poderes especiaes, outor-
gada em Hamburgo pelo seu conselho
IV administração competentemente au-

torizado pela assembléa geral de seus
neeiffidstas, realizada nessa mesma ci-
dade em quinze de julho. do corrente
anuo. como, consta dos doctirfientos ori-
tenteies, que foram exhibidos e ficam re-

gistrados no livro proprio deste corto-
rio; Ludwig Alexander Gutschow, ban-
queiro, Dr. Luiz Felippe de Souza Leão,
advogado; Joh. Kunning, industrial;
Bernardo de Oliveira Barbosa, nego-
ciante; João Duarte Albuquerque, nego-
ciante; José Ignacio Coelho, negociante;
Rod. Hilger. negociante; Citas. Ae
Haumann, ban queiro, e James Magnus,
negociante: (mios domiciliados mesta ca-
pital, meus conhecido e das testmu-
nhas abaixo nomeadas e assinadas,
que tambem conheço de que dou fé,
bem como de me haver sido distribui-
da esta escriptura pelo bilhete que fica
arehivado. E, perante as mesmas tes-
temunhas. por cites, outorgantes e reci-
procamente outorgados, me foi dito:
I) que haviam entre si justo e contra-
ciado, representando a totalidade das
respectivas acções, organizar uma so-
ciedade anonyma, sob a denominação do
«Banco Brasileiro Allemãos, para o fim
de eXercer o ~mordo bancado. como
successora . do Brasilianisehe Bank fuer
Deutschland, tomando a si todo o activo
e Passivo deste banco, recebendo todos
os seus bens moveis e immoveis, direi-
tos e anões, e assumindo 'correspon-
dentemente todas aS suas responsabili-
dades e obrigações; II) • que, para for-
mação do capital social de vinte mil
contos de réis, do novo Banco Brasilei-
ro Alterna°, que se deverá reger pela lei
em vigor e pelos estatutos abaixo
transcriptos, enes, outorgantes, concor-
rem pela férrea se guinte: O Brasilia-
nische Bank fuer Deutschland, subscre-
ve noventa e nove mil noções, no valor
de dezenove mil e oitocentos contos de
réis, representada esta parte do capa
tal pelos bens, cousas o direitos que
formam o excedente do activo sobre
passivo do mesmo Banco contribuinte o
que será avaliado na fórma da lei, sen-
do a parte restante do capital, no valor
de duzentos contos de réis, assim distri-
buida pelos demais outorgantes: Lu-
dwig Alexander (intschow, residente á
rua Marquez de Paraná . numero 2,
subscreve cento e cincoenta acções, na
valor de trint,a contos de réis; Doutor
Luiz Felippe de Souza Leão, residente
á rua Marquez do Abrantes, numero
cento e vinte e dons, subscreve cento o
vinte e cinco acçaes. no valor de vinte o
cinco contos de réis; Jo.h. Kunning, re-
sidente á rua Santa Christina numero
cento e sessenta e uni, subscreve cento
e vinte e cinco acções, no valor de vin-
te e cinco contos do róis: Bernardo de
Oliveira Barbosa, residente á rim Se-
nador Vergueiro numero eincoenta,
subscreve cento e vinte e cinco accões,
no valor de vinte e cinco contos de
reis; João Duarte de Albuquerque, re-
sidente á rua Conde de Baependy nu-
mero vinte e quatro, subscreve cento o
vinte e cinco acções, no valor de vinte e
cinco contos de reis; José Ignacio Coe-
lho. residente á rua da Constituição nu-
mero quarenta e quatro, subscreve cem
acções no valor de vinte tontos de réis;
Rod. Hilger, residente á rua Lefayette
numero setenta e oito, subscreve cem
acçõese no valor dee vinte contos de réis;
Cilas. A. Baumann, residente á rua
Vinte de Novembrq numero tresentos e
treS, subscreve cineoenta acçõés, no va-
lor de dez contos de róis; jalnes Ma-
gnus, residente rua D. Marianna nu-
Mero quarenta' e, olt o, Subscreve cem
eceões • no valor dc . vinte coutais de
rãs; III) que são estes 'os estatuto
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que os outorgantes livremente estipu-
laram e que se obrigam a respeitar e
cumprir; <Estalolos do Banco Brasileira
Allendio. Da denominação, séde, duração
e dos fins do Lanço. Artigo primeiro. Pe-
los presentes estatutos e de accórdo com a
legislação vigente, fica organizada, sob
a denominação de «Banco Brasileiro
Allemão», uma seciedade anonyma para
a realização de uegocios bancarios, des-
tinado a continuar as operações e a to-
mar sobre si todo o activo e passivo do
Brasilianische Bank fuer Deuischland,
sociedade anonyma estrangeira, quis
actualmente funeeiona no Brasil, devida-
mente autorizada. Artigo segundo. O
banco terá a sua sedo e fero juridico
na cidade do Rio de Janeiro. Paragrapho
primeiro. Ficarão desde togo estabele-
vidas filiaea nas cidades de São Paulo o
Santos, no Estado de São Paulo; em Por-
to Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul; em São Salvador, capital do Estado
dinBahia, e em Recife, no Estado de Per-
nambuco. Paragrapho segundo. E' fa-
cultado ao banco, por deliberação da as-
somblea geral, abrir novas filiaes, tanto
no Brasil como no estrangeiro, disdo
que o aconselhe o desenvolvimento dos
seus negocios, podendo Lambem fundir-
se ou incorporar-se a outras instituições
rongeneres. Arti go terceiro. A duração
do banco será por tempo indeterminado,
salvos os casos previ s tos em lei, as re-
elrieçõe.s legaes quanto ao seu funceh-
naniento e o direito de sim' decretada a
sua dissolução, pela assembléa geral.
Artigo quarto. São fins do banco: 1", ef-
ferina'', por conta imundo, ou mediante
commis são, movimento de fundos e ope-
racõcis cambiarias com as praças nado-
naes e estrangeiras; 2, receber (linhei-
ros cio conta corrente de movimento,
voe) ou sem juros, a prazo ou com pré-
vio avio, assim entoo em cordas cor-
rentes limitadas; 3, abrir creditos cru
rontas correntes. cem ou seio garantias
de penhores mercantis ou outros diodos
eloneos, inclushe sobre bens de raiz e
hypothecas; 4, descontar ou redescontar
letras de cambio, notas promissorias o
contas assignadas; 5°. fornecer cartas do
credito sobre praças do paiz e do estran-
:oiro contra garantias; 6°, effectuar pa-
gamentos ou cobranças, mediante com-
~São. dentro ou Jóia do paiz; 7e. en-
carregar-se do todas as demais opera-
033 que interessarem ao seu commer-
ele baneario. Do (,opilal. Artigo quin-
to. O capital social será de vinte 11111
contos de réis, dividido em cem mil
atsetkez do valor nominal de duzentos mil
reis cada uma, desde logo integralizadas.
Desse vapital dezenove mil C oitocentos
contos de MS SãO representados pelo
net.lv liquido formato pelos immoveis,
bons moveis, valores o direitos, constai-l-
1t; de avaliação, 11110 o banco recebe do
Brasilianische Bank fuer Denise/dant-1.
Cri) paeameuto ibu noventa e nove mil
aeções intogralizadas. por este subscri-
pias, e duzentos contos de réia em di-
nheiro, correspondente ao valor do mil
acções intrgralizadas subscriptae pelos
domais accionistas. Artigo sexto. Por
força dos presenteei e s tatutos e das escri-
oturas de sua constituieão, o Banco Bra-
sileiro Allemão fica subrogado e substi-
tuido na propriedade dos bens, e da to-
talidade dos direitos e das, obrigações
do Brasiliapische Bank ' fuer Deut-
schland, incluidos os lucros 'apurados par
este banco desde primeiro de julho do
mil novecentos o vinte e tres, de modo
a se considerarem desde logo os ditos
bens e direitos como adquiridos e trans-
eeridoa e as obrigações como assumidas,_

Entretanto, emquanto não fôr concedida
ao Banco Brasileiro Allemã.o a autori-
zação para funecionar, o Brasilianische
Bank fner Deutschland manterá a Strb
personalidade juridica e continuará a
operar em seu proprio nome, moa por
conta daquelle. Artigo setimo. Na by-
pothese de aumento do capital, que a
assembléa geral terá o faculdade do de-
terminar, os accionistas terão preferen-
ria para a subscripção das novas acções
na proporção das que possuirem e nos
condições que forem estabelecidos pela
inesma assembléa. Artigo oitavo. As
acções poderão ser emiti idas em cautelas
nominativas e ao portador, tendo-se em
vista as prescripções legaea. Artieo
nono. A acção é indivieivel perante o
banco, que só reconhecerá um proprie-
fado para cada acção. Artigo decimo. A
transferencia das acções nominativas se
fará por termo lançado no competente
livro e assignado pelos proprios possui-
dores ou por seus bastantes procurado-
res. Do piado de reserva. Artigo de-
vim() vimeiro. Será ereado um fundo
de reserva para o fim especial de fazer
face aos prejuizos que forem verificados
pelo balanço. Dos lucros e dividendos.
Artigo decimo segundo. Os lucros li-
quidos que forem apurados pelo balamo)
annual encerrado em trinta de junho Cle
cada animo serão assim distribuidos:
1) gratificação á directoria e aos
empregados do banco, .segundo as
percentagens que forem appnivadas pelo
conselho fiscal e pela assembléa geral;

deducção da quota de dez por cento
para o fundo de reserva até que este at-
tinja a cincoenta por cento do capital
social; 3) distribuição de um LU \adendo
aos accionistas até cinco por cento do
(apital; 4) dos lucros restantes será ti-
rada uma percentagem de dez por cento
para remuneração dos membros do con-
selho deliberativo. Si essa renunieração
fôr menor de dous contos e quinhentos
mil réis para cada um deites e cinco
contos (1C réis para o presidente a diffe-
rença será debitada a conta de despezas
ger,aes; 5) si ainda Souver saldo de lu-
cros será elle repartido como dividendo
addicional entre os accionistas, si outra
aeoli eação não fuer determinada pela as-_
sembléa geral. Artigo decimo terceiro —
Compete á assembléa geral, mediante
proposta da directoria e approvação
conselho fiscal fixar o quantum e a data•
da distribuição dos dividendos. il'aragra-
pho unico. Os dividendos não reclama-
dos não vencerão juros e prescreverão
em beneficio do Banco, decorrido o pra-
zo de cinco alunas, contados da ' tala da
eua distribuição. Das assemblaas geraes.
Artigo decimo quarto — A assembléa
geral é o poder soberano da sociedade,
podendo resolver sobre qualciteue aasum-
pio de interesse social, sendo as suas de-
liberações obrigaiorias, quando regular-
ii ent e tomadas, para todos es accionis-
tas presentes , e ausentes. Artigo decimo

— As reuniões da aSsembléa ge-
ral serão presididas por unia mesa com-
posta de um presidente o de une ou mais
socrelarioa ele i tos, aquelle por aeclaniaa
cão e eseolliidos estes po lo Preenlente•
.artigo decimo sexto — Cinco dias entes
de reunir-se a assembléa geral ficarão
euspensas as transferencias das acções
nominativas, sondo reaberta no primei-
ro dia util que se seguir ao da reuuião.
Os possuidores de acções ao portador,
para poderem tomar ¡ torto r ias assem-
Was geraes e fletias ex.erver o seu di-
reito de voto deverão depositar as suas
anões pelo menos tres dias antes da
data fixada para a reunião, seja na seein
e nas filiaes do Banco, seja em qualquer

outro togar, dentro ou /Ora do paiz, des-
ignado pela directoria, com a devida ;ui-)
lecedencia. Só o recibo ou o aviso tele-1
graphico desse deposito lhes dará o di-
reito de participação o voto nas assem-
bleas. Artigo decimo setimo — Cada
opção dará ilireito a uni voto, sendo li-
eito aos accionistas se fazerem represem-
lar por outros, com poderes bastantes,
guardados sempre os casos de represen-
loção legal. Paragrapho unico. As delibe-
rações serão tomadas por maioria de vo-
108 e DO caso empete o presidente da as-
sembléa lerá 0 voto decisivo. Arti rgo de-'1
cimo oitavo—A assembléa geral ordinarin
se reunira dentro do semestre que se se-
guir ao lialanço animal do banco, isto is,.
dentro do primeiro semestre do seu anno
cdminercial segninte e não poderá deli-
berar seio a presença de um numero de
accionistas que representem pelo me-
nos a metade do capital social. Artigo
decimo nono — Não comparecendo ao-
cronistas em numero exigido. será con-
vocado, uma nova reunião, com o prazo
minimo de cinco dias e nesta se poderá
deliberar ovni qualquer numero. Artigo
vigesimo — A ordem do dia da assem-
bléa geral ordinaria constará _primordi-
almente da discussão e deliberação so-
bre (is srgliillte'z rasos:	 relatorio
directoria; 2") contas e balanço apresen-
tados; 3") parecer do conselho fiscal:,
4") fixação dos dividendos o percenta-
gens da directoria e dos empregados do
Banco; 5") eleição ou reeleição 4105
membros effeetivos e ~plantes do coa-
selho fiscal, dos membros do conselho
deliberativo e preenchimento dos cargos
ufa directoria. Artigo vigesimo primeiro
— A assembléa geral extraordinaria po-
derá funecionar em primeira e segunda
eimvocaeões, que deverão ser feitas com
o prazo minimo de cinco (lias, cem um
numero de neeionistas representando
pelo menos dons tersos do capital social

cru terceira convocação com qualquer
numero de accionistas presentes, respei-
tadas as formalidades legaes. Paragra-
plm unicn. As convocações para assem-
bléa geral CX1 raordinaria deverão ser
feitas devidamente motivadas, seguindo
os casos previstos em lei, pela direi . , II-
ria, pelo conselho fiscal ou a pedido do
conselho deliberativo ou por sete aedo-
ristes, representando no minimo uni
quinto do capital social. Da administra-

Aeljg0 N1geSi1110 segundo — A
administração suprema do Banco, que
o a flue legalmente o representa.
será exercida Por fies directores
1 nu director-m‘esidente, ano director-
seeretario	 O	 um director-thesourei-
ra. eleitos pela assembléa geral
pelo prazo de ires annos. Podendo soe
reeleitOS. §. unico. Seus honorarios ec-
rã() ratificados pela assembléa geral e
sua gestão garantida com caução de

,cem acções. Artigo vigesimo terceiro —
A direceão inter»a dos newteioS da séde
e das filiaes do Banco ficará lambem a
cargo de gerentes, sub-gerentes e pro-
curadores, ni oreados pela directoria.
eoln anDí-ovação provia do conselho fiz--
tal. Artigo vigesimo quarto — A cor-
respondencia e os 1 itul'ás de responsa-

do Banco deVerão ser subseri-
idos por dois directores, gerente e suh-
eerentP, ou por IlUi director o gerente 01(
suh-gerent e, conjuntamento com
procurador devidamente autorizado.,
Artigo vigesimo quinto — Competira
aos directores e gerentes: 1°) exercer a;
gestão dos negocios internos e eXternos.
eo Banco; 2") dirigir e inspeccionar a
escripturação geral o o expediente dia-
rio; 3°) nomear e demittir todo o pes-
soal do serviço e fixar-lhe os ordenados,.
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Artigo N'igesimo sexto — Os membros
da directoria, gerentes, sub-gerentes
procuradores, assim como quaesquer
outros empregados do Banco, não pode-
Lião^ so constituir seus devedores, sitào
mediante garantias. Da fisralisação. —
Artigo vigesireo sete — O conselho fis-
cal se comporá de 3 nte 5 membros ef-
lectivos e de 3 ate 5 supplentes, elei-
tos annualmente pela essemblea geral.
Logo após á reunião da a s sembléa geral
• leo q ue forem eleit ns. os membros do
Conselhos fiscal escolherão entre si o

É•k i presidente. Artigo vigesimo oitavo
- - São altribuições do conselho fiscal;

cooperar com a directoria na nomea-
rão, suspenseto e demissão deis gerentes
e prororadores, fixando-lhes de aeciuslo
Core cila os seus vencimentos e percen-
tagens das suas gratificarões; 2') elabo-
ar o regulamento do et :oprie conselho;

eie) ser Ouvido pel adirect(ria sobre
:e) ser ouvido pela directoria sobre a
eherlura de filiaes; 4 0) apresentar limei-
rer sobre o baliteço e contas da directa-
eia, relativos ao anno do exereicio das
suas fnuceões para ser snlimeteido á
asseirbléa geral; ree em quaiqiiPr tempo
examinar os livros do Banco. verificar
o estado da caixa e exigir informações
da directoria sobre (operações soriaes:
l'e) convocar extraordinariamente a as-
sembléa geral, por moi i\ os &!raVeS e tir-
eentes

'
• 7') emitiu' o seu juizo sobre a

proposta de distribuição de -dividendos
a ser apresentado na assembleit
Artigo eigesime, nono — Os membros
oo conselho fiscal perceberão a titulo
duo honorarins, cada ind, importancia
te cinco contos de réis, que será lançada
e conta de despezas geraes. Do conse-
Mo deliberativo — Arti g o trigesstmo
A assenti-dee geral terá a faculdade de
eemear um conselho deliberativo ee
cinco a oito membros, além da directo..
ria e do conselho fiscal, com funcções
meramente consultivas e constituido
por accionistas residentes na Europa.
ertego trigesimo primeiro — O con s e-
lho deliberativo, essite eleito, poderá
superintender a marcha da administra-
eão do Banco, reclamando) á directoria
es informações e esclarecimentos nane:-
sereis. e deverá ser ouvido prév lamento,
em todos Os casos e assemplos de maior
uelevan(ia para a existenria feneci).-
painel/to do flanco. eotfo seja augmee-
to de capital, reeorrnas (Is estienfos,
fundaçãe de agencia g	succursaes. con-
cessão, outorga e utilisação de creddes
a d .:si:dica:to, de Maior itt0, eleição e
;i yarão de ordenado de tema:Meado;
euperiores (veja lambem os artigos 22
• 23, e outros semelhantes, devendo) Ille-
Yeerr as suas indicações moam peso nas
deliberações a Serelli tontadas, Selfl 1)r!.--
t;lizo, entretanto, da responsabilidade 10.:
seo dos directores e fiscaes. eslabelecides
pelas leis do paiz Paragrapho
ledos os casos de di) ergencia entre a
dieeeloria, o conselho fiscal e o enn=r!-
lho deliberativo. a assembléia geral r
solverá o assumplo. Artiece .treseshee
iegunde — beeeMbirá (igualmente ao
conselho dehle tett	 receber eenca-
eenhae ao ez emeentenlo da tirei-!n
tlas a. , reclamações e alvit res propos-
'OS pelos accienistàs residentes na Eu-
ropa. prestando a e4e5 per sun \"Pj. 1.1-
dr.Sris inforthar,q".es nue desejarem
bre, neeoelos e situação do flane°, leis-
nesieões geraes — Artigo trigesime ter-

- O anue social do Banco ro-
ireçará no dia primeiro de julho de raia
mino e fnetará a trinta de ju-

nlio do rumo seguinte. Artigo trigo-
simo quarto — Serão applicados aos
casos ommissos as dispcsieões da le-
eislação vigente sobre sociedades ano-
'temas. Disposições transitorias. A so-
ciedade enenerue estraegeira Brasilia-
nische Donk für Deutsekiland, com sécio
em Hamburgo, devidamente autorizada
a funceioear no Brasil, pelos decretos-
numeros 10.030, de sete de setembro de
mil oitoceiVos e oitenta oito, 5.291, de
Y. de sele de agosto de mil novecentos
e quatro, 13.71 1, de sete de agosto de
mil novecentos e dezenove, treze mil
seteeen!rez e quarenta e cinco, de Ires
de setembro de mil novecentos e deze-
nove, e 10.22e. de vinte e oito de no-
vembro de mil novecentos o vinte e
Ires, reneorre para a coeistituição e
para a foreeeão do capital do Banco
1.'rasileirl AlICIlISO, que se organiza pe-
les pre s entes estatutos com todo o seu
activo e passivo, formado por humo-
veis situados mista capital, em S. Paulo,
San tose Po:lo Alegre e Novo Hamburgo,
bens moveis, direitos, valores e obri-
gações, cons!antes do balanço de trinta
de junho de mil novecentos e vinte e
Ires, com todos os contractos em vigor
e com os lucros apurados desde essa
data, legalmeele deseriptos e avaliados
pelos peritos nomeados pela assembléa
geral dos acionistas do Banco Brasilei-
ro Allemao. Em consequencia, unia vez
aPProvada pela mesma assenibléa" a
avaliação do excedente do seu activo
sobre o passivo, em dezenove mil e oito-
centos riintos de réis, todas as operal.,iie,-;
do Brasilitinische Bank fuer Deutschland
effectuadas desde trinta de junho de mil
novecentes e vinte e tres Se entende-
rão reelizadas por conta do Banco Bre-

Allemãe, que as acceita e toma
selou Si, ficando pertencendo ao Bra-
silianihe Bank fuer Deutsehland, em
troca e representação das suas entradas
em bens e direitos, noventa e nove
acções do ator nominal de duzentos mil
e'is cada rena do capital do Panco
Brasileiro Allemão, por aquelle subscri-
pias. A transmissão reciproca dos bens
direitos, e obrigações se considerará ef-
fectuada desde o momento em que fo-
rem assignadas as escripturas de coo-
si itnieãe de Banco Brasileiro .,111en1eue
sem I moinh o da transcrita:ao dos iminso-
veis e da entrega material dos bens Mn-
VPIS, mas o 11rasilianische Paul: fuer
Detesehland 1 . 011SerVará a sua persona-
lide& juridica e continuará as suas ope-
rações, pOr conta do Itrncu Brasileiro
Aliemão, rimquanto não file concedida
este, pelo tieverno Federal, a necessaria
aitiinitação, a que se refere o artieo
quarl. de doerem 11111110re quatorze mil
selei : entes e vinte e oito, de deze seis de
maio de mil novecentos e vinte e um.e
1Y) Que. sendo o capital do Banco Bra-
s:loiro Aleimão. conslitne to na sim qus-
si mandado eelos bens moveis e ¡m-
in .vis, (eleitos e acções que formam
a crada coro (lime ~tribo() o Presilia-
nische Datil; fuer Dentschland, repre-
sentativa do eXcedente dr, valor do seu
aclive soble o Passive e devendo, em
obediencia ao dispesto rios artigos de-
zeseite o selcula e ires do decreto nu-
mero qoatrorentos e trinta e quatro, ee

do julho) do mil oitocentos e noventa
e um, tais bens ser avaliados por peri-
tug enlevados pela ass,emblea geral dos
soliscriptores do accões, ficava adiada a
eonst imitei)) def init iva da sociedade
paca quando fosse apprn-n do o laudo
ileresenlale por e5:;TS peritos. O SW10
devido será pago na oceasião de ber as-

t. :gnada a escriptura definitiva. E, pote
assim haverem estipulado e accordailo,
Inc pediram que lavrasse esta escrintet-
ra que depois ele lhes ser lida e ás tes-
temunhas, a todo este acto presentes,
Manoel Cardoso cie Lemos e Mario Mel-
lo Alves, aetiuuvaii conforme e ass -i

-/main todos. Fim, José de Araujo Lima.
ajudante, a escrevi. E eu, Alvaro

igues Teixeira, ¡abelhão. subscrevi.
elo Prasilianische Bank fuer limite-

eldand. L. A, Galsehow.	 L. A. Gats-
Felippe d Souza LeCio.—

10h. Eumillig - — liernardo de Oliveira.
Darbosa.—João Dearle de Albuquerque.
-- José ltplacio Coelho. — R. Hilger

Citas. A. Daumann. Janter
Magnas. — Manoel Cardoso de Lemos.,
— Mario Mello Alves. Trasladado, bole,
Je eu, Alvare Itodrignes Teixeira, Ia-
bee -ere aed ispo em publico e raio. Em:
signal da verlade assignado, Alvaro lto-
arwaes Teixeira. Estampilhas de 3$600.

Escriptura de constituição definitiva
do Banco reasileiro Alleteão. que entre
si fazem o lirasilianische Bank fuer
3 - )1Ilschland e outros:
Sbaiam quen	 vtes esta irem que, no

mino do inischnento de ...Nosso ceenbur
Jesus Christe, de mil novecentos e vin-
te e quatro, aos dons do mez de setem-
bro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dos Estados Uni-
deis do Brasil, em meu carlorio, perante
mine tabellião, compareceram justos
e contractades, conto outorgantes e re-
ciprocamente outorgados, o Brasiliani-
sche Tiank fuer Deetschlanti. com sedo
em Hamburgo, Allemanha, e filial nes-
ta Capital, á rua da Quitanda numero
cento it trinta e um. neste acto devi da-
mente representado por Ludwig Ale-
xandee Cutselimv. V111 virtude dos pode-
res da procuração dá registrada neste
carteei°, ino livro competente meneie)
oito, a folhas setenta e Ires, o mesmo
Ludwig Alexander Out sele,w, laminei-
lo, por si, o Dr. Luis Felipe() dr . Sou-
Za Leão, advogado, Johann Ktinn.in g, CPU,
usa a assignatura Joh. Kunning, indus-
trial, Bernardo de OliVeira Barbosa. ne-
g ociante. João Duarte ;le Albuquerque.
negociante, Jose Ignaeio Coelho, nego-
ciante, Rod. Ililgee, negociante. Char-
les A. Lauinann, banqueiro, e Jalnes
elagnus, negociante. 	 todos na qualida-
de doi unicos soloseriptores	 acções

BraSiletru Ailciiõo. doin i eilt a-
dw; nesta Capital, meus conhecidos e
das testemunhas adiante nomeadas o
assignadas, que tainbeni conheço, do que
deu fé, bem convi de me havei sido
elistribuida esta eseriptura pelo bilhe-
te que fica archivado. E, perante as
mesmas testennunhas. pelos outorgan-
tes ine foi dito : 1 • que, por eseripl uru
publica de dezeseis de agosto do cor-
rente anile, lavrada nestas notas, ma-
nifesteram elles de modo inequivoco a
sua intenção de constituirem unia so-
ciedade auonerna para fins bancarios.
Sob a denominação, de eBaneo Brasilei-
ro Allemãoe, cujos estatutos ficaram
constando da referida escriptura, eme
ficará fazendo palle integrante da pre-.•
sente e foram por Olhes já approvadoe
• sob.z,erii.10,: 10 WW, ou-
toreante, ItrasitianiSe. li p Bank flor 1en-
ise:hl:1nd, t ara a constituição da nova
sociedade com bens. cousas e direitos
• Oveneln-se Freeeder, nos ter1110S (ht
lei das sociedade , amolo-mas, á- avalia-
ção desse quinhão por peritos nomea-
dos pelaas.steeloléa dos subscriplores.
ficou adiada a constituição definiti-
va da sociedade até qde fosse por es-
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'ses peritos apresentado O seu laudo e
posteriormente approvado pelos mes-
mos subscriptores; 111) que, tendo-se
reunido todos os Subscriptores de
acções em primeira assembléa no dia
dezeseis de agosto proxirno findo, fo-
ram então nomeados peritos os se-
nhores R. Hans Stoltz, José Carlos do
Figueiredo e L. Riedlinger, os quaes
apresentaram o seu laudo, que foi li-
do e approvado na segunda assembléa
do do todos os subscriptores de acções
realizada no dia vinte do mesmo mez
de agosto proximo findo, como tudo se
y3 das actos em seguida transcriptas:
'eAcla da Assembléa Geral dos sub-
seriptores de acções do Banco Brasi-
leiro Allemão, realizada em dezeseis
de agosto do mil novecentos e vinte e
quatro. Aos dezcseis dias do rnez do
agosto de mil novecentos e vinte e
quatro, achando-se presentes todos os
.seibscriptores de acções do Banco Bra-
sileiro Allemão, na . casa numero cento
e trinta e um da rua da Quitanda,
para onde haviam sido convocados, a sa-
ber: Brasilianisehe Baek fuer Denis-
ehland, por iseu procurador bastante,
Ludwig A, Clutschow, este pessoalmen-
te, Dr. Luiz de Souza Leão, Joh. Kun-
ning, Bernardo Oliveira Barbosa,
João Duarte de Albuquerque, James
Magnos, José Ignaeio Coelho, R. Hil-
ger, Charles A. Baumann, pelo se-
nhor Lsidwig A. Gutschow, funda-
dor do novo banco, foi dito que esta reu-
nião havia sido convocado para que
os senhores eubscriptores presentes
nomeassem os tres peritos que deviam,
em obediencia á lei das sociedades ano-
nymas, dar valor aos 'bens, cousas e
direitos com que o Brasilianische Bank
fuer Deutschland entra como quota
do capital, para a Organização do novo
banco, havendo elle subscripto no-
venta e nove mil acções no valor no-
minal de dezenove mil e oitocentos
contos de réis, como se declara nos
estatutos. Indicava para presidir a
assembléa, o Sr. Joh. Kunning e ap-
provada unanimemente a indicação o
Sr. Joh. Kunning escolheu para se-
cretarios da mesa, os Srs. Dr. Luis
Felippe de Souza Leão e Bernardo de
Oliveira Barbosa. Sendo o unico fim
da reunião a nomeação dos referidos
peritos, o Sr. presidente convidou os
senhores subseriptores a fazerem esta
nomeação. Pelo Sr. João Duarte de Albu-
querque foram propostos para peritos.
'os Srs. R. Hans Stoltz: J. C. de Figueire-
do e L. Riedlinger e, sendo a proposta
Nubmetticla á deliberação da assembléa
Sei por esta unanimemente acceita sem
discussão, abstendo-se de votar os sub-
scriptores representante e sub-director
do Banco interessado. Declarou o Sr.
peesidente que, estando nomeados os pe-
ritos, providenciaria para a prompta
apreeentação do laudo, cuja entrega
aguardaria, afim de fazer a convocação
da nova assembléa, que, deite deveria
conhecer e encerrou a sessão, da qual,
como secretario, lavrei a presente acta,
que subscrevo e é assignada por todos
os subs.criptores presentes. 	 Ber-
nardo de O,. Barbosa, secretario.
joh. Kunning, preidente. Luis Fe-
lipc de Souza Leão, secretario. — Por
procuração clb Brasil ianische Bank fuer
Deutschland, L. A. Gutschow. — L. A.
Gutschow. -- João Duarte de Albu-
nuergue. JanbC8 Magma. — José
Ignacio Coelho. — R. Hilger. --Charles
A. Baumann.» (Acta da segunda assem-
b.lea geral dos subsciptoe dc anões

410 Benet; Brasileiro ;Nllemãe, realizada
no dia vinte de agosto de mil novecentos
e vinte e quatro. Aos vinte diu do mez
de agosto de mil novecentos e vinte, e
quatro, achando-se presentes na casa
numero cento e trinta o um da rua da'
Quitanda, desta Capital, todos os sub-
scriptores de acções do Banco Brasilei-
ro Allemão, abaixo assignados, teu
tude, de convocação que lhes foi feita,
assumiu a preside.ncia da assembléa

• Sr. Joh. KunningS tendo como secre-
taries os Srs. Bernardo O. Barbosa e
Luis Felippe de Souza Leão e declarou
que, havendo sido nomeados na primei-
ra assombléa, que se realizou no dia
dezeseis de agosto corrente, os treS pe-
ritos Srs. R. Mins Stoltz, J. C. de Fi-
gueiredo e L. Riedlinger, 'para darem
valor aos bens, musas e direitos com
que o . Brasilianische Bank fuer Denis-
ehland contribue para a formação do
capital do Banco Brasileiro- Allemão o
lhe tendo sido entregue por esses pe-
ritos o laudo de avaliação, ia inundar,
proceder á sua leitura. Terminada eeta,
o Sr. presidente poz o laudo em dis-
cussão e votação, sendo unanimemente
approvatio, não tendo tomado parte na
votação o representante e o direct.
do Banco interessado. O senhor presi-

.dente declarou assim approvade o laudo
e acceitos os bens pelo valor nelle esta-
belecido de 19.800:000$000 (dezenove
mil e oitocentos contos de réis), como
se vê da respectiva transcripção: Laudo
— Os abaixo assignados, peritos no-
meados pela assembléa geral de subseri-
ptoree de acções do Banco Brasileiro
Allensão, para o fim de darem valor 'kis
bens que compõem o activo do Brasi-
lianische Bank fuer Deutschland e veri-
ficarem o excedente do valor desses bens
sobre a somma das responsabilidades,
reconhecida pelo seu passivo, tendo-s3
dirigido ao edificio desse Banco, á rua.
da Quitanda numero cento e trinta e
um e ahi lhes tendo sido faulhado li-
vre exame de toda a escripturaeão o
dos documentos e valores existentes nos.
seus cofres e archivos, depois. de ri-
gorosa verificação a que procederam
lavram o seu laudo como se segue: o
Brasilianisehe Bank fuer Deutschland
possue diversos immoveis situados nes-
ta Capital e nos Estados de São Paulo e
do Rio Grande do Sul. Immovel do Rio'
de Janeiro — Este predio, situadO á rua.
da Quitanda numero cento e trinta e,
um, esquina da rua General Gamara, é
Um edificio com ires andares, •medin-
do quatorze metros e quatorze .rentime-
tros pela rua da Quitanda, .c, trinta.
metros e cinto centimetrqs -pela ruà Ge-
neral Camara, tendos, ido reconstruido
ha pouco tempo e, oneentrando-se ,em
perfeito estado ,de cogservaçãó, A . en
trada do Banco . ,0 feita pela rua' da
Quitanda, por .;duas , portas grandes
duas pequenas daudo access° aos.. guie
chets e aos aposentos da dirrIctofia..;,'..
Na fachada da roi; ;Ougando e o _em
cada um dos andares :supeilAreS .is-'
tem duas grandes -jonelIas Arsplicee4
da rua General Çasuara, em cada prn
dos andares e parteiro estão aberS'
tas nove grandes janellas. A este lite-
dio é dado o valor de doas mil contos
de réis (2.000:000$000), niinhnueo.
Intmovel em S'ilo Paulo — Na capital
do Estado de. São Paulo, é de proprie-
dade do Banco o edificio sito á rua
Quinze de Novembro numeras qua-
renta e dous o quarenta e quatro,
com esquina cem a rua Trei dá Dezem-
bro numero dous e quatro, tendo
respectivamente- vinte metros e setenta

centimetros pela rua Quinze de Novem-
bro e trinta e quatro metros e ..s.etenta
eentimetros pela rua Tres de Dezembro.
O predio é de Ires andares,- tendo . no
subsolo a Casa Forte. Pela rua Quinze
de Nos endro e esquina . teem logar as
duas entradas principaes, dando acces-
so aos guieiras e directoria. Pela
nuesma rim a Quinze de Novembro tem o;
cdificio ain.la duas grandes janellas noe
andar termo e ires janellas duplas e
duas singelas em cada um dos andare.
superiores. Pela rua Tres -do Dezembree
tem ainda oito janellas no parterre
nove janellas em cada um dos andares
superiores, bem como uma entrada re-
se.rvada para directoria o pessoal. A'
construcção interior, de. concreto arma-'
do, é completamente nova, permittindel
a qualquer tempo ser levantado mais uris
andar. Este edifício em seu conjuncto
feaduz cru todos os seus pontos de vista
uma installação bancaria moderna. O.
valor deste edificio é de dons mil e qui-
nhentos contos de réis (2.500:000$) mi-
nimum. Inonorcl de Santos. Na cidade
do Santos, porto de mar, no Estado do
São Paulo, poesuo o banco o edifício'
onde funeciona sua filial, á rua Quinze.
de Novembro numeros cento e onze
cento e trese, com quatorze metros á
trinta e cinco ecntimotros de frente o ca.
quarenta e tres metros de fundos com
igual largura. O estylo do edificio é mo-
numental, possuindo no - andar • terreci
duas entradas para as dependencias dá
expediente o uma grande janella entra
as duas columnas. No andar superior es-
lá aberta uma janella dupla no meio dot,
dons grupos de columnas, como tambent
duas janellas na parte Jateral sobro sni
nortaes. O edificio - encontra-se no inc.
Mor estado de conservação0 é compu-
tado o valor desse immOvel'em mil con-
/os de .eéis (1.000:000$) minimum.
?novel de Porto Aleure. • Na 'capital do
Rio Gednde do Sul é *ó hanets'proprieta
xio do edifieio ti rua General Carnarte

. numeros• deze 'e quatorze, Medindo o tee-:
• Mno lesse metros o setenta eentimetrosS.
- de. frente' Com igual largura nos fundos
e o do extensaõ ca. de vinte 'e sete me-

tros. O edificio é do douslitivimentos,
• tendo no 'andar termo tresienellas
lesenitar , protegidas Por stiersianas dS
rnadeira esgrades dá . ferro» O edificid
tem aceÁnso no andar terrS per duai
portas paraventos enchnadisS com ban-
deiras. Com o mesmo vã ,oltlas portas(
existem como protecção ',.trades-tesoura
encimadas, estas ultimas por' rígidas gra-
des de ferr̀o na altura doSliandeiros. No

!• andar, .supe:ior, que . tem IV ; frente tres
,lessureSti.eti mentos habitaveie; ' ' 'existem ires
• StanelLas..dd levantar, com peestanas. Pos-,

sue O'edifteio ainda um rIttie com "tre?;
portas,. aeeessiv0 por tres 'Portas pelo',

• Iado_da' escada- e 'dá área.. Pará o Ia 	 da
rua 'existem no Sotão cinco, jási	

&
ellas. Esto.

sepeesentando uma boa installa-
".ção baneasia, é compietoe'..6 seu valomi.
i ein . 4,70;000$ (quatroeentos o .setenta
"centos do.réis) . mlnimuii. ~ove' dc •
• Novo Haniburoo. No ninnicipio de São

Lreopoldlo, .tambem no estado do Rus
Grande dO Sul, possue (.i.'.bance o edif '
cio de. sua propriedade á .rua 'Julio do!
Castilhee com fundos para alta Domin-,
gos de • Almeida, medindo ca. de .deze-
sete metros- pela primeira rua o ca. dt",
doze metros par esta ultima. Este edil l4
cio tem andar terreo o rez-r1^
centro da parte da frente e*	 porta
principal que dá aeeesso ás
olaS do. banco. Em corsespondencia co,

. 
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rffita porta e do lado do dentro, existe
uma grade de ferro 'protectora. Ao lado
'da porta ha duas janellas. Do lado orei-
%Mal encontram-se ainda tres janelas.
(Todas estas janeilas são guarnecidas pelo
lado externo com grades do ferro, O rez-
do-chão é °ocupado corno habitação fa-
miliar, com uma porta para o lado do
'jardim e accessiveis tombem pelo lado

, de rara, com urna porta para a cozinha.
A garage tem uma porta larga e dons
postigos de ventilação. Este predio, onde
funceiona o correspondente do banco.
Ode ser computado em 30:000$ (trinta
contos do réis, minimum. Figuram
eitos no activo cio banoo proprietario polo
valor de mil monhentos e trinta contos

• de réis (1.530:0(0a), indultai na verba
que figura no activo -sob a rubrica aTi-
tolos e Fundos pertencentes ao Bancoa,
tendo pOr buseço antigo meu de aequi-
sição. ainda aeduzido por .zi,tecessisoia

• ornostizaçaes em balanços animes. 'rd
vaior está muito afastado do valor real
do moment o qu os peta tos arbitraram
oso o.000:000$ (seis mil contos de réis).
para 1 actos esses immovels. Prosegn indo
no cxarrme ininucio-o de todas as demais
vc'ibaA do activo do Brasilianisehe Bank
'.!: i Deo I acidará constantes do ultima
taaanço de trinta e um de julho do mil
oovosentos e vinte e quatro, publicado
a Diamio Ornei& da Capital Federal do
Ida quinze de agosto de mil nove-

• •alitos, e • vinte e quatro, constata-
a exactidao dos seus algaras-

owa, bern como a realiclaae dos ti-
ntos, valores e aenso cuja existencia
consta dos respect ivos inventaoios
Tomando por base este balanço e aceres.-
..ida ao activo

'
 a ciiffr aença a maior por

nós encontrada quanto ao aalor dos bens
immoveis acima deacriptos, differenço
esta de 4.470:00a$ (quatro mil quatro-
centos 0 setenta contos de reis), encon-
tram ser de 1, 5.1a0 :929$733 (noventa
e cinco -mil conta. e sessenta contos no-
vecentos e vinte e nove mil setecento.;
e trinta o tres ri) o activo real do
banco para fazer face a mit pas.;ivo
lambem real de 73.672:281a220 (se-
tenta e tres raii seiscentos e setenta o
dous contos duzentos e oitenta e um mit
duzentos o vinte réis), representado
pelos depositos, (lobatos e agentes e cor-
respondentes letras a pagar o outras
rosponaabilidades fielmente aecusadas
pele balanço., Destaca-se assim a favor
do activo urna differença do réis
21.488:618$54 3 (vinte . e um mil qua-
trocentos e -oitenta e oiti) contos seiscen-
tos e quarenta e oito mil quinhentos e
trese réis), pelo que, fazendo razoavel

• 'dedução para attender ás eventualida-
des do cobrança, mas lendo Mn tonta
estar o activo expurgado de'dividas in-
cobraveis o de valores depreciados, os
abaixo asignados avaliam em dezenove
anil o oitocentos contos do- réis....

• (i9.800:000$000) o patrimomo
cio Brasilianische Bank fuer.Deutschlo da%
;excedente do seu activo sobro e seu
Éivo e reprisentativo do capital duo
beria aos seus accionistas, dePola de li-
quidadas todas as responsabilidades.
Por estarem de • anteiro accardo,'os pe-
ritos nomeados lavraram o presente

• ittudo que é por todos assignado, depois
de redigido .pelo primeiro subsoriptcs.

• aassignados sobre estampilha de tres mil
réls. • Rio de Janeiro, 20 ale agosto do

- anil novecentos e vinte o quatro. Ito -
Itens Stoltz. — J. C. de Figueiredo.

Riedlinger. Em seguida o Sr. : presi-
dente conviclam- os Srs. subscriptores a
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más acções subacriptas, o seu dorniniat
e posse, direito o acção sobre todos os
bens immoveis, moveis, valores e effei-
tos commerciaes da sua cartcira, com-
ponentes do aeu oclivo, descriptos e ava-
liados ii() laudo transaripto na presente
eacripaura e constantes dos livros d,a sua
es.cripturação, dando-o como deles em-
possado, por força da presente escriptu-
ia e da clausula constituti, passando
igualmente para osso banco, que, poe
força dos seus estatutos, as acceita e
assume, todas as responsabilidades e
obrigações do banco incorporado, o qual
continuará, entretanto, a effectuar
suas operações até que,pelo Governa
Federal, seja concedida ao Banco Brasi-
leiro Alemão a necessaria autorização
para funccionar. Pelos dentais outorgou-
tes e reciprocamente outorgados fui dito
que acceitavam a transferenzia desse
bens, nos termos em que está feita, O
declararam todos que foram obrogadea
a pagar o imposto de tom:missas) do
propriedade sobre o ifInnOvei silo nesta
Capital, por havtr eu, [abati:ao, me re-
cusado, com fundamento na Lei Orça-
mentaria Municipal, a lavrar esta escro-
Ptura sem este pagamento; o, conto os
outorgantes entendem não ser devido
esse imposto e ser illegal a sua cobran-
ça, fizeram o pag amento coagidos pela
necossidade de ultimar o processo da
constituição da sociedade e renovara
neste acto o protesto afeito de reclama.:
rema, digo protesto judicial, feno de
reclamarem a restituição cia iroportancia
indevidamente recolhida assa cofres mut-
nicipaes, usando logo da acção compe-
tente. O sedo devido sobre o capitai toi
pago pelo talão n. 13.659, de 30 do
agosto proximo findo o ,conforme nota
do teor seguinte exarado em unta guia
que fica archivada neste cartorio:
primeira via está sellada com a impor-
tando de quarenta cohtos. do réis, con-
forme verba n. 31 de hoje. Recebedoria

• do Districto Federal, 30 de agosto de
1921. O fiel do thesoureiro, (assignatu-
ra illegivel). Pelo escrivão do sello (as-
signatura illegivel)». O deposito da de-
cima parte do capital em dinheiro foi
feito no Banto do Brasil, conforme re-
cibo do teor seguinte que me foi exhi-
bido: Banco do Brasil. Réis vinte con-
tos e cem mil réis, sendo: vinte contos
de réis, dez por cento do capital em di-
nheiro com que se constitue o Banco
Brasileiro .Allemão e cem mil réis nossa
commissão de meio por cento sobre esto
deposito. Firmamos o presente em du-
plicata para uni só effeito. Rio, 18 do
agosto de 192,4. Montenegro. (Carimbo
do Banco do Brasil». O imposto de
transmissão sobre o immovel situado
nesta Capital foi pago pelo talão do
teôr seguinte 4N. 2.886. Prefeitura do
District° Federal. Imposto de Transmis-
são de Propriedade. Exercido de 1924
Imposto, cento e quarenta contos de róis.

_Dez por cento do, artigo n. 356, quator-
ze contos do réis. Cento e cincoentsa e.
quatro contos de réis. No livro de Re-
ceita fica debitado o thesoureiro pela
quantia de cento e cincoenta o quatro
contos de réis, recebida do Sr. Ludwig
A. Gutschow, 'como fundador do Banco
Brasileiro Allemão, correspondente a
sete por cento de dous mil contos do
reis, valer da incorporação ao capital
com que se constitue o mesmo banco
do, predio á rua da Quitanda' numere
cento e trinta' e . um, canto da rua Ge-
neral. Camara; de accOrdo com o Jamie

'doa peritos'noineades pela assembléa dos
subscriptores de suas acções,' sendo esse
immovel' pertencente no Brasilihnische
.;ank fuer Deutschiand, que o tranafere

assissnareni a segunda escriptura de con-
stituição definitiva do novo banco ein
dia o hora que lhes seriam depois com-
municados e deu por encerrada a ses-
são, da qual, como secretario, lavrei a
presente acta que subscrevo e 6
assignada por todos os subscriptores
presentes. — Bernardo de O. Bar-
bosa, secretario. — Joh. Kunning,
presidente. — Luiz Pelippe de Souza
Leão, secretario. — P. p. do Brasilia.e
nische Bank fuer Deutschland, L. A. Ou:
tschow. — L. A. Gutschow. — João
Duarte de Albuquerque. — fomes Na-
anus. — José Ignacio Coelho. — R.
Hilger. — Charles Alfred Baumann.»
IV) que tendo sido approvado o laudo
de avaliação e estando, assim, preenchi-
das todas as formalidades legaes com o
deposito de dez por cento sobre a parte
do capital em dinheiro, cariforme o re-
cibo passado pelo Banco do Brasil, e
•ons o pagamento do sello devido sobre
r) capitai, como consta da quitação do
a:liesourn Federal, documentos esses
abaixo transeriptos, eles outorgantes e
reciproca mente outorgados declaram
effectivasnente constituido o Banco Bra-
sileiro ¡lema°, o qual, na fdrma dos
seus estatu(os, deverá succeder o Brasa.
hanisaile Bank fuer Deutschland, to-
mando sobre si todo o activo o passivo
deste latamo banco e subrogando-se em
trios os seus direitos o obrigações; V)
que, itanosto dos direitos que lhes con-
cede a a:a eles, outorgantes, nomeiam
para se; ir na primeira directoria, cujo
mandato terminará em trinta de junho
do mil rAteeenlos e vinte e sete, os se-
nhoras. tains() director-presidente, Lud-
wig. AI. xauider Gutschow, banqueiro,
residente nesta Capital, á travessa Mar-
(Juez do Paraná numero vinte e nove;
director- secretario, Wilhelin Rupp, ban-
queiro, iesidente em São Paulo, e dure-,
etor-throoureiro Charles A. Bauniann,
bonqueioo, residente nesta Capital, á rua
-Vinte co Novembro numero tresentos e
troa; para servir no conselho fiscal,
como membros effectivos: Dr. Luiz Fe-
lippe det Souza Leão, Johann Kunning,
Bernardo de Oliveira Barbosa e J. Sam-
paio Moreira; e como supplentes: Dr.
Mia° Lehfeld, Maximilian Flack, Alfried
Weiszflog e Dr. Olavo Egydio de Souza
Aranha Junior; VI) que usando tarisbom
da faculdade prevista no artigo trinta
dos estatutos, eles outorgantes desi-
gnam e nomeiam para membros do con-
senlho deliberativo os senhores: Max
von Schinckel, Presidente; Dr. A. Saio-
monsohn, vice-presidente; Dr. Franz A,
Boner, conselheiro, Hermann Hasencle-
ver, conselheiro. Hermann Stolt, Wilhem
Schroder, G. H. Kaemmerer o E. von
Oestorreich; VII) que finalmente appro-
varn e ratificam todos os 'actos iniciaes
de fundação da aociedade, praticados por
Ludwig Alexander Gutschow, como Jun-
dador, • e pois elles assumem in-
teira responsabilidade por parto da

ciedadp ora conetituida. Pelo Bra-
lianische Banck fuer Deutschland foi

oito. que havendo subscripto no-
venta o nove mil seções aio Banco
Brasileiro Alienai°, do valor noininal de
duzentos mil réis, cada uma, integrali-
zadas, no valor total de dezenove mil
e oitocentos contos de réis e sendo esta
sua quota, com que contribuo para a
formação do capital social, representa-
m, por bens, cousas e direitos, devida.
mente avaliados • por'peritosa-cSaio laudo
foi approvado pelos demais subscripto-
res, cede d transfere ao 'Banco Brasalei-
ro Alteia°, em trina do valor das -moa-
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fado pelos peritos, e contendo a tran.
-scripção de pagamento do solto respecti
vo leito na Recebedoria do District° Fo-
decai e do recibo do deposito do, In .ss
do capital em dinheiro, feito no Banco
do Brasil. E0, João Bygino do Araujo,
1° oficial sectetaria desta junta, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, .9 de setembro de 192.1.
— João Bugia° de Araujo, official
(sobre estampilha de 50t)
J. C.; em 9 de setembro de . 1921. —
Isidoro Campos, director. (Carimbo da
Juta Commereial da Ca .,sital Fedeeal.)

ji.92;3)

COMPANHIA MANUPACTORA DE CON.
SERVAS ALIMENTICIAS

•
nELATOREO QUE SERA' A PRESENTADO A' AS-

SEMDLE'A GERAL °ROMARIA. coNWICADA,PARA (1 DIA 11 DE SETEMBRO no 19.21,'Srs.

Cumprindo as determinacões dos nos-sos estatutos, VOID a directoria da Compa-nhia Manufactora de Conservas Mi menticias apres.entar-vos as contas relativasaos annos do . 1922 e 1923, pedindo-vo.sdesculpas da morosidade accidental des-ta ap resentai:tio • muito principalinsate
das que se referem ao primeiro dos pe-rodos citados, tendo a informarsvos, po-
rém, que, de aocardo com a lei, os respe-
ctivos balaneos o' pareceres do Come-
lho Eisoal foram publicados em 12 de ou-
tubro de 1923 e 15 de abril do corrente
rumo.

O arruando de serviço junto ao dose-' io de vos anuo/selar maiores proventos nanossa indus ,ria Sil3 OS motivos que nuslevaram a -essa cleZonga, da qual vos ;:o-licitamos, mais uma vez, desculpas, tantomais . que Os vossos interesses nada sof-
freram por terem os negocios da Compa-*
othia tido regular funccionamento, quercomine/ leiais quer industrial.

A seguir, sob diversos titulo, vos ex-pomos as prineipties oecorrencias dos pe-
riodos relatados: .

Exposição Internacional de 1922.

C natintiarans merecendo todo o nosso
cuidado os trabalticrs initriados' com a mu-
dança da fabrica, não. poupando esforças
para que as'imvas tristallaedes fiquem em -Ondiç:ies:de • attender a um Maior an-
gmento de fabricação, a Seu a perfeiçoa- •
mento e á economia de trabalho: Assim •

quo construimos mala um amplo ar- .
»azem tleatiátitio iaixotaria, deposito
e madeiras .etc.; continuamos a monta-

como parto da quota do capital que sub-
screveu. Guia A. R. Teixeira. 1/9/921.
D. Osorio. District° Federal, 1 de se-
Sombra de 1924. O eseripturario, 13.
sssorio., Recebi, em 1 de setembro do
,1'921. O recebedor, Jose Muniz.a Em uma
,guia que me foi exhibida e fica archi-

. vada estão as seguintes notas: 40 predio
rlla da Quitanda numero cento e trin-

Ia e um, inseripto em nome de 13. Bank.
,fur Deutschland está quite do imposto
dc consumo d'agua por hydrometro no
oxercicio de 1923 c da taxa de sanea-
_mento na Receita. Recebodoria do Dis-
trict° Federal, 29 de agosto de 1924. O
e-o:riptitrario, Brito. Visto, Il. G. San-
ios, sub-director. Quite por hydrometro
siai 1922 o saneamento até 1923 o predio
da rua da Quitanda nuanero 131, em.
uome de 33. Bank for Deutschland.
Sub.Directeria da Receita Publica do
Tlie souro Nacional, cri f. de setembro
de 1921, — João dc Madeiros Guimarães.
— Visto. A., dos Santos Lima, sub-di-
sestas , Nesta guia estão inutilizadas
ires estampilhas federaes no Valor total
te3S8000.a Assim disseram, outorgaram

e reciprocamente estipularam e, em fir-
mou do pactuado, me pediram lavrasse
oin minhas notas esta eseriptura que
lhes soado lida e (is. testemunhas, a todo
este acto presentes, Mario do Mello Al-

e Manoel Cardoso do Lemos, acha-
i am conforme e assignam todo s , decla-
rando eu, tabellião, em tempo, que o ou-
torgante o reciprocamente outorgado,
João Duarte de Albuquerque., não com-
pareceu pessoalmente a este acto, mas é
representado por seu bastante procura-
dor Bernardo do Oliveira Barbosa, Iam-
bem outorgante nos termos da procura-
cSo que In° foi exhibida e fica registra-
da na livro proprio deste cartola°, e de-
clararam os outorgantes-outorgados quo

immovei da rua da Quitanda 11. 131,
nesta cidade, acima descripto, é situado
na froguezia da Candelaria. Eu, José de
.‘ranio Limo; ajudante, a escrevi. E eu,

salvar° Rodrigues Teixeira, tabellião,
..subscrevi. — Pelo Brasilianisebe Bank
nua.. 1 ieu tschland, L. A. Gutschow.

Gu1schow.	 Luis Fclippe
Souza Leão.	 Joh. Ku»ning. — Ber-

, vardo de O. Barbosa., — Por procuração
Joãls Duarte Albuquerque. Bernardo

de O. Barbosa. , .— José ninado ,,30eiho.
-	 — Charles A. Baumann.
-- lumes Maánus. :Vario :licito Alves.
— Manoel Curckso de Lemos. Traslada-
41a hoje. E eu, Alvaro Rodrigues Teixei-
ra. tabellião, assigno em . publico e rezo.
3 ,:m signa' dasverdwie — Alvaro Rodri,
yucs Toixeird.„'CarimbO.ss

usTa dosiMetsesii, D.t CAPITAL . FEDERAT:

•Mineira senão
Castifico que, por ilesa/adio da -Junta

C.ornmerc.ial de .8 de setembro do
se arehivaram: nesta repartição, aols: o

o ; ma, os , seguintes documentos re-
ferentes ao Banco .Brasileiro Altenião, a -
saber: escriptursts preliminar de; consti-
tuieão e do constituição definitiva s	,
veadas nas notas do tabellião Alvaro Ilo-
drigues"Teixeira, tun 16 de agosto ultimo •

.2 do corrente, aoprimeira constai/Se da.
1 sanselimão dos,testaintos e da lista dos s.
acoloniatas; e Oa segunda contendo a
i ranseripção das actas das assenibléas
seraes realizadas em 10 de agosto citado, c
que nomeou os peritos para avaliarem

-o bens, cousas'e direitos corri que o ara-
sfflianischo Bank• fuer Deutachland entra é

, como quota de. capital, e em 20 do má-
mo 	 .•

mez, que approvou o_ laudo apresou-. d

gera de machinas, sem descurarmos -a
conservação das já installadas, e adquiri-
mos as necessarias ao regular funcciona-
mento do uma seeção de estamparia, se-
cção essa que já i,e encontra installada e
em franco funecionamento. Temos funda-
das esperaneas de que esta secção nos
pôde trazer, de futuro, grandes vantagens,
seja pelo volumoso transporte de latas
vazias desta Capital para a fabrica, seja
pelas exigenotas das chamadas Socieda-
des de Resistencia e Estiva que explo-
ram os serviços de caes, os quaes, além
di CariSSilDOS, tornavam-se irreobulares.,
Dopai?. a estamparia na propria fabrica,
torna Passivel um melhor aproveitamen-
to de material, além da' vantagem de for-
neesr mais promptamente as latas nacos-
sacias ao serviço, ydando-nos, talvez
sem mu:meato de capital, o grande stock
de latas Intuitos:las a que anteriormente
oramos obrigadt s para supprir as neces-
sidades de nosea industria.
. Com a :ostallação referida, para a fa-

bricação das latas que normalmente em-
pregamos, só necessitamos de mandar
thographar a folha de Flandres, isto para
as latas que toem esto acabamento, por-
que, de resto, tudo pôde Ect,' feito por:
nós.

SitaaçãO ceonomica.
Nos balanços publicados está claramen-:

te especificada. Os nossos compromissos
foram satisfeitos com tt habitual pontua-
lidade; dali, a manutenção do credito que
nos tem sido dispensado. O elevado pre-
ço dos transportes, da folha de Flandres
e do assucar e de outras matarias pri-

mas, a elevação dos salarios, como natu-
ral consequencia cio encarecimento da vi-
da, jpnto ás causas geraes da crise que,
por toda parte, afflige o commercio o a
industria, e ainda o elevado imposto do
exportação que, aeoidentalmente, tem in-
cidido sobre os nossos productos, são a
causa de menor lucro nos artigos de nos-,
so fabrico. No emtanto, apoiar da crise
que ainda perdura, estamos crentes dê
que muito em breve tudo entrará na nor-
malidade, e quanta ao imposto de expor-
tação envidará a directoria todos os es-
forços perante os poderes estaduaes, de
quem espera reconsideração do taxas.
como é do justiça o se faz mistér. para
que a maior fabrica de conservas do Es-
tado do Rio de Janeiro, possa evoluir. -

Falir:cimentos. 	 •
E' com pezar que registramos os dos

Srs. ;José Gonçalves da Motta e Eduardo
Figueiredo. O primeiro accionista e
membro do Conselho Fiscal desta Compa-
nhia; o segundo nosso agente em São
Paulo durante mais do vinte anuas. Am-
bos, foram dedicados amigos desta Com-
panhia.

Transferencia de acções.

Durante os periodos relatados foram
feitas duas transferencias, representando
seiscentas o oitenta e troe (683) acções,
tunbaS por herança. .

-Anuncia.	 .
Obrigado por negocios de familia Uva

necessidade de. ausentar-mo para a Eu-
ropa, ausencia sala durou de 20 de abril
de 1928 a 10-de setembro do mesmo anuo.
Durante esse periodo, de aecórdo com as
nossos estatutos, o cargo do director-
presidente'foi exercido pelo Sr. Francis-
co Lopes .Ferraz Sobrinho, que, ecoei-
tando-o, prestou áConnituglia Mais 11(11
relevante serviço

Dado o /ogar que occupamos. in-
dustria . der ' conservas, não podiamos dei-
xar de concorrer a tão importante certa-
Men, COM que o governo da Repubiicacommemorou o centenario da indepen-
doncia do Brasil, expondo ah" todos 03tproductos de nossa fabricação Foi para
nós motivo g rande satisfaço ão ver co-mo o publico reelou o nosso adeanta-mente , expostos satisfação consideravel-
riedado de proCluctos tão condigna-
mente expostos, satisfação consideravei-
mente elevada Com a honra que concedeu
a Commisaão Organizadora da dita expo-
sição a esta C.oinpanbia, ,eonvidando-nos
para membros . Jury, circumstancia,
esta que »os valeu maxima recompensa
a que posl iamos'aspirar, ou seja uni shors
concourss.,

•Novas

•
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DE.?..40NSTRACÇÃO DA CONTA LUCROS E PER"' 	 SOCIEDADE MERCANTIL BRANDÃO,
DA,`.% LM 30 DE JUNHO DE 1024	 PRADO 8: COMP.

Agencias.
Com a creaoão de artigos novos e au-

mento de concorrentes nos artigos que
;já fabricavamos, vime-nos obrigados a
orear novas agencias a cargo de represen-
!tantas idoneos; .a substituir aquelles que
alão preenchiam o cargo, tendo ainda em
preparo uni projecto que tem por fim o
peduzil-as em alguns artigos, si em lo-
dos não for possivel, estando certos de
,que o mesmo será bem recebido por to-
dos es que no mencionado cargo nos mi-
xiliam, uma vez que, com unia reducção
criteriosa nas commissões, terá margem

Companhia em facilitar-lhes a amplia-
ção de negocios e, consequentemente, suas
eommiseões..

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1924.,
— Pela (.:•impailliia Manufactura de (Jun-
servas Alimenticias, jos,j p'e l •raz Simões,

, presidente..

COMPANHIA MATERIAS DE
`.:ONSTRUCÇÃO

EALANço ,;ERAE EM 30 DE JUNII° DE 1v24

Aceiro

FalrHea oin ,Ifrron ,n, mo de,
737 :510325

ularia Nova.	 204:123$480
¡tilaria ria Cachoeira	 60 :4118530
Terl-eno na Fazenda San–

4 :0768260
nas para operarios.	 81:2768610

`feircno á rua João
t te 	
	

1:4968980
-Inslallação de	 energia	 -

elcetriela e luz. 	
	

42:5288800
'Valores caucionados. 	 	 .10 :0008000
Edificio do cinema. 14 • n•:

	 17:6798150
-Gapena. . 	

	 ,11:429$6“,
ilostallação de oleo com-

bustivel. •	 21:18188500
Waixa — Dinheiro em

caixa. .	 32:087$830
Materiaes existentes na

.fabrica e nos deposi-
tos.. o.,
	 172 :,1328685

A rioazer»	 ai moxari fado
e carvão .......	 17:9128610

rsas ou I as „	 3G:040$029
Lunlas coraente.s 	 913:0048251

2 . 329 :93186,71

P	 P:()

800:000400
aucão da directoria.e.	 40:000400

Fundos	 de depreciaçã,i
e reparações!. „	 200:0008000

Fundo de reserva. ,...-.,	 20G:000400
Bonificações a pagar	 7:200400
Dividendos (25°) . ,...• 	 .48:000400.
Imposto a pagar de há-

nifieações.	 . •	
	

ii 3608000
,Imposto a pagar de di-
• v idendos	 ' 2:6008000
Diversas contas o ;Ir

	 27:0878445
'Contas correntes.. 	 187:2698130
Lucros e perdas,„	 -817:4188066,

2:329:9348671

S. E.. ou O.
Ria de Janeiro, 30 de junho de 1924.,

,.--- P. B. :de Cecqueira Lida, director-
•presidente. -- Mioue& V,: A,. F/C.Xa,
guaT.0-1jyrok.,r	 -

Debito (
Escola primaria e clq

musica..	 : 1 :8988700
Alugueis,	 impostos	 O

saneamento.	 30 :023889Q
Despezas geraes, segu-

250 :629$040,ros e propaganda...
Consola ação e offici-	

371:55587W,nas . 	
llonorarios e ordena-

23:4008001!dos I.;	 .	 .... ••
Custeio, armazem e la-

41 :7718908;voura . . 	
Depreciações e 'juros, o

17:3658520descontos •. 	 •
Beneficencia e accideu-

1:6858710tes no trabalho., ...
Dividendos (25) 	

	
48 :0008000

J3onificacões a pagar 	
	

7 :2008000
Saldo mie passa para

817 :1188090o 2 0 semestre • de 102.1

1.276 :9198621
•M*..

'Credito
Saldo que 'passou do 2°

semestre de 1923 ,.., 	 802:7208180
111ateriae.s vendidos. .., 	 94 :0558671
Depo.:ito de ilascadura,	 128:1778110
Deposito de S. Diogo

	 29 :8508440
Deposito da Maritima . 	 141 :70$010
Fabrica: conta de yen.,

das
	

52:9438890

Arrendamento de si tios	 1 :6158450

Renda elas casas da fa-

.5.rinazem 	
brica.	 .,	 ......	

16:5558871)
6 :261.8000

1. 26 :9198524

S. E. ou O.
Mo de Janeiro, 30 do junho do 1924..

— P. B. de Ceroaeira Lima. dirnetor-
presidente. Migvel C._ A. Flcxa,
guarda-livros.:

SOCIEDADE ANONYMA COOPERATIVA
AUXILIADORA

(De responsabilidade limitada)
Titia Tobias Barreto, 23 — Rio dó

Janeiro
.BALANCETE VERIFICADO EM 31 DE aoosro

DE 1021
Activo

Moveis e uteneilios	 o.,
Acções em caução 	
Arrendamento e subloca–

Cão . . 	
Deposito • . • ... . •
Contas correntes . •
Mensalidades a receber
Thesoureiro ,•,	 ..... , •

.	 •	 41

Capital	 •• r- ' 	
Caução sda directoria
Deposito em contas cor-

rentes	 .. 	
Restituições
Quinhões	 . 	 •Fundo de reserva

613:8138512
Rio de Janeiro, 8 do setembro do

1924. — Pelai S. A. Cooperativa Au-
xiliadora, Artkur Paulo de Souza.

Psougo4a, op.tador..,

Acta da primeira assembléa geral ex-,
traordinaria dos accionistas da socie-
dade mercantil em commandita por;
acções Brandão, Prado 8; Companhia;
para deliberar sobre a retirada da so-
ciedade do socio gerente Altuerpie¡
Prado Young, com a cessão e transfe-
rendia de sua tjuota social e de suaa
responsabilidades activas e passivas,
ao novo soei° .Alcine Machado Prado,
com quitação o exoneração daquello
suem
Aos cinco dias do mez de setembro dia

mil novecentos vinte e quatro, na etelo
social cla sociedade- em commandita poo
acções Brandão, Prado ta Companhia, al
rua de 'Iroso de Maio numeros 52 e 551
desta cidade de Campos, Estado do Moa
de Janeiro, ás quatro horas da tarde,
presentes os meios commanditarios ac,
cionistas constantes do livro de presen-
ça em numero de sete, e repreeentando
3.947, -Bes mil novecentos quarenta e
sete acções, equivalentes a mais de, dons
terços cio capital commanditario, e, con-
forme as procurações que exhibiram
ficam archivadas, o Sr. Manoel Torres-
Guerreiro Bogado, assumindo a presi-
delicia; declarou que, na qualidade do
membro do conselho fiscal e conjuncla-
mente com os outros membros do mes-
mo conselho, e com os socios gerentH
lambem presentes a esta reunião,
convocado a presente assembléa geral
dos accionistas commanditarios, confor-
me os amiuncios publicados nos jornaes1
Folha do Commercio do 21 do agosto dg
1924, désta cidade, Diario Official de 21!
do agosto de 1924, da Capital Federal, á
cujos exemplares serão archivados
fórma da lei, para tomarem conhe,cimen,
to e deliberarem sobro a retirada es-
pontanea do sacio g, •0 ,to Alluerpio/
Prado Young e a sua substituição, poo,
contracto que fez, pelo novo socio
Machado Prado, com a cessão o ',ransfe,
vencia para este de todos os direitos o
responsabilidades actioas e passivas qufs
competiam ao socio perantÁ
esta sociedade, os seus soeios e terceiros,
3 havendo numero sufficiente	 aceio–
vistas representando capital legal, pro-
punha que o accionista .representandà
capital legal, propunha queu o accionista
Sr. Antonio Jorge Young-assumisse
presidencia desta assembléa, o que foi!
unanimemente approvado.. pelos accio-.
tistas. Assumindo a presidencia, o so-
cio Sr. Antonio Jorge ' Young convidou?:
para primeiro secretario o 'Sr. Antonio;
Elias Rangel e para segundo seerel.arici
o Sr. Antonio Lirio, os quaes acceitararni
e assumiram os seus cargos.. O Sr. pre-
sidente mandou proceder,,á leitura doi
convocação publicada na..imprensa e con-
vidou os accionistas a •se nanifestareni
a respeito.. Presentes os-soeios gerente
Didimo Pinto Brandãoee Altuerpio Pra-
do Young, e a seu pedido, a assemWa
unanimemente resolveu fossem adniilti,
dos a assistir á presente reunião dos so-
cios commanditcrios .para lhes informar',
o que oocorria a respeito do objecto dal
convOcacilo. Dada a palavra ao socio

"rente Altuerpio Prado Young, Po r elici4
foi dito que. &tendendo a motivos de or–,
dem privada, tornou-se eonvenionte,'
para os seus interesses retirar-se •Ies-
ta sociedade e desenvolver a sua ac-
tividade em outro ramo de commer,
eio, e, ~liando o •seu nresado auchi
gerente Didinm Pinto Brandão e ()si.
'membros • do conselho fiscal, obtovooS

4:440$414
5:0008000

• ,
4:9358259
- 228000.

351:9978610 .
14 e9,17$000

235 471$229.

.6168138512
. n

7'5:000$000
5;000$000

159 :5198940
	  1038434•,

58:7008000
17 :090813g
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!:eu assentimento ' para •negociar a CO3.
eão da sua quota social e'a sua substis
tuição definitiva por pessoa idOneas
etitte., pudesse offerecer á sociedade e a
tercoiros a confiança . necessarla. Nesse
sonlido convencionou o Sr. Alcine Ma-
chado Prado a cessão de seus direitos e
ubrigações, na sociedade, com a trans-
furando do seu quinhão social, devendo
4 è seu substituto assumir todos os en-
cargos que per forca do contracto so-
cial. competiam ao soei° retirante, e,
• consequencia, fez o contracto que
passou a ler á assembléa e é do tear se-
;guirde: «Contracto do cessão e transfe-
senda da quota social, na sociedade em
consmandita por ficções Brandão, Prado
ass Con.p., que 'fazem Altuerpio Prado
Young o Alcine Moreira Machado com
Assist pfi p ia do consocio Didimo Pinto
:brandão, pelo preço de 35:000$ (trin-
ta e cinco contos de réis), e na fórma
abaixo: Por este instrumento iparn-
ciliar. os tabaixo assigtiados .Altuerpio
'Prado Young a Moine Moreira Machado,
:Imbus brasileiros, casados. negociantes.
domiciliados nesta cidade, teem entre si
justo e contractado, com o consentimen-
1 0 e assistencia'de Didimo Pinto Bran-
dão, ti-unhem brasileiro, ca sado', ne:go

-eianie aqui domiciliado, a cessão e
Itansferencia da quota que tern , o pri-
'moiro	 outorgante cedente Altuerpio

4C Prado Young como socio gerente na so-
ciedade em commandila por noções
Ttraudão. Prado & Comp., com séde
siosta chiados ao segundo outorgado ces-
tsirmario Moine Moreira Machado, e do
facto. pelo presente crio 1 ['acto cede e
rtransfere-lhe todo o direito. senhorio,
arção posse o obrigações que ao odor-
anule cedente competem na referida so-
ciedade. mediante es condições seguin-
Vs: Primeira — O outorgante cedente,
Altnerplo 'Prado Young retira-se da

,.,,,0011atle em con.maudita nor
acções Brandão Nado & Comp., eslabe-
'tecida ne sle calado á rua Traso do Maio
us. 52 e 51. e ns anal era sacio gerente
vom reApoosaiolidade illiinitada confor-
me os resoeetivos estatutos de 18 de

te 1022, devidamente registrados
-n0 livro de Peo 'sfros das Sociedades
fonnuerciaes • e Annnymas '1' 12°. sob o
nurnelo 1.. 175 n Dag, 18 cio 17 do maio
de 1922, no cartorio do respectivo re-
eid.ro desta c omarca. Segunda	 O
-o:esmo ore'n"40 cedente AH tierp i o
"Prado 'Youne." e P rla e tran s foro para a
Pessoa do 0 / ^"n dri cessionário Ateine
NtoreiraIllanh. n riO toda a sua quota de
capital na d'tn sociedade limais os lucros
;J oe pa 1-1'00 i ' "ft ' Re	 Vill'ifieRIPM 'Pelo
m . oco ti quon“n''eel .to de trinta e cm-
' do ris is. 35;00N3. sendo	 réis

:00ns:, (rinc n ^Amos	 r*iS CIO dis
saleiro e 30 : A^ no	 contos d réis)

miatro nefo ci Promissnrins de • réis
(sete nm"th)S e 111 1 ¡Rh ell f ();r,

"Pj k • cada um' 	 ILOS	 l'aZI IS • fio	 tres.
sois, ten ti Pi fInlh MeZv q , ('mil Li(19
_Mein. , Morei ,'" -'‘Vn r'll adti	 e aValiZadaS
• Didimá n;Tiin "Brandão, valor
,iiiuil	 li se" ^ q1, Ulti • inicial. exoneran-
do-se tu •eaoyde tu, Urda 	 e nunlon,,r
fresvon5a1tiiii1 n , 4e w'ssiNla e dem i	 Ii(lO-
'-e	 Ir ioI'' n d	 OS e aCeCieS para
• o a s0e1ed q 41 0 . mn nu !criai os respecti-
vos, soeins eornronnditarios 'e aprontes

1. , para (..em o i folkeiros. por todas as
,s,slaasass, o oisa itos ortund,i,-; do coa-
14 .;w1i; 5ew10	 zpul w. in,Pnela e das noe...

merea nfl,f 'realizadas entre ,a so-
sOeflaile * e ff.rerjrng tran:sferindo para a
pessoa do 013 1,4f.nado cessionarin 1 odos
aquelies , direito?-1 e resoonsabitilades..

Terceira --Em Consequencia , da presen-
te ces .são o transferencia, o outorgado,
cessionario assumirá o effectivo exerci-
cio da gerencia da sociedade conjunta-
mente com o socio gerente superatito
Didimo Pinto Brandão, competindo
áquelle todas as funcções que em virtu-
de dos estatutos sociaes cabiam ao ou-
torgante cedente. Quarta — A 'presente
cessão e transferencia é feita com plena
approvação do outro soda gerente Didia
mo Pinto Brandão, que dá-lhe o seu ex-
presso consentimento e assignará tatu-
bem o presente contracto, ao qual se an-
nexará o parecer do conselho fiscal da
sociedade. Quinta — Dependendo a
presente cessão e transferencia e a re-
tirada do socio cedente do consentimento
dos socios commanditarios, o presente
contracto sómente se reputará perfeito
e acabado quando fór approvado pela
assembléa geral dos comtnanditarios, a
qual será convocada para esse fim, ex-
traordinariamente e desde já, pelos sa-
cies gerentes e pelo conselho fiscal, com
os prazos e preenchidas as formalidades.
legaes. A execução das obrigações que
reciprocamente assumem os contractan-
tes neste contracto terá togar immedia-
tamente após o archivamento, registro e
publicação da acta da assembléa geral
dos socios corninanditarios, na qual será
inserta na integra o presente contracto.
Sexta — Em_consequencia da ' clausula
quinta, o pagamento do preço da presen-
te cessão e transferencia será realizado
no dia que terminar o prazo da publica-
ção do arehivamento e registro da acta
da assembléa geral, dia em que tombem
assumirá o outorgado cessionario o exora
cicio de Suas funcções na gere.noia da
sociedade. Setirna — Do preço da ,ces-
são, serão deduzidas no acto do paga-
mento todas as importancias que o' ou-
torgante cedente dever á sociedade atd
o dia de sua retirada.. Oitava — Por
conveniencia do manter a mesma firma

ci outorgado cessionario Alcino
aloreira Machado obriga-se a accrescen-
lar ao seu nome mais o de Prado, ad-
optando, assim, para a soa transacção
commercial o nome de Aleine, Machado
Prado. E por estarem assim justos e
eontractados, os abaixo ass' ignaclos, ou-
torgante e outorgado, mandaram fazer o
presente contracto, em doas exemplares,
e igual, teor, que, lidos e achados con-
formo o ajustado, assignani sobre as
esta.mpillias federaes do valor. do 70$
(setenta mil reis), em uma das vias,
com as testemunhas Francisco Ferreira
Alves e Horamo Gomes de Souza, que
lambem assignana após o consentimento
lançado e assiguado pehr socio gerente
e assistente Didimo Pinto Brandão.
Campos, 20 de agostosde 1.924.—Altuer-
pio Prado Young, 20-8-9.24, sobre uma
estampilha federal de 50$ (cincoenta
mil reis), o. urna outra de 20$ (vinte
mil ráis). Didimo Pinto Brandão, Alcine
'Moreira Machado. Testemunhas: Fran-
cisco Forreira Alvos e Bondo Gemes
de Souza. Concluida a leitura, o mesmo
sorio gerente Altuerpio Prado Young
disso que, na fórrna da lei, depen-
doudo a *Stia retirada e substituição
da acquirseeneia do consocio gertn-

. te e dos conmianditarlos, bem co-
mo dos credores sociaes, para a
sua exoneração já havia obtido do Con-
celho Fiscal o seu assentimento, assim
ceirM . do consocio da maior parte dos
credores soeiaes, faltando, pois, a soa-
ova() desta assensbléa representativa dos
socios cemmaiulitarios. Terminando
declarou que -a sociedade voe em eres-

cento prosperidade e que tem a. segu-
rança de, em curto prezo, vel-a Intei-
ramente desafogada das difficuldadeS
que originaram a sua fundação, e ré-
quereu que, fosse subinottida á dis-
cussão da assemblda o contracto anima
transeripto. Pedindo a palavra. e bodo
gérento Didiino Pinto Brandão disso
que nenhuma duvida teve em concor-
dar pela substituição do seu digni,
sacio pelo novo sedo Alotno Machola
Prado, cujos merecimentos e :Japu:Macio
são uma segurança para o bom °alto da
sociedade. Pelo Sr. Manoel 'forros
Guerreiro Bogado foi dito que, por ass
em nome dos seus companheirt)s dd
Conselho Fiscal, tambem approva a re.-
tirada do socio Altuorpio Prado Young
o sua substituição pelo Sr. Moino Ma-
chado Prado, em cujo critério e,oximer-
ela' muito confia. Pelo accionista Ma-
noel Francisco Faria foi apresentada
a seguinte proposta: Proponho que ne
accionistas da sociedade cm conluiara:1-
ta por ac,cões 'Brandão, Prado (% Comp.,
aqui representando, nesta assembléa.
mais de dous terços do capitai cons. :ao-
ditario, concordem o consintam na re-
tirada do socio gerente Altnerpio Pra-
do Young e na fina substituição defini-
tiva peto novo socio gerente Mcine Ma-
chado Prado, com a cessão e transferen-
cia para este de todos os direitos e
obrigações que áquelle competiam pela
contracto social, ficando o soda reti-
rante quito e exonerado para com a so-
ciedade do todas as responsabilidades
activas e passivas, que lhe cabiam, pas-
sando-as a cargo do novo socio substi-
tuto, tudo de accórdo com o LerrnoR.
clausulas o condições do contracto quo
entre si fizeram o socio retirante e o
substituto, já acima transcripto, e o emat
fica approvadó para todas os offeitode
discuto. Campos, 5 de setembro de 1924.
Manoel Franeiseg Faria. Submettida
discussão a -proposta supra, O Sr. pre-
sidente subi-imitou a votos, a qual foi
unanimemente approvada. Em nome da
assembléa ele accionistas. o Sr. nresi
dente proclamou stinccionada a retirada
do sacio gerente Altuerpio Prado Young
e a sua substituição pelo novo socio Ai-
chio Machado Prado, na fórma do con-
tracto supra transcripto o do accôrdo
com as leis vigentes. Presente o novo
sacio Alcine Machado Prado, pediu a
palavra e, agradecendo tS assembléa a
sua approvação e acceitação do sua 'pes-
soa para substituir o sacio retirante.
assumiu o compromisso de cumprir
fielmente todas as obrigações que por
força do contracto social competiam ao
socio retirante Altuerpio Prado Young.
o se considera empossado dos direitos
que ao mesmo cabiam e que lhe foram
transferidos pelo contracto de cessão
transcripta acima, reservando-se, po-
rém, para entrar em exercido do suas
funceões para quando forem archivados
o publicados na fórma da lei a presente
acta e os documentos respectivos. Nada
mais 'havendo a tratar. o Sr. presidento
mandou lavrar a presente acta, para ser
approvada e assignada pelos socios
accionistas o della extrahir-se a certidão
authentica para ser archivada no re-
gistro do commercio com os documen-
tos necessarios e annotada no registro
do 'contracto social, com a alteração da
substituição do sacio retirante pelo

.novo somo, o afinal ser publicada na
fórma' ila lei. E eu; Antonio Lirio.
servindo drsegundo secretario, lavrei a
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presente acta, que, lida e submettida a
!discussão, foi unanimemente approvada

vae assignada pelo presidente, sacra-
aarios, membros do conselho fiscal, saa
cios gerentes o accionistas presantes.

Campos, 5 de setembro de 1924.
'ntonio Jorge Young, presidente.
kintonio Mias Rangel, primeiro secreta-
aio. a-- Antonio Lírio, segundo secreta-
aio. — Manoel Torres Guerreiro Bo-

• !lado, membro do conselho fiscal. —
• antonio Pereira Amares, membro do
conselho fiscal, — Oscar Fraga Paula
Machado, meMbro do conselho fiscal.

Altuerpio Prado Toung.	 Didimo
Pinto Brandão. — Alcinc Machado Pra-

-., Manoel Torres Guerreiro Bo-
vado, pOr si e por procuração dos se-
guintes: Fraricisco Ribeiro de Yascon-
lealos, IIime & Comp., Borlido Maia

Ceiam., Antonio It. Lisboa, Nelson de
Rezando Chaves, . Delfim Fanles
taimp.. Companhia Mercantil Brasileira

P. de Araujo & Comp. — Miguel
Rerenuer Junior — Manoel Francisco
de Faria, — José de Andrculc, por si e
por procuração de Dias Garcia ea. Comp.

•5.020a
nn•

MINUNCIOS
Companilia Brasileira Inunobilia.,

ria e Pastoril

Convidam-se os Srs. accionistas a vi-
rem receber, na séde desta companhia,
a partir de 20 do corrente, dividendos de
.10 ta, sobra o seu capital, relativos ás
suas operações em 1923.

Rio . de Janeiro, 8 de setembro do 1924.,
—	 Directoria.	 (5.922)

Juizo de Direira da Segunda Vara
Civel

Fallencia de L. P. de Oliveira

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa:
o lar. juiz 	 	 .--g I
O Dr. curador das massas a .
Os perito, 	 TI'

escriaaa 	 rea
5 ) sandice) . 	 .

Credores chirographarios::
ala.noel Joaquim Machado a., 3:700:3000

.1)e. Sigis enundo caldas Bar-
aiares da tosta & Comp. .. 	 388a310

reto . 	 ,2-• •I 1:800$000
Benedict o 'Martins 	

	
900$000

ileurique Garcia ar. Comp 	  1:a91$100
4 .'erreira Breinkorst La, Guri-1p 2:8128000
ia J. Mourão Comp 	 •	 304a000,

Rio do Janeiro, 8 de setembro de 1924.,
-- O liquidalario, Leoncio Ilibas Mari-
vha.	 (5.927)

Banco Allianya

Tudo-.e extraviado a promissoria
:Matriz deste Banco n. 55.279, de Esc.,
520$10 a favor. de Domingos ,Fernandes,

e‘ ae ser extrateida unia duplicata, si não
houver antainaçao.algtima, no, prazo de
‘rinta 'dias, a cantar da data do presente

• •
Rio de Janeiro. 9 da setembro de 1924.,

— Banco Alhanea, Carlos Pinto Coelho
gerente..	 .(5.911;

• Companhia Agarre Brasileiro

Do ordem da directoria convida aoa
Srs. aecionistas, para a convocação da
assemblaa geral, a realizar-se no dia 25
elo corrente, a 1 hora da tarde, na séde
actual, á rua de S. Pedro n. 211, so-
brado, para a reorganização da compa-
nhia.

Rio, 9 da setembro de 1924. — Paulo
. Campos. director-gerente.	 (5.907)

Companhia de Transporto
e Carruagens

1tEG•TE 1fl "DEDENTURES" E PAGAMENTO.
DE JUROS

A partir do dia 15 até 20 do corrente,
das 13 ás 15 horas, pagar-se-lia, no es-
criptorio Gesta companhia, á rua Barão
do S. Feliz n. 120, os juros do semestre
vencido cai 31 de agosto de 1921, da
emprestimo de 2.000 . 000$000. Na mes-
ma °ensaio lar-se-lia o resgate dos 200
debentures sorteados, á razão 'de 210$000
por titulo.

Depois daquella data o pagamento só
será feito as quintas-feiras.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
192.1. — A directoria.	 (5.910)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Samuel Galper

AVISO

Ferreira Bali bazar ,a. Comp., sandicos
ila fallencia-de Samuel Galper, estabecido
á rua Senador Euzebio n. 85, avisam aos
Srs. credores e demais interessados que
estão á sua disposição, diariamente, das
11 ás 12 horas, no estabelecimento do
fallido o das 15 lae ás 17 ',a horas, no es-
eriptorio de seu advogado, Dr. Alexan-
dre Barbosa da Fonseca, á rua da Ca-
rioca n. 41, 1°, afim de prestar quaes-
quer informações e receber as dealara-
ções de credites, que deverão ser apre-
sentadas até 20 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1924.,
— Ferreirie Balthazar (1) Comp. (5.903)

Companhia Nacional de Capital
e Industrias, S.. A.,

AsSEMLLÉA GERAL EXTRAORDTNABIA

aão convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
' ,afinaria, a realjzar-se no dia 25 do cor-
rente, ás 4 horas dal arde, no escript o-
rio desla compataii.e4-4 rim namaiDo Or-
tigão n. 9.20 andar, agitadc approvarem
os actos• da .• adroiraistração, ralativos a0
::enlefre decorrido de aineiroaa junho

Rio de Janeiro, 10 de' safemliro de

	

1921. --A directoria. ' •2 -	 c (5=918)
-	 .•	 e	 •

Companhia Nacional de:ftendas, •
• S., A ç,i"	 •.	 .

aseaamaaa crua ax-rWitrittitaania

S5o convidados os Srsa aedo-mistas à
se reuni rei)! em assembléa geral-extra--
Inclinaria a.realizar-se no dia 25 do cor-
rente, ás 3 horas da tarda, na'asariptorio
desta companhia, á rua Ramalho Ortiga°
n. 9, 2° andar, afim do approvarem os
netos da administração, relativos ao se-
mestre decorrido de janeiro ajunho.

Rio de Janeiro. 10 de setembro de

	

1921. -- A	 (5.919). directoria,:

A' Praça

Moreira, Brasa S; Comp., estabelecieloa
nesta praça, á rua Evaristo da Veiga
n. 24, com o ramo de pneumaticos e ac-
cessorios em geral para automoveis, de-
claram a esta praça e ás praças estran-
geiras, com quem manteem ralaçõan
commerciaes, que por distracto assignada
em notas do labellião Lano Moreira, eme
data de 18 de aaosto de 1924, retirou-
se da firma. do eommum accórdo e na,
melhor harmonia, o seu antigo socio
amigo Sr. Alvaro Ferreira Braga JUDi01',
pago e satisfeito integralmente de todo e
seu capital e lucros, assumindo toda a
respousabilidade activa e passiva a nova
firma organizada no mesmo dia, em notaa
do tabellião Lin° Moreira, com a deno-
minação de aloreira. Land & Comp.,
suceessora de Moreira, Braga &

A' Praça	
••••

Moreira, Land S.; Comp., successoraa
de Moreira, Braga & Comp., communi-
rani a esta praça e ás praças estrangei-
ras, com quem manteem relações com-
merciaes, que, conforme alteração da
contracto feito em notas do tabellião
Lano Moreira, riu data de 18 de agosto
de 192I, assumiram toda a résponsabia
lidado activa e passiva da extincta firma;
e esperam continuar a merecer a mesma
preferencia e confiança dispensada á an-
aecessora.

Ontrosim, communicam que continua-
rão a explorar o mesmo ramo de negocio,.
2»ieumaticos e acecssorios em geral para
aulohiovein procurando servir aos SeDS
amigos e freguezes com a mesma solici-
tude e honestidade da firma antecessora

(5.929).

Banco nrasileiro de Desposilos
e Descontos

ASSE 1131. EA GERAL EXTRAORDINARIA

SãO coavalados os Srs. accionisfaci
para uma ti ssenibla geral Oxtraordina-
ria. ele /Cá togar no dia 12 do corrente,
ás 10 boleie da manhã, na sada proviso-
ria do Banco á avenida Rio Branco n.
(loja). senda motivo desta urgente con-
vocaeão assuruptos concernentes á seda

ela aaeirn, 8 de setembro da 1921
-- 21 directoria.	 • 	 {,5.931)

•
Coldpantda 1iatiseatie4

no:eine-vaio
•-•	 •No • eseripteerin da . . companhia, á rua

Dr. Just .; Llya,ino n. 115. do dia 17 de

neciatilstas. 	 ,

corrente inez ani daante, das 13 ás la tia-

a directoria Tesolved distribuir aos Srs.,
ras; Paga-se a bonificação de 10 %, que

i 11	 •

•,
• Ria de Janeiro, O de.setembro de 1921
— A directoria.	 (5.905)

n••

Baned,Alliança

Tendo-:c eextraviado a promissoria
n. 9.337, da Matriz deste Banco, de Esc.,.
1.176$55, a favor- de Antonio Taxares.
"vao ser extraltida • unia duplicata, si ma
prazo ate trinta dias, a contar da data
deste aviso, não fôr feita qualquer rocia-.
mação.

Rio de Janeira, 9 de Retembro do 1921.,
....... Banco Alliança, Carlos Pinto Coelho,
gerente..	 ,(5.a13).



c
Caixa de Amortização (Regula.'

mento da). Decr. n. 6.711, de
7 de novembro de 1907 	

Capitanias de Portos (Regula-
mento das). Decr. n. 16.197, de
31 do outubro de 1923 	

X.iaiza de Aposentadorias e Pen-
sões nas Estradas de Ferre
.(Decr. a. 4.682, de 24 de ja-
neiro de 1923) 	

'Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M)

Casamento Civil (Lei do). Re-
capitulação em ordem alpba-
betica, por M. André da Rocha

Cheques (Regulamento sobre a
emissão de). Decr. n. 2.591,
de 7 de agosto de 1912 	

Circumscripções judiciarias
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites,daa eircum-
scripções judiciarias do Dia-
(neto Federal) (Doer. numero
11.356, de 10 de janeiro do
1917) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.671, de 1 de janeiro de
1916, com as oorreeoões orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 15
de janeiro do 1919 (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração)	 •

1* volume 	 •2? 'Will=	 .....

fanaria-feira
Mb,
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RENSA N ClIONALI
Ca!~	 	 AP	

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
'As eneornmendsz dê obras itrne nãci

forem acompanhadas da impartanoll
destinada as despezas de porte o rem
gistro no Correio nao serão attendldati
não se podendo aceitar, em pagamento
do chras. on de exemplares do "Diarto
.n3fficiar senos do Correio, estampilhas

sel/o adbesivo. chegue ou ordem da
fflagamento 0ever/4) ser remettidaa as
importanclam em vates postaes.

As vendas superiores a 1005000 hem
,abatinieuto de 15 % (art. 4,2 do Regula.
mento)

As vendai cin. estão assignaladas Com
- p ertencem A03 diversoa

Illinisterios e na° :fiem abatimento, ex.
, certo as nela Uanaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 %, quando a
acquizição ter de troa ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis.
terio da Justema. i2G4, de 8 de agosto
do 1904.

.Acção Penal (Lei n. 628. de 22
do outubro (te 1899, que am-
Pl iit a be ca, penal por de-
nuncia e Pcreto n. 8.475.
de 4 de leo,elehro do 1899, alie
re3ullnU 1 art. 5' da lei
acima) . . 	

...).ccidentes do trabalho (Decre-
tos us 3 714 tb.4V.3 e 15.49`.5)
(iN1	 	 •
gricultura i(.rea O MinIsterio
da). Decf, 11 1.606, de 29 de
dezembrf dP 1906 	

.gryua (Decr 3.056, de 24 CIO
.(naldiró de ~3). Regulamento
rat.a a cmcessão d'egua do3
enearatn•mlog publico 	

Alfandegas ' hl-macio apresen-
tado ao In i s(nrio da Fazenda
e,obro fisco/Nação das), por,
Leopoldo L Alencar 	

,Alfandegas (Consolidação das
leis das)	 .. 	

Alistaineum Lluntoral (Lei nu.
inero 3 14-, de agosto de
19 16, e liem Q. 12.193, de 8

• do setembro de 1910 	
Armazena U81 aos (Regulamente
• para o esta .ielecimen•o de)-

lieer. O	 1J9,... qt 21 dt no.
'Venlig° ue iatta

1$000

35000

$300

$200

$500

$400

ele

ta- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu•

S500	 tados)	 8 volumes (M)
.- Projecto (Commissão apo-

dai do Senado), 	 volume -4
Parecer do Senador Ituy Bar-

$50Q	 basa (11)4

3 volume

Codigo Civil --i Pareceres eolitil
o projecto apresentado ao Se.
nado, d6 profissionaes e ia.
leressados (M) 	 ...., 2$00À

%-. Projecto do Dr. Antonio &MU,
Rodrigues • 	  3$000

Codigo de Contabilidade da União
.(Lei n. 4.530, de 28 de janeiro
de 1922, e Deor. n. 1.783, do

a3aa	 8 de novembro de 1922) ..... 65000
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.746, do 3 de setembro de
1919). Dá instrucções pare o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei numero
2.083, do 30 de julho, e Decreto
n. 7.751, de 23 de dezembro
de 1909 	  	  6$000

Constituição da Rsanblica 	  15000
Constituinte Republicana (A)

deus volumes - Agenor da
Roure 	  	  305000

0000 Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do
imposto de). Decr. n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921 	  35000

Collectorias Federaes (Dá novas
instrucções para o serviço
das). Decr. n. 9.285, do 50 do
dezembro de 191 	 	 $500

Coliector Federal (Manual do).
G. Catramby e Adolpho Curto 5500A

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Doer. n. 3.422. de
30 da setembro de 1899 	  0000

	

Gestas da Justiça do Districte	
Federal (Deer. n. 11 242, de
29 de dezembro de 1915) 	  0000

Contrabando (Repressão de). De-
creto n. 10.037 do 6 de feve-
reiro de 1913 	 • UNO

Contrabando e sou processo, por
$50U	 Alfredo Pinto de Araujo Corréa 25000

Contas e facturai. assignadaa
(Deor. n. 11.527. de 17 de
março de 1915) 	  115000

‘onstrucção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas dos funocionarios pu-
Micos). Dem. . n. 14.813, de
20 do maio de 1921	 3500

Construcção de casas para tan-
ccionarios e operarios da
União (Deor. n. 4.561, de 21
de agosto do 1922 e Doer. nu-
mero 15.846, de '4 de novem-
bro de 1922) 	

Conselho de Estado (Consultas
Negocies Eoclosiastiens):

/Fomo 1* — 1861 ......	 25005
-orno 2° — 1870 	 	 35000
Tomo 3* •-• 1870 	  25000

Chormaphia da Provincia do
&tett 	  gen

Contas assiçpaadas O:oramos:Mn)
6$00 14 regulamento Ball0n ao do.

Annnarlo de L3gIslação da Faa'
zend., por Aff011.50 Duarte Itiu
beiro:

-v-inrrl

	

Anno de 1917 	

	

105000Anno de 1916 	

	

Anne de 1918 	 	 85000
Anuo de 1919 ~az ..... ff* 85000

	Armo de 1920 	 	 85000

	

Auno de 1921 	 •10$000
Antoraos ,(Lel do direitos),

Bancos Ga. Carteira de Redes-
contos no Banco do Brasil.
Doer. n. 14.635, do 21 de ja-
neiro do 1921. Fiscalização
dos bancos e casas bancarias
,(Doer. n. 14.728, de 16 de
março de 1920. Créa togarei.)
'de delegados e fiscaos para o
serviço de Fiscalização das
operações carabiaes e ban-
carias. (Decr. n. 14.857, de
g de Junho do 1921)

15000

3000

ISCO)

105000

25000

35000

n000

(08000
105000
105000

$500

20$000
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ereto n. 16.041, de M de maio
do 1923), pelo Dr. Lindo!~
Camara 	

riontrabando (A RepressãO do),
por. J. Resende Silva	 IAM

pecretos do Governo ProvisoriO:
Do março de 1890 1.1.1.1.9 	 $8000
De maio de 1890 	  103000
De junho de 1890 	  5$000
De outubro do 1890 	  7$200
De janeiro de 1891 	  2$000

Decisões do Governo (Collee
oções):

de 1832 	  33000
do 1833 	  3$000
de 1850 	  35000

de 1890 (Gov. Prov., Addita-

de 1890 (Gov. Prov., 1* e 2°

de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-
timo)

fascieulos) 	  38000

2$000

mento) 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
do 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1893 	
de 1899 	
do 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	
do 190'7 	
de 1903 	
do 1909 	
de 1910 	
de 1911 	
do 1912 	
do 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	

Delegacias Fiscaes (Decr. nu-
mero 1.178, do 16 do janeiro
do 1901 	

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei e Regula- 	

8500mento) 	
pocas, portos maritimos, eto 	

(Repertorio da legislação so- 
128000bre), por Caetano Junior (M)

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  68006

Diccionario Historie°, Geogra 	
phico e Ethnographico cic
Brasil (Do Instituto Hiato-
tico) (51):

J. volume ..._	 	  60$000
20 volume ,	 	 Wslocio

E
Xstabilidade dos Funccionarios

Publicos, pelo doutor Araujc
Castro 	 	 r.

	 3$000
•
•'Ensino? Secundariu da -Republica

(Doer. n. 11.530, do 18 de
Parco do 1915) 011 ateikt_tJEt

$500

$500
Eleições Federaes (Instruceões):

neiro de 1924) 	
(Doer. n. 16.310, de 8 de ja-

Exercito (Uniforme do). De-
creto n. 16.035, do ii de maio
do 1923) 	

	
$500

Facturas Consulares (Deor. nu-
mero 14.039, 'e 29 de janeiro
de 1920) 	  18000

Facturas e Contas Assignadas
(Sobre cobrança do sello das).
Decr. n. 11.527, de 17 de mar-
ço do 1915) 	 	 $300

Fallencias (Lei n. 2.0.24, de 17
do dezembro do 1908) 	  0000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Doere. nu
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, do dezembro do 1921) 1$000

Funccionarios Publicos (Esta-
bilidade dos), nor Araujo Cas-
tro 	  3$000

Formação Economica dc Brasil
pelo .Dr. Victor Vianna 	  6$000

H
Historia dos tres grandes ca-

pitães da antiguidade (An
nibal, Cesar e Alexandre), pelo
Dr. Cesar Zann 	

Hydrographle du Haat Saint
François, por Em. Liais 	

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (Al') 	

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (51)

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)

Isenção de direitos aduaneiros
(Decr. n	 de 81i1e março
do 1911)	 à 	 -	 à .

Invalidez dos,'-tti1C41arioe ptc-i
blicos (Regula:0ed to para os
exames de) Decr. n.
do 20 do janeiro de 1915	 .$500:1.

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda ...a .:Q29 MOO

Imprensa (Led,	 .	 .yau-
mero 4.743,,.de.	 etittgi,
001923 .500—	 • ..-4

J

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Deer. n. 16.042, de
22 de maio do 1923 	 a $50

Locação dos serviços domesticos,
(Regulamento da). Decr nu-
mero 16.107, do 30 de julho
de 1923) 	

Leis (Collecções de):
de 1803 a 1809 	  255uu
de 1810 a 1811 	  2$500
de 1812 a 1815 	  2$0001
de 1816 a 1817 	  2$000
de 1818 a 1819 	  2$000
de 1821 	  2$000
de 1822 	  2$000
de 1823 	  2$000
de 1824 	  2$000
de 1825 	  2$000
de 1826 	  13500
de 1832 	 • 	  4$000
de 1833 	  4$600
de 1834 	  3$200
de 1835 — 2 volumes 	  4$000
de 1836 	  3$600
de 1837 	  3$000
de 1838 	  2$3001
de 1839 	 • 1$400
de 1840 .•... 	  2$000
de 1841 	  1$900
de 1842 	  3$500
de 1843 	  21500
de 1844 	  2$800
do 1845 	  2$3001
de 1846 	  2$600
de 1847 	  2$600
de 1848 	  MOO
de 1849 	  3$400
do 1850 	  7$000
de 1852	 2 volumes 	  5$200
de 1855 — 2 volumes 	  6$600
de 1850 — 2 volume& 	  53300

de - 1860 — 3 volumes 	  103000

de 1858 — 2 volumes 	  6$600
de 1859 — 2 volurose 	  5$500

de 1857 — 2 volumes 	  MOO

de 1861 — 2 volumes 	  5$500
de 1862 — 2 volumes 	  5$500
de 1863 — 2 volumes 	  5$600
de 1864 — 2 volumes 	 . 5$500
de 1864 — Additamentos ... 	 55001
de 1865 -- 2 volumes ...... 2$50Q
de 1866 — 2 volumes 	  75600
de 1867 — 2 volumes 	  0000
de 1868 — 2 volumes 	 • 6$000de 1874 — 3 volumes 	  95003
de 1875 — 3 volumes 	  9$500
de 1876 — 3' volumes
de 1877 -- 3 volumes
de 1878 — 2 volumes
de 1879 — 2 volumes 	 ..
de 4880 — 2 volumes
do -1881 — 3 volumes
de 1882 — 3 volumes
do 1834 -- 2 volumes GO4111.111

de 1889 — 3 volumes
do 1894 — 2 volumes
de 1909 — 2 volumes
de 1910 — 3 volumes 	 a
'03 1911 --.! 4 volumes til ti

0500
45500
4$000
2$500
4$000
33000
3$000
3$000
2$000
3$500
3$000
3$000
3$000
4$00G
4$500
4$500
4$500
5$600
5$000
5$000
6$000
4$000
3$000
3$000
4$000
5$000
7$000

Eleições Federaes (Decrs. nu-
meros 4.216, de 20 de de-

68000	 zembro de 1920, e 14.631, de
19 de janeiro de 1921) (ãl) 	

91000 Eleições Federaes e Alistamento
(Decr. n. 3.424, do 19 de cio
zembro do 1917) (M) 	

38000

L5$000

48000

58000

78000
18000 Historia da divida externa fe-

deral, por Jacob Cavalcanti 	 55000
Historie° das Thesourarias de

Fazenda e Delegacias Fis-
caes, por Bellens de Almeida 158000

Justiça do Districto Federal (Re-
organização da). Decreto nu-
mero 16.272, de 20 de dezem-

180N	 bro de 1923	 t ,,,	 I... •	 3$00n2

Justiça Federa/ (Completa a or-
ganização). Lei n. 221. de 20
do novembro de 1891 ...

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal (C.ollecções dos
accórdãos) (M):

Anno do 1897 	 • 65000
Anuo de 1898 	  8$000
Anuo do 1899 	  9$000

$500	 Anuo do 1900 	  9$00g
Jardim Botanico (Guia dos qVi-

sitantes) (M) 	 	 3800A

$500
-I"

10$0001
71500
8$0001
6$000
7$000

10$00C1
12$00Q
65000
8$0001

1250001
23$000
305000,
S4293



lr Quarta-feira it.)
	

I1TAIITO (IFFH:TAL	 Setembro ao 1921.	19892

• do 1912 — 4 volumes 	  40$000
do 1913 — 4 N0ilifie3 	  40$000

' do 1914 — 5 Volumes 	  405000
de 1915 — 3 volumes 	  305000

' do 1910 — 3 volumes 	  205000
do 1917 — 3 volumes 	  205000

• do 1918 — 3 volumes 	  205000
de 1919 — 3 Volumes 	  20$000
do 1920 — 6 volumes 	  405000
do 1921 — G voluns9 	  405000
do 1922 — 4 N'oluitles 	  305000

Leis do orçameato:
de 1892 	 '	  	 $500
do 1895 	 	 $500
do 1897 	  ISCO
do 1898 	 , 15200
do 1908 	  15000
do 1912 	  1$800
do 1913 	  25000
tio 1514 	 	 2$000
do 1915 	  25009
do 1918 	  35000
de 1919 	  35000
do 1920 	  35000
de 1921 	  5507
do 192 (Receita) 	 	 25003
do 1923 (Iteceita) 	 	 3$000
do 1923 (1)e.-meza) 	 	 65000
d.) 1924 (lioceila) 	 	 15500
do 1921 (nf.spen) 	  35000

:Legislação Brasileira, por Alfonso Dual'.
.	 te Ribeiro:

1° voliime — 1901 a 1910 	  155000
1. 2' volume — PAI a 19.:0 	  165000

_Legislação Eleitoral (Decretos
lls. 4.215 e 4 227, de dezembro
de 1920. e 14 631 e 16.310, do

Iç	 " janeiro de 1924 (M) 	 	 15000
legislação Peru Comparada (O

Brasil na i Proa: Voa List
(tradueção e collaboração do
João Vieira do Araujo e 1:10V.i9
11evi1atula	 35000

Loterias (Regulamento das). De-
creto n. 8.597, de 8 do março
de 1911 	 	 $500

Loterias (Doe r n 15.775, do 6
do ruivembro cio 1922 	 	 15000.

.Legislação Ferro-Viaria Federal
do Brasil por Alberto Paiva:

(De 182( a 1922) (M);
1° votorno 	  165000
2° volume 	  165000
3° volume 	  16500(1
á° volumo 	  165000
h° volume 	  165000
:'" volume 	  165000
7° volume 	  165000
8 volume 	  165000
9° volume 	  165000

Leis Osuaes da Republica doe
Estados Unidos do Brasil, pe-	 -
los 1)rs Tarquinio do Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  105000

Laboratorio Nacional de Ana
lyseq (Lei n 4.059, do 13 do
janeiro de 1920) 	

_Licenças. (Deer. n. 4.061, de 16
du janeiro de 1920). Regula a
ccincessfin de licença dos func.-
cionari os publicos civis e mi-
litares o Oper. n. 15.15'7, do
5 da maio de 1920, que disp6o
sobro a eXeeUçãO CIO decreto
acima) 	  15000

Liceaças (Dem. n. 4.255, de 11
do' janeiro do 1921, alteranno
o de L. 4.061. e Doer. nomeio
11.603, de 1 do fe7ereiro do
192t, regulando a concessão rio
licenças dos funccionarios civis
e militares 	

Livro Verde (Documentos Dl-
plomaticos do Brasil na Guerra
da Europa (M):

1° volume 	 •
2° volume 	

Limites (Quest6es de) — Minas
Gemes versus S. Paulo), Pro-
fessor F. do Assis Cintra 	

Letra de cambio e a nota pro-
missoria (Decr. n. 2.014, de
31 de dezembro de 1908, re-
aula as opraçdcs cambiae2).,

Manual do Empregado de Fa-
zenda:

Anne) do 1899 	
Anuo do 1870 	
Anuo do 1871 	
Armo do 1872 	
Armo cio 1873 	
Anuo do 1874 	
Armo de 1877 	

Minas do Brasil (As, e sua legis-
lação) pelo Dr. Pandiá Ca-
logcras (51):

2' volume 	 	 -•

Montepio (Der. n. 2.418, de 1
do fevereiro de 1897; n. 942 A,
de 31 de outubro do 1890, e nu-
mero 8.901, do 10 do agosto

• do 1911) 	

Nova luz sobre o passado

o
Operações a termo (Regulamen-

to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre).
Deer. n. 14.737, do 23 do
março do 1921 	

pr o vi ment os da arte de Appel.
fação:

(1916 — 1917) (M) 	  15000

	

55000	 1918 — 1919) (51) 	  45000
	55000	 1920 — 1922) (51) 	  4$000

Prosadores e Poetas Latinos, polo
Dr. Cezar Zarna 	  5500b

35000 Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Doer. n. 4.408, do
22 de dezembro do 1921 	 $20b,

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1808 (AI)	 1.0500‘

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Decr. n. 2.110, de 30
de setembro de 1909 	

Pareceres do Consultor Geral da

	

25500	 Republica:

	

25509
	

1° volume (1 	  35000

	

35000	 2° voume (

	

2$000	
AI 	  35000

3* volume ( 

	

AI 	  35000

	

35000	 4* volume (M) 	  25000

	

35000	 5° volume (M) 	  25000

	

35000	 6° volume (At) 	  35500
7° volume (AI) 	  65000
8° volume (M) 	  65000
1, " volume (M) 	 	 65000

10° volume (AI) 	  75000
Processo Militar (Doer. 11. 15.635,

de 26 do agosto do 1922) 	  15000

R
ssoo Repertorio Juridico do Mineiro

(Legislação das Minas), por
Francisco Ignacio Pereira .. 45090

Renda (Regulamento para arre-
cadação o fiscalização do int-

	

25000	
posto sobro a). (Doer. nu-
mero 15.589, do 29 do julho
do 1922) 	 	 1$0U0

Ruebedoria do Districto Fe-

	

15000	 deral (Decr. n. 14.162, de 12
de maio de 1920) 	  1$001.

Regulamento do Sello, com todas
as alterações até o presente 25000

Regulamento do Imposto de con-
sumo, com todas as alterações
até o presente 	 	  3f00t)

Regulamento do Imposto de Sello
Proporcional sobre as Vendas
Mercantis. (Doer. n. 16275 A,
de 22 do dezembro de 1023) 	  1500

15000

Saneamento (Regulamento da
taxa de). (Decr. a. 12.428, do
1917) 	

Sello Sanitario (Regulamento
do). Deu. n. 14.713, do is

• do março de 1921 	
Serviço Militar (Regulamento

para o serviço do). Decreto
n. 1..397, do 9 do outubro
de 1920 	

Seguros (Regulamento para
serviço cio fiscalização c fune-
cionamento das Companhias
de). Decr. n. 14.593, do 31 de
dezembro de 1920 	

segurança, policia e trafego das
estradas de ferro (Doer. nu-
mero 15.673. de 7 de setembro

	

6$000	 Doer. n. 16.107, do 30 da ju-
lho do 1923 	

Serviço domestico (Locação de).
de 1922) ... 	  • 	 _1 • a! •	 0O•

Porto do Rio de Janeiro (Expo.
$500 si,..(70 do piano para a reali-

zação do melhoramento (los
portos da Republica c projecto
para o prolongamento das
cibras tio porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:

(Do Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Annus de
1906-1918). Dr. Pelino Guedes
(NI) 	

Propriedade Industrial (decreto
n. 16.261, de 19 de dezembro

MOO	 de 1023) 	

$50

$50è

65000

Minas versas S. Paulo, (Questão
do limites), por Assis Cintra 85000

Municipal (Organização Munici-
pal do District() Federal, Com-
pilação das leis) (AI) 	

Minas (doer. n. 2.933, de 6 de
janeiro do 1915) (Regula a
propriedade das) 	

105000

Cbras d'Arte , (Typos), Album.
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Lstradas (M) 	  1025000

55000

15000

5500

15000
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bro de 1922. Modi(ica o re-
gulamento do Tribunal de Con-
tas) 	  1$500

$500 Thesouro Nacional (Altera a or-
ganização do Thesouro). De-
:retos lis. 15.210, de 28 de de-
zembro de 1921; 13.2 .18, de 29
do dezembro do 1921; 15219.
de 29 de dezembro de 1221, o
13.220, do 29 de dezembro
de 1921 	  i$0110

Tomada de Contas (Doer. nu-
mero 2.511, do 20 de dezembro
de 1911) 	 	 $500

Tarifa Pratica das Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um n:o-

35000	 • lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos 	  305000

Seio (.Alterações ao decreto nu-
mero 14.339, de 1920 — sobre
renda do estampilhas (Decre-
to n. 16.020, de 25 de abril do
1923) 	

Sello (Doer. n. 11.339, do 1 de
setembro de 1920, com todas
as alterações posteriores até
o presente) 	  25000

Tarifa das Alfandegas 	  8$000
Tarifa da Estrada de Ferro Con-

trai do Brasil 	  15500
Tribunal de Contas (Reorgani-

zação de 1918). Decr. nu-
mero 13.247, de 23 do outubro
do 1918 	

Tribunal de Contas (Collecção
de actos legislativos e regula-
mentares), por J. 13. Itandol-
Ldio Paiva Junior (M) 	  2$000

't'..ihunal de Contas (Decr. nu-
thTip, 00 do no)iem-,

Uniformes do Exercito (madillgl
cações) 	

Vida do Mentia de Barbacena,
por Antonio Augusto de %guiar 55000

Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290, do 13 de dezem-
bro de 1910) 	 	 $500

Vehiculos (Regulamento da In-
spectoria do). Decr. n. 15 014, i$000
de 16 do aos te do 1922 	

Vindas Mercantis (Alteraeões),
Decr. n. 16.189, de 29 de ou-
tubro de 1923 	 	 $50Q

Vendas Mercantis (Denr nu-
mero 16.1311, do 22 de maio
de 1923) 	  	 	 $50

Vendas Mercantis (Novo rcegu-
lamento). Doer. n. 16.275 A,
de 22 de dezembro do 1923	 14000

Viação (Taxa de). Doer numero
$500	 14.018, de 11 do janeiro de 1921	 $590

Imprensa Nacional	 Rio do Janeiro


